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Resumo 
 
Jordão, Solange Martins; Cavalcanti, Tereza Maria Pompéia Pode o “novo 
crente”  viver  uma  autêntica  conversão  cristã?  Reflexões  sobre 
mobilidade religiosa e  desafios para a evangelização. Rio de  Janeiro, 
2008, 189 p. Dissertação de Mestrado- Departamento de Teologia, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
Essa dissertação desenvolve uma reflexão sobre a possibilidade, ou não, do 
“novo crente”  realizar  uma  verdadeira conversão  cristã.  Denominamos  ‘novo 
crente’  aqueles  que  transitam  entre  as  igrejas,  hoje,  buscando  desenvolver  uma 
religiosidade com matizes próprios. A teologia cristã percebe que o homem pós-
moderno  pode  encontrar-se  numa  situação  de  não-salvação  devido  às 
características de sua época, entre elas: individualismo, fechamento para a partilha 
dos dons e para a vida comunitária, egoísmo acentuado etc. A pesquisa evidencia 
a  necessidade  da  vida  comunitária  no  processo  de  verdadeira  conversão  cristã. 
Essa reflexão irá mostrar que tal situação de não salvação, atinge todo ser humano 
porque  pecador.  Mas  mostrará  que  a  proposta  da  salvação  pela  Graça  de  Deus 
mediante  Jesus  Cristo  também  é  universal,  e  provoca  uma  mudança  de 
comportamento e de atitudes conformadas com o Mestre por aqueles que se 
dispõem a segui-Lo. Essa questão encontra sua relevância à medida que interpela 
os  cristãos,  responsáveis  pelo anúncio  do  Evangelho, a uma  tomada de posição 
frente à mobilidade religiosa.  A Igreja Católica deverá assumir a tarefa de rever 
sua  linguagem  teológica  e  sua  pregação,  bem  como  suas  práticas  pastorais, 
aceitando enfrentar os desafios que a mobilidade religiosa impõe à Igreja, a fim de 
acolher o “novo crente” numa atitude de autêntica conversão a Jesus Cristo. 
 
 
 
Palavras-chave 
  “novo  crente”,  mobilidade  religiosa,  conversão,  desafios  para  teologia  e 
pastoral cristãs. 
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Jordão, Solange Martins; Cavalcanti, Tereza Maria Pompéia (Advisor). Is 
it possible for the "new believer" to experience an authentic Christian 
conversion?  Reflexions  on  religious  mobility  and  challenges  for  the 
evangelization.  Rio  de  Janeiro,  2008,  189p.  MSc.  Dissertation  – 
Departamento  de  Teologia,  Pontifícia  Universidade  Católica  do  Rio  de 
Janeiro. 
 
 
  The present dissertation develops  a  reflection about the possibility, or 
impossibility, for the “new” believer to accomplish a truly Christian conversion. 
We  designate  “new  believer”  those  who  pass  through  the  churches,  seeking  to 
unfold religiousness with their own resources. The Christian theology perceives 
that  the  post-modern  man  can  find  himself  in  a  non-salvation  condition  due  to 
characteristics of his time, among them we find: individualism, unavailability to 
share  gifts  and  to  deal  with  communitarian life,  significant selfishness  etc.  The 
research  also  shows  the  need  for  the  communitarian  life  in  the  process  of  the 
actual  Christian conversion.  Our  thoughts will indicate  that  this non-salvation 
condition reaches every human being as a sinner. However it will present that the 
proposal of salvation by means of God’s Grace through Jesus Christ is also 
universal and instigates a change of behavior and resigned attitudes towards the 
Master  by  those who  make  themselves attainable  to  follow Him.  This  matter 
achieves its relevance as it stimulates the Christians, responsible for the Gospel’s 
announcement,  to  position  themselves  regarding  the  religious  mobility.  The 
catholic church shall take on the task of revising its theological language and its 
preaching as well as its pastoral exercise, with the purpose of welcoming the “new 
believer” in a expression of authentic conversion to Jesus Christ. 
 
 
 
Keywords 
 “new  believer”,  religious  mobility,  conversion,  challenges  for  Christian’s 
Theology and Pastoral. 
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Tua palavra agora é liberdade 
 
A caminhada começa não com o 
primeiro passo 
Mas com o primeiro assombro 
Espanto, maravilhamento, epifania, 
admiração 
O povo de Deus se revela nos passos 
assombrados de um predestinado 
Abraão. 
Ele, o primeiro a ouvir a ordem, 
confiaria 
 Sobre o altar o seu filho 
Ao Cordeiro prometido 
Que do futuro viria. 
Um êxodo foi exigido e do cativeiro 
do Egito 
Esse povo em rebeldia 
Reclama de sede e de fome. 
Moisés com seu cajado lhes dá o 
rumo 
E de seu Deus, o inefável Nome. 
 
O tempo é aprendizado: 
( que tombe o bezerro de ouro; a 
Arca é o grande tesouro) 
Vencer a areia deserta 
contando com as águas das pedras 
e o maná que vem do céu 
para chegar à Canaã que outrora fora 
seu lar. 
Sem saber que outro povo vem 
chegando de mansinho, 
Os filisteus, palestinos, 
Que vencendo o deserto do mar 
também chegam pra ficar. 
 
Unir as tribos, construir na 
desigualdade, 
É o tempo da maturidade, 
O desafio agora e para sempre 
É amar. 
 
Também sou teu povo, Senhor, 
E de meus ancestrais que te 
veneraram 
Sob o peso da Bíblia 
De um deus vingativo e partidário 
 
 
 
 
Recebi a ordem do sacrifício. 
Feito criança, rebelei-me no deserto 
 e adorei ardentemente a quantos 
deuses de artifício. 
 
Eu era jovem e só mais tarde 
entenderia 
Que Tua benção é para todos, 
 
Sejam josés ou marias. 
Foi preciso o Teu chamado 
Foi preciso entrar aqui e reler Teu 
mandamento: 
 
És o mesmo Deus 
Outro é o entendimento 
Graças ao Teu Filho amado 
Quarenta anos te busquei 
E no Monte Nebo me encontro 
De chegar ao meu destino 
Já não tenho medo ou ansiedade. 
 
Eu vi, Senhor, um raio da Tua luz 
E construí dentro de mim o teu 
templo 
Tu me renovas todos os dias 
E tua palavra agora é liberdade. 
 
“ O Amor é o caminho, a verdade e a 
vida”. 
Tua voz me sussurra como num 
sonho. 
 
A escolha de amar é servida. 
 
E eu entendo, agradecida, 
Que só com meus irmãos 
recomponho 
O mapa de tua Terra Prometida 
 
 
 

Liane dos Santos 
 Aluna  do  Centro  Loyola  de  Fé  e 
Cultura,2008.




[image: alt]Introdução 
 
Diante  da  dramática  mudança  da  realidade  a  que  se  encontra 
submetido  o  ser  humano,  hoje,  nossa  vocação  cristã  evangelizadora  e 
educadora procura, mais do que respostas, compreender seu comportamento 
frente à religião. Em nosso modo de entender, a atividade pedagógica exige 
mais entender do que explicar, mais ouvir do que falar. Ao nos depararmos 
com a necessidade de dar fundamentação à nossa fé, de estabelecer diálogo 
com outra modalidade de crer que se delineia bem diante dos nossos olhos, 
já não podemos fingir que tudo continua a ser como antes. Nossa fé, bem 
como nosso discurso e prática pedagógica não comunicam mais nossa boa 
nova, e já não sabemos com que instrumental poderemos nos fazer entender. 
Gostaríamos  de  lembrar,  com  Gerson  Fischer,  a  inegável  urgência  de 
voltarmo-nos  aos  fundamentos  em  uma  atitude  de  revisão  de  nossas 
práticas, nossos valores, pressupostos, do processo de formação e do nosso 
ser igreja cristã
1
. 
Nas  salas  de  aula,  na  PUC-Rio,  mais  precisamente  nas  aulas  de 
Cultura Religiosa, podemos perceber o quanto é urgente pensar sobre essas 
questões:  um novo perfil de crente, nova modalidade de crença, crer sem 
pertencer a uma instituição,  crer sem a validação  de igreja alguma, ser 
católico mas ser também budista, outras formas de sincretismo, ler a Palavra 
sem  mediação  reguladora  de  sentido,  validação  comunitária  do    crer, 
responsabilidade  dos  católicos  diante  dessa  pluralidade,  missão, 
possibilidade de conversão no contexto urbano  atual etc. Tudo faz parte da 
novidade  pós-moderna  que,  na  sua  matiz  religiosa,  pode  ser  vista  sob  o 
prisma  da  mobilidade  religiosa  ou    trânsito  religioso  que  nos  questiona  , 
interpela e exige de nós uma tomada de posição. 
É  com  enorme  tristeza  que  constatamos  que  é  grande  o  número  de 
jovens que não possui nenhuma orientação religiosa de seus pais,  nem da 
escola  ou  da  catequese  feita  na  infância,  muitas  vezes,  sem  nenhuma 
interpelação para um 
 
 
1
Cf. FISCHER G., O Paradigma da Palavra, a educação cristã entre a Modernidade e a Pós-
modernidade, Vol. 13, Serie Teses e Dissertações, São Leopoldo, Sinodal, IEPG, 1998, p. 6. 
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compromisso com a pessoa de Jesus. Os jovens cristãos católicos se dizem 
assim  por  terem  sido  batizados  na  infância,  mas  não  se  consideram 
católicos,  embora  se  digam  cristãos  porque  a  pessoa  de  Jesus,  mesmo 
desconhecida  ou  envolta  numa  nebulosa,  ainda  impressiona,  tem  peso.  A 
instituição  Igreja  causa  nesses  jovens,  muito  desconforto  e  nenhuma 
motivação  que  mereça,  da  parte  deles,  qualquer  atenção.  No  entanto, 
podemos  notar  que  a  juventude  não  está  desinteressada  de  uma  conversa 
sobre religião, salvação, pecado, ética, diálogo, etc. Mas não escondem sua 
aversão  à  linguagem  eclesial que  eles consideram  piegas  e ultrapassada. 
Basta um  pouco  de  boa  vontade para  escutar suas  dúvidas, interrogações, 
reclamações  ou  mesmo  compreender  suas  perplexidades  em  relação  à 
religião, e a determinadas tomadas de posição da Igreja, para perceber que 
desejariam  compreender  melhor  esse  Deus  que,  às  vezes,  parece  tão 
diferente daquele anunciado por Jesus de Nazaré... Esses jovens querem um 
Deus que fale a língua deles, que os compreenda, que seja amigo de turma 
com  os  mesmos  interesses,  que  possa  ouvi-los  a  partir  de  sua  própria 
linguagem,  que  inspire  confiança  e  que  não  os  impeça  de  serem  eles 
mesmos, jovens de seu tempo
2
. 
Essa realidade nos fez olhar mais longe e ir além das salas de aula. Foi 
assim  que  nos  deparamos  com  um  horizonte  mais  amplo,  que  ultrapassa  o 
limite  da  juventude  cristã  e  alcança  homens  e  mulheres  que  têm  como 
norteadores de suas vidas as balizas da pós-modernidade, onde a escolha, a 
autonomia  acentuada,  o  individualismo  e  o  descompromisso,  se  tornam 
características do comportamento desse grupo, de sua visão de mundo, de sua 
ética  e  do  seu  relacionamento  com  a  religião.  Os  diversos  setores 
socioculturais tornam-se autônomos e as regras que regem a vida gozam da 
mesma  autonomia e  o  campo  religioso  não  deixou  de  ser afetado  por  isso. 
Apresenta-se diante de  nós um novo  perfil de crente com características 
próprias como a relevância da dimensão afetiva na religiosidade, novo modo 
de organização espacial que podemos chamar de agrupamento, a fluidez que 
se torna  visível na  dispersão,  e compromisso  com o grupo e não  com a 
instituição, próprios de um  mundo  fortemente marcado pelo  individualismo 
 
 
2
 Essas afirmações são fruto de nossas investigações, em sala de aula, a respeito das expectativas 
dos jovens que afirmam crer em Deus. 
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que estabelece uma relação fria, competitiva, utilitarista entre as pessoas 
produzindo  tédio,  solidão,  depressão  e  angústia.  O  sagrado  irrompe  numa 
vertente  pluralista  que  não  distingue  classe  social,  faixa  etária,  sexo  ou 
escolaridade, e  em  todos  os âmbitos  parece  ter  o  cunho terapêutico  já que, 
atrelado ao religioso, está a busca pela satisfação pessoal, bem estar do corpo, 
da  mente, resolução  de  problemas financeiros, emocionais,  psicológicos  e 
espirituais. 
O  objetivo  de  nossa  pesquisa  é  levantar  uma  questão  específica  e 
oferecer uma resposta que sabemos provisória, pois reconhecemos que esse 
assunto  não  foi  ainda  amplamente  estudado  pela  teologia.  A  pergunta  que 
fundamenta nossa pesquisa é então: Pode esse novo crente que transita entre 
as  igrejas  cristãs  realizar  a  conversão  a  Jesus  Cristo?    Diante  desse 
contexto, torna-se  urgente,  talvez  mais do  que nunca, para  nós, católicos 
comprometidos  com  a  mensagem  do  evangelho,  pensar  sobre  essa  questão 
que  levanta  ainda  outras  mais  como:  Será  que  o  ‘novo  crente’  busca 
conversão  ou,  ao  menos,  pensa  nisso?  Será  que  uma  boa  parte  dessa 
“conversão”  não  estaria  intimamente  ligada  à  nossa  evangelização?  E  nós, 
será  que  temos sido  fiéis à  fé que  dizemos  professar?  Será  que estamos, 
enquanto católicos, preparados  para  dialogar  com  a nova  modalidade  de 
crente  que  surge  nesse  mundo  secularizado  e  destituído  de  proposta  de 
futuro?  Não  faz  parte  do  objetivo  principal  de  nossa  pesquisa,  responder  a 
todas essas perguntas, que, no entanto, revelam a imensa tarefa que se coloca 
à  frente  da  pastoral  eclesial  católica.  Mas  faz  parte  de  nossa  intenção 
responder  nossa  pergunta motivadora  bem como  encontrar  pistas  que  nos 
coloquem  no  interior  mesmo  de  nossa  missão  primeira  que  é  de  ser  igreja 
missionária a serviço do Evangelho. 
No que se refere à metodologia, faremos uso de pesquisa bibliográfica, 
de  caráter  qualitativo.  A  pesquisa  apresentará  seus  resultados  de  forma 
descritiva, e cada capítulo de nosso trabalho apresentará uma fonte primária 
enriquecida  do  pensamento  de  outros  autores  igualmente  importantes. 
Agradecemos  aos  autores  consagrados  a  valorosa  contribuição  para  o 
desenvolvimento  de  nossa  pesquisa  e,  conscientes  da  limitação  da  mesma, 
desejamos, sinceramente, que outros teólogos, diante da urgência exigida pelo 
tema, venham a desenvolvê-lo aprimorando essa reflexão. 
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No primeiro capítulo de nossa pesquisa, apresentaremos um panorama 
da  modernidade,  a  partir  da  filosofia  cartesiana  e  de  seu  influxo  na 
mentalidade  das  pessoas,  nas  relações  humanas  e,  que,  por  conseguinte, 
atingem a  vida da Igreja. Também apresentaremos, de forma  modesta, o 
impacto  causado  pela  “chegada”  de  um  ‘novo  tempo’  que  muitos  autores 
denominam  ‘pós-modernidade’.  Restringir-nos-emos  a  mostrar  seus 
sintomas, no que diz respeito à mobilidade no campo religioso. Contaremos 
com  a  valiosa  contribuição  da  Sociologia,  através  de  renomados 
representantes entre eles a socióloga brasileira, professora Silvia Fernandes, 
coordenadora  da  pesquisa  do  CERIS  cuja  metodologia  norteará  nossa 
pesquisa neste primeiro  momento e da socióloga francesa Danièle Hervieu-
Léger que nos presenteia com uma profunda reflexão acerca da mobilidade 
religiosa contemporânea na obra “O Peregrino e o Convertido”. Traçaremos 
um  esboço  do  perfil  do  ‘novo  crente’  com  o  objetivo  fundamental  de 
compreender melhor suas características e seu modo  de  vivenciar a  relação 
com a religião para que possamos ir, ao longo de nossa reflexão, construindo 
uma resposta à pergunta inspiradora de nossa pesquisa: Pode o ‘novo crente’ 
converter-se? 
No  segundo  capítulo,  buscaremos  fundamentos,  principalmente  na 
antropologia  do  teólogo  espanhol  José  Ignácio  González  Faus,  ficando 
restritos ao que o autor apresenta em sua obra “Proyecto de Hermano, Vision 
Creyente  del Hombre”.  Consideramos de  fundamental importância  para o 
desenvolvimento de nosso tema – conversão-, a abordagem de uma reflexão 
atenta e objetiva sobre a condição pecadora de todo ser humano, bem como 
sobre a oferta  da Graça  de Deus  mediante Jesus Cristo  para todos os  seres 
humanos,  sem  exceção.  Graça  que  capacita  o  ser  humano  a  viver  a 
experiência pessoal com Deus e a dar uma resposta livre que o leve a assumir 
concreta e responsavelmente sua missão cristã, ou seja, realizar o processo de 
conversão,  que  também  pode  ser  compreendido  como  a  passagem  de  uma 
situação  de  não-salvação  para  uma  situação  de  salvação!  Ainda  nesse 
capítulo, abriremos um parênteses, e sem interromper o fio condutor de nossa 
reflexão,  apresentaremos  uma  breve  reflexão  acerca  dos  conceitos  de 
experiência e liberdade vistos  sob  a ótica  da  teologia cristã, pois ,  como já 
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afirmamos anteriormente, todo ser humano é capacitado a viver a experiência 
da Graça de Deus e responder, na liberdade, a esse chamado salvador. 
E já que refletimos acerca da situação do ser humano pecador diante de 
Deus, que mesmo com toda sua ambigüidade e divisão interior é agraciado e 
chamado por Deus a fazer parte de um plano  de amor e eternidade, no 
terceiro capítulo, recorreremos à Sagrada Escritura na busca da compreensão 
do  sentido  de  conversão  presente  nos  textos  veterotestamentários  e  na 
teologia das primeiras comunidades cristãs. Faremos uso do material que os 
teólogos especialistas no texto bíblico podem nos oferecer, especialmente do 
que  o  teólogo  Ronald  D.  Witherup  apresenta  em  sua  obra  intitulada 
“Conversão  no  Novo  Testamento”.    Embora  nossa  pesquisa  não  esteja 
concentrada na área bíblica, é nosso desejo buscar no material fornecido pelos 
exegetas, biblistas, inspiração  e  fundamentação para a reflexão  sistemático-
pastoral. Queremos enriquecer nossa pesquisa a partir de uma leitura atenta e 
orientada  por  aqueles  que  podem  nos  ajudar  a  compreender  a 
intencionalidade profunda  da mensagem  de Jesus  Cristo,  impressa  na fonte 
primordial que é a Sagrada Escritura. 
Entendemos ser, hoje, uma necessidade pastoral pensar e refletir sem 
preconceito e  arrogância, sobre  o  posicionamento  do  cristão engajado  nas 
Igrejas cristãs frente ao ‘novo crente’. A palavra deixada pela comunidade 
apostólica, a partir da experiência pessoal e histórica, com Jesus de Nazaré, 
depois percebido e exaltado como “O Cristo de Deus”, é performativa para 
nossa práxis e deve ser a primeira inspiração para uma ética conformada ao 
seu Mestre. É por esse motivo que buscaremos esclarecimentos no interior 
dos textos neotestamentários. Com a devida licença de nossos especialistas, 
é nossa intenção estreitar os laços entre a reflexão sistemático-pastoral e a 
fonte bíblica enquanto partes de uma mesma reflexão teológica cristã sem, 
no entanto, ultrapassar o limite acadêmico entre essas duas possibilidades de 
fazer teologia. 
O que  pretendemos,  no  quarto  e  conclusivo  capítulo  de nossa 
pesquisa é, acima de tudo, inferir uma despretensiosa resposta, que sabemos 
provisória  e,  ainda,  apresentar  o  que  entendemos  ser  tarefa  da  Igreja 
Católica e de todo cristão: ocupar-se em acolher, assumir e testemunhar o 
agir de Jesus Cristo frente a um novo modo de crer. Essa deve ser no nosso 
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entender, a postura da Igreja diante desse ‘novo perfil de crente’ que, cada 
vez  mais,  visita nossas  igrejas  a  procura de conforto  espiritual e  de  “algo 
mais”  que  aponte  para  o  verdadeiro  sentido  da  vida,  que  lhe  proporcione 
consolo  nesses  “tempos  difíceis”,  coragem  para  enfrentar  a  luta  diária e 
alívio  da  sensação  de  solidão  que  assola  o  ser  humano  pós-moderno  de 
todas as classes sociais e de todas as denominações religiosas. 
Iremos apresentar nossas conclusões, nesse  quarto capítulo, em 
dois momentos. Num primeiro momento, mostraremos a impossibilidade de 
o  novo  crente  peregrino,  uma  vez  que  demonstra  não  querer  assumir 
compromisso  com  a  comunidade  de  fé,  realizar  o  processo  de  verdadeira 
conversão, embora pela graça de Deus esteja capacitado a experimentá-Lo. 
No segundo momento, apontaremos a necessidade de conversão da Igreja. 
Enfrentando  desafios  teológicos  e  pastorais,  deve  a  igreja  colocar-se  a 
serviço de uma  sociedade  pluralista e, diante  de  tão  árdua  tarefa, também 
pensar  uma  configuração  de Igreja  que  seja  capaz  de  acolher  esse  novo 
perfil de crente. É parte de nossa missão transmitir-lhe a mensagem de Jesus 
através de uma prática pastoral que possa seduzi-lo a permanecer, no intuito 
de partilhar com ele a fé cristã, anunciar-lhe a Boa Nova e participar de seu 
amadurecimento espiritual,  dando testemunho de uma experiência  cristã 
madura e autêntica. 
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1 
 O passado explicando o futuro 
 Introdução 
Nesse primeiro capítulo, iremos, num  primeiro momento, focar a Modernidade
3
 
com suas características básicas e alguns influxos nas relações humanas e na vida 
cristã. A matematização da natureza, o conhecimento como instrumento de poder, 
domínio  e  controle,  o  cientificismo,  o  método  cartesiano  analítico,  a  dicotomia 
cartesiana entre mente e corpo, o vácuo espiritual, a pretensão de uma descrição 
objetiva  da  natureza,  a  tecnologia  e  a  uma  sociedade  pragmática  e  consumista 
regida  pelo  mercado  são  algumas  dessas  características  que  marcaram 
profundamente  a  vida  nos  últimos  quatro  séculos  e  deixaram  marcas  que, 
atualmente, se fazem sentir em vários campos da vida. 
Esse  primeiro  momento  de  nossa  pesquisa  não  pretende  abordar  senão  o 
impacto dessa modernidade no âmbito religioso, e um contexto de insatisfação e 
busca  de  sentido  resultante  da  decepção  com  a  pretensão  científica  de  oferecer 
resposta a todas as questões humanas. Olhando, então, esse sujeito pós-moderno, 
focalizaremos nosso interesse no aparecimento de uma nova forma de  crer e de 
um perfil de crente bastante distinto da figura estável do praticante que adéqua a 
sua vida às  obrigações cultuais fixadas  pela Igreja e que  “corresponde a um 
período típico do catolicismo marcado pela extrema centralidade do poder clerical 
e  pela  forte  demarcação  territorial  das  pertenças  comunitárias” 
4
.  Interessa-nos, 
sobremaneira,  identificar  esse  destinatário  pós-moderno  da  mensagem  cristã,  a 
fim de examinar se seu movimento vai  na direção da conversão ao Evangelho de 
Jesus Cristo e avaliar a responsabilidade da Igreja nesse processo. 
Para deixar clara nossa abordagem nesse primeiro capítulo, situamos nossos 
passos:  O  primeiro  passo  será  mostrar  a  incidência  da  modernidade,  com  sua 
característica racionalista,  na  vida  religiosa. Depois, iremos  apresentar,  já no 
mundo  pós-moderno,  a  figura  do  ‘novo  crente’  que  se  encontra  inserido  numa 
‘nebulosa  religiosa’  com  características  próprias:  desfiliação  institucional, 
 
3
 Entendemos por Modernidade o período compreendido entre o Sec. XVI e a primeira metade do 
XX e Pós-Modernidade a segunda metade do sec.XX até os dias atuais. 
4
HERVIEU-LÉGER.  D.,O  Peregrino  e  o  Convertido,  a  religião  em  movimento,  Lisboa, 
Grativa, 2005.p.92. 
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dessacralização,  destradicionalização  com  ênfase  na  escolha  individual  e 
pluralismo  religioso.  Concluindo  nosso  primeiro  capítulo  procuraremos  mostrar 
como, sob  o prisma cristão católico, o novo crente pode ser visto como alguém 
que  se  mostra  carente,  em  busca  de  sentido  para  a  vida,  mas  se  encontra 
prisioneiro  de  uma  religiosidade  intimista,  individualista  que  o  submete  a  uma 
situação  de  não-salvação,  já  que  essa  busca  se  dá  no  âmbito  do  privado  e  do 
subjetivo que exclui a dimensão comunitária, relacional e dialógica da fé cristã. 
1.1 - A modernidade e a vivência religiosa 
 
O início do séc. XVI foi uma época marcada pela paixão e pelas descobertas 
que iam  desde antigas doutrinas filosóficas e científicas, passando  por novos 
mares, oceanos, terras e povos.  Essa época configura o contexto de rejeição das 
idéias até então vigentes e que estiveram garantidas pelo peso da autoridade agora 
contestada.  As  afirmações  da  ciência  e  da  filosofia  medievais  calcadas  em 
Aristóteles, a autoridade da Bíblia, o prestígio da Igreja e do Estado, tudo parece 
tremer diante da autonomia da razão. Numa palavra: tudo é sacudido. No campo 
filosófico e científico a superação das incertezas não deveria resultar de correções 
nos  modelos  antigos. “Não  era  possível utilizar as velhas  muralhas  que haviam 
sido construídas para outros fins. Era preciso começar tudo de novo e encontrar 
um método que garantisse segurança e certezas científicas universais”
5
. Descartes 
desmistificou  o  pensamento  aristotélico que  fundamentava a  compreensão  do 
mundo e organizava a física de até então. Foi enfrentando a dúvida que ele 
desejou construir a árvore da sabedoria  com  pleno viço da certeza científica. A 
partir  da  sondagem  das  próprias  idéias  desenvolve  um  sistema  que  lhe  permite 
fazer  uma  afirmação  que,  ainda  hoje,  impressiona  literalmente  as  mentes 
ocidentais: Penso, logo existo! Pensar era o que fazia os homens serem, existirem. 
O pensamento ou a racionalidade é vista, nesse panorama científico, como a única 
possibilidade do ser humano adquirir conhecimento verdadeiro e certo, e é pelo 
método cartesiano, a partir de “idéias claras e distintas“, que a racionalidade  vai 
se tornar a autoridade capaz de decidir o que é falso e o que é verdadeiro. Todo 
conhecimento que não pertence ao estatuto da razão será compreendido, a partir 
de então, como falso, destituído de verdade e importância. 
 
5
  PESSANHA  J.A.M.,  Vida  e  Obra  de  René  Descartes,  Os  Pensadores,  São  Paulo,  Abril 
Cultural, 1973, p.9. 
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Essa ideologia racionalista influenciou todos os ramos da ciência e todas as 
ciências. O paradigma racionalista baniu do quadro intelectual e científico todo e 
qualquer conhecimento de ordem não racional como, por exemplo, a intuição e a 
percepção de cunho afetivo. Vale lembrar o que diz Edgar Morin: “É preciso dizer 
que já no mundo mamífero e, sobretudo, no mundo humano, o desenvolvimento 
da  inteligência  é  inseparável  do  mundo  da  afetividade” 
6
.  Nessa  perspectiva 
racionalista, todo discurso tido como relevante foi marcado pela lógica interna de 
uma argumentação racional, que submetida ao método científico, em todas as suas 
exigências,  garantia  a  certeza  de  um  saber  absoluto,  inquestionável  e  as 
preocupações com a religião parecem completamente ausentes deste universo 
invasor do consumo e da troca mercantil. 
Para reforçar o que afirmamos nesse sentido, Danièle Hervieu-Léger aponta 
algumas características da modernidade, que, segundo ela, estariam associadas ao 
apagamento social e cultural da religião e que, a nosso ver, colocam em primeiro 
plano  o  contexto de  secularização  que  vai  constituir,  como  mostraremos  mais 
adiante, a grande incubadora de um novo perfil de crente. Afirma a autora que: 
“A modernidade fez avançar, em todos os domínios da ação, a racionalidade. As 
sociedades  modernas  fizeram  dessa racionalidade  altamente  problemática  o seu 
emblema e seu horizonte, ou seja, a idéia chave que aponta o desenvolvimento da 
ciência  e  da  técnica  como  uma condição  do  progresso e  do  desenvolvimento 
humano  global,  mesmo  na  hora  da  crítica  das  ilusões  do  cientificismo  e  do 
positivismo” 
7
. 
 
Por quatro séculos,  vivemos sob  esse paradigma e  não queremos  negar, 
absolutamente, o valor da ciência moderna, da tecnologia que trouxe avanços para 
todos  os  campos  da  vida  humana,  principalmente  na  medicina  e  nas 
comunicações. É preciso reconhecer, sem dúvida, o seu valor. Não é nossa 
intenção  prescindir  da  ciência,  mas  é  preciso  reconhecer  que  sua  autoridade 
radical  causou  danos  que  agora  começam  a  ser  sentidos,  e  de  forma  mais 
acentuada  nas ciências  humanas.  A idéia de que conhecer  as  coisas nas  suas 
menores partes nos permitiria conhecer o todo mais completamente acarretou uma 
fragmentação da realidade com perdas significativas para o meio ambiente e para 
os seres humanos de uma forma geral. 
 
6
 MORIN E., Os Sete Saberes necessários à Educação do Futuro, 11º ed., São Paulo, Cortez, 
Brasília, Unesco, 2006, p. 20. 
7
 HERVIEU-LÉGER. D.,op.cit.,p.36. 
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O aparecimento da ciência experimental foi uma das causas do surgimento 
do  mundo  moderno.  O  prof.  Garcia  Rubio  afirma  que  pela  aplicação  e 
desenvolvimento  do  método  experimental  que  mudou  radicalmente  o  objeto  da 
ciência, a busca da essência através da abstração  formal foi substituída pelo 
método  científico  que  a  partir  de  repetidas  experimentações  analisa  e  mensura 
matematicamente o objeto físico. O método experimental provocou modificações 
na visão  que o  ser  humano tem  do  mundo e  de  si mesmo.  O mundo, na época 
antiga e medieval, era para ser contemplado e imitado, mas o ser humano, com 
sua  racionalidade  matemática,  constrói  o  mundo,  modifica,  enfrenta,  domina  e 
transforma-o para proveito próprio
8
. 
O solipsismo cartesiano gerado pela negação dos sentidos como aspecto ou 
dimensão  constituinte  do  ser  humano  inaugurou  um  modo  de  estar  no  mundo 
bastante voltado para o fechamento, individualismo, pragmatismo e utilitarismo. 
Os seres humanos de mentes autocentradas, aos poucos, foram se isolando de seus 
semelhantes, levantando muros, instalando grades e construindo uma solidão que 
agora se  faz  fortemente  presente  na  vida  de  muitos homens  e mulheres. Já  não 
importa  tanto o  que “sente”  aquele  que  se encontra próximo, e  muito  menos 
importa o que é preciso fazer para conseguir o que se deseja, desde que se consiga 
possuir o que se deseja. Os fins justificam os meios, pois a partir do paradigma 
racionalista  cientificista,  os  fins  são  o  produto  de  consumo  que  vai  gerar 
satisfação  pessoal,  sensação  de  felicidade  e  poder.  Com  essa  perspectiva, 
concorda a Prof.ª Maria Clara Bingemer quando afirma que “o homem moderno 
tem  como  fundamento  de  sua  ética,  a  idéia  de  progresso,  compreendido  como 
dominar sempre mais o mundo, pondo-o a seu serviço pela ciência e pela técnica. 
O que realmente importa é alcançar as metas traçadas pelo desejo de progredir e 
ser bem sucedido” 
9
. 
O racionalismo modificou radicalmente a relação do ser humano com a 
natureza. No mundo antigo, a natureza fazia parte do mundo sagrado e, portanto, 
existia para ser contemplada e imitada na vida pública e privada, garantindo uma 
sabedoria legítima. Mas, a partir do século XVI, quando Francis Bacon defendeu, 
de maneira apaixonada, o método empírico de investigação, a natureza passou a 
 
8
 Cf. GARCIA R. A., Unidade na pluralidade, o ser humano à luz da fé e da reflexão cristãs, 
São Paulo, Paulus, 2001, p.24. 
9
 BINGEMER M.C.L., Alteridade e Vulnerabilidade, experiência de Deus e pluralismo 
religioso no moderno em crise, São Paulo, Loyola, 1993.p. 18.  
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ser  “obrigada  a  servir”,  e  deveria  ser  “acossada  em  seus  descaminhos”  e 
“escravizada” 
10
. Passava a ser vista como fonte de matéria prima que alimentaria 
as indústrias e os sonhos de consumo. Segundo Garcia Rubio, “a relação homem-
natureza foi invertida e o ser humano moderno toma consciência progressiva de 
que ele é  medida da  natureza; em contraste com a concepção  medieval que 
estabelecia a natureza como norma a ser seguida. O ser humano não se vê apenas 
como centro da natureza, mas como centro de subjetividade, e a verdade passa a 
ser considerada em  função do homem  que se percebe  como juiz  da  verdade”
11
. 
Daniele Hervieu-Léger concorda com Garcia Rubio quando afirma que 
 “O sonho de um mundo inteiramente racionalizado pela ação do homem exprime 
um  tipo  particular  de  relação  do  homem  com  o  mundo:  a  autonomia  do 
indivíduo-sujeito capaz de <<fazer>> o mundo em que vive e de construir, ele 
mesmo, as  significações  que dão  um  sentido  a  sua  própria  existência.  Aponta, 
ainda,  o  contraste  fundamental  que  existe  entre  uma  sociedade  regida  pela 
tradição, na qual um código global de sentido se impõe do exterior a todos, e uma 
sociedade que coloca no homem o poder de fundar a história, a verdade, a lei e o 
sentido dos seus próprios atos” 
12
. 
 
O  discurso  religioso  cristão,  na  Idade  Média,  relacionava-se  intimamente 
com a filosofia escolástica e concentrava grande autoridade que garantia para si o 
direito de conhecer as Sagradas Escrituras, o que lhe conferia status e poder. Ao 
longo dos quatro últimos séculos, a Igreja, como instituição, foi sendo identificada 
com o mundo antigo e medieval, o que dificultou bastante o diálogo com a 
modernidade. 
“Por sua inculturação nos velhos esquemas teóricos que agora eram questionados e, 
sobretudo,  por  sua  posição  de  poder  e  predomínio  na  sociedade,  o  cristianismo 
aparecia como inimigo dos novos avanços e como negador da ilusão de futuro que 
se abria diante da cultura emergente” 
13
. 
 
A  Igreja  fechou-se  às  novidades  apresentadas  pela  ciência  moderna. 
“Instalada na riqueza herdada de seu passado, a Igreja ficou predominantemente 
na defensiva como se  esse mundo não precisasse  ser  evangelizado a partir dele 
mesmo” 
14
.Nesse  contexto  de  isolamento  em  que  se  colocava    o  leigo  cristão 
católico, o catecismo resumia tudo o que se precisava saber para viver a fé. Ao 
clero cabia instruir o povo em virtude do “conhecimento” da vontade de Deus, e, 
 
10
 Cf. CAPRA. F., Ponto de Mutação, São Paulo, Ed. Cultrix, 1982, p.52, nota nº 5. 
11
 Cf. GARCIA R. A.,op. cit. p. 33. 
12
 HERVIEU-LÈGER, D., op. cit. p. 36-37. 
13
 QUEIRUGA A.T., Fim do cristianismo pre-moderno, São Paulo, Paulus, 2003, p. 110. 
14
 GARCIA R.A., op. cit. p. 23. 
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portanto,  obedecer-lhe significava  estar  no  caminho  certo  e  desejado por  Deus. 
Por isso, o povo cristão católico sempre teve muita dificuldade para reivindicar o 
direito  de  decidir  dentro  da  Igreja.  A  prática  religiosa  dos  cristãos  foi  sempre 
mediada pela Instituição Igreja, que organizou o tempo e o espaço, bem como os 
meios  de  pensar  e  praticar  a  fé.  Para  o  cristão  católico,  ainda  é  a  Igreja 
institucional que gera segurança, dirige e comanda o “para onde vai a fé”. Dotada 
de autoridade divina, a Igreja exerce influência sobre os fiéis, na medida em que 
dita  as  regras  e  estipula  o  que  é  certo  e  o  que  é  errado,  instaurando  uma 
hegemonia que impossibilita o posicionamento ético e crítico por parte dos fiéis 
leigos. 
O  evento  Concílio  Vaticano  II  “rasgou  os  véus”  do  encastelamento  da 
Igreja, permitindo a entrada de novos ares. 
“Fiel a sua origem, o cristianismo é uma religião profética e de resposta à 
crise: seu  Fundador rompeu  conformismos  (que lhe  custaram a  vida)  e 
iluminou um futuro repleto de possibilidades de experiências  radicalmente 
novas  e  fecundas  em  um  mundo  angustiado,  deslumbrado  diante  de  uma 
nova era”
15
. 
 
A  reforma  litúrgica,  por exemplo, foi percebida  pelos padres  conciliares 
como ponto de partida para a reforma de toda a Igreja. “A reforma da liturgia era 
uma  necessidade  para  que  as  finalidades  essenciais  do  Concílio  Vaticano  II 
fossem cumpridas” 
16
. O Documento conciliar Sacrossanctum Concilium, logo no 
seu início, vem nos dizer que: 
“O Sacrossanto Concílio propõe-se fomentar sempre mais a vida cristã entre os 
fiéis, acomodar melhor as necessidades de nossa época às instituições que são 
suscetíveis de mudança; favorecer tudo o que possa contribuir para a união dos 
que crêem em Cristo; e promover tudo o que conduz ao chamamento de todos 
ao seio da Igreja. Por isso julga seu dever cuidar de modo especial da reforma e 
do incremento da Liturgia. (SC1)”. 
 
Gonzalez  Faus  afirma  que o  Concílio Vaticano  II é  uma  ‘mudança  de 
rumo’,  que  por  sua  vez,  provinha  de  uma  mudança  de  atitude  perceptível  nos 
melhores documentos do Concílio. Nos dois primeiros documentos, a mudança de 
 
15
 DOODS.E.R.  citado  por  QUEIRUGA,  A.T.,  Fim do  cristianismo pre-moderno,  São  Paulo, 
Paulus, 2003,p.118. 
16
 Cf. SILVA J.A.  A  reforma litúrgica do Vaticano II vista pelas  Conferências de Celam e 
perspectivas para o futuro. In: PIVA E.D., Evangelização, Legado e perspectivas na América 
latina e Caribe, Petrópolis, Vozes, 2007, p.45. 
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rumo  aparece  mais  claramente  porque  a  Igreja  mostra  sua atitude  ”para  fora” 
quando  enfatiza  a  dimensão  de  respeito  à  liberdade  e  serviço  aos  homens  em 
substituição  a  uma  atitude  de  imposição  e  poder.  Mas  Faus  também  nos  alerta 
para  a  involução  eclesial  decorrente  do desencanto  pós-conciliar  que expressa 
uma crise de fé diante da constatação de que as expectativas despertadas não se 
realizaram. Sublinha ainda esse autor que é como a reação diante do ‘deserto’ e 
diante dos ‘alhos e cebolas do Egito’, onde não havia liberdade, mas, pelo menos, 
havia segurança (cf. Ex 14,12;16,3)
17
. 
Essa involução conciliar não se encontra desconectada de um mal-estar 
maior experimentado pelas sociedades hodiernas. Zygmunt Bauman chama esse 
sintoma pós-moderno de ”mal-estar da civilização” 
18
 e, ao tecer sua crítica sobre 
tal “mal estar”, afirma que: 
“A  modernidade  é mais  ou  menos  beleza  (essa coisa  inútil que  esperamos  ser 
valorizada pela civilização), limpeza (a sujeira de qualquer espécie parece-nos 
incompatível com a  civilização), e ordem (ordem é  uma espécie de compulsão à 
repetição  que,  quando  um regulamento  foi definitivamente estabelecido,  decide 
quando, onde e como uma coisa deve ser feita, de modo que em toda circunstância 
semelhante  não  haja  hesitação  ou  indecisão).  A  beleza,  a  pureza  e  a  ordem  são 
ganhos  que  não  devem  ser  desprezados  e  que,  certamente,  se  abandonados,  irão 
provocar indignação, resistência e lamentação. Tampouco devem ser admitidos sem 
o  pagamento  de  um  alto  preço.  [...]  Os  seres  humanos  precisam  ser  obrigados  a 
respeitar e apreciar a harmonia, a limpeza e a ordem. Sua liberdade de agir sobre os 
próprios  impulsos  deve  ser  preparada.  A  coerção  é  dolorosa:  a  defesa  contra  o 
sofrimento gera seus próprios sofrimentos” 
19
. 
 
Bauman também sugere uma definição para esse tempo em que vivemos que 
ele  chama  de  pós-modernidade,  dizendo  que  “pode-se  definir  pós-modernidade 
como  a época,  ou  o  estilo  de  vida,  em  que  a  colocação  em ordem  depende  do 
desmantelamento  da  ordem  ”tradicional”,  herdada  e  recebida;  em  que  “ser” 
significa um novo começo permanente “
20
. 
A  verdade  absoluta,  como  era  pretendida  pela  ciência  moderna,  tornou-se 
apenas uma verdade utópica; é preciso reinventar o novo a cada dia, e inicia-se um 
período  de  desconforto  diante  da  impossibilidade  da  ciência  e  suas  instituições 
 
17
 FAUS J.I.G., Desafio da pós-modernidade, São Paulo, Paulinas, 1995, p.54. 
18
 Essa expressão dá o título a uma obra de Zygmunt Bauman, intitulado “O mal-estar da pós-
modernidade”, Zahar Editora, Rio de janeiro, 1998. Na introdução, Bauman  justifica o titulo de 
seu livro. Ensina-nos que em 1930, Freud publicou o livro “Das Ungl’uck in der Kultur”, depois 
rebatizado “Das Unbehagem in der Kultur”. A tradutora inglesa da obra trabalhou com o conceito 
de malaise e escolheu o título Civilization and its Discontents, que ficou consagrado em português 
como O mal-estar na civilização. 
19
 BAUMAN Z., O mal-estar da pós-modernidade, Rio de Janeiro, Zahar editora, 1998, p. 8. 
20
 Ibid p. 20. 
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encontrarem soluções adequadas para todas as questões humanas. A solidão não 
pode ser expressa por fórmulas  matemáticas. Não se consegue extrair  a raiz 
quadrada da angústia ou da sede de justiça e os direitos humanos não obedecem a 
determinada curva descrita por uma equação. Impossível indicar as coordenadas 
cartesianas da solidariedade ou da amizade. E sabemos muito bem que não há lei 
física que descreva e circunscreva o amor. A matematização da realidade imposta 
pelo racionalismo instrumental acarretou um reducionismo e um empobrecimento 
de uma visão integrada do ser humano. O projeto de humanização do ser humano 
à luz da fé cristã sofreu empobrecimento na medida em que a vida afetiva ficou 
desvalorizada em detrimento  da  vida racional  e  espiritual. Na verdade, hoje,  na 
Igreja, tenta-se reconduzir a reflexão antropológica à luz da fé cristã, na tentativa 
de superar a visão racionalista, privilegiando uma perspectiva integrada, holística 
e universal. O  prof. Garcia Rubio desenvolve uma reflexão madura sobre a 
importância da afetividade na evangelização e nos alerta a respeito do “quanto a 
afetividade,  não  suficientemente  amadurecida,  pode  ser  um  obstáculo  para  o 
serviço  evangelizador” 
21
,  e    afirma  que  “a  afetividade  é  uma  dimensão 
fundamental  da  pessoa  e  deve  integrar-se  no  conjunto  do  processo  de 
amadurecimento da personalidade”
22
. 
 

A busca pelo “sagrado” se intensificou devido a um grito da alma humana 
que a ciência não consegue calar, e que, já há algum tempo, inquieta o coração do 
ser humano  que  necessita  de esperança,  de  encontro  consigo  mesmo,  e  de  algo 
que lhe ofereça segurança num mundo habitado pela incerteza e pela violência e 
por  homens  e  mulheres  que,  perdidos  de  si  mesmos,  procuram  na  religião  um 
sentido de viver. Mas como já dissemos acima, vivemos numa crise de valores, e 
as pessoas, hoje, buscam na religião uma espiritualidade bem diversa do cristão de 
um passado recente. 
Queiruga ilustra essa nossa intuição ao afirmar que “o fenômeno responde a 
uma  insatisfação  generalizada, que  procura  preencher  o vazio provocado pelo 
abandono  da  religião  herdada,  ou  pelo  descontentamento  com  suas  formas 
estabelecidas.” E continua  dizendo que onde  o anseio  de  transcendência que 
caracteriza a pessoa humana é sentido, e não encontrou uma resposta satisfatória, 
 
21
 GARCIA A.G. Nova Evangelização e maturidade afetiva, São Paulo, Paulinas, 3º ed., 
2006,p.5. 
22
 Ibid.,p.12. 
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aparece  abonado  o  terreno  para  acolher  a  uma  das  múltiplas  formas  que  hoje 
oferece o mercado  religioso na modernidade
23
. Danièle Hervieu-Léger  aponta o 
caráter paradoxal da modernidade do ponto de vista da crença. Diz ela que 
 ”por um lado, as grandes explicações religiosas do mundo, nas quais os homens do 
passado encontravam um sentido global, são desqualificadas, mas por outro lado, 
essa mesma modernidade secularizada oferece, porque é geradora de utopias e de 
opacidade, as condições mais favoráveis à expansão da crença” 
24
. 
 
A prof.ª Maria Clara Bingemer endossa essa idéia quando coloca a seguinte 
questão: 
 “A  tentativa  da  abolição  da  religião  na  modernidade  não  seria  a  substituição  da 
religião cristã tradicional por um mito: o da própria modernidade que esconderia 
outros componentes “míticos” ou “religiosos”, tais como o “culto” à liberdade, à 
esperança da realização intra-histórica e à fé na solidariedade universal? ”
25
 
 
Nossa  abordagem crítica não  tem a  intenção de  fazer juízo  de valor  ou 
discriminar qualquer tipo de vivência religiosa. Importa salientar e evidenciar as 
características do homem e da mulher e mesmo do jovem, que rompendo com as 
Igrejas  institucionais,  considera-se  crente,  firma  sua  posição  e  assim  desafia  a 
teologia  pastoral  cristã
26.
  O  desafio  de  compreender  essa  nova  busca  religiosa 
manifesta-se para nós, em forma de questionamento a respeito da possibilidade, 
ou  não,  desse  “novo  crente”  vivenciar  o  processo  de  conversão,  ou  realinhar  a 
vida a partir da experiência/encontro com Jesus Cristo vivo. Então, a pergunta que 
motiva  nossa  pesquisa  é:  Pode  o  “novo  crente”  viver  uma  autêntica  conversão 
cristã?  É  possível,  para  aquele  que  se  assume  crente,  estando  desligado  da 
mediação religiosa  institucional de cunho  comunitário, assumir a proposta de 
salvação  oferecida  por  Deus  mediante  Jesus  Cristo?  É  possível  “crer  sem 
pertencer”?
27
.  Qual  é  a  responsabilidade  da  evangelização  católica  nessa 
‘conversão’? Guardamos a certeza de que é imprescindível refletir sobre o novo 
perfil de crente, pensar nele, considerá-lo destinatário de nossa evangelização. E, 
por que não, uma prioridade? 
 
23
 QUEIRUGA A.T., op. cit. p. 108. 
24
 HERVIEU-LÉGER D., op. cit. p. 46. 
25
 BINGEMER op. cit. p. 30. 
26
 “Para Daniele Hervieu-Léger, a grande passagem que estamos assistindo em nossos dias é a do 
praticante regular para o peregrino”.AMADO J.P., Mudar de Religião faz bem? In: FERNANDES 
S.R.A.,(org), Mudança de Religião no Brasil, desvendando sentidos e motivações, Col CERIS, 
Ed Salesiana, Palavra e Prece, 2002,p.141. 
27
 HERVIEU-LÉGER D. op. cit. p.57. 
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1.2- O “Novo crente”: Por que pensar nele? 
 
Muitas  perguntas  povoam  a  pastoral  cristã  e  muitas  pessoas  ainda  ficam 
desorientadas  diante  de  situações  para  as  quais  o  povo  cristão  católico, 
principalmente,  não  tem  recebido  orientação  adequada.  Poderíamos  mesmo 
afirmar  que  muitos  assumem  uma  postura  um  tanto  preconceituosa  por 
desconhecerem o “fenômeno novo crente” e suas implicações. 
Por que é importante saber quem é o “novo crente”? Por que para os cristãos 
comprometidos  com  o  Evangelho  de  Jesus  Cristo  é  imprescindível  buscar 
compreender o  contexto sócio-religioso  atual? Qual  é  a responsabilidade  dos 
cristãos católicos diante do fenômeno “trânsito religioso”? Além dessa e de outras 
interrogações, o que mais deveria interpelar os cristãos, e o faz a nós de maneira 
especial, seria pensar uma configuração de Igreja capaz de acolher o crente que 
peregrina  pelas  igrejas  cristãs,  em  busca  de  felicidade  e  sentido  de  viver
28
. 
Consideramos  de  fundamental  importância  essas  questões,  pois  não  é  possível 
evangelizar, anunciar o Reino ou mesmo fazer teologia sem que se tenha clareza a 
respeito de para quem queremos fazê-lo. Muitas perguntas inquietam os cristãos 
que pensam a esse respeito, que percebem essa nova realidade, e de alguma forma 
procuram  elaborar  propostas  de  um  novo  relacionamento  que  deverá  se 
estabelecer entre a Igreja tradicional e o novo modelo de crente. Entre elas: O que 
faz as pessoas mudarem de religião? Quais são as causas mais comuns? Qual é a 
responsabilidade  das  Igrejas  históricas  nesse  processo?  Está  surgindo  um  novo 
modelo de católico, e de protestante? É possível haver conversão sem pertença a 
uma determinada igreja?  Toda mudança de época traz um novo perfil de crente? 
Não temos a intenção de responder a todas essas perguntas. Elas apenas querem 
realçar  a  inquietação  que  permeia  o  meio  cristão  institucional.  O  novo  que  se 
constitui  a  nossa frente  desafia  a  pastoral  cristã. Pode-se  constatar que  o ‘novo 
crente’ é um peregrino. O crente que peregrina não estaria tão somente à procura 
de uma igreja que lhe propicie o encontro com Deus? Não estaria esse “peregrino” 
em busca de alguém que lhe traduzisse a palavra de Deus em testemunho de vida? 
Nós católicos, ainda não pisamos em chão firme no que se refere a uma resposta 
adequada a essa questão, e por isso, consideramos importante essa reflexão. 
 
28
 Retomaremos essa preocupação no capítulo final de nossa pesquisa quando nos referirmos aos 
desafios e interpelações recolhidas pela pastoral. 
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A  pesquisa encomendada  ao  CERIS,  pela  CNBB
29
,  configura  uma  fonte 
fidedigna  de  informações  e  esclarecimentos  a  respeito  da  questão  em  torno  do 
perfil do “novo crente”. Dados importantes foram revelados, e pela primeira vez, 
estamos  diante  da  realidade  no  que  se  refere  ao  campo  religioso  e  mais 
especificamente à mobilidade religiosa: 20% da população já mudou de religião 
pelo menos uma vez, e entre esses estão os que se situam na faixa etária entre 46 e 
55  anos,  divorciados  e  com  melhor  nível  de  escolaridade.  Estes  indivíduos 
migram das Igrejas históricas para as denominadas, na referida pesquisa, “outras 
religiões”, que segundo a socióloga Silvia Fernandes
30
, podem ser compreendidas 
como 
“uma  categoria  que  incorpora  instituições  ou  grupos  religiosos  de  menor 
representação nacional, mas que revelam a fluidez do campo religioso que permite 
as  passagens e  interfaces dos  conteúdos e  símbolos de  uma  determinada religião 
para outra” 
31
. 
 
A  pesquisa  mostrou,  ainda,  que  os  católicos  têm  migrado  para  as  igrejas 
evangélicas  neo-pentecostais  que,  inclusive,  são  as  que  mais  recebem  fiéis 
advindos  de  outras  denominações  cristãs.  Interessante  notar  que  há  uma 
circularidade, pois a  Igreja  católica não  deixa de receber fiéis vindos  de  igrejas 
pentecostais. 
Um tipo de crente que preocupa bastante os teólogos e pastoralistas é o “sem 
religião”.  Entre  os  que  assim  se  identificam,  há  os  descrentes  e  os  de 
“religiosidade própria” que são aqueles que estão à procura de uma espiritualidade 
que  se  caracteriza  principalmente  pela  escolha  pessoal,  pela  desvinculação  das 
Igrejas institucionais, o que não significa um rompimento radical com as igrejas 
tradicionais. Essa  experiência fica  definida apenas  por certo  afastamento, e  não 
pela ruptura com as igrejas históricas. Nesse grupo, é bem marcante o emprego de 
símbolos  católicos  juntamente  com  outros,  num  sincretismo,  muitas  vezes 
assumido também por aqueles que se afirmam católicos. Podemos perceber que 
há, na verdade, uma nova concepção no modo de organizar a vida por detrás deste 
novo  perfil  de  crente.  Não  estaria  surgindo  apenas  um  novo  crente  católico  ou 
protestante, mas  uma nova forma de  conceber a religião e  a relação com o 
 
29
  FERNANDES  S.R.  A  (org).  Mudança  de  Religião  no  Brasil,  desvendando  sentidos  e 
motivações. Rio de Janeiro, Salesiana, Palavra e Prece, 2004.( Coleção CERIS). 
30
 Dra. em Ciências Sociais (UERJ). 
31
 Ibid., p. 29. 




[image: alt] 
28
 

transcendente. 
32
 Esse novo conceito ou modo de conceber a religião, ou mesmo 
de viver a experiência religiosa passa por alguns pontos que merecem nossa 
atenção. 
1.3 - A incubadora do “novo crente” 
 
A pesquisa do CERIS aponta, segundo Silvia Fernandes
33
, alguns eixos que 
se  consolidaram  como  uma  metodologia  que  visa  apresentar  o  contexto  que 
favoreceu e ainda favorece o surgimento desse novo perfil de crente. Assim, com 
fins metodológicos, adotaremos  o esquema  (invertendo  apenas sua  ordem  de 
apresentação por interesses metodológicos) usado pela socióloga ao apresentar o 
debate em torno dos resultados da pesquisa. 
 
1.3.1 - Desfiliação institucional 
É  uma marca básica  do  perfil do  novo crente,  que  já aparece de  modo 
bastante significativo, no Censo do IBGE, em 2000. Segundo Marcelo Camurça, o 
número  de  católicos  caiu  de  83,8%  da  população  para  73,8%;  os  evangélicos 
cresceram em números bastante significativos, de 9,05% subiram para 15,45% da 
população  (desse  percentual,  10%  corresponde  aos  pentecostais).  Chama  a 
atenção ainda Camurça, para o fato de que “enquanto entre os católicos percebeu-
se  uma  redução  de  membros  de  11%,  entre  os  evangélicos  registrou-se  um 
crescimento  de  70,7% e  entre os  ”sem  religião”, também um  crescimento  de 
52,3% no seu contingente. Tal diversidade, que emerge dos números apresentados 
na  pesquisa,  pode  ser  explicada  pela  crise  enfrentada  por  todas  as  instituições 
religiosas históricas no Brasil e na América Latina, “pela multiplicidade de ofertas 
religiosas e pela liberdade de escolha, resultado de um processo de modernização, 
liberalização e democratização operado no país” 
34
. 
 
32
 Sobre isso diz Maria Clara Bingemer que “não seria apropriado falar de volta do sagrado, mas 
de “permanência” do religioso, seja sob formas sacrais julgadas “degradadas” pela razão moderna 
(magia, esoterismo, seitas etc..), seja sob a forma de adesão vaga a uma transcendência sem rosto, 
sem nome, mais semelhante a uma energia ou força que não chega sequer a ser deísmo. O religioso 
que subsiste recobre-se de formas inesperadas  que transbordam os limites das Igrejas históricas e 
das  instituições  religiosas  até  então  majoritárias,  tornando-se  de  difícil  compreensão,  sobretudo 
para os que pertencem a essas mesmas igrejas e foram por elas formados.” In: BINGEMER M.C., 
op. cit. p. 30. 
33
 Ibid.,p. 31. 
34
 CAMURÇA.M.A. op. cit. pp. 37-38. 
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Estamos num momento de desinstitucionalização. O institucional não é mais 
produtor  de  sentido.  O  institucional  perdeu  a  plausibilidade  na  sociedade 
hodierna
35
. Danièle Hervieu-Léger ao comentar sobre a desinstitucionalização da 
prática religiosa, afirma que “a ruptura com as crenças ortodoxas que acompanha 
a dissolução do laço estável e controlado entre crenças e  práticas obrigatórias é 
uma tendência típica da paisagem religiosa contemporânea. No entanto, afirma a 
autora, que a crença não desaparece, ela multiplica-se e se diversifica ao mesmo 
tempo em que se fendem, de modo mais ou menos profundo, os dispositivos de 
seu enquadramento institucional” 
36
. A mesma autora dedica um capítulo da sua 
obra citada à crise institucional hodierna que se abate sobre todas as instituições 
religiosas, também  sobre  a  Igreja Católica. Danièle  aponta como  indicadores 
dessa  tendência  a  erosão  do  crer  religioso  institucionalmente  validado,  o 
“desmoronamento das  observâncias, o desenvolvimento de uma religião ‘a  la 
carte’,  a  proliferação  das  crenças  moldadas,  a  diversificação  das  trajetórias  de 
identificação religiosa e a manifestação de uma religiosidade peregrina”
37
. 
Os “sem-religião”, categoria que aparece  em  segundo lugar no ranking de 
crescimento quantitativo  (só perdendo  para  os  evangélicos) são,  na  maior  parte 
das  vezes,  pessoas  com  problemas  com  a  instituição  “religião”.  Segundo  a 
pesquisa,  poderíamos  inferir  que,  entre  outras  causas,  seriam  as  religiões 
institucionais  que  impediriam  os  “sem  religião”  de  ter  uma  religião.      Danièle 
Hervieu-Léger reforça essa idéia quando afirma que 
“as instituições religiosas continuam a perder a sua capacidade social e cultural de 
imposição  e de  regulação  das crenças  e  das práticas.  O  número  dos seus  fiéis 
diminui, e adotam o ”pega e larga”, não só em matéria de prescrições morais , mas 
igualmente em matéria de crenças oficiais”
38
. 
 
As igrejas históricas estariam acostumadas a repousar sobre o argumento da 
autoridade, da instituição e da tradição, causando certo desconforto nesse tipo de 
crente que procura satisfação imediata e desejo de mudança. Essa postura fixista, 
por parte de algumas igrejas históricas, poderia mesmo provocar o esvaziamento 
 
35
 Vale lembrar, nesse  momento, o que nos diz Faus a respeito da critica da pós-modernidade à 
Igreja, enquanto instituição. Diz ele que “a pós-modernidade está convencida de que a instituição 
eclesiástica nem mesmo  crê; simplesmente utiliza  o Deus possível em benefício próprio”. E 
acredita ler isso nas obras dessa instituição. Todavia,  por detrás dessa leitura e dessa quase 
segurança, há também um desejo de que seja assim, para evitar problemas e favorecer um egoísmo 
imediatista. In: Faus J.I.G., op. cit. p. 72. 
36
 HERVIEU-LÉGER D., op. cit. p. 49. 
37
 Ibid., pp. 187-237. 
38
Ibid., p. 46. 
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institucional, o desligamento (que pode ser temporário) fazendo com que o crente 
procure pelo líder carismático ou guru que gozariam, nesse momento, de grande 
credibilidade,  pois  a  figura  do  padre  e  do  pastor  traz  o  peso  da  instituição  e, 
portanto, fica destituída de “autoridade”
39
. Como explica Susin: “Os movimentos 
pentecostais  se  impõem  com  a  mediação  da  emotividade  e  da  participação  que 
dispensa autoridade, racionalidade, tradição e palavra” 
40
. 
Daniele  Hervieu-Léger  comenta  que  a  Comunidade  Ecumênica  de  Taizé, 
criada pelo pastor Roger Schutz, em 1940, reunia jovens de toda a Europa durante 
os  meses  do  verão.  Entre  os  jovens  que  viajavam  para  lá,  alguns  confessavam 
alguma pertença religiosa, mas para outros a experiência fazia parte de um roteiro 
turístico de viagem ou mesmo uma experiência contracultural. Todos, no entanto, 
eram atraídos pela possibilidade de se reunir livremente, de se exprimir, de cantar, 
de discutir, de refletir e  de  rezar,  se assim o desejassem,  e  quando  perguntados 
sobre o que atrairia tantos jovens, os irmãos de Taizé responderam: “Nós situamo-
nos  no  coração  da  Igreja,  mas  questionamos  o  aspecto  institucional  da  Igreja  e 
eles vêem aqui porque não se sentem à vontade noutros locais, por exemplo, nas 
paróquias: aí não se ouve o que o Espírito diz através das jovens gerações”
41
. 
Volney Berkenbrock  acentua esse  aspecto  individual  da religião que  se 
afasta cada vez mais da mediação institucional afirmando que “Cada vez mais, é 
critério de verdade religiosa aquilo que é vivido, que é experienciado, e não tanto 
algo  que  tradicionalmente  a  instituição  religiosa  anuncia  ou  propõe  como 
verdade”
42
.  Acrescenta,  ainda,  que  a  religião  institucionalizada  e  sua  oferta 
tradicional  de  verdade  não  garantem  a  coesão  de  seus  membros  nem  mesmo  a 
adesão de  novos,  e  que  as  pessoas, de  um modo  geral,  estariam  cada vez mais 
desinteressadas das instituições e de suas verdades. 
As  sociedades ocidentais sofreram  nos  últimos  dois  séculos, um  enorme 
processo de intensa secularização
43
. Nesse processo de dessacralização
44
 por que 
 
39
 Vale à pena acrescentar que a autoridade das igrejas históricas ficou desmoralizada também pela 
incoerência de seus representantes. 
40
SUSIN.  L.C.,  Assim  na  terra  como  no  céu,  Brevilóquio  sobre  Escatologia  e  Criação, 
Petrópolis, Vozes, 1995. p.23. 
41
 HERVIEU-LEGER D., op. cit. p. 101-102. 
42
BERKENBROCK.V.J.,  Perspectivas  e  desafios  para  a  evangelização  na  América  Latina: 
constatações  a  partir  do  outro  lado,  In:  PIVA,E.D.,  Evangelização,  Legado  e  perspectivas  na 
América Latina e no Caribe, Petrópolis, Vozes, p. 226. 
43
 Uma definição do conceito de secularização nos é oferecido por Danièle Hervieu-Léger . Diz ela 
que secularização  é  o conjunto dos processos de recomposições  das crenças que se reproduzem 
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passamos, os sem-religião compõem um cenário particular de crenças e práticas 
bem variadas sem, no  entanto, se identificarem com alguma  religião específica. 
Magnani
45
 afirma que um dos exemplos mais significativos de composição desses 
arranjos particulares é formado pelo circuito neo-esotérico, cuja religiosidade não 
se  expressa prioritariamente  pela  filiação  a  uma  instituição,  mas  é  definida  por 
certo estilo  de  vida. Daniele Hervieu-Léger  também  tece alguns  comentários 
interessantes acerca dessa realidade, citando F. Champion que nomeia o conjunto 
composto  de  grupos  e  redes  individuais  constituídos  em  torno  de  editoras, 
livrarias ou centros de estágio, de “nebulosa místico-esotérica” 
46
. 
Com  relação  à  desinstitucionalização,  ficam  algumas  questões  para  a 
teologia, a saber: Como, enquanto Igreja institucional, acolher esse novo crente no 
seio da Igreja? Qual é a relevância para a conversão do cristão de conjugar 
territorialidade e  verdadeira pertença? Seria um  caminho fecundo  recuperar a 
mística perdida, ao longo do tempo, pela instituição, a fim de atender a demanda 
do  novo  crente?  Deve  a  Igreja  Católica  rever  o  fixismo  característico  de  toda 
instituição histórica tradicional,  no  intuito de possibilitar o diálogo com  o novo 
crente  que  transita  na  mobilidade  e  na  fluidez  das  experiências  individuais? 
Embora  não  tenhamos  a  intenção  de  dar  respostas  para  todas  essas  perguntas, 
queremos  mostrar que  a Tradição  é uma  instância  bastante  questionada nessa 
perspectiva marcada pela mobilidade. Faz parte do escopo de nosso trabalho 
  
numa sociedade cujo  motor é a insaciabilidade das expectativas que ela  suscita e cuja condição 
quotidiana é a incerteza ligada à procura interminável dos meios de satisfazê-las. 
44
 Por dessacralização entendemos o contrário de sacralização. No sentido positivo, consiste em 
devolver  às  realidades  temporais  a  sua  aptidão  original,  reconhecendo-lhes  a  autonomia 
abusivamente  ao poder religioso.  Equivale à secularização. Ambas as expressões podem ser en-
tendidas num sentido depreciativo, de intervenção abusiva do poder político na esfera religiosa. A 
crise, a qual nos referimos, teve seu início na Idade Média e continuou a manifestar-se nos tempos 
modernos, e mais intensamente nos dois últimos séculos,  e consta de um processo de afastamento, 
separação e  emancipação,  praticamente  de  todos os  campos  do universo da  vida humana,  do 
contexto de sentido fornecido pela religião. (cf. Dicionário de Conceitos Fundamentais de 
Teologia,  DCFT 81,  acessado em 02/03/2008).Entre  muitas causas apontadas  para explicar esta 
erosão do sagrado, apontam-se as seguintes:1)Um sistema econômico (capitalismo) que privilegia 
os valores materiais em detrimento dos valores espirituais.2)A ciência que progressivamente 
ocupou o lugar da religião como fonte de verdade. O cientismo transformou-se numa nova religião 
que  se  assume  como  capaz  de  responder  a  todas  as  questões.  3)A  crítica  de  filósofos  como  K. 
Marx, F. Nietzsche, S. Freud ou J.-P. Sartre que minaram os fundamentos da própria religião, em 
particular  do  Cristianismo,  mostrando  que  a  mesma  não  passa  de  uma  ilusão.4)Muitos  regimes 
políticos  de  matriz  marxista-leninista  difundiram  uma  visão  materialista  da  realidade  e 
combateram ativamente a religião, identificada com o obscurantismo. 
45
 MAGNANI ,J.G.Mystica urbe: um estudo antropológico sobre o circuito esotérico na 
metrópole,São Paulo,Studio Nobel, 1999. 
46
 HERVIEU-LÈGER.D, .op. cit. p. 158. 
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apontar  algumas  interpelações  que  a  desinstitucionalização  traz  para  a  pastoral 
eclesial e que abordaremos no capítulo final. 
 
1.3.2 - Destradicionalização 
O Brasil (e acreditamos que esse fenômeno seja experimentado por todo o 
Ocidente)  vive  hoje,  uma  situação  particular  de  "destradicionalização"  dos 
componentes religiosos.  Vivemos um campo  religioso marcado  pela idéia de 
desfiliação religiosa e trânsito, onde as pertenças culturais e religiosas tornam-se 
opcionais  e  revisáveis
47
.  Em  primeiro  lugar,  queremos  deixar  claro  que 
entendemos  por  destradicionalização,  uma  reconfiguração  da  tradição,  pois, 
segundo  Silvia  Fernandes,
48
  seria  prematuro  afirmar  que  tal  processo 
(destradicionalização) estaria atingindo o “universo” religioso. Embora devamos 
nos  referir  à  destradicionalização  respeitando  seus  limites,  concordamos  com 
Danièle Hervieu-Léger quando diz que 
 “É fato que as crenças disseminam-se e conformam-se, cada vez menos, com os 
modelos tradicionais estabelecidos. Solicitam cada vez menos práticas controladas 
pelas  instituições  caracterizando  esse  fenômeno.  Isso  se  dá  porque  nenhuma 
instituição  pode,  de  modo  duradouro,  num  universo  moderno  caracterizado 
simultaneamente pela aceleração da mudança social e cultural e pela afirmação da 
autonomia do sujeito, prescrever aos indivíduos e à sociedade um código unificado 
de sentido, e ainda impor-lhes a autoridade das normas que daí são deduzidas”
49
. 
 
Para  um  maior  esclarecimento  sobre  a  questão  da  ruptura  com  a  tradição 
recorremos, ainda, ao que nos diz a mesma autora: 
“O que é especificamente moderno não é o “pegar e largar” que os homens aplicam 
à religião: é-o o fato de se ter tornado ilegítima, mesmo aos olhos dos crentes mais 
convictos e  fiéis,  a  pretensão  da  religião  de  reger  a  sociedade  inteira  e  governar 
toda  a  vida  do  indivíduo.  Nas  sociedades  modernas,  a  crença    e  a  participação 
religiosas,  que  decorrem  da  consciência  individual  e  que  nenhuma  instituição 
religiosa ou política pode impor a ninguém”
50
. 
 
 Nesse momento, vale à pena lembrar que a tradição católica sempre esteve à 
frente da organização do tempo e do espaço litúrgicos. Daniele Hervieu-Léger,
51
 
 
47
 TEIXEIRA F., Entrevista concedida ao site www.amaivos.com.br, acessada em 06/03/2008. 
48
 FERNANDES S.R.A., op. cit. p. 39. 
49
 HERVIEU-LÉGER .D., op. cit. p. 56. 
50
 Ibid., pp. 38-39. 
51
 Id., Catholicisme, la fin d’um monde, texto traduzido pelo Prof. Joel Portela como material 
didático na  aula de  pós-graduação  da  PUC-Rio, em  2007.2.  E ainda:  Faustino Teixeira  (org) 
publicou    Sociologia  da  Religião,Vozes, 2003  no  cap.  X,  p.  249,  Marcelo  Camurça escreve um 
artigo denominado” A sociologia  da Religião  de  Daniele Hervieu-Léger:  entre  a memória e  a 
emoção”. Aí comenta: “Daniele Hervieu-Léger é Diretora de Estudos na Ècole dês Hautes Etudes 
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comenta que o “controle do tempo é tradicionalmente um elemento essencial na 
gestão católica  do religioso  e que,  a religiosidade  peregrina do  novo  crente, 
escapa,  por  definição,  a  tal  enquadramento.  A  condição  espiritual,  incerta  e 
transeunte, segundo Hervieu-Léger,  encontrar-se-ia em  estreita dependência dos 
afetos  e  das  experiências  singulares  dos  indivíduos.  Afirma  ainda,  que  “a 
religiosidade  peregrina  escapa  à  regulamentação  institucional  do  tempo  na 
medida  em  que  ela  é  e  se  assume  como  suscetível  de  se  cristalizar  apenas 
pontualmente  em  momentos  de  intensa  emotividade” 
52
.  Portanto,  podemos 
perceber  o  elemento  de  contraste:  momentos  de  grande  emotividade 
proporcionado  pelo  momento  escolhido  pelo  próprio  crente  e  o  momento 
cristalizado pela tradição que estipula a emoção que o fiel católico deve viver ou 
experimentar  em  cada  momento  litúrgico.  Ao  Advento  corresponderia  um 
sentimento de  espera, à Quaresma, jejum e  penitência, ao  Natal, alegria, e à 
Páscoa um misto de tristeza pela morte de Jesus e alegria pela Sua Ressurreição. 
Numa entrevista concedida a IHU-on-line em, 28 de junho de 2007, Silvia 
Fernandes  perguntada  acerca  do  porquê  das  pequenas  religiões  não  correrem  o 
risco  de  perder  seus  fiéis,  conforme  informação  dada  pela  pesquisa  do  CERIS, 
respondeu: 
“O que a pesquisa aponta é que as religiões mais tradicionais tendem a perder fiéis 
em maior proporção pelo fato de que as pessoas têm questionado os discursos que 
se pretendem definitivos. Ou seja, num mundo no qual cada um é livre para fazer as 
suas  escolhas,  discursos autoritários  e, portanto,  inflexíveis,  tendem  a  ser mais 
rejeitados. No caso das religiões, aquelas profundamente presas ao rigor da tradição 
ficam mais vulneráveis à perda de fiéis.” 
53
 
 
  
em  Sciences  Sociales,  onde  dirige  o  Centre  D’Etudes  Interdisciplinaires  dês  Faits  Religieux  e 
pesquisadora  do  Groupe  de  Sociologie  des  Religions.do  Centre  Nacional  de  la  recheche 
Scientifique (CNRS-Paris), Hervieu-Leger tem se dedicado à pesquisa e reflexão sobre o papel da 
religião  na  modernidade  em  meio  às  suas  transformações.  A temática  que  emerge  de  sua  obra 
contempla os principais e mais desafiantes tópicos da religião na atualidade : transformações no 
cristianismo  contemporâneo,  transmissão  da  memória  religiosa  coletiva,  religião  e  ecologia, 
religião e feminismo, religiões cristãs e juventude, identidades religiosas, novos movimentos 
religiosos e surtos emocionais contemporâneos. Além dessa sua contribuição individual, tem 
trabalhado  em  colaboração  com  outros  importantes  sociólogos  do  fenômeno  religioso  na 
atualidade, como: Jean Sèguy, Paul Ladrière, Françoise  Champion, Grace Davie e Jean-Paul 
Willaime. 
52
 Cf. texto resumido e traduzido pelo prof. Joel Amado para discussão e apreciação dos alunos de 
pós-graduação da PUC - Rio, 2007.2. 
53
 Revista on line do Instituto Humanitas da Unisinos, acessada em 12/10/07. 




[image: alt] 
34
 

Silvia  Fernandes  comenta  ainda
54
,  que  as  pessoas  buscam  referências 
perdidas, mas querem escolhê-las não se fixando necessariamente em uma única 
orientação. 
 
 E como diria Danièle Hervieu-Léger, 
“mesmo os mais convictos e os mais integrados numa confissão particular fazem 
valer o seu  direito à busca pessoal da  verdade. Todos são conduzidos a  produzir 
eles próprios o relacionamento com a linhagem crente em que se reconhecem”
55
. 
 
Tal atitude  processual dá  inicio ao que alguns autores  têm chamado de 
destradicionalização,  fenômeno  que  traz  como  um  de  seus  principais  efeitos  a 
relativização das certezas
56
. Nesse contexto onde a tradição já  não  tem  peso ou 
alguma  importância,  Bauman  chama  nossa  atenção  para  o  fato  de “que  havia 
pouca  utilidade  para  religião” 
57
.  E  citando  Alain  Touraine,  Bauman  aponta  as 
utilidades da religião no mundo pós-moderno. Afirma ele que: 
“A religião pode  servir à  dependência e  à  subordinação da  rotina a um ritmo de 
vida interpretado como natural ou sobrenatural. [...] Tal ritmo foi interrompido e o 
nome  “modernidade”  representa  o  seu  colapso;  não  restou  muita  coisa  a  que  a 
religião, com  sua  mensagem  de mundo  pré-ordenado  e criado  de uma  só vez, 
pudesse servir.[...]a filiação a uma igreja ou seita pode desempenhar um importante 
papel no manter sólidos e impenetráveis os muros das divisões sociais, servindo a 
uma estrutura social marcada pela baixa mobilidade e permanência dos fatores de 
estratificação.  A  religião,  com  sua  mensagem  da  “cadeia  divina”  estava  mal 
preparada para compreender a nova situação e os novos desafios”
58
. 
 
Ainda Bauman descreve o que Touraine observa a respeito do que ele chama 
de função da religião, chamando a atenção para seu “incessante isolamento”. Diz 
ele: “como a dança e a pintura, a religião se torna uma atividade de lazer, isto é, 
comportamento deliberado, não-regulamentado, pessoal e secreto”. 
 
54
 FERNANDES. S.R.A. (org)., Religiões e religiosidades: o pano de fundo da pesquisa”  
Mudança de Religião no Brasil, p.38.  
55
 HERVIEU-LÉGER .D., op. cit. p. 72. 
56
D.Hervieu-Léger nos ajuda a entender o fenômeno da destradicionalização ao apontar o contexto 
de desvanecimento da presença do passado e da opacidade correlativa do futuro que esclarece as 
“estranhezas” das nossas sociedades, não em relação à crença nos “deuses e nos profetas”, mas à 
forma religiosa de acreditar neles que consiste  em apoiar a crença na autoridade legitimadora de 
uma tradição. Lembra a autora que não é por serem racionais que as sociedades modernas são a - 
religiosas, mas por serem amnésicas, nas quais a impotência crescente de fazer viver uma memória 
coletiva  portadora  de  sentido  para  o  presente  e  de  orientações  para  o  futuro  falta 
fundamentalmente. Cf. Ibid., p 71-72. 
57
 BAUMAN Z., op. cit., p. 214. 
58
 TOURAINE.A.,citado por BAUMAN. Z, op.cit. p.214. 
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 Portanto, podemos afirmar que, na pós-modernidade não há um acento forte 
sobre  o  aspecto  universal  dos  discursos  e  muito  menos  que  se  pretenderia 
qualquer garantia de permanência e estabilidade. 
 Marcelo Camurça  comenta
59
 que  o  sociólogo Pierucci  atribui  a  grande 
mutação (que no entender de Camurça seria o pluralismo religioso) ao fato de os 
indivíduos estarem exercendo seu direito de escolha entre as religiões, e que “o 
Brasil continua se destradicionalizando em termos religiosos, mas que adentra o 
novo século com 125 milhões de católicos entre 170 milhões de habitantes [...]. 
Dado  que  causa  um  inusitado  impacto  afirmativo”
60
.  No  entanto,  afirma  Silvia 
Fernandes que “por um lado, se procura assegurar e reforçar a tradição cristã em 
suas  duas  vertentes  (protestantismo  e  catolicismo)  e  por  outro,  braços  ou 
tentáculos  dessas  tradições  expandem-se  para  além  de  seu  próprio  corpo 
adequando-se à proposta mais atraente no universo religioso, hoje, que é aquela 
que  vai  de  encontro  às  subjetividades,  que  incluem  as  emoções  e  o  sentir” 
61
. 
Daniele Hervieu-Léger 
62
 levanta a questão acerca da possibilidade de garantir a 
regulamentação  institucional  e  a  produção  da  memória  coletiva  da  religião, 
marcada  pelo  que  Marcel  Gauchet
63
  chamou  de  “imperativo  da  continuidade”, 
numa  sociedade  movida  pelo  “imperativo  da  mudança”.  E  Daniele afirma,  no 
mesmo artigo, que: 
“As  sociedades  modernas  não  necessitam  mais  de  um  passado  fundador  para  se 
constituir  por  prescindirem  da  memória  por  variados  motivos,  entre  eles  a 
afirmação  da  racionalização  que  questiona  as  estruturas  de  plausibilidade  do 
passado religioso fundante como referência”. 
 
Conclui Hervieu-Léger, que a crise da tradição religiosa, na modernidade, é 
a  crise  de  sua  transmissão,  e  do  passado  como  referência  para  explicar  o 
presente
64
. E afirma, ainda, que o individuo contemporâneo, mais que reconhecer-
 
59
 TEIXEIRA, F, MENEZES R.(orgs), As religiões no Brasil, Petrópolis, Vozes, 2006, pp.40-41. 
60
 PIERUCCI, A.F.,citado por CAMURÇA,op.cit.,p.41. 
61
 FENANDES S.R.A., (org), op. cit. p. 39. 
62
 HERVIEU-LÉGER. D.citado por :CAMURÇA M., A sociologia da religião de Daniele 
Hervieu-Léger:  entre  a  memória  e  a  emoção,  in:  TEIXEIRA  F.(org),  Sociologia  da 
Religião, Vozes, Petrópolis, 2003.p.253. 
63
 CAMURÇA M. op. cit. P. 252. 
64
Daniele  afirma  que  a  questão  da  secularização  que  conduz  as  transformações,  ou  perdas,    da 
religião na modernidade vista sob o ângulo da transmissão da memória  expressa-se na crise dos 
grupos religiosos tradicionais submetidos a instantaneização e pulverização da memória coletiva, 
levando seus membros a não mais reconhecerem-se na “linha crente” que deveria se prolongar do 
passado  ao  futuro,  e  terminando  por  impedir  um  sentimento  de  pertença  a  uma  “linhagem 
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se fazendo parte de uma linhagem [...],  desejar inserir-se numa linhagem, como 
um construto, que se planeja e elabora. Para ela, ser religioso, na modernidade, 
não é tanto saber-se engendrado, mas querer-se engendrado 
65
. 
 
1.3.3 - Configurações do pluralismo 
A) Estatística- O Censo do IBGE - 2000 revelou números que apontam algumas 
tendências no campo da mobilidade religiosa que merecem dos estudiosos deste 
assunto,  uma atenção  especial.
66
  Entre as  revelações  feitas  por tal  Censo,  um 
crescente  pluralismo religioso  descortina  outra realidade  que  lhe  é inerente,  a 
diversidade  religiosa  no  Brasil.  O  Censo  mostrou  que  respondendo  à  pergunta 
“qual a sua religião?”, obteve-se “35000   respostas diferentes, que num processo 
de  reagrupamento  redundou  numa  tipologia  de  144  classificações  de  diferentes 
religiões  no  Brasil,  incluindo  os  “sem  religião”  e  os  de  “religião  não 
determinada”
67
.  No  entanto,  essa  pluralidade  pode  ser  vista  sob  ângulo  da 
representatividade, fazendo com  que  essa multiplicidade de  crenças  se reduza  a 
3(três) blocos que apresentamos a seguir: 
► catolicismo - religião com maior número de adeptos no país. Em termos 
percentuais, a população de católicos que era de 83,8%, caiu para 73,8%. Houve, 
portanto uma redução de membros na faixa de 12%. 
 ►evangélicos-quase dobraram o número  de adeptos.  Em  termos de população, 
seus números cresceram de 9,05% para 15,45%. Vale ressaltar que os pentecostais 
correspondem a 10,43% dos evangélicos. Houve crescimento na faixa de 70,7%. 
►sem religião - essa categoria cresceu consideravelmente. Em termos percentuais 
representavam,  em  1991, 4,8%  da população,  enquanto  o Censo  atualiza esse 
dado para 7,3%, o que corresponde a um crescimento na faixa de 52,3%. 
O  Censo  também  apontou  para  o  que  chamou  de  “outras  religiões” 
indicando  sua  distribuição  percentual  da  seguinte  forma:  3,6%  da  população 
  
religiosa” que deveria transcender  a imediatez do presente. In: CAMURÇA  M. e TEIXEIRA F., 
op. cit. p.254. 
65
 “Catolicismo: el desafio de la memoria” .Sociedad y Religión, 14/15, 1996c, p. 45 [tradución de 
Lydia Subotosky y Maria Eva Hadida] 
66
 Todos os resultados apresentados pela pesquisa do IBGE-2000  referem-se aos percentuais 
estimados em relação aos dados computados em 1991, portanto o intervalo entre as medições foi 
1991-2000. 
67
Cf.  CAMURÇA  M.,  A  realidade  das  religiões  no  Brasil  no  Censo  do  IBGE-2000,  In: 
TEIXEIRAF.,  MENEZES  R.,As  religiões  no  Brasil,  Continuidades  e  rupturas,  Vozes, 
Petrópolis, 2006, p.37. 
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brasileira  é  adepta  dessas  outras  representações  religiosas.  Os  kardecistas 
representam 1,4%,  religiões  afro-brasileiras 0,3%,  as  religiões  orientais também 
com 0,3% e o judaísmo com 0,1% da população. O islamismo teria apenas 18500 
adeptos  e,  finalmente, aparece  um agregado  intitulado  “outras  religiosidades”, 
entre  elas,  new  age,  espiritualidades  esotéricas,  com  67200  adeptos,  o  que 
representa 1,3% da população 
68
. 
B) Escolha- Segundo Silvia Fernandes, “a liberdade religiosa é o principal vetor 
do  pluralismo  religioso” 
69
.  A  escolha  tem  sido  apontada  como  a  grande 
motivadora do trânsito religioso. Joel Portela 
70
 observa que estamos vivendo num 
contexto  social  onde  a  mentalidade  está  marcada  pelo  pluralismo  e  pela 
mobilidade,  o  que  faz  contraste com  uma  vivência de  um  tempo  em que  o 
catolicismo era a religião hegemônica. Esclarece ainda, o prof. Joel Portela, que 
essa “mudança  é estrutural  no  modo de  conceber a  vida, a  religiosidade, as 
religiões  especificamente  e  a  própria  ação  evangelizadora  católica”,  o  que  nos 
permite  afirmar,  com  segurança,  que  esse  fenômeno  da  mobilidade  é  social,  e 
também transconfessional, atingindo todas as denominações religiosas. E, “na 
medida em que o fluxo religioso não se dirige exclusivamente a uma religião, mas 
sim  ao  próprio ato  de se  movimentar  religiosamente,  a  primeira atitude  a ser 
levada em conta é a de que [...] não é mais lógico ser católico porque não é mais 
lógico possuir  vínculos  definitivos,  perenes,  exclusivos.  O  lógico  é  escolher, 
mudar, transpor,  compor enfim,  movimentar-se” 
71
.  O  que parece indiscutível  é 
que a lógica é a do próprio movimento, o que nos faz pensar na impossibilidade 
de fazer previsões  que garantam  “a segurança de  estar no porto”.  Navegar é 
preciso! O pirata não se importa com o porto, mas sim com o navegar que sempre 
possibilitará  uma  parada  onde  a  “terra  firme”  ofereça  acolhida,  bem-estar  e 
reabasteça suas forças para que a viagem possa prosseguir. Essa metáfora ajuda a 
compreender esse movimento. É imperativo, hoje, a dinâmica da transitoriedade, 
conhecer  várias  possibilidades  para  pode  fazer  uma  escolha  mais  adequada  ao 
momento. 
 
68
 Cf. CAMURÇA M, op. cit. p. 38. 
69
 FERNANDES S.R.A., (org) op. cit. p. 48. 
70
 PORTELA J.A., “Mudar de religião faz bem”?- Algumas reflexões pastorais a respeito 
da mobilidade religiosa no Brasil, in: FERNANDES S.R. A. (org), op. cit. p. 132. 
71
 PORTELA J.A., op. cit. p. 134. 
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C) Desregulação- Um aspecto que merece atenção é a desarticulação entre crença 
religiosa e  prática  denotando  o  enfraquecimento  das  forças  das instituições  que 
regiam as regras da fé. Diz Danièle Hervieu-Léger que “o aspecto mais decisivo 
dessa  “desregulação”  aparece,  sobretudo  na  liberdade  que  os  indivíduos  se 
concedem de “recompor” o seu próprio sistema crente, fora de qualquer referência 
a um  corpo de crenças  institucionalmente validado.  E  acrescenta, ainda,  que os 
indivíduos fazem valer sua liberdade de escolha, retendo cada um as práticas e as 
crenças que lhe convêm” 
72
. 
Na verdade, o que se pode observar a partir dos dados da pesquisa do CERIS 
é que o ambiente religioso no Brasil está sofrendo uma “pentecostalização”, pois 
não  são  somente  as  igrejas  denominadas  pentecostais  que  crescem  de  modo 
significativo,  mas  todas  as  denominações  religiosas  cristãs.  Inclusive  o 
protestantismo histórico, de modo geral, têm sofrido forte influência desse modus 
vivendi.  A  religiosidade  neopentecostal  caracteriza-se  principalmente  pela 
mobilidade, e nesse tempo de mudança de paradigma parece adequar-se ao desejo 
do “novo crente” de vivenciar sua experiência religiosa de um modo igualmente 
novo. 
De  acordo  com  os  dados  da  pesquisa  do  CERIS,  temos  que  levar  em 
consideração tanto os adeptos do modus vivendi pentecostal, como também os que 
se denominam “sem religião” pela semelhança entre os aspectos que caracterizam 
essas  categorias.  Por  “sem  religião”  estamos  denominando  aquelas  pessoas  que 
não se dizem ateus, mas que não aderem a nenhuma religião institucional. 
Apontar  algumas  características  do  fenômeno  da  pentecostalização  ajuda-
nos  a  esboçar  a  figura  do  que  estamos  chamando  “novo  crente”.  É  importante 
esclarecer,  no  entanto,  que  o  novo  crente  não  se  reduz  àquele  que  adere  à 
espiritualidade  pentecostal.  Interessa  à  nossa  pesquisa  esse  recorte,  pois 
reconhecemos  que  ambos  os  conceitos  apresentam  aproximações  que 
apresentamos a seguir: 
 
D)Mobilidade  religiosa  -  também  chamada  de  “secularidade  religiosa’,  ou 
trânsito religioso, tem como característica fundamental a flexibilidade ou fluidez 
no lugar “do estático e da rigidez” das formas tradicionais de experenciar o 
 
72
 DOBBELAERE K. e VOYÉ L. citado por HERVIEU-LÉGER, D., op. cit. nota nº 7 p. 48. 
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fenômeno  religioso.  Maffesoli  denomina  esse  modo  de  estar  no  mundo  de 
neotribalismo que, segundo ele, é caracterizado pela fluidez, pelos ajuntamentos 
pontuais e pela  dispersão. Continua  ele:  “trata-se de  uma “nebulosa afetual que 
permite compreender a forma específica assumida pela sociedade em nossos dias: 
o vaivém massas-tribos [...] trata-se antes de ir-e-vir de um grupo a outro do que 
da agregação a um bando, a uma família, a uma comunidade”
73
. Constatamos uma 
aproximação entre  o que  Maffesoli chamou  neotribalismo
74
 e  o  que Danièle 
Hervieu-Léger afirma  a  respeito dessa realidade. Diz ela que “a privatização da 
crença  religiosa  não  apaga  a  necessidade  de  exprimir  essa  mesma  crença  num 
grupo no  seio do qual o indivíduo  encontra a configuração das suas crenças 
pessoais”
75
.  Essa constatação  nos ajuda  a perceber  que  o desenvolvimento  do 
processo  de  destradicionalização  ou desregularão,  que marca  profundamente  a 
pós-modernidade, colabora para o surgimento sempre maior de pequenos grupos 
ou comunidades fundadas, a partir  de afinidades afetivas, sociais, culturais e 
espirituais de seus membros, sem que haja, no entanto, compromisso de qualquer 
ordem, seja doutrinário, ético etc. 
A expressão “Trânsito religioso” tem sido privilegiada quando se quer falar 
do  que  se  entendia  somente  por  sincretismo.  Se,  num  momento  anterior, 
considerava-se  sincretismo  a  fusão  de  diferentes  cultos  ou  doutrinas  religiosas, 
com reinterpretação de seus elementos, agora é possível interpretar essa mescla de 
elementos religiosos (cultos, músicas,  imagens,  ritos) apenas  como uma  nova 
forma de viver a experiência religiosa sem que essa nova forma encontrada seja 
considerada  uma  religião  ou  mesmo  uma  nova  seita.  Talvez  possamos  falar  de 
uma  religiosidade  sincrética,  um  conjunto  de  pequenos  grupos  de  contornos 
fluidos por entre os quais se pode transitar. “Presente, proximidade, sentimento de 
participação em um todo, responsabilidade, eis aí alguns caracteres essenciais em 
ação no grupo-seita” 
76
. 
 
 
73
 MAFFESOLI M. O TEMPO DAS TRIBOS, o declínio do individualismo nas sociedades de 
massa, 4º ed., Forense Universitária, 2006, p.132. 
74
 Afirma Maffesoli, que “ a eflorescência e a efervescência do neotribalismo recusa reconhecer-
se em qualquer projeto político, não se inscreve em nenhuma finalidade e tem como única razão 
ser a preocupação com um presente vivido coletivamente”. In MAFFESOLI, op. cit. p. 130. 
75
 HERVIEU-LÉGER. D., op. cit. p. 57. 
76
 MAFFESOLI. M., op. cit. p. 145. 
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E)  Experiência  da  escolha  -  essa  experiência  só  o  próprio  sujeito  pode  fazer. 
Talvez  seja  esse  o  sintoma  mais  claro  da  falta  de  plausibilidade  da  religião 
institucional: a impossibilidade da escolha. Agora, para o  novo  crente, ninguém 
diz  em quem se  deve crer,  o que  se deve  rezar, e  como  se  deve fazê-lo,  a que 
horas, quando ou onde se dará a experiência do indivíduo com o transcendente. 
Há uma afirmação da liberdade das pessoas. Dentre seus direitos vigora também o 
de  escolher  sua  própria  religiosidade.  Num  artigo  para  a  Folha  de  São  Paulo, 
(02/02/06),  José  de  Souza  Martins  escreve  assim:  ”A  fé  sem  religião  é, 
funcionalmente expressão da afirmação da liberdade do crente contra igrejas que 
representam  formas  de  dominação  e  de poder”.    Continua  ele  afirmando  que  o 
direito reivindicado pelos crentes quanto à escolha da religião “inclui o direito de 
crer  sem  dar  satisfações  senão  à  sua  própria  consciência.  É  uma  libertação,  no 
sentido pleno”. Danièle Hervieu-Léger reconhece que 
“mesmo os mais convictos e os mais integrados numa confissão particular fazem 
valer o seu direito à busca pessoal da verdade. Todos são conduzidos a produzir, 
eles próprios o relacionamento com a linhagem crente em que se reconhecem” 
77
. 
 
Marcelo  Gruman
78
  afirma  que  o  processo  de  desinstitucionalização  da 
religião  teria  provocado  o  aparecimento  de  uma  “religião  invisível”  em  pé  de 
igualdade  com  as  religiões  institucionalizadas.  Gruman  comenta  ainda  sobre  o 
“imperativo herético” de que nos fala Peter Berger, ou seja, da necessidade que 
têm homens e mulheres de escolher o caminho em busca da identidade religiosa 
ou de sua religiosidade. [...] Afirma o mesmo autor que 
“Assim,  pertencer  à  determinada  denominação  traz  consigo  a  adesão  a 
determinados valores, crenças e práticas e a satisfação interna que o pertencimento 
proporciona  de  comungar  uma  identidade  junto com  outros adeptos.  A  escolha 
funciona como instância legitimadora da satisfação: “sou feliz porque escolhi estar 
aqui”
79
. 
 
É  interessante  notar  como  mesmo  os  jovens  católicos  identificados  como 
praticantes  “distanciam-se  da  noção  de  obrigação  fixada  pela  instituição  e 
reorganizam-se  em  termos  de  imperativo  interior,  de  necessidade  e  de  escolha 
pessoal ”
80
. 
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 GRUMAN M., A relação fiel/doutrina: o desafio da legitimação dos discursos religiosos, 
In: FERNANDES S.R. (org) , op. cit. p.60. 
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F)  Ausência  de  regras  e  mediações  para  o  contato  com  Deus  –  Já 
mencionamos acima que uma das características da pentecostalização é a ruptura 
com o institucional.  Segundo Alberto Antoniazzi, 
81
 ex-assessor da Conferência 
Nacional  dos Bispos  do Brasil, o  distanciamento físico  e simbólico  da Igreja 
Católica perante as dificuldades materiais e espirituais dos indivíduos, bem como 
a clericalização e a escassez de vida comunitária que não possibilita a construção 
de relações humanas mais próximas poderiam ser apontadas  como causas  desse 
êxodo de cristãos católicos para as igrejas de estilo pentecostal, principalmente. É 
ai, nesse nicho de acolhimento e aceitação que os indivíduos “se sentem bem”. Na 
pesquisa do CERIS, a qual nos referimos anteriormente, esse argumento aparece 
bastante  presente.    Quando  questionados  sobre  o  motivo  do  trânsito  religioso, 
30,9% do conjunto de informantes da pesquisa informaram que permanecem em 
uma confissão religiosa “porque se sentem bem” 
82
. 
 Não há preocupação, por parte dos adeptos, de que haja líderes com forte 
fundamentação teológica no comando da assembléia. Tampouco é esperada uma 
rotina  religiosa, ou  uma  periodicidade  nos  eventos e  encontros  de  adeptos de 
determinada  seita.  Maffesoli
83
afirma  que  um  aspecto  do  “tipo-seita”  é  a 
relativização do aparelho  burocrático. Os chefes carismáticos e  gurus não  se 
apóiam  em  uma  competência  racional  ou  em  uma  tradição  sacerdotal  o  que  os 
torna mais frágeis e mais  “passageiros”. Continua Maffesoli dizendo que esse é 
“um  sistema  hierárquico  orgânico  que  torna  cada  um  indispensável  na  vida  do 
grupo,  e  que  essa  reversibilidade  é  que  assegura  o  dinamismo  constante  do 
conjunto”. As mediações oferecidas pelas igrejas institucionais se contrapõem à 
liberdade  quanto  ao  uso  da  palavra,  da  escolha  de  cânticos,  e  mesmo  da 
interpretação  da  Bíblia,  pois  muitas  vezes  o  fundamentalismo  bíblico  é  a 
ferramenta que oferece respostas imediatas às necessidades de conforto e de apoio 
aos que dela  esperam eficácia imediata.  Há, enfim, uma alegria na participação 
dos cultos em oposição ao vazio deixado pelo ritualismo existente na maioria das 
igrejas históricas. O emocional, o afetivo em alta, faz com que as pessoas sejam 
vistas como únicas e importantes. 
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 GRUMAN M, op. cit. p. 66. 
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G)  Conversão  -  O  vocábulo  pode  ser  entendido  como  “transformação  de  uma 
coisa  em  outra”,  ou  ainda  “mudança  de  religião,  seita,  hábitos  ou  costumes”
84
. 
Para  o  sociólogo  Hervé  Carrier,  a  conversão  comporta  crise  e  adesão  total  aos 
valores compartilhados  em uma  dada comunidade  o que  facilitaria  a integração 
social do  indivíduo
85
.  O  conceito weberiano  de  "conversão", que  até  muito 
recentemente explicava  o complexo processo subjetivo de adesão a um novo 
credo,  não  parece  mais  capaz  de  elucidar  essas  rápidas  idas  e  vindas  entre 
religiões aparentemente tão díspares entre si: um processo interior em que a 
consciência religiosa não acusa,  pelo  menos  à  primeira vista,  incongruências 
cognitivas
86
.  Na  concepção  weberiana  de  pensar  “conversão”  o  que  fica  em 
evidência  é  a  radicalidade  da  pertença  a  uma  determinada  religião  e  “informa 
sobre o tempo de vivência religiosa onde são enfatizados o ‘antes’ e o ‘depois’” 
87
. 
Apresentamos abaixo, uma síntese do pensamento de Rubem Alves no que 
se refere à conversão em sentido teológico e também estético
88
. O autor sublinha 
que o primeiro momento da conversão se encontra nos mitos bíblicos, mas a nossa 
mentalidade  científica  deixou  de lado  essa fonte  de conhecimento  porque  “os 
mitos  nada  dizem  de  números”,  e  com  isso,  ficou  subentendido  que  não 
correspondem aos fatos  sendo reduzidos a curiosidades antropológicas. Sabe-se, 
no entanto, que o inventário científico é muito pobre por desprezar o mundo das 
relações, da emoção, da maneira do homem ser diante do mundo. A experiência 
religiosa  é  semelhante  ao  drama  mitológico.  Parece  ser  mesmo  uma  repetição 
existencial do mesmo. Para esse autor a conversão é o mito vivido de trás para 
diante quando desmoronam as estruturas da personalidade e a harmonia entre o eu 
e o mundo entra em colapso e o eu se torna prisioneiro da anomia. 
 Segundo Rubens Alves, a experiência da conversão se dá em momentos 
de  crise  ou  em  situações  de  “desorganização  dos  esquemas  culturais  de 
interpretação”.  No  nosso  modo  de  entender,  o  que  ele  quer  dizer  é  que  a 
conversão  é  um  processo  motivado  pela  falência  de  um  modelo  interpretativo 
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 Dicionário eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa 1.0.5., acessado em 19/10/2007. 
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 Cf. FERNANDES S.R.A., op.cit. p.43, nota nº 43. 
86
 MONTERO, P., ALMEIDA, R. "O campo religioso brasileiro no limiar do século: problemas e 
perspectivas" In: RATTNER, H. (org.). Brasil no limiar do século XXI. São Paulo, Edusp, 2000. 
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organizador da vida, até então normativo, que já não mais oferece condições de 
resposta para as questões humanas. 
Para  Rubem  Alves,  essa  seria  uma  explicação  para  o  reavivamento 
religioso que toma força no Ocidente. 
“Quando se  investiga as  instituições religiosas já cristalizadas, verificamos que 
elas  tendem  a  criar  padrões  de  pensamento  e  conduta  adaptativos  à  ordem 
estabelecida. Quando, ao  contrário, examinamos a experiência da conversão, 
observamos  que  no  seu  primeiro  momento  ela  é  uma  crise  de  sistemas  de 
referência. [...] Ao examinarmos a experiência da conversão, percebemos que no 
seu primeiro momento é uma crise de sistemas que paralisa o mundo das rotinas 
fazendo com que o homem se perceba envolvido pelo nada, e com seus próprios 
fundamentos  sem fundamentos.  [....]  E  a  experiência  religiosa  é  exatamente 
aquela  na  qual  o  homem  sente  a  desintegração  do  seu  mundo  e  o  espaço 
garantido  passa  a  ser  espaço  em  decomposição,  infestada  pelo  nada  e  que, 
portanto,  se  revela  como  irrealidade.[..]  Mas  como  o  momento  da  crise  e 
desestruturação  encontra  uma  solução.  A consciência  ressuscita,  transfigurada 
como  uma  nova  estrutura  em  que  tanto  os  conteúdos  emotivos  quanto  os 
cognitivos  são  radicalmente  novos.  O  homem  se  sente  possuído  por  uma 
inebriante sensação de paz e alegria e as tensões são resolvidas e sem saber como 
isso acontece as pessoas se sentem transportadas das trevas para a luz, e assim 
encontram a salvação. Essa experiência é preservada nos mitos cosmogônicos, no 
miraculoso  e inexplicável salto do caos para  a ordem, dos abismos para a terra 
seca, das águas do mar para o rio da vida” 
 
Como já vimos anteriormente, a relação com a tradição religiosa vem se 
modificando  e  aquele  laço  de  pertença  a  uma  entidade  fixa  dá  lugar,  nesse 
momento, a uma multiplicidade de possibilidades de adesão, que por sua vez, são 
momentâneos,  pontuais.  Seguindo  essa  linha  de  pensamento,  poderíamos  dizer 
que a noção de conversão também sofreu modificações e que não se pode afirmar, 
em caráter conclusivo, que o  “novo crente” não  esteja desejoso de conversão, e 
que essa não seja legítima
89
. 
A  pesquisa  do  CERIS  (já  por  nós,  aqui,  mencionada)  propõe  um 
questionamento  a  respeito  da  existência  ou  não,  da  atitude  de  conversão  na 
situação  de  trânsito  religioso
90
.  “Após  o  processo  de  conversão,  as  pessoas  se 
percebem mudadas em aspectos bastante significativos de suas personalidades e 
alguns dão testemunho de terem modificado radicalmente seus comportamentos, 
modos  de  agir e  reagir  a  determinadas situações, como  por exemplo:  brigas no 
trânsito  causadas  pela  intolerância,  xingamentos  como  respostas  a  fim  de  “não 
levar desaforo pra casa”, entre outras. 
 
89
 Falaremos a respeito da legitimidade da conversão do novo crente, segundo a teologia cristã, no 
capítulo conclusivo de nossa pesquisa. 
90
 Cf. FERNANDES S.R.A.(org), op. cit. p.42. 
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Assim também, essa realidade atua na identidade social dos convertidos. 
Muitas  vezes,  a  integração  numa  comunidade  religiosa  devolve,  ou  até  mesmo 
inaugura,  no  convertido,  um  sentimento  de  auto-estima,  de  valor  específico 
devido  a  um  carisma  pessoal  revelado  pela  própria  comunidade.  O  convertido 
passa a assumir, mesmo fora do âmbito comunitário, uma nova postura social a 
partir de uma imagem de si mesmo mais digna de admiração e de amor próprio. 
Podemos ilustrar o que acabamos de afirmar com um testemunho recolhido pela 
pesquisa do CERIS
91
, a saber: 
A  mudança  principal  que  eu  vi  foi  muito  mais  na  questão  da  minha 
personalidade, entendeu, no meu jeito de ser, eu sempre fui uma pessoa muito 
explosiva e participando eu comecei a controlar não só o meu jeito [...] eu acho 
que essa foi a grande mudança que teve dento de mim. 
   (Homem,RCC,26anos, solteiro) 
 
Um  número  considerável  de  homens  e  mulheres  muda  de  religião,  ou 
ainda, transita entre diversas religiões sem que aconteçam mudanças significativas 
em  sua  personalidade.    O  pluralismo  e  o  relativismo  reinantes  favorecem  estas 
passagens e experimentações camaleônicas
92
. No entanto, não podemos deixar de 
enfatizar  as  conversões  que  se  desenvolvem  através  de  um  longo  processo  de 
amadurecimento da personalidade em todas as suas dimensões, ou seja, no campo 
afetivo, psicológico, proporcionando uma reinserção da pessoa no meio social. 
Em  tempos  atuais,  quando  nos  debruçamos  sobre  essa  questão  da 
diversidade religiosa e do intenso trânsito de fiéis pelas inúmeras possibilidades 
de  escolha,  ficam  algumas  perguntas  que  ainda  não  podem  ser  respondidas 
satisfatoriamente, mas  que  interpelam, certamente, a  comunidade  acadêmica,  os 
teólogos e o Magistério da Igreja e agentes de pastoral, entre elas: Será que diante 
desse  contexto  religioso  plural  podemos  aplicar  o  conceito  clássico  de 
conversão? Será  que aquele que troca de religião uma e outra  vez  poderia  ser 
chamado “convertido”? 
 Daniele Hervieu-Léger, falando sobre a figura do praticante afirma
93
 , 
"..(...)  On decouvre  que la figure du  pratiquant tend elle-même à changer de 
sens:  em  même  temps  qu’elle  prend sés  distances par  rappot  à  la  notion 
 
91
 Ibid., p.44. 
92
 Introdução ao Nº. 2, Ano 2 - 2002 da Revista Eletrônica Rever, in 
http://www.pucsp.br/rever/rv2_2002/index.html, acessado em 19/10/2007. 
93
  HERVIEU-LÉGER,  D.,  Le  Pelerin  et    le  converti:  la  religion  em  mouvement,  Paris, 
Flammarion, 1999. 
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d’obligation,  fixe  par  l’instituition,  elle  se  réorganise  em  termes  d’impératif 
intérieur de besoin et de choix personnel "
94
 
 
E, continua falando do peregrino
95
: 
(…) Si le pèlerin peut servir d'emblème à une modernité religieuse caractérisée 
par  la  mobilité  des croyances  et  des  appartenances,  la  figure  du  converti  est 
sans doute celle qui offre la meilleure perspective pour identifier les processus 
de la formation des identités religieuses dans ce contexte de mobilité. (…) Tous 
les parcours de convertis se racontent comme des chemins de la construction de 
soi. Dans la forme qu'ils prennent, ces récits s'éloignent peu d'un schéma très 
classiquement  attesté,  qui  oppose  un  «avant»  tragique,  désespérant  ou 
simplement médiocre, et un «après» caractérisé au contraire par la plénitude du 
sens. 
Segundo  Silvia  Fernandes
96
,  a  conversão  religiosa,  na  atualidade,  está 
diretamente  relacionada  com  a  experiência  individual  no  sentido  de 
experimentação e produção de mudança.   Silvia  enfatiza ainda, que “dada  a 
intensificação da circularidade dos fiéis, a conversão transforma-se também numa 
categoria  vibrante  e  giratória  que  acompanha  o  fluxo  das  peregrinações  e  é 
entendida prioritariamente a partir da experiência religiosa”. 
Danièle Hervieu-Léger aponta três configurações do  convertido no atual 
campo religioso, ou como ela mesma nomeia “a tripla figura do convertido”, que 
se traduzem das seguintes maneiras: 1) o indivíduo que muda de religião porque 
rejeita aquela que herdou da família, ou porque quer assumir uma nova religião 
escolhida por  ele  mesmo. 2)  aquele  que nunca  pertenceu  a nenhuma religião  e, 
após  uma  experiência  pessoal  descobre  onde  se  reconhece  e  decide  agregar-se. 
São as conversões dos sem religião. 3) e a do convertido refiliado, ou seja, que do 
interior de  sua religião  descobre ou  redescobre uma identidade religiosa que 
estivera presente minimamente e, a partir de certo momento fica reavivada 
97
. 
 
 
94
 “Descobre-se que a figura do praticante tende, ela mesma a mudar de sentido; no mesmo tempo 
que ela se distancia da noção de obrigação fixada pela instituição, ela se organiza em termos  de 
imperativo interior de necessidade e de escolha pessoal” (tradução nossa). 
95
 “Se o peregrino pode servir de exemplo para uma religião moderna caracterizada pela facilidade 
das doutrinas e das pertenças, a figura do convertido é, sem dúvida, aquela que oferece a melhor 
perspectiva para identificar  os processos da  formação de  identidades religiosas  dentro de  um 
contexto  de  mobilidade.[...]  .Todos  esses  processos  de  conversão  aparecem  como  caminhos  da 
construção de si mesma. Da maneira como aparecem, essas narrações se afastam um pouco de um 
esquema classicamente atestado que  opõe um «antes»  trágico, desesperador, ou  simplesmente 
medíocre a um «depois» caracterizado, ao contrário, pela plenitude de sentido”. (tradução nossa) 
96
 FERNANDES ,S.R.A.,(org) op. cit. pp. 44-45. 
97
 HERVIEU-LÉGER.D. op. cit. pp. 123-125. 
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1.4- Conclusão 
 
Concluindo esse primeiro capítulo, retomamos o que dissemos na introdução 
do  mesmo  e  reiteramos  nossa  proposta  que  foi  de  apresentar  o  impacto  do 
racionalismo moderno  na  vida  religiosa, e  de  como  o  fechamento da  Igreja em 
relação  ao  diálogo  com  a  Modernidade  foi  construindo  as  condições  para  o 
aparecimento de um novo perfil de crente que assume as características do homem 
pós-moderno e, no que se refere à religião, reage ao que fora estabelecido pelas 
“igrejas  institucionais”,  rejeita  regras  litúrgicas  pré-estabelecidas  pela  Igreja, 
prima  por  escolher  sua  religião,  reconfigura  seu  grupo  religioso,  sua  forma  de 
crer, prescinde de participação comunitária estável e legitima sua crença através 
da experiência pessoal com a transcendência. 
Queremos deixar claro que o que realmente nos interessa, não é emitir um 
julgamento sobre o percurso religioso do novo crente, seu vai-e-vem entre novas 
igrejas  e igrejas  tradicionais, senão compreender  seu  viver  religioso a  fim de 
construir  uma  resposta  cuidadosa  a  respeito  das  condições  de  possibilidade  do 
‘novo crente’, vivenciar uma verdadeira conversão. 
Interessa-nos sobremaneira, a partir de então, buscar compreender qual é a 
situação  do  novo  crente  que  parece  permanecer  imerso  numa  religiosidade 
meramente subjetiva e hedonista que descarta a necessidade de inclusão na vida 
comunitária como exigência de um legítimo encontro com  o Deus de Jesus 
Cristo, o que no nosso modo de entender, poderia ser visto como uma situação de 
não-salvação.  Vale  ressaltar  que  o  ‘novo  crente’  não  se  entende  pecador 
necessitado de salvação oferecida por Outro que se encontra nele, mas  também 
além dele, maior que ele.Vimos como se encontra o ‘novo crente’,   bem como de 
todo  homem e  mulher, diante  de Deus,  a  quem  todos  nós que  o  buscamos, 
peregrinos  e  convertidos,  dizemos  adorar.    No  entanto,  a  aceitação  da  própria 
realidade bem como da realidade dos outros como formulada por Garcia Rubio, “é 
indispensável para o processo de maturidade  humano-cristã”.
98
 Essa  realidade  a 
que se refere Garcia Rubio diz respeito “à nossa ambigüidade e à tendência para a 
degradação  da  energia  que  co-habita  nosso  interior,  ao  lado  do  existencial 
 
98
 GARCIA RUBIO A., A caminho da maturidade na experiência de Deus, São Paulo, 
Paulinas, 2007,p.8. 
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salvífico  (K.Rahner),dom  gratuito  de  Deus  ,  totalmente  imerecido” 
99
.  De  fato, 
alerta-nos Garcia Rubio para uma realidade inquestionável, a saber : 
 “Quando  o  ser  humano  chega  a  ser  capaz  de  tomar  uma  decisão  relativamente 
livre, já está penetrado  da graça crística  que  o  torna capaz de optar  pelo  amor a 
Deus e aos outros seres humanos. É aqui que se dá o drama do pecado humano. O 
ser humano pode decidir-se pela abertura, pela síntese mais difícil (amor) e pode 
decidir-se pelo fechamento (egocentrismo).É  a partir da decisão pelo fechamento e 
pela rejeição da proposta divina que se inicia a pecaminosidade do ser humano e a 
inevitabilidade do pecado”
100
. 
 
Segundo o pensamento de Montcheuil, “pelo pecado, o ser humano toma por 
hábito  viver  em  um  mundo  fechado  (onde  só  entram  coisas  e  pessoas  que,  de 
alguma forma, trazem satisfação), de teto baixo (que não permite vôos altos) e de 
horizonte imediato”
101
, (pois a vida é agora e deve-se tirar dela o máximo prazer) 
bem de acordo com a perspectiva atual. Por isso, consideramos de fundamental 
importância,  diante  dessa  realidade  em  que  se  encontra  o  ser  humano  pós-
moderno,  e  para  nós,  especialmente,  o  ‘novo  crente’,  perguntarmo-nos  se  não 
seria de suma importância aprofundar, para tornar claro, o sentido do pecado, e 
perceber porque  não  se  pode  falar  de  um  pessimismo  absoluto  diante  dessa 
situação  que,  às  vezes,  toma  conta  de  nós  e  faz  com  que  muitos  cristãos 
desanimem e sintam-se desencorajados e desesperançados e até mesmo, se voltem 
contra a religião. 
Como  nos  ensina  Montcheuil,  existe  em Jesus  um  otimismo  fundamental, 
pois acredita no estabelecimento do Reino de Deus. No entanto, quando se fala de 
Jesus  diante  do  homem  abandonado  a  si  mesmo,  pode-se  falar  de  pessimismo, 
pois Jesus “conhecia o que havia no homem” (Jo 2,24); como Deus mesmo que 
“vê no segredo”(Mt 6,3-4), sabe que “  é  de  dentro do coração dos homens  que 
saem  todas  as  intenções  malignas:  prostituições,  roubos,  assassínios,  adultérios, 
ambições  desmedidas,  maldades,  malícia,  devassidão,  inveja,  difamação, 
arrogância , insensatez“( Mc 7,21). 
No capítulo  seguinte, iremos abordar  a questão do pecado, da Graça e, 
também faremos uma breve abordagem dos conceitos de experiência e liberdade 
sob a ótica da teologia cristã. O otimismo cristão tem sua origem na certeza de 
que  Deus  pode  operar  no  coração  do  ser  humano,  em  seu  íntimo,  uma 
 
99
 Id, Unidade na Pluralidade, p. 658. 
100
 Ibidem. 
101
 MONTCHEUIL.Y.,As exigências do Reino de Deus , São Paulo, Duas Cidades, 1957,p.40. 
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transformação  salvadora: Não  é  Deus  capaz  de  “fazer  destas  pedras filhos  de 
Abraão”?
102
.  Seguindo  Jesus,  somos  otimistas, pois  sabemos  por Ele  que o 
homem pode ter seu coração transformado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
102
 Cf. Ibid. ,p. 42-43. 
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2 
Passagem da situação de não-salvação para a situação de 
salvação 
 Introdução 
 
O presente capítulo visa esclarecer que o ser humano pode escolher o mal 
contrariando a orientação da liberdade que lhe é oferecida por Deus para agir na 
justiça promovendo somente o bem. Queremos, no entanto, reafirmar a proposta 
salvífica  de  Deus  mediante  Jesus  Cristo,  no  Espírito  “que  inaugura  uma  nova 
humanidade quando o ser humano, incorporado ao Cristo, aceita ser modificado 
por ele” 
103
. Não obstante, a presença da Graça salvadora não nega a ambigüidade 
e a fraqueza inerentes à condição humana que pode levar o ser humano a dar-se 
verdadeiramente ao mal ( situação de não-salvação). E esse é o caráter trágico da 
realidade  do  ser  humano:  diante  da  oferta  de  salvação  o  homem  pode  preferir 
recusá-la
104
.E o faz de muitas maneiras.O pecado é uma realidade da qual não se 
deve  tentar  dissolver  a  idéia  nem  diminuir  a  importância.  Enfrentá-lo  torna-se 
necessário, mas exige humildade, vigilância, discernimento, aceitação e coragem. 
Consideramos, portanto, ser de fundamental importância fazer avançar nossa 
pesquisa  em  relação  à  investigação  que  motiva  nossa  busca  acerca  da 
possibilidade  ou  não  do  ‘novo  crente’  realizar  o  processo  de  conversão.  Como 
vimos no capítulo anterior, o novo crente é um ser humano pós-moderno marcado, 
portanto, por  uma reação a  tudo  o que,  na modernidade,  provocou  desconforto, 
descontentamento, solidão, sentimento de ‘pouca-valia’, que deixou um rastro de 
rejeição, por exemplo, à culpabilização que norteou a vivência religiosa  durante 
tantos séculos. O homem pós-moderno (e o novo crente o é) não aceita a realidade 
do pecado como uma verdade que venha de fora dele mesmo, pois o ser humano, 
nesse  contexto, passa  a ser  o juiz  da verdade.  O novo  crente  é  cioso  de  sua 
subjetividade e não admite ser julgado, ou melhor dizendo, sentir-se manipulado 
por uma verdade alheia a sua própria razão. 
 Nesse  contexto,  o  conceito  de  pecado  assume  um  valor  relativo  que 
dependerá de contextos e condições e, sob a perspectiva cristã podemos  afirmar 
que o ‘novo crente’ experimenta uma situação de não-salvação. Portanto, refletir 
 
103
 GARCIA RUBIO.A., Unidade na pluralidade, p. 205. 
104
 Cf. Ibid., p. 43. 
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sobre os motivos do pessimismo de Jesus, ou seja, refletir sobre a situação do ser 
humano entregue a si mesmo, bem como sobre o motivo de seu otimismo que era 
a  certeza  da  ação  da  Graça  de  Deus  no  interior  de  todo  ser  humano  é  muito 
importante, se queremos discernir sobre o caminho do novo crente ser ou não um 
caminho de conversão. 
Para  tal  empreitada,  buscaremos  fundamentação  na  antropologia  do 
renomado teólogo espanhol José Ignácio Gonzalez Faus, a fim de trazer luz para 
nossa  reflexão.  Ficaremos  restritos  à  sua  obra  intitulada  “PROYECTO  DE 
HERMANO,  Visión  Creyente  del  hombre”
105
.  É  nossa  intenção  ser  o mais  fiel 
possível ao seu pensamento, fazendo uso, muitas vezes, de suas próprias palavras, 
apenas apresentando algum outro autor a fim de aprofundar, enriquecer, enfatizar 
ou mesmo esclarecer algum conceito ou tema. 
Iremos  organizar  esse  capítulo  em  2  itens.  No  primeiro,  focalizaremos  a 
situação de pecado constitutiva de todo ser humano, que Faus chama de “situação 
do homem entregue a  si mesmo”  onde ele nos  ajuda  a rever  e aprofundar a 
compreensão do significado do pecado original pela via da constatação de que o 
homem é um ser que vive secretamente descontente consigo mesmo, o que Faus 
fundamenta com alguns testemunhos bíblicos. Abordaremos o pecado pessoal, na 
vertente paulina, sob o prisma das figuras do ‘judeu’ e do ‘pagão’, bem como a 
linguagem  que  tem  sido  empregada  para  expressar  a  realidade  do  pecado.  No 
segundo item desse capítulo, abordaremos a questão da Graça de Deus presente 
no  interior  de  todo  ser  humano  como  convite  e  possibilidade  de  salvação. 
Apresentaremos, também, alguns esclarecimentos a respeito do que entendemos 
por “experiência” e “liberdade” na ótica cristã. 
 
 
 
 
 
 
 
105
 FAUS J.I.G., PROYECTO DE HERMANO, Vision Creyente del hombre, Sal  Terrae, 
Santander, 1987. 
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2.1- O ser humano entregue a si mesmo: pecado ou situação de não 
salvação 
 
Há  um  grande  mal-estar  entre os  cristãos,  de maneira  geral,  quando  o 
assunto é o pecado. Poderíamos atribuir tal desconforto à falta de compreensão do 
seu real significado. Em se falando de ‘pecado original’ a confusão se faz ainda 
maior.  Muitos  irão  perguntar  sobre  maçãs  e  relações  sexuais  inescrupulosas  e, 
assim,  a  figura  de  Eva  aparece  simbolizando  o  feminino  fraco  e  facilmente 
corruptível que facilitou a entrada do mal no mundo que nunca foi um paraíso. 
Adão  seria  a  vítima  ingênua  atingida  por  um  mal  que  veio  de  sua  própria 
companheira.  Mas  o  pior  de  tudo  é  que,  pela  ignorância  a  respeito  do  real 
significado  da  situação  originante  do  pecado  (pecado  originante),  ficou 
estabelecido e aceito que o mal, a tentação que faz pecar, veio de fora, do exterior 
do homem, isolando para longe a responsabilidade por ter escolhido comer o fruto 
que, em última instância, significa “colocar-se no lugar de Deus”. É por isso, e por 
outros motivos  que consideramos importante esclarecer o que o cristão deve 
entender por pecado, já que nossa pesquisa remete à possibilidade de conversão 
do novo crente, que é ser humano pecador e pós-moderno, para quem o conceito 
de  pecado  admite  outro  conteúdo,  bastante  diferente  daquele  afirmado  pela 
teologia
106
. O pecado está presente em todo ser humano e que  não se restringe à 
consciência  que  dele  temos.“O  pecado  é  um  modo  de  ser  mais  radical  do  que 
nossos atos particulares. Não quer exprimir tão-só que os atos humanos são maus, 
mas que somos maus e, por isso, o que fazemos se torna mau”
107
. Nessa intenção, 
daremos  seqüência  à  nossa  reflexão  esclarecendo  um  pouco  o  conteúdo  do 
“pecado original” sem, no entanto, pretender esgotar a questão. 
2.1.1. Situação determinante do pecado 
 
Como  já  afirmamos  anteriormente,  iremos  nos  basear,  sobretudo,  no 
pensamento de Gonzalez Faus. No entanto, nesse primeiro item vamos utilizar a 
reflexão de Juan Luis Segundo sobre o relato de Gn 3.  Entende ele que o autor 
 
106
 “O Deus apregoado pelas religiões de mercado não é mais aquele que cobra responsabilidades, 
e, sim, aquele que garante lucros e vantagens”. Cf.BRAKEMEIER G.O.,O ser humano em busca 
de identidade. Contribuições para  uma antropologia teológica. 2.ed. São Leopoldo, Sinodal, 
Paulus,2002, p.50. 
107
  FIGUEIREDO  F.  A.  (OFM)  Evangelização:  Conversão-Testemunho,  Petrópolis, Vozes, 
CRB, 1976,p.15. 
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javista,  tal  qual  o  autor  do  relato  sacerdotal,  teria  tentado  encontrar  uma 
explicação  para  “uma  livre  resposta  a  um  escândalo”,  ou  seja,  o  fato  da  terra, 
criada por Deus e vista por ele como um ato “muito bom”, ser mortífera, avara, 
violenta,  injusta.  Se nada  pode  opor-se  à  intenção  de Iaweh,  resta  somente  o 
homem  como criador  de  tal  feito.  “Adão  desobedece,  e a  criação  se  ”descria”, 
pelo menos  em parte, e daí  decorrem a morte do  homem, a aridez da terra, 
sujeição da mulher e o nascimento da dor ”
108
. 
Segundo o mito babilônico que deu origem ao relato do Gênesis, todos os 
males se originam dessa culpa adâmica, mas o povo hebreu, na pessoa do salmista 
(Sl 51,7), já percebia que todos pecam por sua própria conta. No livro de Jó (14,4; 
15,14; 25,4) fica impressa a certeza de que o ser humano, na sua finitude, diante 
da transcendência do Criador, jamais poderá proclamar-se justo, ou justificar-se, 
pois percebe que, uma vez chamado a assumir a orientação da própria vida, fica 
sujeito à condição de criatura, e escolhendo o caminho da autodivinização, coloca-
se no lugar de Deus. Segundo Garcia Rubio, 
“O pecado de que trata Gn 3 é paradigmático. Todo pecado tem a mesma estrutura 
básica  apresentada    nesse  relato.  Quando  o  ser  humano  é  chamado  a  escolher  a 
orientação  fundamental  para  a  própria  vida,  não  aceita  o  convite-interpelação  de 
Deus, não   coloca  nele  a sua  confiança,  mas opta  pelo  caminho  da tola  auto-
suficiência, rejeitando a relação dialógica com Deus e com os  irmãos, bem como 
deturpando o relacionamento com a  natureza. Tudo isto  na tentativa de  ocupar o 
lugar de Deus”
109
. 
 
As conseqüências do pecado para a serpente, para a mulher e para o homem, 
recaem somente sobre o ser humano, pois “o pecado do ser humano não mudou a 
natureza dos animais” 
110
. Nesse caso, nos lembra Garcia Rubio, que “quem muda 
é o ser humano e, como conseqüência, modifica-se na sua percepção do mundo, 
dos outros seres humanos e de Deus” 
111
. O mesmo autor nos ajuda a lembrar que 
as imagens da serpente e da tentação antecedem a opção do ser humano pelo mal, 
o que nos permite concluir que o ser humano, de certa maneira, é vítima do mal. 
Mas será que também poderíamos inferir dessa afirmação que o ser humano não 
tem  responsabilidade  sobre  o  mal?  Bem  sabemos  que  não!O  homem  é 
 
108
 SEGUNDO J.L., Que mundo? Que homem ? Que Deus? Aproximações entre Ciência, 
Filosofia e Teologia, São Paulo, Paulinas 1995, p.227. 
109
 GARCIA RUBIO.A., op. cit. 625. 
110
 TOMÁS DE AQUINO, citado por GARCIA RUBIO, OP. cit. p. 626. 
111
 GARCIA RUBIO.A., op. cit., p. 626. 
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parcialmente  responsável, ao  aceitar  ou  consentir  na  tentação.  Podemos falar, 
nesse caso, de responsabilidade e culpabilidade finitas “
112
. 
Gonzalez Faus fundamenta sobre dois pilares a sua reflexão sobre o pecado 
original  apresentando  dois  autores,  Santo  Agostinho  e  Santo  Anselmo,  que  ele 
situa em dois prismas aparentemente opostos: 
1º)  a  primeira  concepção  entende  que  o  pecado  original  está  relacionado 
com  a  dura  experiência  moral  do  ser  humano  consigo  mesmo,  e  ele  chama  de 
concepção agostiniana (mais pessimista, mais existencialista e mais carregada de 
experiência pessoal). 
2º)  a  segunda  concepção  se  encontra  na  tese  de  que  haveria  um  primeiro 
homem carregado de uma superestrutura sobrenatural que teria se perdido em nós, 
mas que não deveria ser constitutivo do “ser homem”, pois nós continuamos a ser 
homens sem ela,  e  que ele chama de concepção anselmiana,  mais  essencialista, 
mais objetiva e mais otimista. 
Apresentamos,  a  seguir,  uma  síntese  de  ambas  as  concepções,  mostrando 
seus riscos. Para Agostinho, a maldade presente em todos os seres humanos é tão 
evidente  que  ele  não  teria  dúvida em  enviar para  o inferno  todas  as  crianças 
mortas sem batismo, sem que sua confiança na bondade e na misericórdia de Deus 
sofra qualquer abalo
113
. Agostinho afirma que o homem não pode cumprir a lei, 
apoiando-se somente em  suas forças, devido ao pecado original, e é ele mesmo 
quem afirma
114
 que: 
“Ninguém tem de si mesmo a não ser mentira e pecado; se tem o homem algo de 
verdade ou de justiça, isto lhe vem daquela fonte, a qual devemos aspirar no deserto 
desta vida, para que restabelecidos por estas gotas de orvalho, não desfaleçamos no 
caminho.” 
 
Para  Anselmo, o  ser humano  foi  qualificado como  pecador  pelo pecado 
original sem que sua liberdade tenha sido implicada em tal fato, mas que assim se 
deu pela necessidade de se criar uma explicação racional para o pecado. Assim, 
para  esta  corrente,  o  primeiro  homem  teria  uma  espécie  de  “suplemento”,  uma 
 
112
 GESCHÉ A. citado por GARCIA RUBIO, A., A caminho da maturidade na experiência de 
Deus, São Paulo, Paulinas, 2008.p. 209. 
113
 Para Santo Agostinho, o mal é simplesmente uma “privação do bem” (privatio boni). GARCIA 
RUBIO. A., Unidade na Pluralidade, p.603. 
114
 AGOSTINHO citado por  FRANÇA MIRANDA, Libertados para a  práxis da  justiça,  São 
Paulo, Loyola, 1991.p. 68. 
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santificação de onde derivavam a imortalidade e a ausência de concupiscência
115
. 
Ao pecar, o primeiro homem teria perdido essa santidade, que lhe é “indevida”, 
transmitindo  essa  perda,  fazendo  com  que  nós  perdêssemos,  também,  a 
integridade 
116
·. 
Faus quer deixar bem claro que o fato de morrer e de ser concupiscente é 
derivado da condição material de todo ser humano e, também, esse “indevido” é 
intrínseco e necessário. Para ele, o primeiro homem teria sido também mortal e 
concupiscente. Vejamos o que ele diz a esse respeito. 
“aparte  de  no  ser  demasiado  maduro como  para  tomar  responsablemente  una 
decisión en la que se jugara toda la historia posterior- ni era inmortal ni libre de 
concupiscencia. Lo que el primer hombre perdió fue, en todo caso, y de acuerdo 
con lo que ya dijimos, la orientación a una meta, más que una realidad de origen  “ 
117
. 
 
 A dificuldade de falar sobre a crise da doutrina do pecado original se deve, 
segundo Faus, à dificuldade presente tanto na concepção racionalista (anselmiana) 
como na visão pessimista da experiência humana (agostiniana). Segundo ele, 
“Han  entrado en  crisis  una experiência  que  violenta a  la  razón  y una  razón 
desconectada de la experencia.”
118
. No entanto, concorda com Agostinho quando 
afirma que  “a  experiência  humana verdadeira,  profunda e  rica  não  pode  ser 
ignorada,  e  que  uma  leitura  crente  dessa  experiência  explica  algo  dela  mesma, 
mas que, sobretudo, a conecta com o significado de Jesus Cristo para os homens 
dessa história  concreta”. E o  autor vai  adentrar pelo caminho da experiência 
humana negativa do homem consigo mesmo 
119
. 
 
 
 
 
 
115
 “A tradição javista imprime o aspecto da concupiscência (Gn3,6) ao ato pelo qual Adão e Eva, 
querendo ser “como deuses”,(3,5) negam sua confiança e sua dependência de criaturas .In: verbete 
cobiça.  In:  Vocabulário de  Teologia Bíblica,  LÉON-DUFOUR X.  (dir.), Petrópolis, Vozes, 
p.155. 
116
Faus ilustra seu  comentário citando  KIERKEGAARD  que parece aludir  a  essa  concepção 
anselmiana quando, em 27/05/1839, escreve em seu diário: “Em sustância, la doctrina del p.o. se 
explica de un  modo tan poço concerniente al individuo concreto que casi se la podría comparar 
con  unas  tapas  súcias  que,  al  encuadernar,  se  desechan.  Y  por  eso  mismo, la  ‘justicia  original’ 
queda tan distante del hombre que se la podría comparar con una espécie de encuadernacíon lujosa 
que nada tiene que ver con el livro.” (Tagebuch I,199, in Werke,Dusseldorf, 1962)  
117
 FAUS, op. cit. p. 303. 
118
 Ibid., p. 303. 
119
 Ibid., p. 304. 
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2.1.1.1 - O descontentamento do ser humano consigo mesmo 
 
Faus escolhe começar por essa via sua reflexão acerca do ‘pecado original’, 
por perceber que possui um enfoque coerente com seu propósito de encontrar, na 
mais  autêntica  experiência  humana,  aquilo  que  constitui  o  ensinamento  da 
antropologia  católica: o  homem  é  um  ser  que  vive secretamente  descontente 
consigo mesmo. Segundo o mesmo autor, essa sensação pode variar qualitativa e 
quantitativamente  de  pessoa  para  pessoa,  mas  em  todo  ser  humano  será 
conservada sua força indutiva. A partir dessa afirmação, Faus lembra que a vida e 
o  crescimento  humanos  apresentam-se  como  um  processo  de  aceitação  de  si  e 
reconciliação consigo (superação da alienação humana), e que é importante notar 
que  esse  descontentamento  de  todo  ser  humano  não  se  dá  pelo  fato  de  ter 
determinadas tendências ou  inclinações, mas exatamente pelo  modo como se 
comporta diante  delas, como  vai lidar  com  elas e  pelo  que  tem  feito com  elas. 
Faus  adverte-nos  para  o  fato  de  que  o  ser  humano  sempre  tentará  defender-se 
desse descontentamento, mas “essas defesas não fazem mais do que desvelar uma 
obsessão  de  inocência  que  está reprimida  e insatisfeita”
120
.  Os  recursos  usados, 
segundo ele, podem ser muitos e nos dispomos, agora, a mostrar alguns deles: 
a) Projetando no exterior ou buscando causas fora de si mesmo: essas causas 
podem ser  muito reais. Sempre  diante de indivíduos demasiadamente críticos 
consigo mesmo, ficamos desconfiados de que essa postura se dê por conta de um 
descontentamento consigo mesmo. A busca por Deus e seus desígnios retrata, no 
fundo, um descontentamento do ser humano consigo mesmo e a idéia de que algo 
fora dele seja capaz de lhe oferecer algum sentido novo ou a possibilidade de um 
realinhamento.  Reconhecer-se  “desviado”  é  essencial  para  o  processo  de 
conversão. 
b)  O  ser  humano  pode  reagir  a  esse  descontentamento  secreto  não 
suportando a si mesmo. No entanto, ainda que não se enganem a si mesmas, essas 
pessoas tornam-se insuportáveis aos demais. 
c) Aplica-se a solução que consiste em “negar” ou silenciar, ao menos, tal 
sensação. Faus  comenta  que  essa  tem  sido  a solução  encontrada, por  razões 
históricas, por seres humanos de sua geração, e que consiste em limitar-se a dizer 
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 Ibid., p. 306. 
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que “é a vida!” ou “a vida é assim” e, por isso, não há nada do que arrepender-se. 
“Acaba-se não crendo em nada por não se crer em si mesmo” 
121
. 
d)  O  ser  humano  encontra  a  saída  identificando-se  com  um  grupo,  o  que 
explica a irracionalidade acrítica e  a  violência com  que  sente  os  efeitos  grupais 
sobre ele (por ex: eclesiais, de um partido político, do time de futebol)
122
. 
 c)  E,  quase  como  uma  exceção,  há  os  que  conseguem  arcar  com  esta 
decepção e que sabem como carregar um fardo pesado, aliviando-lhe o peso, sem 
que isso lhes arraste para o precipício. Estes são os que podem conhecer-se a si 
mesmos, nas suas pequenezas e limitações sem amargurar-se com isso. Os santos 
o sabem por experiência. 
Faus ilustra seu comentário com o pensamento de Camus
123
, em La caída, 
que transcrevemos abaixo: 
“Digamos, después  de este  rápido  “aguafuerte”, que,  en nuestra opinión,  la  fe 
cristianas constituye una de las maravillosas ofertas de posibilidad para esa extraña 
síntesis entre el realismo (de la lucidez sobre si) y la utopia (de la reconciliación 
consigo).  Su  vigencia  radica  en  su  constante  posibilidad  de  critica  y 
desenmascaramiento. Mientras que su fuerza libertadora consiste en la seguridad de 
que estoy salvado tal como soy”. 
 
O  mesmo  autor  explicita  que,  em  sua  opinião,  a  teologia  do  ‘pecado 
original’ não deseja explicar, de  forma  alguma,  porque “va tan mal El  mundo”, 
senão  a  ensinar  que  “El  hombre  no  es  el  que  debe  ser”.  Ele  usa 
metodologicamente duas vertentes para a reflexão sobre o pecado original, a 
saber:  A  Escritura  e  o Magistério  da Igreja,  num  primeiro  momento,  e  a sua 
própria explicação do pecado original. Sigamos nosso teólogo. 
2.1.1.2 - Os testemunhos bíblicos a respeito do pecado original 
 
A escolha por iniciar sua  reflexão a partir  dos testemunhos  bíblicos se 
fundamenta na percepção  de  que  as experiências humanas, (  como as  de Marx, 
Freud,  Hegel,  Rousseau,  Kant)  podem  ser    olhadas  sobre  o  prisma  crente  num 
Deus que se manifesta como Amor, e de um ser humano que se descobre salvo 
por Deus, mas que à  luz dessa salvação pode perceber, surpreso, que sua 
maldade é maior do que ele está disposto a reconhecer. Nessa perspectiva, essas 
 
121
 Faus deixa perceber sua preocupação com essa postura, por sua força, que de transitória se 
converta em novos fanatismos. 
122
 Vale lembrar algumas frases que são exibidas no vidro traseiro de alguns carros como: “Sou 
feliz por ser católico”. 
123
 Ibid., p. 307. 
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experiências  poderiam  orientar  a  linguagem  a  respeito  do  pecado  original  e, 
portanto,  encontrariam    ressonância  nos  textos  da  tradição  judia  do  Novo 
Testamento  e  nos  ensinamentos  oficiais  da  Igreja.  Considerando  a  enorme 
bibliografia  especializada  sobre  esse  assunto,  o  autor  pretende  apenas  enfatizar 
algumas observações que julga fundamentais para a sua reflexão. 
 
a)  O relato do Gênesis 
 De acordo com o pensamento de Faus, há muito de mito no relato de Gn 2-
3, pois o relato carece de localização histórica. Um fato interessante é que, em Gn 
4,25, Adão aparece pela primeira vez, citado pelo seu nome próprio, ao contrário 
de Gn 2-3 em que o protagonista do texto não é um homem concreto (com nome 
próprio),  mas  representa  a  humanidade.  Ainda  se  pode  destacar  outro  aspecto 
importante: não há descrição de algo ocorrido entre deuses que afete os homens, 
mas algo ocorrido entre os homens. A reflexão de Gn 2-3, compreendida por Faus 
como sendo de caráter sapiencial, não parece estar interessada no que acontece, 
mas “no que aconteceu”. Portanto, aí se evidencia o fato de que “algo aconteceu”. 
Gn  2-3  nasceu  da  universalização  do  sentimento  de  desvirtuamento  que 
experimenta  Israel  ao  longo  de  sua  história,  e  mais  concretamente,  com  a 
experiência da  monarquia.  Como  se  Adão,  nesse  caso, representasse  os reis. 
Observa Faus que somente seria possível pensar a centralização da humanidade 
em Adão, a partir da experiência de centralização  do  povo  na figura do rei. Da 
mesma  forma,  pensar  “o  jardim”  se  tornou  possível  porque  o  povo  já  possuía 
“uma terra”. Assim também, “a serpente” é sedução que vem de fora como o são 
“os povos vizinhos” 
124
·. 
Diante  da  experiência  da  monarquia,  Israel  interpreta  o  evento  como 
cumprimento da  promessa  de  Iaweh e,  portanto,  como uma  possibilidade de 
expandir-se, engrandecer-se, e “ser como os outros povos” 
125
. Mas a monarquia 
trazia  em si  mesma  a semente  da  deteriorização  do  povo  que, ao  depositar  sua 
confiança mais no rei do que em  Iaweh, “preferiu ser mandado a autogovernar-
se”. Foi na origem da realeza que se deteriorou a relação do povo com Deus. E 
 
124
 A serpente não quer explicar a causa metafísica do mal, mas reproduzir uma experiência vivida 
pelo povo de Israel. Cf. Ibid., p. 324. 
125
  “Ser  como  os  outros  povos”  (1  Sm8,5)  faz  com  que  o  povo  deixe  de  ser  relação  na 
responsabilidade. Foi o mesmo que entregar essa responsabilidade nas mãos do rei, ainda que, para 
isso, tivesse que lhe entregar também sua liberdade. Cf. Ibid., p. 325. 
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todas  as  relações no  interior do  povo serão  afetadas, pois  Israel não  fora  eleito 
para ser “grande”, mas para ser fraterno. Ao fazer essa reflexão, a escola javista 
vai perceber que em toda a humanidade há essa desordenação das relações. Faus 
faz uma pequena síntese de alguns pontos de Gn 2, que já apresentavam o homem 
como um nó de relações. Vejamos então que conclusões apresenta: 
 
 Com a terra  O homem é terra; é mortal. 
Com o mundo  Trabalhando a terra e dominando os animais. 
Com seu exterior  É capacitado a nomear e criar linguagem. 
Com a mulher  Carne  de  sua  carne,  diante  de quem  pode  estar  nu  sem 
sentir vergonha. 
Com Deus  Sensação  de  confiança  e  igualdade  que  faz  com  que  o 
homem não se sinta nu. 
 
Já, de Gn 3, Faus faz as seguintes inferências: 
Ser barro → castigo da morte 
Trabalho → maldição 
Serpente (o mundo animal) → inimiga da mulher e de sua descendência 
Companheira → engano 
Nudez → necessidade de defesa 
Nudez diante de Deus → medo 
Consigo mesmo, as desculpas começam a mascarar o pecado→ o pecado é 
da mulher, da serpente... 
 
Assim,  ”todas  as  relações  humanas  foram  desvirtuadas  e  convertidas  em 
maldição desde o momento em que o homem quis ser como Deus” 
126
. Conclui 
nosso autor que os escritores javistas não pretendiam explicar o mal do mundo, 
como  se  costuma  pensar,  pois  não  explica  de  onde  vem  a  serpente  e  nem 
considera  toda  a  experiência  do  mal  vivida  por  Israel.  Numa  perspectiva 
processual, Israel vai percebendo que o mal não pode ser responsabilidade de um 
só (rei) contra todo o  povo e, assumindo já um  pouco  a  responsabilidade sobre 
cada um dirá: “Aquele que pecar, esse morrerá” (Ez 18,4b). “A pessoa que peca é 
a que morre.” (Ez  18,20). Assim, em Gn  3,  se  revela a responsabilidade do  ser 
humano  sobre  suas  ações,  que  lhe  imporá  a  dureza  de  carregar  a  culpa,  e 
justamente  por  tentar fugir  dessa responsabilidade,  o  fatalismo,  nas  suas  mais 
diversas expressões , vai substituir a utopia. 
 
126
 Cf. Ibid., p. 327. 
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Confirmando essa intuição, Juan Luiz Segundo afirma que, no “mito em que 
forçosamente todas as origens se apresentam na Bíblia, todos os males da terra 
procedem  dessa  culpa  adâmica,  com  uma  exceção  apenas:  O  homem  não  é 
pecador por causa de Adão”. Se o pessimismo de algum autor como o do Sl 14 
conclui que não existe nenhum justo entre os filhos de Adão, isso não  é atribuído 
ao pai comum, mas ao fato de que todos pecam por sua própria conta
127
. 
Faus  concorda  com  Segundo,  quando  este  último  afirma  que,  para  unir  o 
pecado de Adão a uma situação de verdadeiro pecado que afeta a todo e qualquer 
homem, é preciso adentrar no Novo Testamento, mais precisamente ao texto de 
Rm  5 
128
.  Acompanhemos,  pois,  a  reflexão  de  Faus  que  remete  ao  relato  neo-
testamentário de Paulo. 
b) O relato de Rm 5,12 
 Durante  um  tempo  considerável,  Agostinho,  influenciou  a  Igreja  a 
compreender  Rm  5,12  como  “todos  pecaram  naquele  pecado”.  Mais  tarde, 
fazendo uma correção gramatical, vai traduzir Rm 5,12 como “nele (Adão) todos 
pecaram”. 
Paulo  coloca  o  acento  de  sua  reflexão  no  vocábulo  “todos”,  e  permite 
concluir  que  “o  caminho  das  ”próprias  obras”  é  um  caminho  falso  para  todos, 
enquanto o caminho de “saber-se amado por Deus” é o único caminho válido para 
todos e foi aberto por Jesus Cristo. 
De Rm 5,12, podemos dizer, segundo Faus, que: o mesmo relativiza o “um” 
representado por Adão e não admite “todos nele”, e Paulo dá mais importância ao 
outro  aspecto  do  contexto  quando  sublinha  o  elemento  passivo  da 
pecaminosidade, ou seja, que o homem não é pecador por si só,embora o seja por 
ele mesmo. Paulo entende que o ser humano é feito pecador pelos demais. E seria 
vítima do agir, da solidariedade intrínseca que constitui o ser humano e que por 
essa concatenação, ou ainda, articulação histórica, foi remontado a um só. Nosso 
autor entende que essa inferência de Paulo é decisiva para considerar Rm 5,12, um 
texto paradigmático para a compreensão do pecado original.  Segundo ele, o texto 
paulino permite algumas conclusões muito interessantes, a saber: 
“El p. o. no significa solo que el hombre es malo., sino también que el hombre es 
víctima. Por real que sea el p. o., el hombre nunca puede permitirse condenar a otro 
por ese pecado cuando lo perciba en él. Como Pablo quiere subrayar, el hombre se 
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 SEGUNDO J.L., op. cit.,p.228. 
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sabe hermano-del-otro (antes que juez-del-otro) en su carácter pecador. Y sabe que 
el otro a quien él percibe como pecador, con esa lucídez que todos tenemos para ver 
la paja en ojo ajeno, quizá no es más que una víctima suya…”
129
. 
 
Para  o  autor  javista  que  relata  o  Gn,  a  história  foi  marcada  por  um  vício 
constitutivo  equivalente  ao  que  Israel  percebe  presente  na  monarquia.  Segundo 
Faus, Paulo quer mostrar que cada ser humano atualiza esse vício por ser portador 
dele 
130
. 
O  autor aponta  ainda  vários  textos  do  A.T.  por  considerar  importantes  na 
reflexão que tem seu foco na compreensão do pecado original. Entre eles, alguns 
são textos de oração como Sl 50 (51), 7. Há, também, textos sapienciais: Jo 14,41 
e  25,4;  Sb  1,13;  2,  23.24;  10,1.2;  Ecle  15,1.1.12.14;  Gn  8,21  e  ainda  podemos 
apontar  alguns  textos  neo-testamentários  como  Rm  7,14  Ef  2,3.  Embora 
predominem os textos sapienciais, os outros exemplos também contribuem para 
uma  reflexão  sobre  a  experiência  humana  do  pecado  gerando  uma  mentalidade 
que concebe o ser humano como impotente diante do bem, impotência que não 
vem de Deus, mas do próprio ser humano
131
. 
A  título  de  conclusão,  nosso  autor  apresenta  alguns  mitos  explicativos  do 
mal que, segundo P. Ricoeur, se reduziriam a quatro capítulos, a saber: o mito do 
caos primitivo; da caída; do trágico e da alma desterrada no corpo. Ele concorda 
que cada um apresenta algum detalhe da experiência humana e compara as quatro 
explicações. A primeira, a terceira e a quarta colocam o mal independente do ser 
humano, no destino ou mesmo na matéria, enquanto o segundo mito, da caída, põe 
o mal dentro do ser humano, no seu interior. Faus chama nossa atenção para o fato 
de  que,  à  primeira  vista  possa  parecer  uma  perspectiva  negativa  ou  pessimista, 
mas, segundo ele, é exatamente o contrário, pois  “ao  colocar  o  mal no interior, 
situa-o parcialmente ao alcance do ser humano: em algo que o ser humano pode 
combater e talvez vencer.” E ao colocar o acento nessa possibilidade (de combater 
e vencer),  faz  com que  o  mito  já  não tenha  a  função explicativa,  mas funcione 
como  um  ensinamento  que  deve  ser  praticado:  “o  ser  humano  não  deve  tanto 
explicar  o  mal  como  lutar  contra  ele.”  Assim,  será  se  ao  formular  o  mito  da 
 
129
 FAUS,op. cit. p.333. 
130
 Paulo pensa diferente de S.Anselmo.  Este  último entende    que  o  primeiro  homem seria 
possuidor de uma graça ou santidade natural de onde derivariam a imortalidade e a ausência de 
concupiscência ,e o pecar teria feito perder essa santidade. Cf. Ibid.,.p.302 e cf. supra p. 45. 
131
 Para outros textos, ver A. M. DUBARLE, Lê péché originale, Perspectives Théologiques, Paris, 
1983, p.14-24. In: FAUS.op. cit. p.335. 
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“caída”,  não  nos  referimos  a  uma  criação  acabada  e  perfeita,  mas  sim  a  uma 
criação em marcha até sua perfeição 
132
. 
Faus acredita que pode  resumir  a  teologia do  pecado original em algumas 
afirmações que ele apresenta em forma de teses, a saber: 
a) o ser humano está moral e interiormente deteriorado: encontra-se ante o 
mal  em  um  estado  que  não  é  só  de  exposição  ou  vulnerabilidade,  mas  de 
debilidade e inferioridade. 
b) Essa deterioração é obra do próprio homem:  da estruturação do pecado 
em todos os níveis da vida humana; começa já na origem da história humana e 
contradiz a vontade de Deus sobre o ser humano. 
Se  esses  são  os  elementos  do  pecado  original,  a  herança  histórica  que 
possibilitou que seu significado chegasse até nós, talvez devêssemos discordar de 
algumas  explicações  que  nos  foram  dadas  ao  longo  da  tradição  eclesial  e  que 
condicionaram a maneira de interpretar seu significado. Alguns exemplos podem 
ser  dados,  a  saber:  o  batismo  de  crianças  e  o  uso  conservador  da  doutrina  do 
pecado original que Faus chama de “novo ópio do povo” 
133
. 
Ainda sobre a ‘deteriorização’, esta quer indicar um estado mais que um 
ato, uma estrutura mais que um percalço, um hábito mais que um momento. Faus 
comenta  o fato  de  que  o  espírito  humano  tem muito  mais capacidade  para  o 
egoísmo que  para os  sentidos,  e sabe perceber  somente aquilo  que  quer,  dando 
como  inexistente  aquilo  que  não  quer  perceber.  Assim,  reforça  nosso  autor, 
estaríamos  na  raiz  do  mascaramento  do  pecado,  e  fica  explicitada  a  estreita 
relação entre a  mentira  do ser humano e sua falta de liberdade
134
, apontada por 
Jesus quando falou da “verdade que liberta” 
135
. Essa deterioração não é simples 
 
132
 Cf. Ibid., p.363. 
133
 Faus aprofunda esses 2 temas em forma de apêndice do capítulo 6. In ; Ibid., p. 381, 
134
 Juan Luis Segundo tem uma teoria bastante instigante a respeito do sentido de preservação no 
ser  humano  que  pode  levar  à  absolutização  de  si  mesmo.  Diz  ele  que:  “O  amor  brota  de  um 
dinamismo do Eu e jamais deixa de referir-se a este.[...] É um dinamismo ativo que se enraíza em 
nossa  própria  capacidade  de  amar  e  que  se  direciona  ao  crescimento  e  à  felicidade  da  pessoa 
amada, mas tem uma conseqüência importante: no desenvolvimento do ser humano, o amor  mais 
puro e gratuito somente pode levantar-se sobre a base do egoísmo. Da passagem do egoísmo para 
o amor, será difícil remontar, sem culpa, à tendência , inata, original, de instrumentalizar os demais 
ao próprio prazer.”Segundo J.L., Que Mundo?Que Homem?Que Deus? p. 212. 
135
  Com  relação  a  essa  questão  de  “falta  de  liberdade”,  Juan  Luis  Segundo  apresenta  uma 
interpretação que gostaríamos de evidenciar. Ele, certamente, diria a respeito dessa atitude humana 
que  os  homens  são  como  “crianças  que  preferem  a  obediência  segura  da  escravidão  à 
responsabilidade da liberdade: crianças em Cristo (1 Cor 3,1); carnais, isto é, criaturas que agem 
como tais, de maneira meramente humana “(1Cor 3,3-4). Continua dizendo que “Deus criou o ser 
humano dotado de liberdade criadora (se é filho deve ser criador como aquele de quem descende) 
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falta  de harmonia de  elementos particulares,  mas  uma integração  de instintos 
desejos por um princípio de absolutização de si ou desprezo de outros. 
Esse “egoísmo potenciado” que, segundo Faus, é o mesmo que idolatria do 
ego, e que Paulo percebia nos crentes e não crentes, “constitui o que ele entende 
por pecado original originado, e é o que converte o homem em um ser que, diante 
do mal, não só é fraco como também, infectado ou negativamente afetado” 
136
. 
Nesse  mesmo  sentido  de  egoísmo  potenciado,  Faus  comenta  que 
Pannenberg  se  refere  ao  pecado  radical  como  Zentralität  (autocentramento), 
considerando-o  como  uma  determinação  humana  que  rompeu  o  equilíbrio  ou  a 
harmonia  entre  o  Zentralität  (autocentramento)  e  Exzentrizität  (descentramento) 
que deveria haver no ser humano, fazendo com que, por essa ruptura, o ser 
humano não se identifique consigo mesmo. Essa falta de consciência de si, ao ser 
percebida pelo ser humano, causa um descontentamento de si, sensação de culpa 
etc
137
. 
Faus também  chama  atenção para  a íntima  relação  que  há  entre  o  pecado 
original e  o  fato fraterno-social, pois quando a  comunidade  (ou  a  sociedade) se 
autodivinza,  torna-se  inviável,  e  acontece  a  “guerra  de  todos  contra  todos”.  A 
relação entre pecado originante e pecado originado pode ser explicada pela reação 
defensiva a que as pessoas se sentem obrigadas, a fim de não serem vitimizadas 
diante da absolutização de uma maioria ou mesmo de uns poucos ou, até mesmo, 
de um só. 
O meio social é decisivo na evolução do ser humano. Santo Agostinho dizia 
que “todo homem é Adão” e Kierkegaard afirmava que “o individuo é a espécie”. 
Por isso é que o monogenismo deixou de ser relevante para o estudo do pecado 
original.  O  ser  humano  é  um  ser  desta história  e  isso  explica  a  transmissão  do 
  
para que exerça total domínio sobre a própria vida e, também seja capaz de uma resposta livre e 
acolhedora do  Seu  amor. Deus foi  dirigindo e  continua dirigindo a  liberdade humana  para a 
verdade até o fim dos tempos...” Diz também, que a liberdade, o amor e o bem constituem uma 
única  coisa,  enquanto  que  egoísmo,  pecado  e  perda  da  liberdade,  igualmente  identificados, 
constituem a oposta. In: SEGUNDO.J.L., op. cit.p.341-345. 
136
. FAUS. op.cit. p.371. 
137
 Faus fala de um segundo exemplo de como esse amor de si possui uma capacidade de viciar 
“originalmente” o  melhor do ser  humano: “o componente de admiração que é  acostumado a ter 
todo carinho inicial, quando vai se despertando, leva, com facilidade, a buscar, precipitadamente, a 
entrega da  pessoa admirada,  porque essa entrega, por vir de alguém que se valoriza  muito, 
converte-se em fonte enorme de afirmação e de valor para o sujeito que a recebe. In: Ibid., p. 372. 




[image: alt] 
63
 

pecado de forma mais convincente do que pelo fato de se ter tataravôs pecadores 
138
. 
Faus conclui dizendo que o que a teologia clássica chamou “pecado original 
originante” é “global e evolutivo”, ou ainda, o pecado original é o pecado de toda 
a  humanidade  e  de  toda  a  história.  Não  o  de  um  primeiro  homem,  só  e 
excepcional. Quando a  Igreja afirma que  todo ser humano tem pecado original, 
não fala apenas de uma justaposição de pecados individuais, mas quer dizer que o 
humano está deteriorado, afastado de  Deus,  autoenganado. Iremos encerrar essa 
parte  referente  ao  pecado  original  com  uma  citação  da  definição  rahneriana  de 
pecado  original  que  Faus  considera  um  estupendo  resumo  dos  conteúdos 
“mínimos” da teologia do pecado original, a saber: 
“Una situación universal de perdición que implica a todo hombre antes de la 
decisión de su propia libertad personal; situación que, sin embargo, es fruto de una 
determinación histórica y no constitutivo esencial; es provocada por el hombre y no 
simplemente dada por el mero hecho de la creación ”
139
. 
 
2.1.2 - O pecado pessoal 
O homem é um ser fraco e de equilíbrio instável. Essa fraqueza, porém, não 
é a explicação do pecado, mas sua condição de possibilidade. Os seres humanos, 
apesar  de  sua  extraordinária  inteligência,  são  capazes  do  ódio  e  da  crueldade. 
Segundo  Faus,  a  possibilidade  real  do  pecado  se  dá  no  ser  humano  porque  ele 
“leva em suas mãos algo mais que criatural, mais que finito”. Podemos  afirmar 
que  “não  é  qualquer  limitação,  tomada  em  si  mesma,  que  se  constitui  no  mal 
moral, ou melhor dizendo, qualquer limitação, por si mesma,  não é possibilidade 
de queda, senão precisamente esta limitação específica que consiste, na realidade 
humana, em não coincidir consigo mesmo”
140
. 
 Garcia Rubio nos dá uma orientação preciosa no que diz respeito ao pecado 
pessoal  e,  também,  ao  fato  de  que  “existe  no  ser  humano  uma  tendência  à 
 
138
 “Assim como no primeiro ato em que o homem surge como homem, talvez quando fez o fogo 
ou manuseou um utensílio e pareceu ficar absorvido por completo nessa preocupação, ele já era 
um  ser  transcendente,  do  contrário,  não  podia  chamar-se  homem,  assim  também  nas  mais 
primitivas  condições  culturais  devemos reconhecer  a possibilidade  do “sim” e  do  “não” a  Deus 
que a doutrina cristã reconhece com relação ao(s) primeiro(s) homem (ns).” RAHNER K., Curso 
fundamental da fé, São Paulo , Paulinas 1989,p. 144. 
139
  RAHNER  K.,  Consideraciones  teológicas  sobre  el  monogenismo,  In Escritos  de  Teologia I, 
p.307, citado por FAUS, op. cit. p. 377. 
140
 Faus, op. cit., p. 185. 
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degradação  de  energia
141
.  Embora  tenha  sua  liberdade  limitada  pelos 
condicionamentos a que está sujeito, o ser humano, penetrado da graça crística, é 
capaz de decidir-se pelo amor a Deus e aos outros seres humanos, realizando a 
síntese mais difícil que é o amor. Mas o ser humano pode também decidir-se pela 
síntese mais fácil, pelo fechamento, ou egocentrismo. Eis a ambivalência do ser 
humano: pode abrir-se à interpelação de Deus, mas pode também fechar-se a tais 
interpelações incorrendo no pecado pessoal
142
. 
A linguagem sobre o pecado não goza, hoje, de uma boa aceitação e nem 
sequer tem sido eficaz para a transmissão da mensagem implícita no seu conteúdo 
essencial.  É,  portanto,  necessário  que  se  busque  encontrar  uma  linguagem  que 
ajude  a  comunicar  com  a  objetividade  que  for  possível,  o  que  se  entende  por 
pecado, principalmente  no  contexto  pós-moderno  onde o  significado  de  pecado 
encontra-se mascarado. 
Partindo da afirmação bíblica de que a força do pecado se encontra no seu 
“ocultamento”, podemos inferir, com Faus, que o pecado é, então, “algo que deve 
ser desmascarado”. Brunner concorda com Faus afirmando: 
“ En ninguna parte actúa tanto el pecado como em el conocimento de si mismo;em 
ninguma  parte  actúa  con  tanta  fuerza  para  oscurecerlo  y  obstaculizalo,  haciendo 
que, cuando el hombre no há sido iluminado por la Revelación, rehúse conocerse y 
se frabique respecto de si mismo imágenes que le sirvan de excusa a la hora de la 
verdad que le embellezcan a la hora de la imaginación”.
143
 
 
A idéia de que para cometer pecado é necessária a plena consciência do que 
se está fazendo é uma perspectiva clássica moralista e não permitia explicar esse 
ocultamento  do  pecado  que  Faus  considera  nuclear  na  mensagem  bíblica.  Para 
ilustrar  o  que  afirmamos,  apresentaremos  alguns  textos  bíblicos  sugeridos  pelo 
autor
144
  que  parecem  mostrar  como  o  mascaramento,  a  mentira,  a  cegueira  e  a 
“inconsciência” podem  ser constitutivos  do  pecado.  Num  primeiro momento, 
examinaremos mais de perto o “adultério de Davi” (2Sm 11,1-12,13), e depois, 
propomos uma reflexão sobre o “cego de nascimento”, em Jo 9,1-41. 
 
141
 Afirma o autor que com o aparecimento da liberdade, as leis da termodinâmica devem ser 
aplicadas, de maneira analógica, ao ser humano com muita cautela. GARCIA RUBIO, Unidade 
na pluralidade, o ser humano à luz da fé e da reflexão cristãs, 3º ed. Ampliada, São Paulo, 
Paulus, 2001,p. 658. 
142
 Cf. Ibid.,pp. 658-659. 
143
 BRUNNER E, citado por FAUS.G.,op. cit., p.186 , nota nº 3. 
144
 FAUS .,op. cit. pp. 188-191. 




 
65
 

Davi  não  parece  ter  consciência  da  pecaminosidade  de  seus  feitos  até  ser 
desmascarado por Natã. No mesmo instante em que adquire essa consciência, o 
texto  afirma  que  Davi  está  em  vias  de  ser  perdoado.  Num  primeiro  momento, 
Davi  se  encontra  totalmente  ocupado  pelo  desejo  de  ter  Betsabé  para  si.  A 
satisfação do próprio desejo impede Davi de ter olhos para qualquer outra coisa 
que não seja o objeto de seu desejo. A partir daí, então, Davi cria uma situação 
bastante  delicada  para  que  Urias morra  colocando  em risco  também  toda a  sua 
tropa. Tal situação pareceria a Davi absurda e ilógica, mas ocorre que Davi está 
tomado por outra lógica distinta, que é a lógica do desejo que o faz vítima de si 
mesmo.  Ele,  que  não  havia  se  irritado  enquanto  preparava  a  cilada  para  Urias 
agora se mostra irritadíssimo diante do exemplo do rico que Natã lhe apresenta 
(cf. 2 Sm 12,1-10). Davi não percebe que o tal rico poderia estar sob o domínio da 
mesma lógica do desejo que o havia movido a “deixar morrer” Urias. É sobre essa 
mesma irritação que Davi se indigna com o que havia feito e assume sua culpa. Se 
ele tivesse tido consciência do pecado depois de deitar-se com Betsabé, ou depois 
de ter tramado contra a  vida de Urias, mas antes de ouvir Natã, sua culpa seria 
menos grave. O que é monstruoso, afirma Faus, é a naturalidade com que Davi 
conclui sua história sem ser consciente do que  havia feito ”mandando  buscá-la, 
levou-a para sua casa e a tomou por mulher” (2 Sm11,27). 
No  exemplo  neotestamentário,  a  cura  do  cego  de  nascimento  (Jo  9,1-41) 
ilustra a tese do autor  de modo semelhante. Jesus havia curado um cego de 
nascença, e, para o autor do evangelho é para que até mesmo os fariseus vejam 
nessa  ação  uma  mostra  de  seu  messianismo.  Mas  o  reconhecimento  do 
messianismo  de  Jesus  implicava  na  desautorização  da  forma  como  os  fariseus 
compreendiam a  Torá  e, portanto,  não podiam  reconhecer Jesus como  Messias. 
Aqui, aparece claramente, que os fariseus estão possuídos pela mesma lógica do 
desejo que estava Davi. Eles agem pelo instinto de conservação de sua própria 
honra que os possui e os torna cegos, impedindo que tenham consciência do que 
pode salvar  sua honra.  E como  Davi, darão  alguns  passos.  Querem que  o cego 
curado aceite  sua  argumentação, o  que fará  com  que  caiam no ridículo  por um 
iletrado que não conhece a Lei. Os fariseus se unem para defender a sua honra e 
usam  toda a  sua  autoridade,  não para  decifrar  o  enigma de  Jesus, mas  para 
defenderem-se a si próprios. O cego, então, é expulso da sinagoga como herege, 
como  se  fosse  Deus  mesmo  quem  exigisse  essa  decisão  por  parte  deles.  Jesus 
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entra  em  cena  e  diz  a  estranha  frase  “Para um  discernimento  é  que  vim  a  este 
mundo; para que os que não vêem, vejam, e os  que vêem tornem-se cegos” (Jo 
9,39),  provocando  nos  fariseus  um  efeito  semelhante  ao  que  Natã  provoca  em 
Davi.  Diante  disso, os  fariseus  sentem  que  sua  autoridade  corre  perigo,  e  lhe 
fazem  uma  pergunta.  Ao  respondê-la,  Jesus  vai  desmascarar  o  pecado  dos 
fariseus. Do mesmo modo que Natã diz: “esse homem és tu” (2 Sm11,7) Jesus vai 
dizer “Se fosseis cegos, não teríeis pecado; mas dizeis: Nós vemos! Vosso pecado 
permanece”(Jo  9,41)  que  significa  dizer:  Se  tivésseis  confessado  que  estavam 
tentando assegurar vossa superioridade, estariam livres dele
145
, mas como não tens 
consciência dessa motivação, aí está o vosso pecado. 
Desse modo,  Faus  quer  evidenciar que o “ocultamento”, a MENTIRA é o 
que constitui o pecado dos fariseus. A seguir iremos abordar alguns aspectos que 
nos ajudarão a compreender quem “são os maus” no Evangelho. Faus nos lembra 
que,  para  Jesus,  os  homens,  no  fundo,  são  bons  e  nos  ajuda  a  perceber  que os 
evangelistas apontam para duas características dos seres humanos que desagradam 
profundamente a Jesus: o endurecimento de coração e a hipocrisia. 
Quanto à hipocrisia, Faus esclarece que a palavra hipócrita é tirada do teatro 
e neste, o hipócrita é aquele que representa um papel, o farsante, o homem de vida 
dupla, cuja conduta começa por enganar aos demais e acaba por enganar-se a si 
mesmo. De tanto fazer de sua vida  uma mentira, o hipócrita  acaba  sendo o 
primeiro  que  acredita  em  si  mesmo.  Por  sua  vez,  a  dureza  de  coração  torna-o 
impermeável à misericórdia e à humanidade que faz com que “tendo olhos não se 
veja e tendo ouvidos não ouça” (Mc 8, 17-18). Sempre se quer novos argumentos 
para fazer o bem como se encontra sempre novos argumentos para não fazê-lo. É 
cegueira de coração! 
Apesar de ser  característica de  todos  os  corações  humanos, a  investida de 
Jesus  contra  essas  atitudes  de  fechamento  nos  permitem  dividi-los  em  dois 
grupos: os ricos e os fariseus, e que respondem à pergunta que fizemos no inicio 
de nossa reflexão: “quem são os maus no Evangelho?” Os ricos são aqueles que 
colocam seu coração na riqueza e ao ouvirem Jesus dizer que não podiam amar a 
riqueza e a Deus ao mesmo tempo, zombaram dele. Os fariseus podem ser vistos 
como  aqueles  cujo  fermento  é  a  hipocrisia.  “Ai  de  vós,  escribas  e  fariseus 
 
145
 Faus chama a  atenção para o fato de  que  a  consciência  do pecado forma parte da  saída do 
pecado. 
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hipócritas, porque bloqueais o Reino  dos  céus diante dos  homens!” (Mt  23,13). 
Isto se dá pelo mesmo motivo dos ricos, que é o do “afã de preservar aquilo em 
que puseram seu coração”, ou seja, seu próprio poder. 
Quando  o  homem  está  com  o  coração  endurecido  pelo  desejo  fica,  de  tal 
modo cego por uma “insinceridade última” que até Jesus acha muito difícil fazer 
algo com ele. Dureza de coração e hipocrisia se aproximam muito dos exemplos 
bíblicos  de  que  falamos  anteriormente,  Davi  e  o  cego,  como  também  das 
categorias de pagão e judeu, em Paulo. Deve ficar claro que “é próprio do pecado 
certa inconsciência sobre ele o que não  significa, de modo algum, uma falta de 
responsabilidade ou de impunidade.” Para Faus, a responsabilidade humana pode, 
às vezes, chegar inclusive à eliminação da consciência em proveito próprio, o que 
podemos dizer ser o mesmo que fechar os olhos para não ver. 
Faus sublinha que o homem é um ser finito, mas transcende a essa condição 
tendo consciência de sua própria finitude. Consciente de sua limitação, o homem 
pode situar-se  fora dela,  e assim  pode  enxergar  a  si mesmo  como limitado.  Da 
mesma forma, sublinha o nosso autor, poder reconhecer o próprio pecado como 
mal,  indica  que algo  em nós  está  fora desse pecado, que  não  fomos  totalmente 
possuídos por ele. Dizer “fiz o mal”, ou “Padre, pequei!” já faz parte  do caminho 
de saída da culpa. Quando não há possibilidade de reconhecer o mal que se faz, o 
homem torna-se “pior, mais monstruoso”. Um cego juiz de si mesmo! A cegueira 
faz parte do pecado do homem, e é por isso que, para João, o pai do pecado é “o 
mentiroso,  o  pai  da  mentira”  (Jo  8,44).  Por  isso,  afirma  enfaticamente  Faus,  o 
pecado  é algo  que tem  que  ser revelado  e, por  isso, aceitar  essa  revelação é 
começar a sair do pecado, pois a reação do pecador diante dessa revelação seria 
negá-la. 
No próximo momento, acompanhando o pensamento de Faus, iremos tentar 
desvendar como o povo de Israel foi tendo consciência de seu pecado. Faus afirma 
que, provavelmente a primeira sistematização de pecado em Israel se deu através 
do  reconhecimento  do  pecado  de seus  opressores  e  é  necessário que  se  levante 
uma voz profética (portanto de fora) para que seja revelado. Moisés que “saiu para 
ver  seus  irmãos,  viu  as  tarefas  que  pesavam  sobre  eles,  e  vendo  também  um 
egípcio que feria um de seus irmãos”(cf.Ex 2,11), sentiu-se chamado a denunciar 
e  ,também,  agiu  em  defesa  dos  seus  .  Faus  aponta  um  aspecto  bastante 
interessante que é o de Moisés reproduzir um dado da consciência do ser humano 
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que é fazer a experiência do pecado a partir do pecado dos outros, sobretudo se o 
afeta ou sente-se injustiçado. É a partir daí que o ser humano começa a perceber 
que há o bem e o mal. Do mesmo modo, Israel começa a perceber o pecado pelo 
pecado de outros. 
Assim,  a  primeira  experiência  de  pecado  próprio  se  dará  sob  a  forma  de 
resistência à luta contra opressores, por acomodação ou covardia
146
. Israel fará sua 
primeira  experiência  de  seu  próprio  pecado  pela  rejeição  à  saída  do  Egito, 
nostalgia  do  Egito  e  temor  do  deserto  (Cf.  Nm  11,4-5).  Então,  a  partir  desse 
momento, Israel começará um longo processo em que, de reconhecedor do pecado 
de  outros  de  que  fora  vítima,  reconhecer-se-á  pecador,  infiel,  povo  de  pescoço 
duro, não  menos  que seus  opressores. Oséias chama  Israel de  Lo-Ammi  (Os 
1,9)
147
,como um modo de equipará-lo ao Egito. 
Israel, refletindo sobre sua condição distinta dos demais povos pela aliança 
com Iahweh, vai descobrir que “há uma espécie de pecado “inicial” que foi 
desvirtuando  todas  as  suas  realizações;  um  pecado  que,  agora,  é  distinto  da 
comodidade ou da covardia como aludimos acima”. Trata-se de uma falsificação 
positiva entre cujas causas podemos situar: a) a saída do Egito está minada pela 
dúvida e a ingratidão que busca subterfúgios no bezerro de ouro. b) a entrada na 
terra  está  minada  pelo  desejo  de  pactuar  com  os  deuses  cananeus  por  falta  de 
confiança em Iaweh que os torna infiéis. c) a instalação está minada pelo interesse 
de ter um  rei, a monarquia está minada pelo abuso de Davi. Assim, a causa do 
pecado é o homem que tem um coração mau. “Enganoso é o coração, mais do que 
todas as coisas, e perverso; quem o conhecerá?”(Jr 19,9). Israel vai ampliar sua 
reflexão  chegando  às  origens  da  humanidade.  Nos  primeiros  onze  capítulos  de 
Gênesis, aparece com certa sistematização a ruptura das relações com Deus, ou 
seja, o fato de que o homem crê ser um deus e se comporta como se o fosse (Gn 
3), vai  pervertendo suas  relações com  o  outro ser  humano.Caim   mata o  irmão 
Abel  e  depois  suas  relações    familiares  (Cam  deprecia  Noé),  como  também  as 
relações raciais (Gn 6- episodio dos gigantes) e finalmente as relações de toda a 
humanidade se convertem numa Babel (Gn 11). 
 
146
 Cf. FAUS., op. cit. p.197. 
147
 Faus escreve “No pueblo mio”, e atribui a Os 1,8. Nós tomamos a liberdade de  traduzir como 
Lo-Ammi,    e  citar  como  aparece  na  Bíblia  de  Jerusalém.  O  nome  significa  “Não-meu-povo”. 
Bíblia de Jerusalém , nota ‘b’ referente a Os1,9. 
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Antes se havia escrito sobre Israel “Viu Deus tudo o que havia feito e era 
muito  bom”. (Gn  1,31)  Agora se  escreve “E  viu  Deus  a terra,  e  eis  que  estava 
corrompida”  (Gn  6,12,  autor  P)  e  também  o  profeta  vai  lamentar  dizendo  que 
“Deus  se  arrependeu  de  ter criado  o homem”(Gn  6,6, autor  J).  E autores  tão 
diferentes  como  o  javista  e  o  sacerdotal,  nesse  aspecto,  acabam  por  concordar. 
Desse modo, começamos a vislumbrar o que Paulo vai dizer com toda veemência: 
“Todos são pecadores” (Rm 5,12). Esta tese paulina dá continuidade à reflexão de 
Faus e apresentaremos a seguir uma síntese do pensamento do autor. 
 
2.1.2.1 - O desmascaramento do pecado em Paulo 
 
Paulo chega à  conclusão de que o desmascaramento do pecado coloca em 
evidência duas figuras que aparecem no Novo Testamento que ele não identifica 
com  personagens, mas  com  um  modo  de  viver:  pagãos e  judeus.  Deverá,  no 
entanto, ser aplicado a todos nós ao nos identificarmos com uma ou outra maneira 
de  viver.  Para  fundamentar  a  reflexão  sobre  essa  temática,  Gonzalez  Faus  faz 
referência aos primeiros capítulos da carta aos Romanos e chama a atenção para o 
fato  de  que  para desmascarar  o  pagão  e  o  judeu,  Paulo  descreve  a  situação  do 
pecado  dizendo  que  “Manifesta-se,  com  efeito,  a  ira  de  Deus,  do  alto  do  céu, 
contra toda impiedade e injustiça”(Rm 1,18). Paulo fala da ira de Deus querendo 
designar tudo o que é contrário ao homem e, por isso, contrário a Deus. O pecado 
que provoca essa cólera é descrito como impiedade e injustiça. O pecado tem uma 
dimensão  teológica  e  outra  antropológica,  indissociáveis, 
148
  embora  sua 
realização se  dê  sempre  no  âmbito  antropológico. Oprimir  a  verdade  com  a 
injustiça  quer  dizer  “falsear  a  realidade  criada  por  Deus  mediante  danos  ao 
homem”.  Em  Rm  2,1,  Paulo  faz  uma  aproximação  com  o  que  dissemos 
anteriormente, a saber: “Por isso, és inescusável, ó homem, quem quer que sejas 
que  te  arvoras  em  juiz.  Porque  julgando  a  outrem,  condenas  a  ti  mesmo,  pois 
praticas as mesmas coisas, tu que julgas.” A cólera de Deus , aqui, corresponde à 
inescusabilidade  do  homem.  “Toda  impiedade  e  injustiça”  encontram  seu 
paralelismo em “todo o que julga” e “a verdade oprimida pela injustiça” aparece 
como  juízo.  Assim,  a  verdade  da  criação  aparece  falsificada  pela  injustiça  do 
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 Falta de piedade e falta de justiça são inseparáveis, mas inconfundíveis. FAUS. op. cit. p. 203. 
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homem  sobre  o  homem  e  pela  condenação  do  homem  sobre  o  homem 
149
. 
Vejamos como, segundo Faus, Paulo configura tal situação. 
a) O pecado pagão
150
 
 
Várias  passagens  da  carta aos  Romanos  falam  do mal  e,  nesse  contexto 
paulino,  podemos  perceber  a  presença  de  “quadros”  que  têm  o  objetivo  de 
apresentar  distintas experiências do mal em diversas situações. O pecado pagão, 
segundo Faus aparece em Rm 1,19-32, e segundo o autor, pode ser dividido em 
duas  partes,  que  se  referem  basicamente  a  duas  denuncias  feitas  por  Paulo,  a 
saber: da verdade conhecida que é falsificada (Rm 1,19-23) e as conseqüências de 
tal falsificação (Rm 1,24-32). 
Em  Rm  1,19-23,  Paulo  diz  que  os  gentios  conhecendo  a  Deus,  não  o 
glorificaram  e  nem  lhe  deram  graças.  Faus  afirma  não  se  tratar  de  uma 
contraposição de um saber por um  agir, mas de um  saber  por outro saber, pois 
“não glorificar” corresponde a “vãs especulações” e “não dar graças” a “coração 
nas  trevas”. Essas expressões  parecem  estar resumidas no  início do  versículo 
seguinte (v.24) quando Paulo diz que “Deus os entregou segundo o desejo de seus 
corações, à impureza com que se desonraram” 
151
. O que Paulo quer mostrar é 
que  algo  mais  profundo  acontece,  ou  seja,  há  uma  contraposição  entre  um 
conhecimento latente e  um pensamento expresso, e  por  isso serão  chamados 
“mentirosos”. Vale lembrar que Davi, ao trocar um saber por outro, se enganou, e 
essa foi sua mentira! A mesma mentira é o pecado do pagão, na medida em que 
coloca  a lógica  do  “eu” e  do desejo  como  lógica da  realidade. A  lógica  que 
favorece a si mesmo torna-se universalmente válida como se só ele existisse no 
mundo.  Quando  isso  acontece,  costuma-se  esquecer  os  outros  que  convivem 
conosco. Dessa forma, o pagão absolutiza a si mesmo. Essa falta de consideração 
com o outro é sua mentira. 
 
149
  Daniel  Patte  concorda  com  Faus  quando  afirma  que  Paulo  enfatiza  que  os  homens  sao 
responsáveis pelo mal, ou pelo menos, por algumas de suas manifestações. Os pagãos o são por 
serem idólatras e pecadores e os judeus que julgam os pagãos, porque violam a Lei. PATTE D., 
Paulo, sua fé e a força do Evangelho, São Paulo, Paulinas, 1987, p. 345. 
150
 FAUS .,op. cit. p. 204-211. 
151
 Segundo Patte, as intervenções e as revelações de Deus são uma bênção para os que as 
reconhecem pelo que elas são e que, portanto, dão honra e graças a Deus. Mas para os que não 
reconhecem estas intervenções e revelações de Deus pelo que elas são, vêm a ser uma maldição 
que os aprisiona num modo fútil de pensar e num coração tenebroso. PATTE D., op. cit. p. 354. 
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Os vv. 24-32 recebem, em muitas traduções bíblicas, o título de “castigo ao 
pecado pagão”, mas devemos entender que não se trata de um castigo, pois toda 
lógica tem suas conseqüências. A verdade de Deus foi substituída pela mentira da 
absolutização  do  próprio  desejo  que  terá  como  conseqüência  a  mentira  da 
divinização  da  criatura  –“Eles  trocaram  a  verdade  de  Deus  pela  mentira  e 
adoraram  e  serviram  à  criatura  em  lugar  do  Criador”  (Rm  1,25b).  Paulo  quer 
afirmar que o pagão tem a mentalidade falseada, indigna, que é fruto de não ter se 
dignado  a  levar  Deus  em  consideração.  Não  puderam  considerar  que  a  pessoa 
humana é a forma mínima em que Deus pode ser captado e conhecido
152
. Por essa 
falta  de  consideração  com  Deus,  dão-se  a  si  mesmos  um  modo  indigno  de 
considerar  as  coisas  e,  com  uma  mentalidade  inconveniente,  atuam  do  mesmo 
modo.  Essas  inconveniências  podem  ser  percebidas  nas  relações  interpessoais: 
injustiça avareza, maldade, assassinatos, rixas, fraudes, coração mau, difamação, 
orgulho, calúnia (vv.29-31).  O  pagão faz tudo  isso tendo  consciência  que todas 
essas coisas são dignas de castigo ou de morte. Conforme esclarece o v. 3, essa 
incoerência é o pecado do pagão: a mentira que justifica o que ele sabe não ser 
justificável; a falsificação do humano. 
Faus  vai  elaborar  uma  reflexão,  ainda  apoiado  no pensamento  paulino  a 
respeito do pecado pagão. É sobre o que Paulo aponta como pecado de ego-latria 
que é a “divinização do “eu” através da absolutização do desejo”. Vale enfatizar 
uma e outra vez que a lógica do desejo faz o ser humano vítima de si mesmo 
153
. 
“Desejo, logo existo”. Ao pensar assim, o pagão se põe a si mesmo em lugar de 
Deus, e  é o  próprio  desejo que  dita  o  que  é  o  bem e  o  mal.  Fundamentado  no 
pensamento freudiano, Faus conclui que a raiz do pecado se constitui na maneira 
de substituir  o principio da realidade  por  um  princípio  absoluto  e exclusivo de 
prazer. É  lícito  também  afirmar que  a  maldade do  pagão  começa quando o 
homem se nega a reconhecer suas necessidades que é uma maneira de reconhecer 
sua  pobreza (e  com ela  sua  referência  a  Deus).  A  partir  daí  se  apresenta  como 
sujeito totalmente autônomo, livre, de modo que quando  a necessidade aparece, 
deixa  de  colocar-lhe  um  nome,  mascara-a  como  se  fosse  um  ato  de  liberdade, 
exercício de um direito, uma recompensa merecida, um detalhe sem importância, 
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 Cf. FAUS., op. cit. p. 206. 
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 Conforme dissemos anteriormente nas pp.45-46, ao nos referirmos ao pecado de Davi. 
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ou  mesmo  um  gesto  altruísta
154
.  A  partir  daí,  nos  alerta  Faus,  todas  as  idéias, 
atuações e relações são falsas. 
Faus comenta o que Paulo considera uma conseqüência paradoxal, ou uma 
forma invertida de ver as coisas que ele chama de “passagem da egolatria para a 
idolatria”. Paulo quer mostrar que o pagão, ao converter o seu desejo em deus vai 
tornar-se dependente dele. Assim, o pagão vai percebendo  sua queda e pode 
perceber o erro do caminho, seu equívoco, sua dependência e os extremos a que 
chegou.  Isso  pode  levá-lo  a  desejar  sair  dessa  situação  a  rebelar-se  por  sua 
dignidade contra a indignidade do ídolo. Eis a crise do homem pagão: sua visão 
invertida com que Deus trata de conseguir que ele abra os olhos e se converta e 
que  Paulo  provoca,  atirando-lhe na  cara  suas  aberrações.  Ante  a  crise,  o  pagão 
pode ir empreendendo um caminho de saída da situação de não-salvação; pode ir 
amadurecendo  até o  bem, até  a verdade,  ou ainda  até a  coincidência  entre  o 
obscuramente  percebido  e  o  expressamente  afirmado.  Pode,  como  não  raras 
vezes,  recomeçar  o  processo  com  mais  força  ainda,  indo  de  crise  em  crise  ou 
decidir converter-se. 
Para nós, esse exemplo é ilustrativo para compreender o capitalismo como 
um pecado característico do paganismo moderno como o formula Faus, quando 
afirma  que  a  “falsificação”  pode  estar  referida  ao  grupo  social  que  nesse  caso, 
causa a perversão do humano. Na medida em que obedece à lógica da inversão de 
valores,  o  capitalismo  se  sustenta  sobre  o  pilar  do  “pagar  o  menos  possível  e 
vender  o  mais  caro  possível”,  desprender-se  de toda  a  mão de  obra  possível, 
eliminar os competidores. Tudo em nome de uma política de “máximo benefício”. 
Mas  também é possível  que a  crise do  pagão se  dê no  capitalismo devido a 
catástrofes produzidas pela desconsideração com os seres humanos que golpeiam 
a  humanidade  através  da  produção  de  milhões  de  famintos,  desempregados, 
sistemas ecológicos depauperados, reservas esgotadas. Nesses momentos, a crise 
chama o sistema à conversão
155
. Uma parte se nega a adentrar por tal caminho, 
propondo apenas soluções reparadoras momentâneas e, passados os momentos de 
sensibilização do mal cometido,  retomam   o caminho  para  recuperar o  máximo 
benefício, que é a lógica que impera. E para a outra parte que se dignou aceitar a 
 
154
 Mais à frente comentaremos sobre essa falsa pretensão de autonomia e liberdade, que também 
está presente no filho mais novo da parábola do filho pródigo. 
155
 Cf. FAUS.op. cit. p. 209. 
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conversão,  o  sistema  impõe  pesados  condicionamentos  (colapso,  paralisação 
econômica...) que acaba por fazê-lo necessário, pois o sistema está nas mãos de 
sua  mentalidade  contaminada  e,  à  medida  que  continuar  impondo-se,  irá 
semeando a vida  de “inversões” em todos  os âmbitos humanos: inversão da 
liberdade,  da  felicidade  do  saber  e  do  direito,  da  sexualidade,  da 
pluridimensionalidade  humana,  inversão  de  todos  os  valores.  Se  os  valores  são 
outros, outro é o deus que fundamenta esses valores: o próprio sistema! 
Ainda para iluminar nossa reflexão  a  respeito  do pecado pagão, queremos 
apresentar alguns comentários feitos por Álvaro Barreiro sobre o filho mais novo 
da parábola do  filho pródigo (Lc  15,11-32). Diz  o autor  que  o filho  mais  novo 
quer  viver  livremente,  mas  a  imprudência,  a  inexperiência  e  a  exploração  feita 
pelos  maldosos  fazem-no  pensar  que  o  dinheiro pode  ajudá-lo  a  conquistar  sua 
autonomia.  A  ruptura  com  o  pai  é  o  preço  de  sua  vida  livre,  e  seu  sofrimento 
começa  tão  rapidamente  como  começara  sua  liberdade.  Álvaro  Barreiro  nos 
mostra que quando o filho mais novo atravessou a porta, e deu as costas a tudo o 
que recebera do  pai  gratuitamente, sem o saber partia para  a solidão,  fome, 
sofrimento e perdição. Do mesmo modo que o pagão, em seu modo de cometer 
pecado, o filho mais novo substitui a lógica do pai, que era sua garantia de bem e 
alegria, pela  lógica do seu desejo de tornar-se autônomo  em relação ao pai,  ser 
livre
156
. 
Faus conclui dizendo que o pecado dos gregos e dos pagãos é o pecado da 
razão,  da  sabedoria  desse  mundo  que  leva  a  construir  irracionalidade  e 
desumanidade em nome da razão. Mas São Paulo soma a esse pecado o do judeu 
que seria o ‘pecado da religiosidade’. Assim, razão e religião são pecadoras e é 
inútil que uma tente lutar contra a outra. Ambas devem converter-se. 
b) O pecado judeu 
157
 
 
No capítulo  segundo da  carta  aos Romanos, Paulo  dirige-se não  só aos 
judeus, mas a todo aquele que julga. Paulo faz uma digressão em que reconhece 
que os pagãos podem agir de forma diferente já que têm a “obra de lei escrita em 
seu coração” (Rm2,15) e por natureza, os pagãos são lei para si mesmos. Assim, 
segundo Faus, Paulo não quer apontar, com as denominações de pagão e judeu, 
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 BARREIRO A., A Parábola do Pai Misericordioso, São Paulo, Loyola, 1998, pp. 45-46. 
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 FAUS., op. cit. p. 211-224. 
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características  socioculturais  ou  éticas,  ou  seja,  nem  todos  os  pagãos  atuam 
‘paganamente’  e  nem  todos  os  judeus  atuam  ‘judaicamente’.  Desse  modo, 
poderemos continuar a ler  teologicamente a mensagem proferida  por Paulo e 
dirigida aos  pagãos e  aos judeus como dirigida, também, a cada um de nós e a 
todos nós. 
Para falar do pecado judeu, Faus introduz a pergunta sobre, afinal de contas, 
em que consiste o ser “judeu”? E nos chama a atenção para a quantidade de vezes 
em  que  aparece  o  verbo  julgar  (vv.1.2.3.)  e  que  o  judeu  “julga  os  que  fazem 
aquelas coisas”(cf.Rm2,3). O autor, afirma que, no seu entender, Paulo faz uma 
alusão ao fato de que há um juízo de Deus (VV.2.3.5.12.16), porque é necessário 
para compreender o que seja o juízo judeu. Tal “juízo” se vê desautorizado por 
Paulo, quando afirma que “os judeus fazem o mesmo que os homens a que eles 
julgam”(cf.Rm2,1b). Faus conclui que  o judeu seria um inconseqüente e  seu 
pecado o da hipocrisia, pois faz o que condena. É importante ressaltar que Paulo, 
certamente  não  pensava  assim  de  todos  os  judeus  que  conhecia.  Ele  mesmo  se 
declarava como  “fariseu  impecável”, o  que  não  invalida  seu  veredicto.  Faus 
propõe uma pesquisa mais atenta a fim de elucidar em que consistem as obras dos 
judeus. 
Os  vv.21-23  indicam  ações  semelhantes  às  dos  pagãos,  mas  Paulo  faz 
menção  de  outras  ‘obras’  como:  menosprezo  da  benignidade  de  Deus,  coração 
duro e  incapaz de  conversão, presunção de  ser guia de  cegos e  educador de 
ignorantes  o  que  leva  a  algo  mais  sério.  Presunção  orgulhosa,  coração  duro  e 
desprezo  da  paciência  de  Deus  cabem  numa  mesma  atitude  que  poderíamos 
chamar “endurecimento” e que está muito próxima do juízo que Paulo atribui aos 
judeus. Ainda que não roube e nem adultere materialmente, a forma dura, invejosa 
e pretensiosa com que o judeu  deixa de fazer algo, equivale  a  fazer  as  mesmas 
coisas. 
Segundo  Faus,  essa  observação  é  de  grande  profundidade  psicológica. 
Diversos  comentaristas  bíblicos  concordam  que  Paulo  está  recolhendo  as 
sentenças  de  Jesus  como  se  tivessem  sido  aplicadas  ao  judaísmo.  Podemos 
encontrar  essas  sentenças  na  parábola  do  fariseu  e  do  publicano  e  na  do  filho 
pródigo. Na primeira, o fariseu fala do que não faz, mas antes de justificá-lo, serve 
apenas para depreciar o publicano. Na parábola do Filho pródigo, o  irmão mais 
velho, que representa os  fariseus,  não  pode considerar as boas  coisas que faz o 
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irmão que volta, e nem as boas obras feitas por ele mesmo lhe servem para ter um 
coração bom, mas apenas para menosprezar a benignidade de seu pai (Rm 2,4) e 
manter  o coração  duro. E  todo o  mal que deixou de fazer  (pois permaneceu 
sempre  junto  do  pai),  serviu  para  fazer  o  mal  a  si  mesmo.  Esse  é  mais 
profundamente, lembra Faus, o pecado do judeu. Já nos referimos a ele em termos 
de repressão ou de ressentimento. Esta repressão revela claramente que as coisas 
que  o  judeu  deixou  de  fazer,  ainda que  externamente  não  se  tenha entregado  a 
elas, eram para ele ídolos implantados em seu coração assim como os pagãos. Por 
isso, não tê-las feito exige ser recompensado com o direito de depreciar o pagão, 
a não amá-lo e ainda sentir-se superior, e por isso é inevitável que o judeu 
julgue
158
. 
É lícito comparar essa realidade do pecado judeu com a atitude do filho mais 
velho de Lc 15,11-32. Álvaro Barreiro reconhece nesse personagem a figura 
simbólica da não-aceitação da misericórdia de Deus anunciada por Jesus. O irmão 
mais velho não seria capaz de perceber a misericórdia do pai porque na verdade, 
apesar de nunca ter se afastado de casa, jamais estivera em casa. A falta de alegria 
presente na  atmosfera  que  envolve o  filho  mais  velho denota  a  ausência  de 
comunhão com o Pai e a pergunta que ele faz aos empregados revela sua falta de 
confiança no pai  e seu  medo de ser excluído. Ele não ama e por isso não pode 
reconhecer o amor do pai, e seus sentimentos são de inveja, despeito, raiva e ainda 
se sente injustiçado. ”Fechado em si mesmo, olha para si, para suas obras, para 
sua observância dos preceitos, encouraçado no conceito próprio de justiça. Não há 
nele a mínima abertura para a gratuidade e alegria próprias da comunhão, para a 
vivência da filiação e fraternidade” 
159
. Mazzarolo também tece uma crítica dura a 
esse  comportamento.  Diz  ele  que  “o  filho  mais  velho  é  aquele  que  sempre  faz 
tudo certo, nunca desobedece. Ele segue rigorosamente as normas demonstrando 
escravidão a tal sistema, no caso, o político-religioso. Seu espírito é de inveja e 
mágoa, sentimentos totalmente contrários aos de perdão e acolhimento da parte do 
pai”. Conclui Mazzarolo que o filho mais velho cumpre a lei e cultua sentimentos 
 
158
 Cf. FAUS. op. cit. pp. 211-214. 
159
 BARREIRO A., op. cit., pp.42-68. 
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de juiz dos outros (pecado judeu, segundo Faus) tendo o prazer de ver morrer os 
outros que não são como ele
160
. 
E Paulo, sempre faz uma alusão ao fato de que ao julgar, o judeu se coloca 
no lugar de Deus, ou pelo menos, utiliza o poder de Deus para sua própria 
afirmação. Desse modo, o pecado do judeu se iguala ao do pagão que, buscando 
sua própria afirmação, se põe no lugar de Deus e acaba escravizado pela idolatria. 
O judeu, por sua vez, seduzido pela idolatria das obras e tendo Deus (a Lei) como 
obstáculo a essa idolatria, utilizou seu medo e sua frustração para elevar-se a si 
mesmo até o lugar de Deus de onde se vinga do pagão julgando-o e afirmando-se 
a  si  mesmo.  Se  o  pagão  foi  da  autodivinização  à  idolatria,  o  judeu  vai  de  sua 
inconfessa idolatria até a autodivinização. A raiva com que reagimos contra o mal 
de outro  é, muitas vezes, busca  de auto-afirmação, portanto, pecado  que não 
elimina o pecado do outro, mas nos impede de ajudá-lo. 
Faus  adverte  para  a  similaridade  de  ambos  os  processos  e  apresenta  a 
conclusão a que chega Paulo: para o homem, não há saída deste círculo vicioso. 
Por isso, assegura Paulo que “Todos são pecadores” (3,23) e “todos necessitam 
da paciência de Deus que os justifica pela graça mediante Jesus Cristo (3,24)”. 
Inconseqüência,  ressentimento  e  juízo  são  os  três  passos  do  processo  do 
pecado  do  judeu  e  que  devemos  ter  diante  dos  olhos  para  compreender  o  que 
Paulo condena como idolatria ou egolatria
161
. 
Faus propõe que apliquemos essa condição a uma realidade próxima de nós 
como  fizemos  com  o  pecado  pagão.  A  violência,  por  seu  mecanismo 
condenatório,  é um bom  exemplo deste  pecado
162
. Fixemos nossa atenção na 
violência que não se dá em caso de defesa própria, mas que tem lugar no campo 
terrorista. Devemos considerar que o terrorismo, em seu juízo  sobre a realidade 
que combate, pode ter tanta razão e tanta verdade como a que Paulo reconhece no 
judeu  em  seu  juízo  sobre  os  pagãos.  O  que  o  terrorista  não  considera  é  que  o 
 
160
 MAZZAROLO I.,Lucas, Antropologia da Salvação, Porto Alegre, Mazzarolo 
editor,1999,p.150. 
161
 Faus nos adverte para que não haja confusão entre o juízo que Paulo condena e o “juízo do 
profeta” que nunca usurpa o lugar de Deus, pelo contrário, torna transparente o seu desígnio, seu 
juízo. O juízo do profeta é movido exclusivamente pela dor das vítimas da injustiça e pela 
solidariedade  com  elas  enquanto  o  juízo  do  judeu  está  a  serviço  de  seu  próprio  interesse.  Cf. 
FAUS, op. cit. p. 214. 
162
 “Diante do assustador desafio da violência, Gonzalez Faus pretende focalizar a necessidade do 
testemunho  cristão  de uma autêntica vida  comunitária,  sinal  vivo  de  que a  paz  é  possível”.Para 
aprofundar  a  temática  da  violência,  ler  GARCIA  RUBIO.A.,  A  Caminho  da maturidade  na 
experiência de Deus, pp.145-183. 
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caminho que toma o faz partícipe de uma situação igual a que deseja eliminar e, 
com sua atitude, irá perpetuá-la. Em contraposição a essa atitude podemos lembrar 
Gandhi que dizia não aceitar uma Índia independente a base de sangue. Assim, ele 
conseguiu não julgar os ingleses a quem combateu até o fim de suas forças. Outro 
exemplo, comenta Faus, é o do terrorista, prisioneiro do seguinte dilema: às vezes, 
acredita  que a vida  de um ou vários homens é um preço justo para obter uma 
situação  desestabilizadora  que  afete  o  que  está  a  combater  favorecendo  sua 
condição. Dessa  maneira  está  reproduzindo  exatamente o  que está  combatendo. 
Outras vezes, sente-se autorizado, por sua forma de julgar a realidade, a eliminar 
um  ser  humano  por  considerá-lo  culpado.  Essa  absolutização  se  converte 
igualmente  a  toda  estrutura  que  o  terrorista  está  combatendo  e  o  terrorista 
implanta  a  opressão  sobre  outros  homens  ou  povos.  No  entanto,  esse  processo 
descrito  por  Faus  não deveria  desmascarar  somente  o terrorista  que  pode nos 
atacar, mas também ao terrorista que todo ser humano leva dentro de si mesmo
163
. 
Efetivamente, conclui nosso autor, o pecado do judeu, que se acha digno, se 
assemelha ao do pagão que se acha deus ou senhor. 
c) o pecado de debilidade: o homem dividido 
 
Até  agora,  em  todos  os  casos  analisados,  Faus  mostrou  que  os  seres 
humanos  têm  responsabilidade  sobre  os  mecanismos  psíquicos  a  que  estão 
submetidos,  embora  sejam,  de  certo  modo,  mecanismos  ocultos.  Por  essa 
propriedade,  ele  entende  que  esses  mecanismos  devam  ser  desmascarados  para 
serem reconhecidos. Além dos que devem ser reconhecidos, há os que devem ser 
simplesmente  percebidos,  ou  seja,  a  própria  impotência  humana,  da  própria 
divisão ou como costumamos dizer, da debilidade humana. 
 
163
 Jean-Yves Leloup faz uma metáfora da figura do Dragão do Apocalipse e do dragão presente 
em cada um de nós. Constatamos que há muitos pontos comuns entre esse ‘dragão’ e o terrorista 
que  carregamos  em  nosso  interior.  Leloup  afirma  que  “podemos  conhecer  o  dragão,  no  plano 
material e físico, em nosso comportamento e no comportamento da sociedade. E, portanto, seria 
interessante descobrir o que é o dragão em nós. Na etimologia da palavra Dragão, está a palavra 
baal, que contém o verbo devorar. Dragão é aquele que devora o outro; é uma maneira de 
consumir e de consumar e de devorar o outro. Nas guerras de religiões é o dragão que se expressa, 
que devora e quer reduzir os outros à sua própria religião. Na inquisição, no Islã ou no coração de 
terroristas extremistas, o dragão da religião produz nos seres humanos a mesma atitude: destruição 
e morte.  In: LELOUP JY., Apocalipse, Clamores da Revelação, Petrópolis, Vozes, 2003,pp.24-
26. 
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Essa dimensão tem uma raiz distinta das outras formas de pecado. O texto 
paulino  de  Rm  7,14-24    nos  ajudará    a  compreender    a  reflexão    de  Faus    a 
respeito do fato de que o ser humano  experimenta a si mesmo como dividido e 
fraco. 
v.14b eu sou carnal, vendido como escravo ao pecado. 
v.15a não consigo entender o que faço 
v.15b pois não pratico o que quero, mas faço o que detesto 
 v.16 se faço o que não quero, reconheço que a Lei é boa 
 v.17 não sou mais eu que pratico a ação, mas o pecado que habita em mim. 
 v.18a eu sei que o bem não mora em mim isto é, em minha carne; 
 v.18b pois o querer o bem está ao meu alcance, não porém o praticá-lo 
 v.19 não faço o bem que quero, mas o mal que não quero 
 v.20 se faço o que não quero,já não sou eu que ajo, mas o pecado que habita em 
mim. 
 v.21 verifico, pois essa lei: quando quero fazer o bem, é o mal que se me 
apresenta. 
 v.22 comprazo-me na lei de Deus segundo o homem interior,mas 
 v.23a percebo outra lei em meus membros que luta contra a lei da minha razão, 
 v.23b e que me acorrenta à lei do pecado que existe em meus membros 
 v.24 Infeliz de mim! 
 
Faus salienta o fato de não haver um desenvolvimento lógico, identificado 
pela  repetição de várias frases “ ao pé da letra” e , também , por uma certa falta 
de encadeamento das idéias apresentadas. Nosso autor propõe que seja feita uma 
divisão em três parágrafos, a saber: 
1§ - Paulo apresenta sua tese: é carnal e escravo do pecado (não faz o que 
quer).  Ele  faz  o  que  não  quer.  Portanto  não  é  Paulo  quem  age,  mas  outro  que 
habita nele: o pecado. 
2§  -  em  sua  carne  não  habita  o  bem;  tem  à  mão  querer  o  bem,  mas  não 
praticá-lo, logo não é Paulo que age, mas outro que habita nele: o pecado. 
3§ - os dois parágrafos anteriores são resumidos numa espécie de conclusão 
que é a divisão do homem. Divisão entre o bem e o mal que está bem qualificada: 
o que ele quer e o que se impõe. Trata-se de dois dinamismos: o primeiro mais 
profundo e o segundo mais forte. Infelizmente, o segundo consegue vencer Paulo 
que se sente escravo do pecado. Há uma constatação de uma divisão interior: meu 
homem interior e o outro que habita em mim. 
Faus tece comentários sobre a conclusão que lhe parece clara: há debilidade 
e divisão no ser humano.  Paulo não mente para si mesmo, não se engana. E por 
isso, a experiência é mais trágica, mas menos má, pois não há desmascaramento, 
mas  lamento.  Não  se  pode  falar,  aqui,  de  maldade,  pois  Paulo  afirma  querer  o 
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bem. Há espaço apenas para falar de debilidade. Essa debilidade permite falar de 
escravidão e  divisão. Trata-se de  uma  divisão entre  dois quereres, o  querer dos 
membros e o do homem interior, ambos constituem o que seja o homem Paulo. 
Para Faus, no entanto, os pontos centrais dessa reflexão seriam a personificação 
do pecado (como alguém que mora dentro de Paulo) como sendo algo dinâmico, 
com leis,  que  guerreia e se apossa do ser humano. Paulo parece lamentar sobre 
algo que pode não só habitar nele como também ir crescendo, instalando-se até 
torná-lo  realmente  escravo.  Outro  aspecto  relevante  seria a  oposição  entre  o 
“homem  interior” e  “membros”. Levando  em  consideração  que  para o  semita 
nunca há, no ser humano, uma parte interior e cognoscível por si mesma, mas um 
interior exteriorizado e corporificado. O semita pensa a relação corpo-alma como 
uma unidade o que parece confirmar-se quando Paulo chama sua  “carne exterior” 
seu “eu”. Por outro lado, pode-se  perceber  que o  que  Paulo  chama de “homem 
interior” não é exclusivamente essa dimensão interior invisível do homem, mas da 
profundidade última do homem que é habitado pelo Espírito de Deus. Percebe-se 
que a separação de que fala Paulo é bem mais difícil que a separação entre corpo e 
alma; e a contraposição, muito mais trágica. O interior é a totalidade do homem 
enquanto a imagem de Deus se apossa dela e os ”membros” ou a “carne” são a 
totalidade do homem enquanto obedecem a si mesmo. 
A divisão moral do homem, nos adverte Faus,  é  algo mais trágico do que 
uma contraposição  entre  alma e  corpo.  É  a contraposição de  dois  “eus”,  de 
dinamismos e leis interiores. Esta é a tragédia da divisão humana que converte a 
debilidade  do  homem  em  algo  mais  que  uma  fraqueza:  em  uma  autêntica 
escravidão. Desses dois “eus” que lutam entre si, um deles é mais profundo e mais 
autêntico e  mais legítimo proprietário da  identidade desse  homem em litígio, 
ainda que o outro pareça ser mais forte. Paulo considera o homem bom, pois quer 
o  bem  (vv.15b,19,21),  admite  que  a  lei  é  boa(v.16)
164
,  se  aborrece  com  o 
mal(v.19) se compraz com a Lei de Deus (v.22). O que acontece, no entanto, é 
que esse homem bom se vê invadido, dominado e escravizado por uma potência 
alheia a ele. 
 
164
 Faus adverte para o fato de que o pagão não pode conceder isso; ele era a lei. E o judeu tão 
pouco porque enquanto a lei não lhe serve, começa a perguntar para que diabos vale ter a lei, como 
mostra todo o diálogo de Rm 3,1ss. FAUS, op. cit. p. 223, nota nº30. 
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 Faus  faz  uma  apreciação  sobre  a  necessidade  de,  através  da  linguagem, 
acercar-se  do conteúdo  do  que,  até  aqui,  chamamos  de  pecado.  Constata  nosso 
autor que a presença  da realidade do  pecado na consciência humana  dá lugar a 
uma  serie  de  representações.  Umas  mais  subjetivas  e  introspectivas  (o  pecado 
como mancha e desvio) e outras bastante objetivas (o pecado como transgressão e 
ofensa a Deus). Assim, é com esse aspecto da questão que nos ocuparemos agora. 
2.1.2.2 - Linguagem do pecado 
 
De acordo com nosso  autor, a presença do  pecado é uma  realidade na 
consciência dos seres humanos, também entendida como culpa ou consciência de 
culpa.  Essa realidade  inegável  daria,  segundo Faus,  origem ao  surgimento de 
várias  representações.  Entre  elas,  algumas  aparecem  sob  uma  forma  mais 
introspectiva (pecado como mancha ou desvio) e outras de forma mais objetivas 
(pecado  como  transgressão  e  ofensa).
165
  Vejamos,  portanto,  como  essas 
abordagens podem nos ajudar a esclarecer como ‘aparece’ o pecado. 
a) Pecado como mancha 
 
Como  indica  Faus,  essa  linguagem  é  ambígua,  pois  pode  aludir  a 
experiências  intensas  e  internas  da  pessoa  como  também  degenerar  em 
concepções muito primitivas e irracionais. A linguagem, certamente, não dá conta 
de estabelecer o critério de discernimento para revelar o que realmente contamina 
o homem. Mas é verdade que, geralmente, o homem experimenta um desgosto e 
se sente destruído, sujo e essa sensação se formula em termos de contaminação, 
de  ser  marcado  fisicamente  como  que  manchado.  A  linguagem  da  purificação, 
nesse caso, será a do fogo que arde e faz doer.  A dor, com freqüência, aparece 
como  elemento  de  purificação  e  queimar  o  próprio  egoísmo  é  uma  maneira  de 
restaurar a saúde do próprio “eu”
166
 . 
Faus  chama  atenção  para  a  necessidade  de  superar  essa  linguagem  da 
mancha a fim de evitar a visão exterior e juridicista do pecado e também para a 
necessidade de  certificar que o pecado é mal por ser mal em si mesmo, e não por 
ser  declarado  como  mal.  A  linguagem  da  mancha  serve,  então,  para  sugerir  a 
 
165
 Cf. FAUS.,op. cit. p. 224. 
166
 Ibid.,pp. 225-226. 
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experiência do pecado, mas não serve para defini-la. Superar essa noção instintiva 
é uma tarefa de toda mistagogia cristã. 
b)- Pecado como transgressão 
 
Dando continuidade à nossa reflexão, Faus nos ensina que a linguagem da 
mancha pode sugerir o pecado, mas  não  defini-lo.  Do mesmo modo, com  a 
linguagem  da  transgressão  também  não  podemos  construir  uma  definição,  mas 
somente uma descrição. Transgressão de algo, de um dever. De acordo com Faus, 
o  dever  constitui  uma  das  mais  profundas  experiências  do  ser  humano.  Ser 
humano é uma vocação. E, por isso, todo homem pode ouvir dentro de si uma voz 
que lhe impõe uma série de condutas e regras como se cada ser humano tivesse 
um código inscrito no seu interior. Quando o ser humano ouve o que diz essa voz, 
e entende o que ouve como um dever tende a expressá-lo como lei. E como não 
depende  de  ninguém  fora  dele  mesmo,  da  vontade  ou  da  arbitrariedade  de 
ninguém, esse dever pode ser expresso como lei de Deus
167
. A assimilação dessa 
lei é que vai permitir referir-se ao pecado como transgressão. É  a idéia  de uma 
transgressão cometida contra algo que estaria presente nas coisas de acordo com a 
vontade de  Deus. É  o  que  quer dizer a  palavra  hebraica aon,  traduzida  por 
iniqüidade,  usada  quase  exclusivamente  para  designar  um  pecado  contra  Deus. 
Essa  palavra aparece, pela  primeira vez,  em Gn  4,13, na  confissão de  Caim: 
”minha  culpa  é  muito  pesada  para  suportá-la”.  O  pecado  de  Adão  também  foi 
descrito como uma transgressão à lei de Deus 
168
. 
 
167
 É celebre a fórmula de santo Agostinho que diz: ”O pecado é a expressão, ou ato, ou qualquer 
tipo de desejo que se opõe à lei eterna”. Esta definição não deve ser lida em sentido legalista e sim 
na perspectiva de interpretação pessoal da lei. Não se trata da infração de uma norma, e sim de 
atitude de  oposição a  Deus,  autor da  lei.  A  lei não  é somente uma  norma imposta de  fora  para 
dentro, que freia e limita a liberdade humana, mas antes de mais nada , e mais radicalmente , uma 
dimensão que estrutura o ser humano em si mesmo e que orienta e estimula seu desenvolvimento.” 
BERNASCONI O, verbete pecador/pecado.In: GOFFI. T. e FIORES. S. de (dir.), Dicionário de 
Espiritualidade, São Paulo, Paulus, 1993. p. 926. 
168
 O pecado  de Adão  mais do que  simples ato externo de  desobediência (Gn 3,3,) apresenta-se 
como  a atitude interior de  quem  pretende suplantar Deus  para  decidir sobre  o bem e  o mal, 
afirmando diante de Deus a própria auto-suficiência e a negativa de depender dele. A ruptura entre 
Deus e o homem, realizada por iniciativa humana, no entanto, é sancionada pela consciência que a 
percebe  antes  mesmo  do  castigo  intervir.  A  ruptura  com  Deus  implica  ainda,  a  ruptura  com  os 
membros da comunidade humana: ruptura interpessoal, familiar e social. A violência é instalada 
porque foi transgredida a lei imposta por Deus: foi rompida a solidariedade (Gn 2,23), admitida a 
corrupção  que  desemboca  no  dilúvio(Gn  6)  e  construída  uma  torre(Gn11)que  denota  a 
incomunicabilidade entre os seres humanos. O pecado derrama suas conseqüências. In: Ibid.,p.923. 
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Importa  ressaltar  que  essa  forma  de  referir-se  ao  pecado,  por  sua 
exterioridade,  acaba  por  torna-se  mais  transferível  que  a  de  mancha.  França 
Miranda  nos  ensina  que  os  livros  penitenciais  continham  as  tarifas  necessárias 
para uma justa aplicação da pena. A penitência tarifada consistia em mortificações 
corporais, vigílias, orações prolongadas, jejuns e abstinências de diversos tipos e 
gêneros  que podiam  durar  dias,  meses,  e até  mesmo anos.  Eram providos  de 
tabelas de comutações, compensações ou redenções das penas. Previa também o 
resgate da pena por soma de dinheiro. Os penitentes podiam realizar outro tipo de 
comutação:  pagar  a  outro  (transferir)  para  executar  a  penitência  imposta.  Essa 
prática  era  justificada  pelo  texto  de  Gl  6,2  que  diz:  “Carregai  o  peso  uns  dos 
outros e assim cumpris a Lei de Cristo”. Devido à disciplina penitencial, pobres e 
os monges faziam penitência no lugar dos pecadores ricos 
169
. 
A experiência da  purificação, nesse caso  de  transgressão, vai chegar  até  a 
noção de  perdão que já supõe um relacionamento interpessoal. Deus aparece 
implicado não só como autor da lei, mas também como autor do perdão. Convém 
chamar atenção para a exterioridade dessa abordagem que, segundo Faus, acaba 
por desvincular o pecado do interior da pessoa. Deve-se, igualmente, perceber o 
perigo  de  atribuir  um  caráter  legal  ou  jurídico  à  transgressão  a  Deus,  que 
possibilita  “alienar  as  penas”,  mais  que  evitar  a  transgressão.    A  única  lei  do 
homem é o amor que, embora muitas vezes possa chamá-lo de fora, como algo 
exterior a ele, sem dúvida, constitui a mais profunda verdade interior de todo ser 
humano. 
c)- Pecado como “mau caminho” 
 
Faus acrescenta  à  linguagem de  mancha  e transgressão,  a  expressão “mau 
caminho”  para  referir-se  ao  pecado.  Atrelada  a  essa  expressão  está  a  idéia  de 
desvio, de não chegar a uma meta, de não conseguir um fim. Esse mau caminho 
leva o homem a desviar-se das expectativas de Deus e dos irmãos. Portanto, leva a 
desviar-se de si mesmo e o ser humano se perde nesse caminho. Nesse contexto, 
pecar contra Deus é não responder ao seu projeto sobre o homem, que é de ser 
filho  e  irmão  e,  nesse  sentido,  frustrar-se  a  si  mesmo,  maltratar-se.  Pecado  é, 
portanto, a frustração de si mesmo que acontece diante de Deus. É o desvio do 
 
169
 FRANÇA MIRANDA M., Sacramento da penitência, o perdão de Deus na comunidade 
eclesial, São Paulo, Loyola, 1978.pp. 31-32. 
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próprio  caminho.  Assim  falando,  estamos  mais  próximos  de  uma  definição  de 
pecado.  Enquanto  transgressão  aparecia  como  algo  pontual  que  pode  ser 
localizado no lugar e no tempo, o pecado é um caminho falso que se empreende, e 
que leva à frustração da meta através de um processo insensível, porém eficaz. O 
assassinato de Urias por Davi não se deu quando este enviou Urias para frente de 
batalha,  no  lugar  mais  perigoso,  mas  começou  a  ser  gestado  quando  Davi 
entregou-se ao seu desejo por Betsabé. Igualmente, a decisão injusta de expulsar o 
cego de nascimento da sinagoga não se deu num momento da discussão com ele, 
mas  começou  a  acontecer  quando  os  fariseus  se  recusaram  a  ver  que  na  cura 
daquele homem havia algo a ser ouvido e que não deveria ter sido negligenciado. 
Esse modo  de agir,  aparentemente inconsciente,  de “cortar  amarras”  é uma das 
características que definem, segundo Sartre, a má fé.
170
 
Se o pecado é a frustração progressiva do ser humano e o dano causado por 
ele mesmo, então o pecado se converte no próprio castigo. O pecado recai sobre 
aquele  que  o  comete,  e  por  isso,  a  expressão  máxima  do  castigo  vai  se 
convertendo em “ser entregue nas mãos do próprio pecado”.  Paulo vai usar com 
os pagãos a seguinte expressão: “Por isso Deus os entregou segundo o desejo de 
seus corações”. Há entre nós um  ditado popular que traduz  muito bem  esse 
sentido: “o feitiço virou contra o feiticeiro.” Não é apenas uma questão de ação e 
reação, pois  desse modo  estaríamos desvinculando  o pecado  do  “coração” e  da 
profundidade da pessoa, e estaríamos, conseqüentemente, desvinculando o pecado 
da fé em Deus. O pecado não teria suas raízes nessa decisão profunda da pessoa 
que  acaba  por  definir  sua  bondade  ou  maldade,  mas  em  algo  mais  trivial, 
instintivo elementar, de autodefesa. 
 Se afirmamos que a noção de desvio marca o pecado como dano ao homem, 
é  preciso  frisar  mais  uma  vez  que  esse  dano  acontece  diante  de  Deus.  O  ser 
humano se frustra primeiramente, ante as expectativas de Deus sobre ele  e,  por 
isso, se frustra também, mais a longo prazo, diante de sua própria verdade. Faus 
conclui, então, que o pecado pode ser definido a partir da linguagem do desvio. 
 
 
 
 
170
 SARTRE J.P. citado por FAUS, op. cit. nota nº. 36.p. 230. 
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d) Pecado como ofensa a Deus 
 
De acordo com Faus, com a linguagem da ofensa, a noção de pecado recebe 
seu  conteúdo  teológico  especificamente  cristão.  Ofensa  pressupõe  uma  relação 
interpessoal que não é meramente racional ou jurídica, mas relação revelada como 
Aliança.  E,  ainda  que  seja  usada  uma  linguagem  jurídica  para  expressar-se,  a 
Aliança com Deus não se resume a isto, pois é, antes de qualquer coisa, doação e 
vocação que estão contidos no “ser imagem e semelhança de Deus”. Faus elabora 
um jogo de palavras que ele considera ilustrativo para expressar essa linguagem: 
“O pecado é ofensa a Deus, não meramente por ser uma ofensa ao AMO, mas por 
ser uma ofensa  ao  AMOR”. Esse  AMO, nesse caso, não  poderia jamais  ser 
afetado pelo ser humano, ainda que o tentasse insistentemente. No entanto, pode-
se afirmar que o  pecado traz  em si  essa  intenção
171
.O criador  teria diante  de si 
uma criatura, muitas vezes, disposta a rebelar-se. A Bíblia faz uso da imagem do 
Esposo ardoroso ou afrontado (figura discutível, na opinião de Faus). Nesse caso, 
relação  de  criatura  e  criador  é  representada  por  uma  relação  conjugal,  e  Deus 
torna-se  acessível  e  pode  ser  afrontado  porque  seu  amor  tornou-se  próximo  e 
vulnerável. 
Faus conclui essa  reflexão afirmando que  o homem  encontra então um 
“estranho equilíbrio”  entre  a  dimensão  humana  interior  e  horizontal  e  a  sua 
dimensão exterior vertical: a ofensa a Deus é um dano do homem; a ele próprio e 
aos demais e  não se reduz à  sua dimensão exclusivamente humana, pois há 
Alguém  mais, a  quem muito  interessa  que o  homem  não  frustre  seu  caminho 
através de atalhos que lhe desviariam de sua meta. Isso é o que Deus quer revelar-
lhe e que só pode ser percebido na fé, e por isso, a fé é o contexto mais adequado 
para se abordar a questão do pecado. 
 Definitivamente, o que o homem faz quando peca, seja da maneira pagã ou 
da  maneira  judia
172
,  é  deixar  de  crer  em  Deus,  de  fiar-se  Nele.  A  falta  de  fé 
também  aparece  claramente  no  texto  de  Gn  3:  a  mulher  come  o  fruto  pois 
desconfia que a instrução  de Deus  não seja para o bem do homem, mas para o 
 
171
  Na  Bíblia,  esse  sentimento  é  traduzido  pelo  verbo  Passah,  que  significa  rebelar-se. 
Encontramos  esse  verbo  nas  expressões  que  denotam  separação,  rompimento.  Por  ex:  1Rs 
12,19;2Rs3,7 e 2Rs8,20. In: FAUS, op. cit. p. 233. 
172
 Apresentamos com fidelidade a justificativa de  Faus para  o emprego dessas duas expressões: 
“Digo ‘ a la manera pagana o la manera judía, porque la experiencia de Rm7 donde lo que falla no 
es la fe del hombre, sino la fuerza del hombre, dividido y esclavizado, queda prácticamente fuera 
de este tratamiento y necesita una consideración distinta.”. In: FAUS., op. cit. p.234, nota nº42 
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bem  do próprio  Deus.  A  partir da  visão  de que  Deus  pode converter-se  num 
obstáculo para a vida do homem, o fruto torna-se apetitoso (Gn 3,6). Concordam, 
assim, falta de fé e rebelião. Querer ser como Deus faz o homem aceitar a fonte de 
seu ser como o próprio homem e suas obras
173
 . 
Faus, então, faz uma síntese de toda a reflexão proposta sobre a linguagem 
empregada  para  explicitar  o  conteúdo  do  que  chamamos  pecado,  que 
reproduzimos abaixo
174
: 
 “Con  esto  queda  concluido  nuestro  proceso:  la  realidad  del  pecado  puede  ser 
sugerida  por  el  lenguaje    de  la  mancha,  viene  descrita  por  el  lenguaje  de  la 
trasgresión y se encuentra mejor definida en la noción de desvío; pero necesita 
ser transformada religiosamente a través de la experiencia de la ofensa a Dios” 
 
Essa expressão ou  linguagem permite ver até onde o  ser humano pode 
chegar por sua pecaminosidade. A linguagem do desvio e da ofensa nos remete à 
sua antítese, alerta Faus: “Jesús de Nazaret, realizacíon del hombre y satisfaccíon 
de  Dios”
175
.    Feito  de  fraternidade  e  filiação,  o  ser  homem  de  Jesus  é 
transparência de Deus sem mistura e sem separação, e revela o homem como filho 
e como irmão e Deus como Aquele que está presente em tudo o que se origina na 
fraternidade e na filiação.  Portanto, o pecado como frustração do homem e como 
ofensa a Deus é sempre uma ruptura da filiação e da fraternidade
176
·. 
Assim, podemos afirmar, com a ajuda de Gonzalez Faus, que só a partir de 
uma  compreensão  madura  do  discurso  bíblico  sobre  o  pecado  é  que  se  poderá 
compreender o significado da proposta salvífica de Deus, e seu amor restaurador 
como  única fonte  de vida  plena  encarnada  na  pessoa de  Jesus  de  Nazaré.  Se  o 
pecado é ruptura com Deus, ruptura com Cristo, com a Igreja, com os outros seres 
humanos,  com  o  mundo  criado  e  conosco  mesmo,  pode  ser  traduzido  também 
como  “desdobramento  sobre  si  mesmo,  sobre  o  próprio  nada,  que  faz  perder  a 
 
173
 FRANÇA MIRANDA, A salvação de Jesus Cristo, a doutrina da graça, São Paulo, Loyola, 
2004.p.  83.  O  autor  nos  ajuda  nessa  reflexão  ao  comentar  que  “Paulo,  em  Rm  7,    enfatiza  a 
situação sem saída do homem pecador. De modo especial, acentua a impotência do ser humano 
para o bem, quando deixado entregue as suas próprias forças. 
174
 Sobre essa síntese, Faus faz a seguinte observação: A preferência pelas linguagens de mancha e 
transgressão  se  deve  ao  seu  aspecto  menos  propicio  ao  mascaramento  do  pecado,  enquanto  as 
linguagens  de  mau  caminho  e  ofensa  prestam-se  mais  para  a  repressão  ou  ocultamento  na 
consciência.Cf. FAUS.op.cit.p.234. 
175
 Ibidem. 
176
 Ibidem. 
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liberdade dos filhos  de  Deus e que causa desordem e hostilidade no  mundo 
exterior”
177
. 
Mas o pecado deve ser visto sempre no horizonte da esperança, pois só tem 
sentido falar de  pecado diante  do perdão  e da  misericórdia  de um Deus que 
oferece sua  graça desde  sempre  e  a  todos  os seres humanos. Essa é a realidade 
presente na  leitura  bíblica  crente  e atenta.  Faz-se  necessário  afirmar  o valor 
positivo  do desmascaramento do pecado e  do sentimento  de  culpa que já  se dá 
pela ação de sua graça, na presença amorosa de Deus e de sua cura, pois incentiva 
e  estimula  a  reparação  do  mal  feito  aos  outros,  possibilitando  o  reencontro 
consigo mesmo. Os homens são todos irmãos no pecado, e, igualmente, todos são 
perdoados. 
A conversão, assim, pode ser vista como um “nascer de novo” (cf.Jo 3,7) , 
“é resgate feito  por Cristo(1Tm2,6); é  libertação que  não só supõe liberdade 
perante  a  lei  (Gl  5,4),  como  também  liberdade  para  se  aproximar  de  Deus  (Ef 
3,12)
178
. Vale lembrar , nesse momento, que foi o publicano que voltou para casa 
justificado  por  ter  reconhecido  sua  condição  de  pecador.  Desse  modo,  deu  ao 
primeiro  passo  em  direção    ao  que  Deus  oferece  a todos  por  sua  Graça:  amor, 
amor , amor e amor.No entanto, não deve nos surpreender o fato de que é preciso 
que o ser humano esteja aberto à ação amorosa de Deus , para que possa acolher 
tamanho  amor  e  ser  afetado  por  sua  Graça.  Nosso  próximo  passo  nos  levará  a 
refletir  sobre a Graça de Deus  e  a capacidade humana de realizar a experiência 
de Deus , na liberdade. 
 
 2.2- A  Graça de  Deus no interior de  todo ser humano: 
situação de salvação 
 
Nossa reflexão, já nesse momento, nos permite afirmar que existe em Deus 
uma  movimentação  constante  de  aproximação  com  o  ser  humano.  Karl  Rahner 
afirma que “Deus se torna ele mesmo em sua realidade mais própria como que um 
constitutivo interno  do homem” 
179
. A mensagem cristã  ao fazer  referência  à 
realização plena do ser humano na visão de Deus, diz que esse ser humano 
 
177
 BERNASCONI O., op. cit. p.935. 
178
 Ibidem. 
179
 RAHNER .K. Curso Fundamental da Fé, São Paulo, Paulinas, 1984.p.145. 
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chamado a ter responsabilidade pessoal por si mesmo na consciência de si e na 
liberdade, é, naturalmente, fruto da autocomunicação de Deus
180
. Karl Rahner nos 
ensina que: 
“A  autocomunicação  de  Deus  significa,  portanto,  que  a  realidade  comunicada  é 
realmente Deus em seu próprio ser e, desta forma, é a comunicação que  tem em 
mira conhecer e possuir a Deus na visão imediata e no amor. Esta autocomunicação 
significa precisamente aquela objetividade do dom e da comunicação que é o ponto 
alto da subjetividade da parte do que comunica e do que recebe a comunicação”
181
. 
 
Essa  autocomunicação  de  Deus  é  nomeada  por  Rahner  de  “existencial 
sobrenatural” e quer significar o fruto da graciosa ação de Deus de visitar o ser 
humano e com  ele  comunicar-se, embora  o  ser humano  não  seja em si  mesmo, 
capaz de tal proeza. Assim, “o ser humano, capacitado imerecidamente, é atingido 
pela graça que o acompanha em toda a sua existência, marcando sua vida e co-
participando  de  suas  decisões”
182
.  O  mesmo  autor  irá  dizer  que  a 
autocomunicação  de  Deus  é,  como  oferta,  também  a  condição necessária  da 
possibilidade  de  seu  acolhimento,  ou  seja,  deve  estar  dada  em  cada  pessoa 
humana e a todas como condição que possibilita que ela a acolha
183
. 
Faus, introduzindo o tema da Graça, começa apresentando uma conclusão de 
tudo  o  que  foi  submetido  à  sua  reflexão  cuidadosa  e  bastante  rigorosa  sobre  o 
pecado: “Não resta dúvida de que o homem necessita ser radicalmente renovado” 
e não apenas renovado, mas reconstruído e potencializado”
184
. Nosso autor propõe 
que,  com a mesma alegria  com que  o fez  Santo  Agostinho, 
185
 pensemos na 
possibilidade de renovação do ser humano que é obra de Deus nele, porque Deus 
toma  a  iniciativa  dessa  obra  com  ele,  porque  Deus  não  o  fará  sem  o  seu 
consentimento. O cristão crê que o homem é pecador, mas, apesar disso, é capaz 
de tornar-se um ser humano  melhor. Faus afirma que a história da revelação de 
Deus ou de sua autocomunicação seria mais a narração de um processo composto 
de algumas fases. Na primeira fase, o amor de Deus perdoador e ‘justificador’. No 
 
180
 Cf. Ibid., p. 147. 
181
 Ibidem. 
182
 AMARAL M.A.G.,A Experiência da Graça de Deus, um estudo baseado na teologia de 
Karl Rahner, Rio de Janeiro, 1998. p.36, Dissertação de Mestrado em Teologia, PUC - Rio. 
183
 Cf. RANHER K., op. cit. p. 160. 
184
 FAUS J.I.G.op. cit. p.425. 
185
 Faus apresenta um trecho de uma carta de Santo Agostinho a Paulino de Nola (Carta 186,12,39 
(BAC XI,p. 696). Diz o trecho da carta : “ Lo hago, en primer lugar, porque no hay asunto que me 
cause mayor placer. Porque¿qué debería ser más atractivo a los enfermos que la gracia por la que 
se vuelven sanos, y a los perezosos que la gracia por la que se vuelven activos, y a los activos que 
la gracia por la que son ayudados?”in: FAUS.op. cit. p. 425. 
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caminho, o amor libertador de Deus que coexiste e luta conosco contra esse outro 
amor nosso que chamamos próprio vivido de maneira egocêntrica, e que escraviza 
o homem até o menor de si mesmo, como vimos, ao falar de pecado. “ O amor de 
Deus liberta o ser humano de si mesmo (egocentrismo) e para os outros”
186
 . 
Em Rm 5, 5.8, São Paulo nos diz que “Deus nos amou quando ainda éramos 
pecadores” e essa iniciativa divina é doação de Deus mesmo, que busca o humano 
do homem e acontece como uma  história sem sair da história e é universal”
187
. 
Eis o que iremos aprofundar. 
A)  O  dom  de  Deus  é  Deus  mesmo  -  Faus  nos  ensina  que  a  potenciação  e  a 
reconstrução do ser humano são (estão voltados para) para Deus. Por isso pode-se 
dizer que é iniciativa e dom de Deus cujo Espírito fecundou a história e nos deu 
Jesus  de  Nazaré,  o  Cristo.  Com  ele,  ’  o  segundo  Adão’,  com  sua  divindade  e 
modelo de uma nova humanidade, nosso ser homem foi substituído por uma nova 
imagem. A cristologia do homem novo, segundo Faus, encontra seu correlato na 
experiência humana, pois o homem foi definido como “animal utópico” como se 
nele, houvesse algo que tem lugar e que não tem lugar, algo que é do homem, mas 
não o é. A doutrina da Graça pode ser a resposta  cristã,  afirma  Faus, para esse 
algo. Os testemunhos mesmos do evento Jesus diziam dele que tão humano assim 
só podia ser divino. Os primeiros cristãos diante do que expressa o Sl 81,6, “Eu 
declarei:vós  sois  deuses,  todos  vós  sois  filhos  do Altíssimo”  que  queria apenas 
criticar os poderosos que agiam como deuses, transformou-se numa expressão de 
divinização do destino do homem . 
Então, reconstrução e potencialização do humano são, pois, uma renovação 
até  o  divino.  O  doador  desse  dom  é  Deus  e  o  dom  é  Deus  mesmo.  Faus 
desenvolve essa característica a partir do comentário de uma frase paulina feito 
por  Santo  Agostinho,  em  sua  obra  “El  Espiritu  y  la  Letra”
188
,  a  saber: “Dios 
mismo es quien obra em vosotros el querer y el obrar “(Fl 2,13). Faus apresenta 
tal comentário dividindo-o em 4 passos que iremos acompanhar. 
a) “A vontade humana é ajudada por Deus para ser boa” 
189
. 
 
186
 Ibid., p.426. 
187
 Ibidem. 
188
 Segundo Faus, a letra, para Agostinho, era o voluntarismo da exigência moral pelagiana; o 
Espírito é o que evita que esse voluntarismo se degrade em lei. Cf. FAUS.op. cit. p. 428 
189
 “Humanam voluntatem...divinitus adiuvari ad faciendam iustitiam. 
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b) “porque recebe o Espírito Santo, que infunde em nosso ânimo o gosto e o 
amor do Bem Supremo (que é Deus)”
190
. 
c) ”porque com o Espírito Santo, o ânimo do homem se exalta para acercar-
se de Deus e se acende para participar de sua Luz, que é a verdadeira”. 
d) E assim, o homem “recebe o bem-estar d’Aquele de quem recebeu o ser”. 
Faus  afirma,  em  relação  ao  primeiro  passo,  que  dizer  que  Deus  tem  uma 
iniciativa de ensinar o homem a ser de “boa vontade” não é o mesmo que dizer 
que Deus criou o homem com liberdade e ensinou como viver bem. Mais que isso, 
o interior mesmo do homem recebe um novo dom. 
 Quanto  ao  segundo  passo,  Faus  entende  que  esse  dom  é  Deus  mesmo:  o 
Espírito  Santo,  pois  o  dom  de  Deus  não  é  uma  coisa,  mas  Ele  mesmo  em  seu 
Princípio  relacionador.  “O  Espírito  que  é  o  amor  com  que  ama  o  Deus  que  é 
definido como Amor (1 Jo 4,8); O Espírito é o que faz chamar “Pai” a  Origem 
ultima  sem  origem;O  Espírito  é  o  que  reconhece  o  homem  Jesus  como Deus 
(cf.1Cor 12,3); o Espírito é o princípio de interiorização do divino em nós, e por 
isso, é o princípio de uma relação do homem com Deus e com os demais, digna de 
Deus. Os cristãos sabem que podem chamar a esse Deus de Pai porque não se faz 
presente  somente  fora  de  nós,  como  também  dentro  de  nós,  em  nosso  interior 
através do Espírito Santo. E algo que nos move a partir de dentro diferente dos 
outros estímulos que nos afetam exteriormente . 
Faus nos adverte para que nossa atenção não se desvie para pontos menos 
importantes que os dois que apresentamos a seguir: 1)que a Graça não pode ser 
atribuída a  uma  coisa,  mas  somente  a uma  presença pessoal:  de Deus  conosco, 
mas produzida em nós pelo mesmo Deus
191
. 2) outra consideração importante é 
que através dessa relação, o Espírito em nós não ama simplesmente a Deus, mas 
aos  homens.  Isso  é  o  mesmo  que  dizer  que  Deus  quer  apossar-se  de  nós,  não 
apenas  para  que amemos  a  Ele, mas  para amar aos  outros homens  através  de 
nós, ou ainda, como dizia o papa San Leon, “para que amemos não simplesmente 
 
190
 “Accipiat Spiritum Sanctum quo fiat in animo eius delectatio delictioque Summi...Boni quod 
Deus est”. Faus nos ensina que o binômio ”delectatio-dilectio”(gosto e amor) é um jogo de 
palavras muito usado por Agostinho. 
191
 Acrescenta Faus que a teologia escolástica, por descuido,  priorizou a imagem da Graça  como 
força,  energia  ,  empurrão,  e  até  como  acidente  de  uma  substância,  a  partir  de  uma  linguagem 
aristotélica. Essa compreensão acabou por gerar inúmeros problemas sobre predestinação e sobre a 
relação entre Graça e liberdade humana que, em sua maioria não condizem com a verdade bíblica 
ou,  pelo  menos,  foram  mal  implantados.  Faus  recomenda  uma  obra  de  K.  Barth  para  o 
aprofundamento desse assunto, a saber: BARTH K, Dogmatik IV,1 , Zürich, 1953,p.93. 
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a  Ele  senão  a  todos  que  ele  ama”.  Faus,  numa  perspectiva  bastante  otimista, 
enfatiza que o amor do homem com Deus tem muito mais de confiança e abertura 
que o amor possessivo com que o homem tenta apropriar-se de Deus para permitir 
a si mesmo depreciar os outros como o fariseu da parábola de Lc 18,19-14, e o 
irmão mais velho da parábola do Filho pródigo de Lc (15, 11-32). 
 Nosso autor  afirma  que o  termo ‘justiça’,  que é  empregado pela  Igreja 
antiga e  também por Agostinho, nessa passagem, lhe  parece válido enquanto 
significa a bondade do homem diante de Deus e a conduta boa do homem com 
outros homens e constitui uma unidade indissolúvel
192
. 
B)  O  dom  de  Deus,  essa  reconstrução  do  humano,  na  linguagem  cristã,  se 
chamou  GRAÇA  e  é  algo  decisivo  para  o  ser  humano.  Ainda  que  muitas 
religiões  falem  de  pecado,  somente  o  cristianismo  fala  da  GRAÇA,  que  é  um 
conceito cristão cujo aspecto formal, a história das religiões não encontra fora do 
cristianismo
193
. 
 O vocábulo Graça, da maneira como é apresentada por nosso autor, pode 
sugerir gratuidade, gratidão, gratificação e gracejo, e grato. Em castelhano, bem 
como na língua portuguesa, a palavra graça tem a ver com gratuito, gratuidade, e 
com  grato  e  gracioso.  Segundo  ele,  gratuito  é  aquilo  que  não  brota  do  direito 
próprio, que tem caráter de dom e que, por isso mesmo, só pode ser recebido com 
atitude  de  agradecimento,  “dando  graças” 
194
.  Portanto,  Graça  nos  fala, 
teologicamente,acerca  da renovação  do ser  humano.  É algo  que sempre  lhe  é 
dado,  oferecido  e  que o  faz  viver em  ‘ação de  graças’.  No  sentido  grato,  Faus 
imputa dois sentidos: ativo e passivo. Quando dizemos que algo nos é gratificante, 
o fazemos concordando com Agostinho quando dizia “que o Espírito em nós faz 
que o bem nos seja agradável” e assim começa a conversão do coração humano 
escravo  do  mal  e,  num  outro  sentido,  a  pessoa  atraída  e  seduzida  pelo  bem  se 
torna uma pessoa grata aos demais. Faus lembra, ainda, que graça significa humor 
e  que  nada  melhor  do  que  dizer  que  um  cristão  tem  muita  graça,  e  não  pela 
agudeza  de  seu  conteúdo,  mas  porque  aquele  que  crê  é  uma  pessoa 
verdadeiramente graciosa e possui uma amabilidade que lhe é presenteada o só 
lhe permite agradecer. 
 
192
 Cf. FAUS, op. cit. . p. 430. nota nº 14. 
193
 RONDET H., citado por, FAUS op. cit. p. 432. 
194
 Faus nos lembra que na origem, essa expressão queria dizer ‘devolver as graças’ o que a faz 
mais compreensível. FAUS.op. cit. p. 433. 
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 Faus  conclui  acerca  de  seu  significado  teológico,  que  Graça  é  dom  que 
comunica à  vida uma beleza  e uma alegria qualitativamente superior àquelas 
buscadas no interior do ‘homem velho’. Para Faus, o “ser homem” segundo Deus, 
tem a ver com agradecer, atrair e saber sorrir por sentir-se amado por Ele. É por 
isso, talvez, que a linguagem cristã fale ‘estar em graça’ e não ‘ter  graça’, pois 
insiste Faus que: 
“La Gracia no debería concebirse como alguna cosa, sino como una manera según 
la cual  alguna cosa  es.  La  gracia  no es algo  fabricado  separadamente  y  luego 
entregado  al  hombre,  sino  que  la  gracia  es  lo  que deja  al  hombre  cambiado 
novedosamente”
195
. 
 
Ainda  uma  palavra  deveria  ser  dita  a  respeito  da  ação  da  Graça  de  Deus 
como  possibilitadora  e  transformadora  da  história.  O  Oriente  sempre  pensou  a 
Graça à margem da história, enquanto o Ocidente o fez em forma de duas histórias 
(as  coisas  terrenas  e  as  espirituais)  que  acabou  acarretando  um  dualismo 
reducionista
196
  e  empobrecedor  que  admite  que  “só  sabem  conceber  o  Dom  de 
Deus  como  tantos  dons  humanos,  ou  seja,  com  um  narcisismo  do  doador  que 
nunca chega a permitir que seja, efetivamente do outro, o que lhe é dado” 
197
. A 
técnica,  a  ciência  e  o  progresso,  por  exemplo,  por  serem  considerados  de  um 
mundo  ‘sem  graça’  ficaram  abandonados,  entregues  a  si  mesmos  e,  correm  o 
perigo, hoje, da ‘des-graça’. Dizer que “Tudo é Graça”
198
, ou que “ Tudo está, ao 
menos,  banhado  pela  graça,  e  por  isso,  segue  aberto  sempre  a    alguma  nova 
esperança e a um novo começo”,
199
 ajuda a entender que o dom que vem de Deus 
é  mais  forte  que os  poderes  que  destroem  o  ser  humano.  Portanto,  adverte-nos 
Faus: “a pior opressão e a pior enfermidade são aquelas que não são percebidas 
como tais” 
200
. 
A Graça se insere no projeto de libertação, de filiação e de fraternidade; tem 
lugar no meio dos seres humanos, no meio do mundo e da história. O mundo não 
se divide em pecado e Graça como dois espaços distintos e irreconciliáveis, “mas 
cada ser  humano  é  graça  que  se  esforça  em  nascer  no pecado  e pecado  que se 
 
195
 GLEASONR.W., Grace, New York, 1962,p. 235. 
196
 A respeito desse dualismo reducionista, vale aprofundar consultando as  publicações de Garcia 
Rubio a esse respeito: Unidade na Pluralidade. O ser humano à luz da fé e da reflexão cristãs, 4 
ed., São Paulo, Paulus,2006, cap. 2 e 8;  Id. , Elementos de Antropologia teológica. Salvação 
cristã: salvos de quê e para quê, 3 ed. Petrópolis,Vozes , 2005, pp.17-36. 
197
 Cf. FAUS, op. cit. p. 447. 
198
 Frase de Tereza de Lisieux e G.Bermanos. 
199
 Frase de G. Gutierrez citada por  FAUS.op. cit. P. 447. 
200
 FAUS,op. cit. p. 447. 
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esforça  em  asfixiar  a  graça”.  Foi  no  interior  da  história  que  o  homem  Jesus,  a 
quem aprouve a plenitude da Graça e a experiência de uma Filiação única, teve 
uma vida de fé no dom do Pai. 
Portanto, lembra Faus, que um dos primeiros efeitos da ação renovadora de 
Deus sobre os seres humanos é a de crer na Graça, embora essa fé não seja algum 
capital ou riqueza acrescentada ao  homem  que  só  Deus saberia medir. A Graça 
atua com a mesma discrição de Deus e, geralmente, não se mostra como a ‘caída 
do cavalo’ de Paulo, como entendem muitos cristãos. A graça é discreta, mas não 
significa que seja alheia a nossa história. Devemos pensar a Graça, então, como 
relação. À luz dessa reflexão, Faus nos ensina que: 
“Nadie está totalmente sin Gracia, sino el condenado, porque nadie está totalmente 
excluido de La mirada benevolente de Dios, que la busca y algo hará em él. Nadie 
está  totalmente  “em  Gracia”  más  que  Elsalvado,  porque  nadie  há  sido  plena 
docilidad  y  plena  respuesta  AL  amor  de  Dios.  La  Gracia  no  es  si  o  no,  sino 
historia”
201
. 
 
C) Graça como justificação - Deus decide dar-se a todos os humanos, com uma 
presença  capaz  de  transformar  sua  humanidade  e  que  não  é  atemporal  nem 
imutável, mas histórica. E para nos ajudar a compreender essa presença e seu feito 
sobre  nós,  Paulo  chamou-a  “justificação”.  O  termo  justificação  usado  numa 
perspectiva antiga pode ser substituído, num contexto moderno, pelas expressões 
‘realização  humana’,  humanização,  reabilitação  humana,  perdão,  libertação 
humana embora nunca preencham plenamente o significado de sua correlata mais 
antiga . 
Os capítulos  5  a 8  da carta  aos  Romanos  mostram  como Paulo  tenta 
desenvolver essa temática. Faus segue seus passos. Per-sigamos com ele: 
 cap. 5 → esclarece que a justificação do ser humano é conseqüência da Graça. 
 cap.  6  e  7a  →  apresenta  a  Graça  como  libertação  DE  (do pecado,  da  lei  e da 
morte) 
cap. 7b → recorda o caráter histórico desta libertação. O homem se sente livre e 
escravo. 
cap.  8  →  mostra  que  a  Graça  liberta  PARA  as  obras  do  Espírito  de  Deus  e, 
portanto, PARA os filhos de Deus 
202
 . 
 
201
 Ibid.p. 450. 
202
 Para um maior aprofundamento do tema da Liberdade libertada, ver FRANÇA MIRANDA M., 
Libertados para a práxis da justiça, a teologia da graça no atual contexto Latino-americano, 
São Paulo, Loyola, 1991.pp. 96-108. 
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Faus propõe uma  reflexão sobre esses quatro passos  sempre acompanhada 
do testemunho bíblico. O texto de Rm 3,23-24 inspira a certeza de que há, para o 
homem  pecador,  uma  saída  em  Jesus  Cristo,  sem  que  ele  possa  gloriar-se  a  si 
mesmo por isso. Em Rm 4,25, Paulo afirma que Jesus foi entregue pelos nossos 
pecados  e  ressuscitou  para  a  nossa  justificação,  mostrando  a  diferença  entre  a 
justiça  de Deus  e a  dos seres  humanos: nós  entregamos  injustamente  Jesus à 
morte,  e  Sua  ressurreição  nos  devolve  a  justiça.  No  capítulo  5,  Paulo  começa 
afirmando  que  estamos  justificados  (5,1)  e,  é  a  partir  daí,  que  Faus  vai 
desenvolver sua reflexão a respeito da mudança de situação que supõe a mudança 
do homem diante de Deus, ou seja, a possibilidade da sua conversão. Faus quer 
responder a seguinte pergunta: “Que significa, pois, isso de estar justificado” 
203
? 
De acordo com o que pensa nosso autor, é o próprio Paulo quem responde, 
afirmando que estamos em paz com Deus, ou em sua benevolência graças a Jesus 
e pela fé nele. Paulo fala que devemos nos gloriar na esperança (v.2b)
204
, e mesmo 
nas tribulações (v.3), há algo que garante essa esperança (v.5a), a saber: “porque o 
amor de Deus foi derramado em nossos corações pelo Espírito Santo que nos foi 
dado”(v.5b).E isso se deu quando ainda éramos fracos
205
. 
Faus faz uma pausa no seu esquema para mostrar o quanto  é estranho 
alguém dar a vida por uma pessoa má, e que essa estranheza certifica o amor de 
Deus por nós!(v.7.8) Isso nos faz seguros de estar na Graça de Deus. Nosso autor 
vai mostrando como Paulo, mesmo já tendo dito tudo, resume sua argumentação 
nos  vv.  10  e  11  e  como  até  o  fim  desse  capítulo,  Paulo  tenta  explicar  como  é 
possível  que  todos os  seres humanos  estejam justificados por  um, Jesus Cristo, 
afirmando que todos nós fomos condenados pelo pecado de um só homem, mas 
que a salvação é superior à condenação, e assim conclui o capítulo 5: 
“Ora, a lei interveio para que avultasse a falta; mas onde avultou o pecado, a graça 
superabundou,  para  que,  como  imperou  o  pecado  na  morte,  assim  também 
 
203
 FAUS.,op. cit. p. 489. 
204
 “A esperança cristã é a expectativa dos bens escatológicos: a ressurreição do corpo (Rm 8,18-
23; 1Ts 4,13s; cf.At 2,26; 23,6; 24,15; 26,6-8; 28,20), a herança dos santos (Ef 1,18;cf. Hb 6,11s; 
1Pd1,3s), a vida eterna (Tt 1,2; cf. 1Cor15,19), a glória (Rm 5,2; 2 Cor 307-12; Ef 1,18; l1,27; Tt 
2,13),  a  visão  de  Deus (1Jo3,2s),  numa palavra,  a  salvação  (1Ts5,8;cf.  1Pd1,3-5)  própria e  dos 
outros(2Cor1,6s; 1Ts2,19). O Espírito Santo, o dom escatológico por excelência, já parcialmente 
possuído(Rm 5,5;At 1,8), é sua fonte privilegiada (Gl 5,5), que a ilumina(Ef 1,17s), a fortifica (Rm 
15,13),  a  faz  orar  (Rm  8,25-27)  e  por  ela  realiza  a  unidade  do  corpo  (Ef  4,4).  Cf.  Bíblia  de 
Jerusalém, nota ‘d’ referente à Rm 5,2b. 
205
 Faus escreve que “o amor com que Deus nos ama foi derramado em nossos corações dando-nos 
o  Espírito  e  que  isso  se  deu  não  porque  éramos  justos,  mas  quando  ainda  éramos  inimigos  de 
Deus”.Cf. FAUS.op. cit. p. 490. 
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imperasse a graça por meio da justiça, para a vida eterna, através de Jesus Cristo, 
nosso Senhor” (5,20.21). 
 
Faus  resume  o  que  ele  entende  ser  a  “medula  da  doutrina  paulina  da 
justificação” em  4 teses que apresentamos, abaixo, de forma bastante resumida: 
206
 
1º) Que o ser humano está em paz com Deus ainda que seja pecador. 
2º) Que  isso é  assim porque,  apesar de  ser pecador, Deus  amou  o  ser 
humano em Jesus Cristo e lhe deu seu Espírito que habita no coração humano. 
3º) Que  esse é o  único motivo de segurança e alegria na esperança do ser 
humano, mais forte que as tribulações presentes na vida cotidiana. 
4º)  Que  a  situação  de  paz  com  Deus  é  uma  realidade  humana  a  partir  da 
experiência de sentir-se e saber-se amado por Deus, o que se dá pela fé. 
Mas o que interessa, afirma o nosso autor, é comentar alguns temas do corpo 
doutrinal paulino que a reflexão teológica sempre viu como uma fonte de questões 
e estudos constantes. Eis os temas: 
●  a  iniciativa  absoluta  de  Deus  de  fazer-nos  justos  quando  ainda  éramos 
pecadores e, portanto, sem nenhum motivo prévio de preparação possível ao ser 
humano.  O  gesto  do  homem  de  ‘cravar  o  Filho  na  cruz’  é  que  converte  Deus, 
ressuscitando Jesus, em fonte de vida nova para o homem. 
● o que reconcilia o ser humano com Deus não são as palavras boas que esse 
possa dizer, mas o saber-se amado por Deus, que a tradição chama “justificação 
pela fé” e que coloca a questão referente ao lugar e valor das obras morais. 
● o caráter criador desse amor de Deus que não está só em Deus, mas que se 
converte em dom do Espírito no coração do homem, a inhabitação do Espírito
207
, 
como a Igreja costuma referir-se a essa condição concedida ao ser humano. 
 
206
 FAUS.op. cit. p. 491. 
207
  “A  teologia,  propriamente  dita,  começa  com  santo  Irineu  (+202).Diz  ela  que  “  el  verbo  há 
venido a ser lo  que nosotros somos para  hacernos llegar a serlo  que es el.”Uma bela página do 
primeiro  catecismo  cristão,  Epideixis  irinea,  nos  ensina  que  este  mistério  se  realiza  pela 
inhabitação  do  Espírito  Santo  que  nos  conduz  até  o  Filho  e  assim  nos  faz  voltar  ao  Pai.  Santo 
Agostinho concebe a visão da inhabitação como um conhecimento amoroso de que está cheia a 
alma  do  justo.  Todos  os  santos  não  obtém  o  mesmo  grau  de  inhabitação  porque  uns  são  mais 
receptivos que outros . Ruperto de Deutz, teólogo, versado em teologia bíblica e profundo 
conhecedor  de  Santo  Agostinho,  vai  dizer  ,  a  propósito  do  Espírito  Santo,que  se  estabelece  no 
homem, que é seu, não de forma parcial, mas na plenitude de sua divindade encarnada,em Cristo. 
Nos outros mortais habita enquanto participam de Cristo como uma graça compartilhada. Já Santo 
Tomás afirma que , de maneira semelhante ao amor que sentimos por Deus representa o Espírito 
Santo. De sorte que a caridade que há em nós, ainda que seja produzida pelo Pai, pelo Filho e pelo 
Espírito  Santo,  nos  permite  reconhecer  que  essa  caridade  está  presente  em  nós  de  uma  forma 
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2.2.1 - Conseqüências antropológicas da atuação da Graça 
 
Faus considera muito libertador para a existência humana a compreensão de 
que o homem não tem valor pelo que faz, mas porque Deus o ama e só esse amor 
recebido capacita o ser humano para atuar humanamente. Todo ser humano tem 
necessidade de ‘justificar-se’, e busca encontrar essa valorização nas obras que faz 
e  assim,  quando  faz  boas  obras  o  faz  para  ser  bom,  justificando-se  diante  dos 
demais  numa  busca  de  aprovação.  Segundo  Faus,  essa  conduta  que  acaba 
transformando toda a moralidade em farisaísmo, orgulho e hipocrisia talvez seja 
uma  das grandes  tragédias  humanas, pois  causa  uma  desconfiança  no  empenho 
moral  dos seres  humanos diante  do pagão  que temos  em  nosso  interior.  Mas 
concluir que, se é assim, “todas as virtudes são odiosas”, só contribui para deixar 
o ser humano entregue ao mal que habita nele. Faus nos lembra que Paulo sabia 
muito  bem  que  não  há  saída  para  os  seres  humanos,  mas  “seu  evangelho”  irá 
anunciar que ele encontrou a saída que é Jesus Cristo. O ser humano pode, assim, 
reconhecer que ele não vale pelo que faz. Esse reconhecimento, segundo Faus, é 
libertador por brotar do fato de que o ser humano se sabe amado e reconhecido 
por um Deus que não desconhece seus pecados ou que decida não olhar para eles, 
mas pelo contrário, um  Deus que se oferece como configurador do ser humano, 
para que deixe sua condição de pecador e possa amar como Deus mesmo ama o 
que, por si só, não poderia fazê-lo. 
A  partir  dessa  justificação  pela  fé,  a  Graça  poderia  ser  definida,  admite 
Faus, como um processo de tranqüila lucidez sobre si que se contrapõe a nossa 
definição  anterior  de  pecado  como  mentira
208
,  pois  a  própria  debilidade, 
insegurança são fatores que contribuem para o engano no ser humano. 
  
especial pelo  Espírito  Santo, por  sua  inhabitação. In:  PHILIPS G.,  Inhabitacion trinitária y 
gracia, la union personal com el Dios vivo, Ensayo sobre el origen y el sentido de la gracia 
creada, Salamanca , Secretariado trinitario, 1980.pp.34.79.147.197. 
208
Cf. supra p.40. As advertências feitas por Deus e perpetuadas na Sagrada Escritura não deixam 
dúvida quanto condição inaceitável da mentira. Eis seus registros: 
 Sl 34.13: “Então procurem não dizer coisas más e não contem mentiras.” 
Sl  52:3: “Amas  o  mal  antes  que  o  bem;  preferes  mentir  a  falar  retamente.” 
Pv  14:5:  “A  testemunha  verdadeira  não  mente,  mas  a  falsa  se  desboca  em  mentiras.” 
Jo 8:44 : “Vós sois do diabo, que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe os desejos. Ele foi homicida 
desde o princípio e jamais se firmou na verdade, porque nele não há verdade. Quando ele profere 
mentira,  fala  do  que  lhe  é  próprio,  porque  é  mentiroso  e  pai  da  mentira.” 
Ef 4:25 : “Por isso, deixando a mentira, fale cada um a verdade com o seu próximo, porque somos 
membros      uns  dos  outros.’ 
1Pe 3.10: “Como dizem as Escrituras Sagradas: “Quem quiser gozar a vida e ter dias felizes não 
fale coisas más e não conte mentiras.”O catolicismo romano asseverava, desde o séc XVII, que os 
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O  ensinamento  central  da  antropologia  paulina,  conhecida  como  ‘a 
justificação  pela  fé’,  muitas vezes,  serviu  de justificação  a  certa  acomodação, 
conformismo, ou mesmo, passividade diante do compromisso traduzido em atos 
concretos na vida  pessoal ou comunitária, pois  parecia  desvalorizar as  obras  na 
vida do cristão. Sabemos, no entanto, que a justificação não exclui as obras 
porque, como nos ensina Faus, é um processo de crescimento constante como toda 
relação pessoal, dialogal, ainda que elimine um tipo de obra que Paulo chama “as 
obras  da  Lei”,  as  quais  não  cooperam  para  o  crescimento  do  ser  humano  que 
busca sua ‘justificação’ nelas. 
Então, Faus levanta a questão referente ao valor das obras na vida cristã: que 
fundamento têm as obras na fé justificante? Em que medida estas obras excluem o 
pecado?  Que  obras são  essas que  formam parte  do  processo  de  agraciamento e 
humanização do ser humano?
209
 É relevante e esclarecedora a reflexão a respeito 
da fecundidade da justificação que Paulo apresenta nos capítulos 5 e 6 da carta aos 
romanos. 
 Em  Rm  5,  20,  Paulo  afirma  que  “onde  avultou  o  pecado,  a  graça 
superabundou’. O capítulo 6, em conexão total com essa afirmação, Paulo diz que 
daí  não  se  pode  inferir  que  quanto  mais  pecado  mais  graça.  Ele  adverte 
enfaticamente que a graça implica a exclusão do pecado. Paulo diz que: 
►já não podemos pecar porque estamos mortos para o pecado (6,2); 
►o pecado não pode nos dominar, pois  não  estamos  sob a  lei,  mas sob a 
Graça (6,14). 
Com isso, Paulo afirma uma espécie de incompatibilidade entre fé cristã e 
pecado,  ou  seja,  em  primeiro  lugar,  o  cristão  está  morto  para  o  pecado  e  em 
  
pecados capitais eram apenas sete: arrogância, inveja, ira, preguiça, avareza, gula e luxúria. Esta 
lista foi modificada varias vezes e no século IV os pecados capitais eram: gula, lúxuria, avareza, 
ira, soberba, vaidade, orgulho, mas a Igreja de Roma, no séc. VI apresentou uma nova lista, nesta 
ordem:  orgulho,  inveja,  ira,  melancolia,  avareza,  gula  e  luxúria.  Desapareceram  a  soberba  e  a 
vaidade;  e  melancolia  entrou no  lugar  da preguiça; e  a inveja  foi acrescentada.  Embora  os sete 
pecados tidos como capitais sejam, de fato, nocivos ao ser humano, a Igreja tem ignorado outras 
listas mais  completas que  acrescentam alguns  pecados igualmente graves  como  a idolatria, a 
heresia (Gl 5,19-21; Rm 1,18-32;1Co 6,10). Em Ap 3,8, há uma lista de 8 pecados atribuídos a 
pessoas que não seguem o Cristo, dentre eles a MENTIRA. Na sua etimologia, mentira vem de 
pseudes, que no grego  significa falso e, em português ‘pseudo’ denota falsidade. Vale lembrar que 
Paulo quando escreveu para Éfeso admoestou os cristãos a buscarem a verdade: ‘Mas, seguindo a 
verdade em amor, cresceremos em tudo em direção àquele que é a cabeça, Cristo. Por isso 
abandonai a mentira e falai a verdade.”(Ef 4, 15-25) 
209
 Voltaremos a essa questão quando no capítulo conclusivo de nossa pesquisa apresentaremos os 
desafios pastorais frente ao novo crente que peregrina entre as religiões, buscando “salvação”, mas 
sem, no entanto, assumir compromisso concreto com a justiça e com os irmãos mais necessitados. 
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segundo lugar, assim o é, porque não está sob a Lei, mas sob a graça. Eis a nova 
situação  do  crente.  Faus  aprofunda  a  compreensão  do  tema  e  apresentaremos  a 
seguir uma síntese de suas conclusões de Rm 6,3-13. 
 Sobre  a primeira  afirmação  paulina,  ele mostra  que  Paulo  desenvolve a 
temática  da  “morte  ao  pecado”  mediante  três  passos:  mudança  de  situação,  de 
consciência e a conseqüência. Para indicar a mudança de situação, Paulo se serve 
de  expressões  sinônimas  como  “submergir  no”,  “enxertar  em”,  “sepultar  com” 
que querem expressar uma situação dinâmica como morte e vida. Por isso, para 
Paulo, implica em mudança de consciência. E dessa mudança de situação do ser 
humano  na  concepção  de  si  mesmo,  segue-se  uma  conseqüência  que  Paulo 
apresenta nos vv. 12-13, a saber: 
“Portanto, que o pecado não impere mais em vosso corpo mortal, sujeitando-vos às 
suas paixões; nem entregueis vossos membros como armas de injustiça ao pecado; 
pelo  contrário,  oferecei-vos  a Deus  como  vivos  provindos  dos  mortos  e  oferecei 
vossos membros como armas de justiça a serviço de Deus “. 
 
Quanto à  segunda afirmação, enfoca Paulo tratando de  uma experiência 
muito  profunda  de  mudança  como  o  foi  sua  própria  conversão.  O  que  nos 
capítulos 4 e 5, Paulo havia traduzido por “morrer por nossos pecados” (4,25) e 
“ter paz com Deus  mediante Jesus Cristo”(5,1.2), agora  diz com uma formula 
mais  ontológica:  enxertar-se  na  morte  e  ressurreição  de  Cristo.  Portanto, 
“aplicação aos méritos de  Cristo” é o  mesmo que “inserção na sua morte e 
ressurreição”.  Eis  o  aspecto  cristológico  da  justificação  que  descreve  uma 
mudança  na  situação  do  ser  humano.  Uma  mudança  objetiva  que  requer  uma 
mudança subjetiva, pois o ser humano deve aderir livremente a essa possibilidade, 
que Faus chama de “aspecto pneumatológico” da apropriação dessa situação nova. 
Ele chama a atenção para o fato de que nenhuma linguagem sobre a salvação ou 
realização do ser humano deveria deixar de lado nenhum dos dois aspectos dessa 
mudança, mas sim, incluir sempre os dois. A salvação oferecida por Deus é uma 
salvação  da  liberdade  e  que  só  a  liberdade  pode  salvar-se  a  si  mesma.  A 
linguagem sobre a  Graça  significa  que  “só Deus  pode mover  a  liberdade  desde 
dentro dela mesma. E sem negar isso, temos que acrescentar que se a liberdade do 
homem é algo social, mundano e histórico, o movimento interno de Deus chegará 
sempre através da história, do mundo exterior ao homem. O que provoca a efusão 
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do  Espírito  Santo  nos  corações  dos  seres  humanos  é  um  fato  dessa  história  e 
pertencente a essa comunidade humana, como a morte de Jesus ”
210
. 
Faus enfatiza que Paulo é consciente da inter-relação entre o exterior e ao 
interior (pessoal), e que é por isso que, em seu texto, ele fala do batismo, que na 
sua  concepção,  é “ser  enxertado  na morte  de  Cristo,  ser  sepultado  como  morto 
com Ele, para reaparecer com Ele na mesma vida de Deus ”
211
 . 
 Para falar sobra a libertação da Lei, nosso autor vai comentar Rm 6, 15-23. Ele o 
faz dividindo a argumentação paulina da seguinte forma: 
► Cada um é escravo daquilo a que obedece: 
 -ao pecado → então resultará na morte. 
 -à docilidade da voz interior do Amor→ o ser humano é libertado. 
►vós também:- éreis escravos do pecado, mas abrireis vosso coração à ‘um 
tipo de doutrina’ que se anunciou (justificação pela fé) 
 - e haveis passado de escravos do pecado → escravos da justiça. 
O vocábulo ‘escravo’ é usado por Paulo como uma pedagogia que pretende 
manter o  ser humano consciente  de  que sua  liberdade nunca  pode ser  absoluta, 
mas  limitada  e  situada.  Somente  pode  dar-se  como  liberdade  vinculada  a  algo, 
pois  eleger  já  é  ser  de  um  ou  de  outro.  E  nesse  sentido,  não  é  totalmente 
injustificável  a  identificação  entre  liberdade  e  servidão.  O  problema  do  ser 
humano e o problema de sua libertação é, então, o problema de a quem se serve; 
se à mentira ou à verdade. Por isso, Paulo pode falar da liberdade humana como 
passagem de uma escravidão a outra: da escravidão do pecado para a escravidão 
da justiça. 
Mas  Paulo não  é  iludido,  e  sabe  muito bem  que  a  justificação  não  está 
concluída,  nunca.  E  por  isso  mesmo  pode  dizer  que  a  vida  do  ser  humano 
justificado  é  a  antecipação  dessa  meta  descrita  diante  da  situação  atual  de 
escravidão. Por isso mesmo é que a justificação pela fé, pode, muitas vezes, ser 
uma experiência de alegria e de uma contradição quase incompreensível em que o 
ser humano se percebe feito justo sendo pecador (espiritual e carnal, na linguagem 
 
210
 FAUS,op. cit. p. 535. 
211
 “Quando Paulo fala desse modo, tem seus olhos voltados somente para o batismo de adultos, e 
batismo como meta de um processo de conversão a fé, como havia sido o seu próprio batismo. O 
problema é que a posterior inversão da práxis eclesiástica, com a quase exclusividade do batismo 
de  crianças,  mudou  a  meta  do  processo  em  ‘ponto  de  partida’,  desse  modo,  o  batismo  já  não 
realizava  a  inserção  na  morte  e  ressurreição  porque  atuava,  expressava  e  exercitara  sua 
consciência, mas se supunha que a realizava de modo inconsciente, portanto, automático. In Ibid., 
p. 535-536. 
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paulina) e que nada tem a ver com imaterial e material, mas com abertura ao amor 
e fechamento sobre si mesmo. 
Como conclusão, vale ressaltar alguns temas que Faus considera importantes 
acerca da importância das obras na fé cristã, a saber: 
▪ que as obras são fruto da inserção do ser humano em Cristo; 
▪ que as obras são fruto da liberdade; 
Assim, a justificação pela fé significa uma geração das obras da Graça. 
▪ a justificação não é uma reparação mecânica ou uma cura mágica; 
▪ é um processo dinâmico (como é um processo o ser do homem); 
▪ coexiste com o ser humano pecador, como não libertado; 
A seguir apresentaremos alguns enunciados que Faus sugere como resumo 
dos ditos paulinos que a tradição teológica recolheu dando, no entanto, acentos e 
dimensões diferentes conforme problemas e polêmicas de cada época
212
. A saber; 
▪ que a justificação pela fé implica obras; (aspecto concreto da fé) 
▪ que as obras brotam da pessoa reestruturada; (vida nova) 
▪ que essa reestruturação exige uma libertação de si; (servir gratuitamente) 
▪ que essa libertação é algo dinâmico; (processual) 
▪ nunca é ponto de chegada definitiva; (fluxo permanente) 
▪mas sempre é, cada vez, ponto de partida; (confirmação permanente da fé) 
O  aspecto  concreto  da fé  pode  ser  traduzido  pela  ‘vida  nova’,  no  servir 
gratuito,  e  tem  uma  dimensão  processual,  um  fluxo  permanente  numa 
confirmação permanente da fé. O homem pecador, de qualquer tempo e lugar, é 
divinizado  pela  graça  de  Deus  o  que  lhe  permite  fazer  experiência  desse  Deus 
Amor que se comunica e se revela ao ser humano em pleno gozo de sua liberdade. 
Eis aqui um ponto que nos interessa sobremaneira no pensamento de Paulo a 
respeito da realidade da salvação do ser humano mediante Jesus Cristo. Pensamos 
ser oportuno inferir que:  O  ser humano é criado  por  Deus  para  ser  salvo o que 
significa dizer que  o  ser  humano  é vocacionado para  o  bem e para  amor que  é 
Deus mesmo. No entanto, pode fechar-se a essa realidade, tomando outro caminho 
no qual conhecerá a dor, o sofrimento e a morte. Mas Deus é fiel e não só cria o 
ser humano como também, sustenta a vida e governa sua criação o que equivale a 
afirmar que renova sua proposta de amor e salvação todo o tempo, durante toda a 
 
212
 Cf. Ibid., p. 543. 
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existência e, por esse motivo, o ser humano é sempre chamado à salvação e pela 
livre iniciativa de Deus pode voltar-se contra seu próprio fechamento e abrir-se ao 
Amor  acolhendo  Sua  Graça  possibilitando  seu  restabelecimento,  restauração, 
realinhamento diante de Deus, diante dos outros seres humanos, do mundo criado 
e  diante  de  si  mesmo.  O  ser  humano  é  criado  livre  para,  livremente,  aderir  à 
proposta de Deus. É criado capaz de experenciar esse Deus que o convida a ser 
como  Ele,  a  amar  como Ele  e  a  servir  como  Ele,  na  pessoa  de  Jesus  Cristo, 
modelo de humano. 
Portanto iremos, no próximo item, aprofundar um pouco a reflexão sobre a 
possibilidade  do  ser humano  realizar  experiência na  liberdade. São  aspectos  de 
fundamental importância para nossa investigação a respeito da possibilidade de o 
‘novo crente’realizar o processo de conversão. Como já foi dito anteriormente, a 
salvação, dom do amor de Deus só pode ser oferecida, nunca imposta. E para que 
isso se torne uma realidade na vida dos seres humanos é preciso que acolham esse 
amor, o que por sua vez, é o mesmo que dizer:  a experiência de Deus é fundante 
no  processo  de  conversão  que  se  desenvolve  a  partir  de  uma    resposta  livre  e 
comprometida dos que se dispõem ao seguimento de Jesus 
213
. Iremos, portanto, 
buscar  um  pouco  de  clareza  a  respeito  do  que  teologicamente  se  pode  afirmar 
sobre  essa  experiência  que  todo  ser  humano  é  chamado  a  realizar  e,  também, 
deixar claro o que entendemos por realizar tal experiência na liberdade. 
2.2.2 - O conceito de ‘experiência’ 
 
Queremos, nesse momento de nossa pesquisa, tratar o conceito experiência 
numa breve investigação que não pretende esgotar o seu sentido e muito menos 
apresentar um caráter conclusivo.  Augusto  Guerra  propõe  uma  metodologia 
muito especial ao tratar o conceito experiência
214
.  O autor entende  que um tema 
tão difícil necessita ser esclarecido seguindo determinado método, e  sugere que 
se fale de experiência cristã através dos seguintes passos: experiência, experiência 
religiosa e experiência cristã. Vale ressaltar que não temos a pretensão de esgotar 
 
213
 Mais adiante, no próximo capítulo, veremos como o NT ressalta essa dimensão uma e outra 
vez, como por exemplo, no episódio da Samaritana ( Jo 4,5-42). 
214
 GUERRA A..verbete Experiência cristã . In: Dicionário de Espiritualidade,São Paulo, 
Paulus, 1993,pp.388-393. 
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tal estudo do termo, mas apenas tornar mais claro seu significado com auxílio de 
outros enfoques não teológicos. 
Falando de  experiência, simplesmente, uma  contribuição no  seu sentido 
etimológico pode nos oferecer Leonardo Boff, quando sugere que a etimologia da 
palavra  ex-peri-ência  nos forneça  a primeira  tentativa de  aproximação  do seu 
verdadeiro  significado.  Afirma  ele  que  “ex-peri-ência  é  a  ciência  ou  o 
conhecimento que o  ser humano  adquire quando  sai de si  mesmo (EX)
215
 e 
procura  compreender  um  objeto  por  todos  os  lados  (PERI)”
216
  .O  autor  ainda 
acrescenta  que  a  experiência  não  é  um  conhecimento  teórico  ou  livresco,  mas 
adquire-se em contato com a realidade, que de certa forma, oferece sempre uma 
resistência  ao ser  humano,  donde  se  pode  concluir  que  em  toda  experiência  há 
uma dose de sofrimento e de luta.
217
 
A experiência se constitui diante da penetração do objeto na consciência do 
indivíduo  (ência),  o  que  após,  pode  levar  a  uma  plena  busca  por  pesquisa  do 
objeto (peri), admitindo a liberação, a conexão do eu com o mundo observado e 
compreendido, através da liberdade hábil (ex). Há uma “distinção, sem separação, 
mas,  pelo  contrário,  mantendo  sua  mutua  influência  entre  as  experiências 
“externas”, entre as quais se  devem contar as percepções  sensoriais com seu 
conteúdo  de  conhecimento  e  riqueza  sensível  e  as  experiências  “internas”  a 
começar  por  impressões  elementares  de  estados  anímicos  até  as  formas 
diferenciadas que se designam como morais, estéticas, religiosas, etc “
218
. 
A  experiência  resulta  do encontro  com o  mundo  que  nos afeta,  em  que 
vivemos e atuamos. O encontro com o mundo pode se dar como construção ou 
desconstrução, mas é sempre enriquecedor. Recebemos do mundo uma infinidade 
de  materiais  que  nos  proporcionam  uma  serie  de  novas  conexões  que  nos 
permitem recriar e rever conceitos e valores 
219
. No entanto, é preciso que o ser 
humano  esteja  desprovido  de  qualquer  preconceito  ou  fechamento,  pois  a 
experiência  supõe  que o  “eu”  esteja  disposto a  correr  todos  os  tipos  de  risco 
 
215
 EX—preposição Latina que significa estar orientado para fora, exposto a, aberto para, de dentro 
para fora. In: Dicionário eletrônico Houaiss da Língua Portuguesa, Editora Objetiva, 2002. 
216
Cf. BOFF .L., op.cit. p. 41. 
217
 Ibdem. 
218
 QUELQUEJEU B., JOSSUA J.P., verbete ‘ Experiência’.In: EICHER P,Dicionário de 
Conceitos Fundamentais de Teologia, São Paulo, Paulus, 1993,p.298. 
219
 BOFF. L.,op. cit. p.41. 
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decorrentes  desse  lugar  (ex).
220
  Esse  novo  conhecimento  que  resulta  desse 
encontro é a experiência que incorporamos a nossa vida e que passa a fazer parte 
de  nossa  existência,  nos  tornando  pessoas  diferentes  a  cada  experiência  vivida. 
Afirma Augusto Guerra  que “a experiência surge da vida e retorna à vida. Mas 
não volta como veio. A pessoa já está diferente, já mudou
221
. 
Conhecido  como  Pai  do  protestantismo  liberal,  o  teólogo  F.D. 
Schleiermacher 
222
  foi  pioneiro  na  reflexão  acerca  da  consciência  cristã  da 
experiência. Afirmava ele que a experiência cristã de Deus está ligada ao sentir, 
ao  ser  intuitivo.  Ele  interpretou  a  religião  como  pura  intuição  e  separou-a  do 
dogma.  “Definindo  a  religião  como  sentimento  de  dependência  absoluta, 
Schleiermacher  considerava  o  cristianismo  simplesmente  como  a  mais  alta 
expressão que esse sentimento havia adotado”
223
. Sabemos, no entanto, que se é 
uma experiência de Deus vivida pelo ser humano está intimamente ligada às vias 
da racionalidade bem como aos sentimentos; é racional, porém é algo subjetivo, e, 
muitas vezes, atemático. 
Ainda  sobre  esse  percurso histórico  do conceito  de experiência,  a prof.ª 
Maria Clara  Bingemer nos esclarece que no final  do século XIX e princípio do 
século XX, alguns modernistas “superacentuaram o lugar da experiência religiosa 
individual  e  reduziram  o  valor  das  afirmações  comuns  da  fé  cristã.”
224
.  Diante 
dessa realidade, a teologia católica se viu convocada a rediscutir seus conceitos a 
esse respeito  e  muitos  pensadores como  Kierkegaard, Husserl,  Max  Scheler, K. 
Jaspers,  M.  Heidegger  e  Merleau-Ponty  colaboraram  na  elucidação  do  tema 
experiência
225
 para  a teologia fundamental católica, que  passou a sustentar que 
toda  experiência  cristã  só  tinha  valor  e  sentido  se  emergente  da  vivência 
individual de cada sujeito, reforçando o que já era afirmado pela dogmática, ou 
seja, que o único valor da experiência de Deus estava absolutamente relacionado à 
 
220
 Cf. Rubem Alves A, Protestantismo e Repressão, São Paulo, Ática, 1979, p.16. 
221
 GUERRA A..op. cit. p. 389. 
222
  Friedrich Daniel  Ernst  Schleiermacher  (1768-1834),  filósofo  e  pedagogo  alemão,  foi  co-
responsável pelo aparecimento da teologia liberal., que assim se denomina devido à ênfase dada ao 
direito do indivíduo de definir os termos de sua própria fé. In: Wikipédia, acessado em 25/04/08. 
223
 BINGEMER M.C., Revelação, Iniciação  Teológica à Distância, PUC-Rio, Ed.  experimental, 
2004, p.26. 
224
 Cf. Ibidem. A autora acrescenta que uma tensão antidogmática similar aparece em: JAMES W., 
As variedades da experiência religiosa, São Paulo, Loyola, 1995. 
225
 Ibid.,p.27. 
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razão
226
.A  reflexão  neste  aspecto,  é  característica  da  modernidade  que  impõe  a 
necessidade  de  reflexão  e  revisão  ao  pensar  teológico.  Queiruga  enfatiza  a 
necessidade  da  teologia  fazer-se  presente  contribuindo  com  uma  palavra  que  é 
especificamente sua  acerca da busca de  soluções que ele entende serem sempre 
precárias  e  parciais,  o  que  não  implica  renuncia  à  fé    ou  mesmo  um 
questionamento da verdade profunda da experiência cristã
227
. 
Podemos  afirmar  que,  atualmente,  o  termo  experiência  ligado  à 
racionalidade e aos sentimentos, à consciência humana em seu aspecto subjetivo é 
aceito  pela  teologia  ,  mas  o  católico  deverá  estar  sempre  inserido  numa 
comunidade  que  lhe  dá  identidade  cristã.  “A  experiência  não  é,  pois,  algo 
meramente individual, mas também coletivo”
228
. Augusto Guerra afirma que 
“se a experiência consiste em conhecer por dentro, a experiência cristã é conhecer 
o interior de  Cristo, embora não possa ser  desconsiderado o  conhecer interior de 
cada crente com toda a sua bagagem consciencial relativo a Deus”
229
 . 
 
O mesmo autor nos lembra que a experiência cristã pode se manifestar 
como presença amorosa de Deus, mas também  como  ausência quando  o ser 
humano confessa não experimentar sua ação renovadora. E ainda, que isso se dê 
sem culpa de ninguém, mas por conta da secularização, por exemplo, que fabricou 
ídolos  e  “Deus  não  pode  ser  experimentado  onde  não  se  acha,  apesar  da  boa 
consciência com que se havia acreditado em sua presença”
230
. 
Quanto ao lugar da experiência podemos afirmar com Augusto Guerra, 
que este esteve restrito a um campo estreito, reduzido a alguns lugares clássicos 
como  o  culto,  o  silêncio  e  a  oração  porque  seriam  capazes  de  nos  propiciar  a 
experiência  de  Deus.  Mas  essa  postura,  segundo  Gaitán,  manifesta  um  forte 
reducionismo  interiorista  na  experiência  cristã,  pois  parte  do  princípio  que  em 
lugar  nenhum  além  desses,  o  cristão  poderia  ter  uma  experiência  de  Deus, 
esquecendo-se  que  o  cristianismo  é  uma  religião  de  mediações  também  na 
experiência.
231
·.  Numa  perspectiva  mais  ampla  da  experiência  cristã,  outros 
campos foram sendo compreendidos como lugares propícios para o encontro com 
 
226
 AMARAL M.A.G., A Experiência da graça de Deus, um estudo baseado na teologia de 
Karl Rahner, op.cit..p.16. 
227
 Cf. QUEIRUGA A.T., Um Deus para hoje, São Paulo, Paulus, 2006.p. 7. 
228
 QUELQUEJEU B., JOSSUA J.P., verbete ‘ Experiência’.In: EICHER P., op. cit.299. 
229
 GUERRA A., op. cit. p. 389. 
230
 Ibidem. 
231
  GAITAN.  J.D.,  Sentido  y  Realidad  del  “otro”em  La  vida  Cristiana,  in  “Rev.  de 
Espiritualidad” n.° 39, 1980,p.583-612.In: GUERRA A. op. cit. p. 390. 
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Deus. Entre os que surgiram com mais força Augusto Guerra nos sugere: matéria, 
o  compromisso  mundano  e  a  marginalização
232
.  Por  matéria,  esclarece  ele,  se 
entende tudo que possa fazer referência à nossa origem da terra e da carne como, 
por exemplo, corpo, paternidade, maternidade, amor, sexo, prazer, alegria, beleza, 
sofrimento, amizade...Já compromisso faz referência a tudo o que é transformação 
do mundo através das estruturas sociais ou mundanas através da política, em sua 
mais ampla acepção.Como exemplo, o autor cita o trabalho, a economia, técnica, 
arte, direito, cultura ... E marginalização, afirma Guerra, é o trabalho duro, a falta 
de emprego, a miséria, a fome, a família numerosa e excessiva, a violência, a falta 
de  cultura,  a  emigração e  todas as  taras profundas que a  sociedade suscita  e 
alimenta,  sobretudo,  nos  pobres  de  verdade
233
.  O  mesmo  autor  propõe  critérios 
para a avaliação da experiência cristã. Afirma ele que o critério para tal exame é 
Jesus Cristo e seu Espírito e que, embora cada um tenha uma imagem de Jesus, 
dificilmente poderão negar-se em Jesus algumas dimensões radicais e profundas, 
a saber: o culto que se expressa mediante a profissão de fé, o louvor, adoração, 
confissão  dos  pecados e  ação  de graças,  e a  teologia também  vai  considerar, 
segundo Guerra,  a  missão como  a matriz  geradora  da cristologia que  acentua a 
chegada do Cristo como início do advento definitivo. Conclui Guerra que 
“esses  dois  elementos  ou  dimensões  da  experiência  de  Jesus,  que  consideramos 
indispensável na existência e experiência cristãs e que servem como princípios de 
avaliação, correspondem ao que chamamos de lugares clássicos e novas esferas na 
experiência cristã “
234
 
 
Já  numa  análise  filosófica,  do  que  se  entende  por  “experiência”  fica 
sublinhada  sua  característica  de  imediaticidade  que  implica  a  dificuldade  na 
transmissão  de  si  mesma  e  sua  conseqüente  maneira  de  falar  por  si  mesma.  É 
próprio da experiência, também uma certeza, ainda que possa ser diversa no seu 
vigor e nas suas formas. “Todas as experiências podem ser descritas, mas não é 
possível  repeti-las,  a  fim  de  reproduzir  seu  conteúdo,  e  nem  transmiti-las 
integralmente através de mediação racional, visto que se apóiam, as experiências, 
numa espécie de revelação” 
235
. 
Na história da filosofia acerca desse conceito, há duas intuições. A primeira 
aponta para o fato de que toda definição de experiência é sempre uma construção 
 
232
 Ibid.,p.390. 
233
 Ibid., p.391. 
234
 Ibid.,p.392. 
235
 QUELQUEJEU B., JOSSUA J.P., , op. cit.299. 
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que não se esgota em si mesma, e a segunda consiste em se evitar o engano que há 
na aceitação de que experiência e liberdade se oponham uma à outra. O sujeito 
que faz experiência só o faz através da livre atividade do pensar e do querer 
236
. 
A experiência é uma característica fundamental do ser humano, pois ele é 
um ser voltado para fora de si mesmo, vocacionado para a relação com outro além 
de si mesmo, (EX).  Experiência é, portanto não  apenas  ciência,  mas  verdadeira 
consciência. Boff nos ajuda a compreender essa constatação ao afirmar que: 
“o objeto se manifesta à consciência segundo às leis estruturais dessa consciência.A 
experiência  nunca  é  sem  pré-su-posições.  A  consciência  já  tem  pré-su-posições, 
que  são  tomadas  historicamente  ou  herdadas  da  cultura  dentro  da  qual  estamos 
inseridos.  A  consciência não  é  vazia,  mas  toma  modelos  de  interpretação  do 
passado, da sociedade atual e da própria caminhada pessoal. Quando a pessoa sai de 
si(ex) e vai ao encontro dos objetos, ela carrega essa carga.A experiência contém, 
pois, um elemento subjetivo (a ex-istência) e um elemento objetivo (os objetos).No 
encontro  de ambos, na  modificação que se  opera tanto na  consciência como  nos 
objetos, é que se estrutura a experiência”
237
. 
 
Vimos, portanto, que experiência é o modo como nos situamos no mundo, 
Ela  funda  o  horizonte  pelo  qual  estabelecemos  nossas  relações  com  os  outros 
seres  humanos,  com  a natureza,  conosco  mesmo  e  com  a  transcendência,  Deus 
mesmo.  É  através  das  experiências  que  fazemos,  que  conhecemos  o  mundo  a 
nossa volta, nomeamos os objetos e atribuímos-lhes valores construindo uma 
escala segundo a qual agiremos e seremos junto com os outros. 
Hoje, nosso  mundo  é  e  se  entende como  um  mundo  técnico-científico, 
artefato da  manipulação  dos  seres humanos A  questão  da  experiência,  nesse 
contexto, fica perpassada pela necessidade que o ser humano tem de explicar os 
fenômenos que ele analisa. Os objetos da experiência são analisados a partir do 
ponto de vista utilitário, ou seja, um conhecimento ou um saber que possibilitará o 
desenvolvimento de uma técnica, útil, para a transformação do mundo. Mas uma 
segunda dimensão surge questionando sobre o sentido da vida, que é mais do que 
uma ex-plicação. Que significado  possuem a técnica  e a ciência? Que visam 
elas?
238
 
 
236
 QUELQUEJEU B., JOSSUA J.P., verbete ‘ Experiência’. In: EICHER.P., op. cit. p. 300. Esse 
aspecto é, para nossa pesquisa, de enorme relevância, pois queremos deixar claro que a verdadeira 
experiência de Deus só pode ser feita pelo sujeito livre. 
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Wittgenstein afirmava que “Mesmo quando tivermos respondido a todas as 
possíveis questões científicas, perceberemos que nossos problemas vitais sequer 
foram tocados”
239
 . 
 De acordo com Boff, torna-se pertinente a pergunta acerca do porquê o ser 
humano  pensar cientificamente e tecnicamente,  já que esse  pensar parece-nos 
“incompleto”, ou ainda, ineficaz para a realização humana? “Porque isso faz 
sentido”, certamente faz parte dessa resposta, 
240
 mas é preciso examinar mais de 
perto essa questão. 
O  ser humano  tem  sede  de  conhecer,  seu  instinto  o  impele  ao  saber  e  ao 
poder. A natureza humana está inscrita num círculo de Não-Saber que o sustenta e 
que  chamamos  de  Mistério.  Portanto,  a  ciência  está  inscrita  igualmente,  neste 
círculo que a transcende e impulsiona pra frente, para cada vez conhecer mais 
241
. 
A partir dessa reflexão de Boff, podemos inferir que a ciência ajuda o ser humano 
a falar sobre  todas as  coisas,  mas  não permite  falar  da  força que  o faz  falar.  É 
como querer ver o próprio olho que vê, mas que não se deixa ver.  Mais que isso; 
é querer nomear o que não se deixa dominar. Mas essa Força, esse Mistério é o 
que não se deixa definir ou abarcar, que não se  restringe a saberes ou palavras, 
mas que está no centro de tudo, em qualquer tempo e lugar. Esse Deus-Mistério 
está no mundo técnico-científico, mas retraído, olvidado, silenciado. Embora não 
se fale dele não se pode ter como certo de que ali não esteja. Desse modo, estamos 
adentrando no terreno da experiência espiritual de onde se pode dizer que Deus 
está latejando no coração do mundo, qualquer que seja seu domínio, alimentando 
a vontade de saber e de poder
242
. 
Se considerarmos que Deus está presente em tudo, o mundo torna-se lugar 
de encontro onde as criaturas são, inevitavelmente, mediações ou vias de acesso a 
sua  presença  amorosa  que  a  tudo  envolve em  seu  poder.  Tanto  o  bem  que  o 
homem pode realizar como a manipulação inumana dão-se na presença do mesmo 
fundamento. A força pela qual ele faz, tanto o bem como o mal, não é sua, mas 
lhe foi dada. E, por isso, ele é o responsável por sua ação no mundo. No lugar de 
sentir-se enviado por  Deus a ser co-criador no  mundo,  quer  admitir-se  absoluto 
 
239
 WITTEGESTEIN L., Tractatus lógico-philosophicus (SchriftenI), Frankfurt, 1969, p.6,52., 
citado por BOFF, op. cit. p. 48. 
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em si  mesmo e,  assim,  atribui a si  o poder  fazer e  o  poder  destruir e  dominar. 
Deus está no mundo, não da forma ou quando o ser humano decide colocá-lo, mas 
sua presença é a causa mesmo de sua existência. 
O  povo  de  Israel  fez  a  experiência  de  que  Deus  está  no  mundo  e  age  na 
história  concreta  cotidiana,  mas  experimentou  sua  ausência  e  viu-se  assim 
envolvido e inserido no “mistério” de Deus. No entanto, Israel não se esforça para 
retirar  Deus  de  seu  mistério  em  que  está  envolvido,  mas,  pelo  contrário,  a 
espiritualidade de Israel se constitui de um enorme esforço para não eliminar esse 
mistério onde o Senhor pode ser buscado. Deus é transcendente, mas está inserido 
na  história;  é  o  protagonista  da  história  e,  apesar  disso,  a  história  repousa  nas 
mãos da liberdade do homem 
243
. O Novo Testamento realça essa perspectiva de 
que  Cristo,  no  Espírito,  inaugurou  uma  nova  humanidade.  Mas  é  preciso,  para 
participar  dela,  decidir-se  livremente  incorporar-se  a  Cristo,  aceitando  ser 
transformado por ele 
244
. 
Podemos  afirmar  que  há  uma  vontade  intencional  em  Deus  de,  enquanto 
AMOR,  dar-se  a  conhecer  aos  seres  humanos  não  Lhe  bastando  apenas  ser 
subjetivamente percebido, mas concretamente experimentado. Essa experiência de 
Deus,  como  já  dissemos  anteriormente,  é  a  condição  de  possibilidade  de  haver 
uma mudança significativa na vida do ser humano que o reorienta na direção da 
prática da fraternidade e da justiça.  Mas é de fundamental importância lembrar 
que somos  criados livres para decidir entre fazer o  bem ou o mal e “a tentação 
estará sempre em fazer valer a lei do menor esforço, o que diante das dificuldades 
da vida, o ser humano se defronta com sua liberdade vulnerável capaz  de optar 
pela facilidade” 
245
. 
Se é certo afirmar que Deus criou o ser humano numa situação de decisão, 
também fica  claro que Deus assume os  riscos de tal situação
246
, e podemos 
concluir  que o ser humano pode decidir-se pelo  mal que  é o fruto imediato da 
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sobre seu próprio ser- AMOR (cf. Jo 4,7.16), no sentido mais sério e profundo da palavra, 
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que estou  a porta  e  bato;  SE alguém ouvir a  minha  voz  e  abrir  a  porta ....cearei com ele,  e  ele 
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opção humana pelo fechamento à interpelação de Deus,ou pelo bem que faz 
exercer, na sua excelência, a liberdade dada por  Deus.  E tudo, o bem e o  mal, 
estão incluídos no seu desígnio criador-salvador. 
247
 Portanto, tudo está em nossas 
mãos! 
Nosso próximo passo será conferir o conceito de liberdade no ponto de vista 
da teologia. O Deus cristão tornado visível e concreto no homem Jesus de Nazaré 
espera de nós uma resposta livre de adesão ao seu projeto salvífico.  
2.2.3 - O conceito teológico de liberdade 
 
Queremos apresentar alguns breves esclarecimentos a respeito do conceito 
de  liberdade
248
,  pois  entendemos  ser  de fundamental  importância  considerar  a 
relação entre experiência de Deus, liberdade humana e Graça. Para uma  boa 
exposição iremos apresentar uma síntese do que nos ensina França Miranda a esse 
respeito
249
. Ele faz notar que sempre que falamos ‘liberdade’, pensamos logo em 
liberdade de escolha (exercício de nossa liberdade). No entanto, quando falamos 
numa  perspectiva  teológica,  essa  compreensão  deve  ser  revista,  pois  a  teologia 
nos diz que a salvação (ou a condenação) do ser humano implica toda a sua vida 
definitivamente. A liberdade humana, como também a inteligência e a memória, 
constitui uma faculdade que não explica como pode estar implicada em algo que 
ocorra em definitivo no ser humano, mas se observarmos bem, afirma o autor, em 
cada ato livre, o próprio sujeito é atingido por sua opção. O objeto mais radical de 
seu  ato livre  é  ele mesmo  e  todos  os  demais  objetos  mediatizam  o  sujeito  a  si 
mesmo. “A liberdade é o sujeito que é entregue a si mesmo, que se entende, age e 
faz a si próprio” 
250
. O ser humano é alguém entregue a si mesmo como pessoa e, 
portanto, não tem liberdade, mas é liberdade (liberdade profunda). Isso nos leva a 
concluir que somos o que construímos com nossas ações livres. 
A  liberdade  de  escolha,  chamada  por  França  Miranda  de  liberdade 
categorial,  nunca  desfaz  o  que  fez  sendo então,  a  faculdade  do  definitivo,  do 
irreversível constituindo nossa liberdade profunda, nossa pessoa e nossa história, 
para  sempre.  ”Recolheremos  na  eternidade  o  que  semearmos no  tempo”.  O  ser 
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humano é, então, liberdade que se constitui por suas opções livres que configuram 
a orientação profunda da vida de cada ser humano voltado para o bem infinito que 
é Deus. O exercício da liberdade coloca o ser humano não somente diante de si 
mesmo,  como  também  diante  dos  outros  seres  humanos,  de  Deus  e  do  mundo 
criado.    Dessa  forma,  caminhamos  ou  nos  afastamos  de  nosso  fim  último 
conforme a orientação profunda que damos à nossa existência. 
Devemos,  no  entanto,  considerar  que  somos  liberdade  encarnada,  ou 
situada,  uma  vez  que  agimos  sempre  dentro  de  um  contexto  sócio-político-
econômico  de  uma  determinada  época  histórica,  de determinada  classe social, 
numa cultura particular etc. Essa constatação nos permite perceber que vivemos 
num  contexto  que possibilita  e limita  nossa  liberdade  e  que,  muitas  vezes,  não 
permite sua livre expressão. Convém lembrar que não podemos omitir a presença 
de  outras  liberdades  que  afetam  o  espaço  de  nossa  liberdade  e  que  nossa 
subjetividade é sempre intersubjetividade, o que pode nos favorecer ou impedir-
nos de agir no  exercício de nossa liberdade, pois vivemos num mundo marcado 
pelo  pecado.  Assim,  as  outras  liberdades  podem  constituir  dificuldades  para  o 
encontro real com Jesus Cristo, embora, as vezes, também posam ser mediações 
para esse encontro. França Miranda nos ensina que 
“Fomos criados em Cristo, envoltos no amor de Deus, chamados a responder a seu 
convite para o Reino, dotados do existencial sobrenatural. Também fomos criados 
para vivermos na comunidade humana, interagindo com outras liberdades, também 
chamadas  ao  Reino.  Na  medida  em  que  essas  respondem  a  Deus  e  realizam    a 
vocação última do ser humano significam para nós a mediação na história do amor 
de  Deus,  do  existencial  sobrenatural,  levando-nos  a  assumir  o  mesmo 
comportamento” 
251
. 
 
É  nesse  contexto,  ou  seja,  no  horizonte  de  nossa  liberdade  que  se  dá  o 
diálogo salvífico de Deus.  O ser humano constituído por um nó de relações entre 
as quais se encontram os instintos,  as paixões, sentimentos, limitações devido à 
sua condição finita, deseja sempre encontrar em si e para si uma harmonia, uma 
integração. Isso será possível somente porque Deus criou o ser humano para ser 
feliz  Nele,  e  cada  vez  que  o  homem  acolhe  Deus  é  porque  foi  atingido 
gratuitamente por esse amor-ágape. 
França Miranda faz referência a um aspecto  da  nossa liberdade que muito 
nos  faz  pensar  na  situação  do  homem  pós-moderno,  que  “libertado”  das 
instituições  religiosas  e  sem  “religião  definida”,  se  vê  inserido  num  mundo 
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estruturado na injustiça, e no privilégio de uns poucos que oprime, desumaniza, 
empobrece  e  infelicita.  Essa  realidade  é  a  de  todo  e  qualquer  homem  pós-
moderno,  mas  nos  chama  a  atenção  de  maneira  especial,  o  “novo  crente”  que, 
abrindo mão de valores transmitidos pela tradição cristã, peregrina em busca de 
sentido e explicações  para  um  mal estar comum  desse tempo  e que nos  afeta  a 
todos como nos fala Bauman 
252
. 
Chama  a nossa  atenção França  Miranda  para  uma  realidade  que merece 
reflexão  e  reavaliação  de  nossa  parte:  assumimos,  muitas  vezes,  sem  perceber, 
preconceitos  e  ideologias  embutidos  na  atual  cultura,  do  mesmo  modo  que 
respiramos o ar poluído das grandes cidades. Esta é a situação na qual deve agir 
nossa  liberdade 
253
.  “A  fé  cristã  sempre  exaltou  a  liberdade  como  dom 
fundamental  do  ser  humano  e,  até  mesmo,  como  característica  do  cristianismo, 
pois ela sabe e experimenta que ‘é para a liberdade que Cristo nos libertou’ (Gl 
5,1)” 
254
. 
2.3- Conclusão 
 
Numa palavra final sobre esse segundo capítulo, recolhemos alguns aspectos 
apresentados por Faus e, também, por outros autores que, a nós, parecem oferecer 
uma valiosa contribuição na análise da possibilidade do ‘novo crente’ realizar o 
processo  de  conversão.  Embora  reconheçamos  que  essa  realidade  faz  parte 
constitutiva de todo ser humano, enfatizamos aqui , em especial, o ‘novo crente’, 
alvo de  nossa atenção. Faremos uma apresentação comparada  para facilitar a 
percepção da importância de cada ponto ressaltado. 
 
O  homem  entregue  a  si  mesmo  como 
fundação da situação de não-salvação 
Hoje, percebemos o ‘novo crente’ como 
um ser humano pós-moderno que busca 
nas  religiões  fundamentação  para  a 
vida. 
A mentira é raiz do pecado 
O ‘novo crente’ é fruto da uma cultura 
pós-moderna  que  favorece  a  vida  na 
superficialidade o que, não raro, leva a 
esconder-se da própria verdade e mentir 
para si mesmo. 
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Todo ser  humano, de algum  modo, é 
descontente consigo mesmo. 
A  insatisfação  e  a  decepção  são 
características básicas desse tempo e  o 
‘novo  crente’  busca  na  religião 
satisfação  e  a  sensação  de  bem-estar 
consigo mesmo. 
O desmascaramento do pecado 
No  nosso  modo  de  entender,  esse  tipo 
de abordagem ajudaria a mostrar ao 
‘novo  crente’  que    o  pecado  está 
‘mascarado’. 
Pecado pagão 
Egolatria, característica  do sujeito pós-
moderno presente no ‘novo crente’ e na 
sua  forma  de  se  relacionar  com  a 
religião, na medida em que busca nela, 
satisfação própria. 
Pecado judeu 
Pecado  de  julgamento  legitimado  em 
critérios próprios. O ’novo crente’ julga 
a religião segundo suas conveniências. 
Linguagem sobre o pecado 
Necessidade  de  pensar  hoje,  uma 
linguagem  mais  adequada  para 
transmitir  esse  conceito  ao  ‘novo 
crente’. 
A universalidade da Graça de Deus 
Certeza  de  que  o  ‘novo  crente’  é 
destinatário  da  mensagem  salvífica  de 
Deus. 
Conseqüências antropológicas da Graça 
O ‘novo crente’ é  capacitado a  fazer 
uma  experiência  com  Deus  e  a 
responder livremente a essa proposta. 
Experiência  de  Deus  é  encontro  de 
subjetividades. 
È no horizonte de sua liberdade que se 
dá  o  encontro  do  ‘novo  crente’  com 
Deus. 
 
Como já  afirmamos uma  e  outra vez, nossa  pesquisa procura  analisar a 
possibilidade do ‘novo crente’ realizar o processo de conversão como o entende a 
teologia  cristã  católica.  Como  já  refletimos  acerca  da  condição  pecadora,  bem 
como  das  conseqüências  da  Graça  na  vida  de  todo  ser  humano,  passaremos  a 
examinar  atentamente  o  que nos  revela  a Sagrada Escritura  a  respeito de  nosso 
tema de interesse, a saber: Conversão. 
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3 
Conversão na Sagrada Escritura 
 
 Introdução 
 
Toda a pregação de Jesus de Nazaré se deu em torno do tema do Reino 
de Deus. A missão primordial do Messias enviado por Deus como cumprimento 
da promessa feita a Israel (Gn 12,2)
255
, foi a de implantar o Reino de Deus através 
do restabelecimento   do  cumprimento  da Lei  divina, outrora  anunciada por 
Moisés e pelos profetas,e que no agir e nas palavras de Jesus atingem sua 
plenitude.  Jesus  inicia  sua  pregação  chamando  a  atenção  para  essa  esplêndida 
verdade:  “O reino  dos Céus  está  próximo:  Convertei-vos!”  (Mt 4,17)
256
.  Para 
Jesus, parece que a apreensão de tal realidade implica arrependimento, mudança 
de atitude e abertura para a nova realidade que se impõe com a sua presença que 
pode ser compreendida como o próprio Reino em pessoa. O Reino anunciado por 
Jesus,  então,  exigirá  mudança  de  posição,  de  pensamento,  de  conduta,  de  vida 
enfim, ou  seja, exigirá conversão.  A  elucidação  desse  conceito é  essencial  para 
iluminar  a  questão que motiva  nossa pesquisa: “Será possível  ao “novo  crente” 
realizar experiência com Deus que o leve à verdadeira conversão? 
Nesse  terceiro  capítulo  iremos  focar  nosso  interesse  no  tema  da 
conversão,  e,  nesse  ponto  de  nossa  pesquisa,  intentamos  aprofundar  a 
compreensão do  que Jesus  queria dizer  com  as  palavras  “O reino  de  Deus  está 
próximo: convertei-vos e crede no evangelho”, pois se cremos que Sua mensagem 
é universal, também devemos universalizar seu convite à conversão, no seu mais 
amplo sentido. E para isso, julgamos necessário recorrer à fonte original, a 
Sagrada  Escritura,  a  começar  pelo  Antigo  Testamento,  concentrando  nossa 
atenção,  principalmente,  na  fala  dos  profetas  no  que  diz  respeito  ao 
arrependimento, ao afastamento humano do pecado e à necessidade de mudança 
de  atitude  para  uma  real  conversão  a  Deus.  Seguiremos  nosso  trabalho 
apresentando  o  que  afirma  o  Novo  Testamento  acerca  de  nosso  tema  nos 
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Sinóticos,  no  Quarto  evangelho,  nos  Atos  dos  Apóstolos,  com  ênfase  na 
conversão de Paulo e também em algumas cartas paulinas. 
3.1 - Conversão no Antigo Testamento 
 
 Nosso  objetivo  não  é  aprofundar  o  conceito  de  conversão  no  Antigo 
Testamento,  mas  consideramos  de  fundamental  importância  apresentar  sua 
relevância  para  a  salvação  do  povo.  No  Antigo  Testamento,  dois  verbos 
expressam  o  conceito  de  conversão:  nhm,  e  shûb.    No  contexto  vetero-
testamentário, o verbo nhm é bem pouco empregado no sentido de arrependimento 
humano referindo-se mais à mudança de intenção da parte de Deus para com os 
seres humanos. Shûb, portanto porta o sentido que mais nos interessa que é o de 
afastamento humano do  pecado, embora  a  Septuaginta não  o tenha  traduzido 
como  metanoia  que  é  a  palavra  técnica  usada  no  Novo  Testamento  para 
conversão, arrependimento
257
. A  LXX usa a palavra epistrephõ que traduz shûb 
como regressar,  voltar, enfatizando  uma  ação  física (Gn  14,7; 37,29;  Sl 44,11), 
mas  o  sentido  que  mais  nos  interessa  abordar  é  o  de  mudança  de  sentimento, 
comportamento e atitudes e que tem presença marcante na literatura profética. A 
Aliança  mosaica  trazia  consigo  a  exigência  do  cumprimento  de  obrigações  da 
parte  do  povo  e  os  profetas  terão  a  missão  de  convocar  o  povo  a  rever  essas 
obrigações com a “justiça e o direito” (p.ex. Jr 23,5-6). O Antigo Testamento, ao 
tratar da conversão, acentuava muito o aspecto cultual, a rejeição do culto pagão, 
a passagem da idolatria para a adoração do verdadeiro Deus e a submissão à sua 
Lei, concedida ao povo por intermédio de Moisés. Conversão, para os judeus, era 
abandonar  a  idolatria  e  cumprir  o  que  determinava  a  Aliança  Sinaítica.  Numa 
perspectiva que ultrapassa o cumprimento de regras e preceitos, os profetas têm 
como missão anunciar uma aliança interior, mais perfeita, e interpelar o povo para 
o  cumprimento  da  Lei  de  Deus  que  é,  então,  cuidar  dos  órfãos,  viúvas  e 
estrangeiros.  
O profeta Amós não se limitou a anunciar o castigo de Deus para os que 
praticavam injustiça, mas deu ênfase à denuncia  dos pecados contra  a vontade 
divina, entre eles o luxo, a injustiça, falso culto e a falsa segurança religiosa. (cf. 
Am 3,15; 5,11; 4,5; 3,2 ). O tema conversão é explicitado na exortação à mudança 
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de atitude,  de postura  moral, religiosa  e social
258
,  embora o  anúncio  do  castigo 
seja  um  ponto  forte  de  missão  profética.    Amós  não  se  limita  a  fazê-lo,  mas 
explica ao povo as razões que o levaram a ele, e, em meio a uma cultura de morte, 
anuncia  uma  oferta  de  vida:  “Procurai-me  e  vivereis”  (5,4-6).  Os  v.v.  14  -15, 
afirmam  que  a  sobrevivência  de Israel  consiste  em  buscar  o  bem  e  instalar  a 
justiça  no  tribunal,  e  lutar por  uma  sociedade  mais  justa 
259
.  Isaías  também 
convoca Israel à conversão (cf. Is 1,16-17;9,12) e à prática da justiça . A denuncia 
do  pecado  do  povo  e  do  castigo  de  Deus  (Is  2,6-22  ;3,1-9;  5,26-29)  estão 
relacionados à  necessidade  de  mudança  de  atitude por  parte  do  povo.  Podemos 
ilustrar essa afirmação com o que nos diz Sicre, a saber: 
“Se existe algo evidente é que Isaías pretendeu converter os seus contemporâneos. 
Suas  denuncias  sociais,  sua  crítica  às  autoridades  e  aos  juízes,  visam  a  uma 
mudança de conduta:” Cessai de praticar o mal, e aprendei a fazer o bem”(1,17). 
Suas  advertências  a  Acaz,  seu  conselho de  vigilância e  calma,  não  são  fórmulas 
vazias, exigem uma atitude nova.[...] Dizer que Isaías não tentou converter os seus 
contemporâneos  parece  totalmente  contrário  aos  textos  e  à  mentalidade  do 
profeta”
260
. 
 
Seguindo o pensamento do mesmo autor podemos concluir que o conceito 
de  conversão  na  mensagem  de  Isaías quer significar  o  “restabelecimento  da 
relação correta do ser humano com Deus restaurando um equilíbrio que se havia 
perdido”
261
. 
Já  sobre  o  profeta  Jeremias,  Sicre  nos  lembra  de  que  “se  quiséssemos 
resumir  em  uma  única  palavra  a  mensagem  deste  profeta  deveríamos  falar  de 
conversão”. Afirma, ainda, que para Jeremias, a conversão assume diferentes 
aspectos:  cultuais,  sociais,  mudança  de  mentalidade  e  atitude  (cf.  Jr  7,3-
11)
262
.Também, na mensagem de Jeremias está presente o anuncio do castigo de 
Deus para Israel se não houver conversão (cf.Jr7,23-28)
263
. 
Não poderíamos deixar de tecer um breve comentário a respeito da 
mensagem  do  profeta  Ezequiel.  No  cap.36,  Ezequiel  denuncia  os  responsáveis 
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pela destruição de Jerusalém. Os reis e os poderosos são apontados por Ezequiel 
como praticantes da injustiça, mas no mesmo capítulo ainda, Ezequiel afirma que 
Deus  mesmo  apascentará  as  ovelhas  seguindo  o  rastro  delas  (cf.34,11-16). 
Ressalte-se,  na  mensagem  do  profeta,  o  acento  dado  à  iniciativa  de  Deus 
capacitando o ser humano à conversão: “Derramarei sobre vós uma água pura que 
vos  purificará.  Dar-vos-ei  um  coração  novo  e  vos  infundirei  um  espírito  novo; 
arrancarei de vossa carne o coração de pedra e vos darei um  coração de carne” 
(36,25-28). 
O  tema da  conversão  também pode  ser encontrado  na mensagem  do 
profeta Oséias. Em Os 5,15, o profeta não menciona nenhum castigo, mas anuncia 
a necessidade de conversão: “Voltarei a meu lugar até que expiem e procurem a 
minha  face”.  Na  sua  mensagem,  o  castigo  não  tem  a  última  palavra,  mas  é  a 
misericórdia de Iahweh que triunfa, pois a esposa Israel será acolhida ainda que 
não esteja totalmente arrependida (cf. 2,4-25). Outra imagem ilustra o capítulo 11, 
onde  Iahweh  não  é  mais  o  esposo,  mas  o  pai,  e  Israel  não  mais  aparece  como 
esposa  infiel,  mas  como  o  filho(11,1).  Enquanto  Iahweh,  como  pai,  ama  (v.1), 
chama (v.2), ensina a andar (v.3a), cura (v.3b), atrai (v.4a),inclina-se para dar de 
comer(v.4b), Israel se afasta, não o compreende, não confia no pai  preferindo os 
amigos. Sicre reconhece que a mensagem de Oséias tem algo de desconcertante já 
que inverte a nossa lógica “pecado-conversão-perdão na medida em  que  mostra 
que o  perdão  antecede  a  conversão,  o  que  aparece mais  claramente na  teologia 
paulina  na carta  aos Romanos:”  A prova  de  que  Deus nos  ama é  que Cristo 
morreu por nós quando ainda éramos pecadores “(Rm5,8)
264
. 
Dentre os profetas do Antigo Testamento, apontamos também João Batista 
visto por Jesus como “o maior dentre todos nascidos de mulher” (Lc 7,28). João 
insiste na mudança de atitude, na prática da justiça, da solidariedade, compaixão e 
mansidão como atributos necessários para acolher o Messias enviado por Deus. 
O  arrependimento  sempre  aparece  como  sendo  a  ponte  para  chegar  a 
Iahweh. O homem arrependido pode alcançar o perdão de Iahweh, e experimentar 
a sua salvação. O salmo 50(51), Miserere, mostra o salmista diante da tomada de 
consciência de sua condição de pecador e do verdadeiro arrependimento de seus 
pecados.  
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 Na comunidade de Qumran, os banhos rituais desempenhavam o papel 
significativo  de  purificação.  O  texto  que  transcrevemos  abaixo  nos  ajuda  a 
perceber  como a  comunidade  essênia realizava  seus ritos penitenciais quando 
havia uma necessidade extrema de conversão do infiel. Eis o texto: 
 
“Pois é por meio de um espírito de verdadeiro conselho a respeito dos caminhos do 
homem que todas as suas iniqüidades serão eliminadas para que ele possa encarar a 
luz da vida. É por meio de um espírito santo que o une a sua verdade que ele será 
purificado de todas as suas iniqüidades. É por intermédio do espírito de retidão e 
humildade que seu pecado será eliminado. E é pela submissão de sua alma a todas 
as leis de  Deus que sua carne será purificada, sendo aspergido com águas para a 
purificação e tornado santo por águas para absolvição. (I QS III, 6b-9ª)
265
 
 
Gostaríamos de fazer uma síntese do que expomos até aqui a fim de tornar 
claro o sentido que quisemos realçar do conceito de conversão que já aparece no 
Antigo  Testamento.  Para  tal  exposição  faremos  uso  de  alguns  itens  do  elenco 
sugerido por Witherup
266
, a saber: 
1) Várias palavras e expressões são usadas para exprimir a conversão. 
2) O Antigo Testamento faz uso de uma serie de imagens e metáforas o que nos 
permite afirmar que conversão não pode ser descrita apenas com termos técnicos 
ou teológicos. 
3) A conversão é mais do que uma mudança externa de volta para Deus. Antes, é 
uma mudança interior que perpassa toda a pessoa e afeta todas as dimensões da 
vida sendo um ato de razão e um ato de vontade. 
4) A  conversão se dá no contexto de relacionamento. A  aliança está na raiz do 
processo de conversão. Aliança feita a partir do desejo de Deus, mas que é 
quebrada toda  vez que as obrigações, que nela estão  implicadas, deixam de ser 
cumpridas fazendo com que a parte infiel seja “chamada de volta”. 
5) A conversão aparece  como  processo coletivo.   Deus  chama todas  as pessoas 
para, a partir de um relacionamento sincero com Ele, também estabelecerem 
relações fecundas umas com as outras. 
6) A  conversão é  um  chamado de  Deus, o  A.T.  dá  ênfase  à  iniciativa  de Deus 
nesse processo, embora use mediadores (Moisés, os profetas) para se fazer ouvir 
pelos seres humanos. 
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7) A conversão é sempre descrita como um processo descontínuo. Deus é sempre 
fiel  a  sua  promessa,  enquanto  os  homens,  por  meio  da  conversão,  necessitem 
sempre corrigir os desvios do caminho que os leva a Deus. 
10) A conversão é um processo de mudança de comportamento ético. 
Importa-nos  seguir  adiante  na  busca  da  compreensão  do  conceito 
“conversão” no mundo judaico, na época de Jesus. Será que há continuidade na 
compreensão de tal conceito por parte de Jesus e das primeiras comunidades? Será 
que o projeto de Deus para a salvação dos homens sempre fora compreendido na 
sua  excelência?  Ou  será  que  Jesus  tornou  mais  claro  para  os  seus  o  que 
significava, na verdade, cumprir a “justiça e o direito” ( mispat e a sedaqá) que 
resumia plenamente o verdadeiro significado do cumprir a Lei? Nossa proposta é 
investigar na fonte a resposta a essas questões. Sigamos, portanto, rumo ao Novo 
Testamento. 
 
3.2 - Conversão no Novo Testamento 
A palavra específica para conversão no Novo Testamento é “metanoia” 
(substantivo),  que  significa  mudança  de  direção,  de  ânimo  ou  ato  de 
arrependimento, mas é muito pouco usada no sentido preciso de conversão, e no 
Quarto  Evangelho  sequer  é  mencionada. O  verbo metanoeõ  sugere mais  uma 
mudança de idéia, conversão, ou remorso. No Antigo Testamento a expressão tem 
a ver com seu significado principal: “a volta para Deus”, mudança real na vida 
do ser humano. No Novo Testamento, a forma nominal, usada vinte e duas vezes, 
aparece sempre no singular. “Esse uso sugere que a conversão é um processo e 
não  uma  ação  realizada  de  uma  vez  por  todas  ”
267
.  Há  sempre  movimento  na 
conversão. O sentido geral da conversão é mudar a orientação da própria vida, 
ou seja, reorientar as opções para Deus afastando-se do pecado. 
Nesse  momento  de  nossa  reflexão  buscaremos  na  fonte  bíblica  neo-
testamentária o que cada um dos evangelistas, e também Paulo, têm a nos ensinar 
com sua teologia ou mesmo sua pedagogia teológica a respeito da conversão. 
Seguiremos  a  ordem  cronológica  do  surgimento  dos  evangelhos  por 
considerarmos  exemplar  o  processo  de  reflexão  das  comunidades  primitivas. 
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Iniciaremos,  portanto,  por  aquele  que  inaugurou  o  gênero  literário  “evangelho” 
268
. 
A) A conversão em Marcos 
 
O substantivo metanoia aparece, em  Marcos, uma vez, na  perícope que 
descreve o batismo de Jesus (1,9-13). Fabris nos lembra que o evangelista recorre 
a dois textos do A.T.para compor a cena: Sl2,7, “Tu és meu filho “ e Is 42,1: “Tu 
és meu servo, no  qual   se compraz a minha alma; eu coloquei sobre ele o meu 
espírito” 
269
. Já nos versículos anteriores (v.v. 2-3), João Batista clama no deserto 
a  iminente chegada do  Messias, e  exorta o  povo a  uma mudança  de atitude: 
“Preparai o caminho do Senhor, tornai retas suas veredas”. Nas palavras de João 
Batista, já aparece explicitamente que acolher o Messias enviado por Deus exigirá 
conversão. Foi desse modo que a comunidade primitiva interpretou a pregação de 
João Batista: “um convite à mudança radical de vida, expressa publicamente 
mediante um gesto simbólico de imersão na água, enquanto se lembram das 
infidelidades  tradicionais  do  povo  de  Israel,  das  quais  os  penitentes  se  tornam 
solidários” (cf. IQS I,24-II,1)
270
. A comunidade espera no Senhor, mas toma 
consciência  de  que  uma  reorientação  da  vida  se  torna  imprescindível. 
Apresentaremos a seguir uma breve síntese das afirmações de Witherup acerca do 
tema “conversão em Marcos”
271
. 
O tema “conversão, em Marcos, é bastante difuso. O relato da pregação de 
João Batista que dá inicio ao seu evangelho trata com muito cuidado o ”batismo 
de Jesus” que deveria suscitar certo desconforto para a comunidade marcana. Se 
Jesus  deixou-se  batizar  por  João  é  preciso  encontrar  seu  sentido  profundo  que 
deve  ser  compreendido  pela  comunidade  cristã.  Para  a  comunidade 
primitiva,batismo  estava  intimamente  ligado  a  perdão  dos  pecados  e,  portanto, 
tornava-se fundamental explicar o fato de Jesus, que a comunidade acolhe como 
Filho  de  Deus,    ter    ido  ao  encontro  do  batismo  e  ser  imerso  em  águas  cujo 
simbolismo  é  o  da  purificação  dos  pecados.  Nessa  perspectiva,  o  batismo,  em 
 
268
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Marcos,  não  remete  à  conversão.  Não  há,  em  Mc  1,9-11,  nenhuma  menção  à 
necessidade  de  mudança  de  orientação  da  vida  e  nem  de  redirecionamento  de 
conduta.O  batismo,  em Marcos,  não é  “para  conversão”,  mas aponta para  o 
encontro de Jesus com aquele a quem Ele chamará de Abbá, e  que  lhe revela a 
sua paternidade. Não é sinal de conversão, mas de revelação! 
Embora  não  haja  muitas  passagens  onde  a  palavra  metanoia  seja 
mencionada, não se pode dizer que o tema da conversão seja ausente da teologia 
de Marcos. Em relação aos discípulos, Marcos sempre relaciona o seguimento de 
Jesus  com  a  cruz  assumida  por  Ele.  Witherup  afirma  que  “Marcos  usa  os 
discípulos  para  provocar  no  público  que  o  lê  /ouve  o  entendimento  de  que  o 
discipulado  é  extremamente  difícil,  pois  não  é  fácil  aplicar  a  si  mesmo  a 
mensagem de conversão”. E continua dizendo que “se alguém estiver procurando 
um jeito fácil de ser discípulo, o evangelho de Marcos não fornecerá meios para 
esse  auto-engano” 
272
.  A  missão  de  Jesus,  segundo  Marcos,  não  pode  ser 
compreendida separadamente do “acolher a cruz”, ou abraçá-la. Quando escreve: 
“Se alguém quer vir após mim, negue-se a si mesmo, tome sua cruz e siga-me” 
(8,34), Marcos afirma que o seguimento de Jesus não vai se dar de repente, como 
um milagre, mas exigirá domínio e superação de nossas fraquezas, e na medida 
em que assumirmos nossas falhas, com Ele, conseguiremos ser fiéis a nós mesmos 
e a nossa missão.  
O tema da conversão, em Marcos, se dá pela tônica no arrependimento 
dos pecados e na fé em Jesus como aspectos essenciais para a acolhida do Reino 
de Deus. Assim, Witherup coloca em seu texto que “o entendimento de conversão 
apresentado  por  Marcos é  bastante desafiador,  pois o  descreve em  termos de 
discipulado e fé”.  Enfatiza que a conversão, do modo como Marcos a expõe, nos 
impede de cair na armadilha de conversões rápidas e graça fácil “
273
.  Podemos 
então concluir nossa breve reflexão afirmando  que, em Marcos, conversão é 
condição para o Reino de Deus anunciado por Jesus. 
 B) A conversão em Mateus 
 
O  evangelho de  Mateus, também como o  de Marcos, estabelece  um 
paralelo entre conversão e discipulado. Witherup apresenta o tema da conversão 
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em Mateus sob três importantes ângulos, a saber: dar bons frutos, o juízo final e 
os desafios do discipulado 
274
 .   Por interesse nosso, abordaremos somente dois 
pontos, a saber: 
a) Conversão como “dar bons frutos” 
Alerta-nos Witherup para o fato de que o cenário agrícola da Palestina 
serviu como  pano  de  fundo  para  uma importante imagem de  conversão  que 
aparece nesse evangelho: colher frutos em meio à terra árida. Já na pregação de 
João  Batista,  Mateus  apresenta  a  conversão  como  um  produzir  frutos  que 
testemunhem  o  voltar-se  para  Deus, 
275
  e  também  fala  do  castigo  de  vir  a  ser 
cortado e lançado ao fogo. 
“Como  visse  muitos  fariseus  e  saduceus  que  vinham  ao  seu  batismo,  disse-lhes: 
raça de víboras, quem vos ensinou a fugir da ira que está para vir?Produzi, então, 
fruto  digno  de  arrependimento    e  não  penseis  que  basta  dizer:  temos  por  pai  a 
Abraão.  Pois  eu  vos  digo  que  mesmo  destas  pedras  Deus  pode  suscitar  filhos  a 
Abraão. O machado já está posto a raiz das árvores, e toda árvore que não produzir 
bom fruto será cortada e lançada ao fogo” (3,7-10) 
 
Jesus, concluindo o discurso evangélico ( 5-7)
276
 também dirá: 
“Guardai-vos dos falsos profetas que vem a vós disfarçados de ovelhas, mas por 
dentro  são  lobos  ferozes.  Pelos  seus  frutos  os  conhecereis.  Por  acaso  colhem-se 
uvas de espinheiros ou figos dos cardos? Do mesmo modo, toda árvore boa dá bons 
frutos, mas a árvore má dá frutos ruins. Uma árvore boa não pode dar frutos ruins, 
nem  uma  árvore  má  dar  bons  frutos.  Toda  árvore  que  não  produz  bom  fruto  é 
cortada  e  lançada  ao  fogo.  É  pelos  seus  frutos,  portanto,  que  os  reconhecereis. 
(7,15-20) 
 
Mateus quer mostrar  que a mensagem está  dirigida, principalmente, aos 
discípulos  que  devem  estar  atentos  aos  falsos profetas  que lhes  poderiam  atrair 
para  o  mal.  Todos  devem  saber  que  as  ações  de  uma  pessoa  revelam  o  que  é 
realmente. Há intenção de dar ênfase a essa questão quando Mateus repete ”por 
seus frutos os reconhecereis”, como também mostra que, no seu modo de entender 
a mensagem de Jesus, as pessoas colhem exatamente o que semeiam. A metáfora 
do  fruto  também  aparece  em  12,  22-32,  quando  Jesus  é  acusado  de  estar 
expulsando demônio em conluio com o próprio Satanás. Já em 12, 33-37, a 
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mensagem  é  reforçada  com  a  comparação  bastante  explicita:  se  as  árvores  são 
conhecidas por  seus  frutos,  as  pessoas  são  conhecidas  por  seus  atos  e  por  suas 
palavras, na medida em que revelam uma situação interior, ou seja, a realidade do 
coração mesmo
277
. 
 O Jesus de Mateus confirma a sua convicção de que a verdadeira vontade de 
Deus  se  faz  através  de  uma  constante  mudança  interior,  ao  contrário  do  que 
pensava Israel que cumpria ritos externos, quando diz em 15,11.18-20 : 
‘’Não é o que entra pela boca que torna o homem impuro, mas o que sai da boca, 
isto sim o torna impuro. ...Mas o que saí da boca procede do coração e é isto que 
torna  o  homem  impuro.  Com efeito,  é  do  coração  que  procedem  más  intenções, 
assassínios, adultérios, prostituições, roubos, falsos testemunhos e difamações. São 
essas coisas que tornam o homem impuro, mas o comer sem lavar as mãos não o 
torna impuro.” 
 
A  imagem agrícola  reaparece  em  15,13,”Toda  planta  que  meu  Pai  não 
plantou será arrancada”, reafirmando a perspectiva de Mateus de que, apesar da 
ênfase dada à necessidade de conversão por parte dos homens, a produtividade do 
Reino  é iniciativa  do  Pai.  O  capítulo  13,  dedicado  às  parábolas,  apresenta  uma 
série de imagens  referentes a  “dar frutos” ligado diretamente à  “conversão”. Na 
parábola do  Semeador,  “o  que recebeu  a semente  em terra  boa  é o  que ouve  a 
palavra  e  entende.  Esse  dá  fruto,  produzindo  à  razão  de  cem,  de  sessenta  e  de 
trinta” (13,23). Em 13, 24-30, bons e maus serão separados na ceifa escatológica, 
e o Reino é comparado a um grão de mostarda que, embora seja a menor dentre 
todas  as  sementes, quando  cresce é  a maior  das  hortaliças  (13,31-32).  O Reino 
também é comparado ao fermento que faz crescer a massa. 
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 Conforme MACKENZIE  L.J.,  Dicionário Bíblico,  Paulinas, São  Paulo,  1983,  p.183-184.  O 
entendimento  bíblico  de  “coração”  nos  remete  às  atividades  psíquica  e  emocional  do  ser 
humano.O  coração  está  alegre  ou  contente  (Jz  18,20,  Jo  16,22;  At  2,26),  pode  sentir  pesar  ou 
tristeza  (1Sm1,8;Sl  13,3),ira(2Rs6,11),ódio(Lv  19,17),  medo(1Sm4,13),amor  (2Cor7,3), 
desapontamento  (Pr  13,12),    impaciência  e  aflição  (Sl  73,21)  .  O  coração  é  também,  sede  da 
inteligência  (Mt 12,34)  ,  da decisão  (  At  11,23;  2 Cor  9,7)   , pensamentos  , desejos  e  atos (Dt 
15,9;Mc 7,21; Lc 6,45), planos e propósitos (Is 10,7), sabedoria, discernimento e conhecimento ( 
Ex  28,3;  Dt8,5;i1Rs3,12).  Ganhar  o  coração  de  alguém  é  seduzi-lo(  Gn31,20.26;  31,20.26; 
2Sm15,16.As  qualidades  morais  são  atribuídas  ao  coração  como  sede  das  decisões.  O  coração 
pode ser puro  (Sl24,40), sincero(Gn 20,5) ou reto (Dt 9,5; 1Rs 3,6). Assim, o homem é o que seu 
coração  é  e o  coração é  usado para designar o  caráter  (Mc  7,21;2Cor 5,12) .  Assim,  no  NT,  o 
coração é  a sede  das operações divinas que transformam  os cristãos. O Espírito é enviado ao 
coração (Gl 4,6); o amor de Deus é derramado no coração (Rm 5,5; 2Cor 3,3); Cristo habita no 
coração (Ef 3,17).  A dureza de  coração é  lentidão para  crer nas  palavras de Jesus  (Mc 3,5; 
6,52;8,17). 
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 A importância de “dar fruto”
278
 também recebe destaque por  meio de 
exemplo  negativo  em  21,12-17(expulsão  dos  vendilhões  do  templo)  e  21,18-22 
(maldição  da  figueira).  Em  ambas,  Mateus  quer  chamar  atenção  para  a 
conseqüência da omissão de uma verdadeira conversão. 
Mas o ápice do tema conversão na modalidade “dar frutos”, em Mateus, fica 
explicito em 21,33-43. No v.30, é usado o termo kairós, que Witherup afirma que 
significa o tempo da ceifa, mas que também pode ser entendido como tempo de 
decisão profética, tempo propício para agir. Barbaglio comenta que a comunidade 
cristã teria encontrado sua característica essencial no fazer e que o Reino se faz 
presente na ortopráxis, e “que a fé na própria identidade de Igreja do Senhor não 
pode desconectar-se de uma verificação operativa. Mateus, como pastor solícito, 
quer  mover  sua  comunidade  a  abandonar  os  comportamentos  de  auto 
complacência  contemplativa  e  preguiçosa  para  assumir  um  empenho  na  práxis, 
realizador  daquilo  que  ela  é  por  vocação”
279
.  Podemos  inferir,  a  partir  do 
pensamento de Barbaglio, que Mateus quer levar a comunidade à conversão, bem 
como podemos concluir, com Witherup, que a conversão é esse tempo de agir, em 
mudança
280
. 
b) Conversão como desafio ao discipulado 
No capítulo  18, Mateus parece estabelecer uma  regra primordial para o 
discipulado quando nos diz v.v. 3-4: “Em verdade, eu vos digo: se não mudardes e 
não vos tornardes como as crianças, não entrareis no Reino dos céus”. Sobre essa 
‘exigência’  para  a  entrada  no  Reino,  Garcia  Rubio  nos  alerta  para  o  perigo  de 
uma interpretação que não condiz com a mensagem evangélica, ou seja, de que “o 
Reino é preferencialmente destinado às crianças porque elas são puras, ingênuas, 
confiantes  e  portanto  seriam  merecedoras  do  Reino”
281
.    E  ainda  conforme  as 
explicações de Garcia Rubio, as crianças eram marginalizadas e é por esse motivo 
que Mateus  enfatiza  a ‘preferência’  de  Jesus  por  elas e “mostra  que  Jesus  quer 
ensinar que devemos ser como as crianças que recebem algo do adulto sem pensar 
que se trata de uma obrigação, de uma exigência ou de algum merecimento” 
282
. 
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 Cf. supra p. 75. Vimos anteriormente que Faus enfatiza essa perspectiva paulina da importância 
das obras da graça quando faz a leitura de Rm 5-6.  
279
 BARBAGLIO, op. cit. p.351. 
280
 WITHERUP, op. cit. p. 51. Ressaltamos, aqui, o aspecto dinâmico da conversão. 
281
 GARCIA RUBIO, Encontro com Jesus Cristo Vivo.São Paulo, Paulinas, 11º Ed, 2007, p. 41. 
282
 Ibid.p. 42. 
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Para Witherup,  Mateus entende que  a  vida do  discípulo  deve ser  marcada 
pela  humildade,  fidelidade,  pela  lei  do  amor  incondicional  (5,43-48),  pela 
disposição de servir aos outros (20,25-28) e pela capacidade de perdoar inúmeras 
vezes (18,21-35)
283
. 
Mateus  faz  muitas  exigências  para  o  verdadeiro  discipulado.  Dentre  elas 
queremos ressaltar algumas que consideramos mais importantes para o nosso 
tema. a)“Fazer a vontade do Pai”, é uma característica fundamental da pessoa de 
Jesus apresentada por Mateus. Quando Jesus ensina a oração do Pai Nosso (6,9-
13), Ele coloca como um dos pedidos a serem feitos ao Pai, que a Sua vontade 
seja feita. Também, no Getsêmani (26,42), Jesus aplica a si mesmo essa exigência 
quando reza ao Pai declarando obediência a Sua vontade, O que se pode entender 
é  que  é  preciso,  não  só  identificar  Jesus  como  Cristo  de  Deus,  mas  é  também 
imprescindível conformar a nossa vontade à vontade do Pai. Em 7,21, Jesus deixa 
claro que os que entrarão no Reino de Deus são os que fazem a vontade do Pai. 
b) Ser discípulo, na visão de Mateus, comporta ouvir o chamado de Jesus para o 
cumprimento da justiça (5,6). Não se trata de uma justiça segundo seus próprios 
critérios.  Mateus  adota  uma  concepção  presente  na  tradição  judaica  (A.T.)  que 
entende justiça como exigência ética que Deus faz aos homens e às mulheres. Os 
discípulos  são  chamados  à  perfeição  (5,48),  mas  Mateus  reconhece  que  são 
imperfeitos, chamados, por Jesus, a serem justos, mas são pecadores (9,13). São 
homens  de  pouca  fé  (6,30;  8,26; 14,31;  16,8),  portanto  necessitando sempre  de 
conversão. 
c)Witherup  finalmente  nos  apresenta  um  terceiro  aspecto  das  exigências  do 
discipulado  de  Jesus  segundo  Mateus:  devoção  sincera.  Segundo  Mateus  o 
chamado  para  o  discipulado  é  radical:  “Buscai,  em  primeiro  lugar,  o  Reino  de 
Deus  e  a  sua  justiça, e  todas  essas  coisas  vos  serão  acrescentadas”  (  Mt  6,33). 
Nada  deve  preceder  a  busca  pelo  Reino,  nem  mesmo  as  preocupações  com  a 
própria subsistência: “Por isso não andeis preocupados, dizendo: Que iremos 
comer?  Ou,  que  iremos  beber?  Ou,  que  iremos  vestir?  Não  vos  preocupeis, 
portanto,  com  o  dia  de  amanhã,  pois  o  dia  de  amanhã  se  preocupará  consigo 
mesmo” (Mt 6,31.34). Segundo nosso autor,  Mateus dá  ênfase ao  “chamado 
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 WITHERUP, op. cit. p.54. 
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radical à conversão feito por Jesus, inclusive condenando a hipocrisia
284
 (cf. MT 
6,2.5.7.8.16); e o culto vazio de amor ( Mt 9,13;12,7; 23,23). 
A  conversão  recomendada  a  todo  aquele  que  quer  ser  discípulo  de  Jesus, 
deve  resumir-se  a  uma  entrega  a  Deus,  de  todo  o  coração,  alma,  mente, 
pensamentos,  sentimentos  e  vontade 
285
.  Entregar-se,  totalmente,  significa 
conversão  plena  a  Deus  (19,16-24).  O  seguimento  de Jesus  não  é  um  caminho 
fácil de ser assumido. Pelo contrário, ele mesmo revela no sermão da montanha o 
quanto  é  difícil  e  desafiador.  Em  primeiro  lugar  aos  discípulos,  mas  também  a 
toda multidão presente, Jesus felicita-se, não mais com os que se encontram em 
situações  difíceis,  mas  com  os  que  se  empenham  em  construir  relações 
exemplares  com Deus  e com os  irmãos. Diante  das palavras  de  Jesus, cada 
homem e cada mulher são chamados a tomar posição, a mudar de vida. 
Witherup  lembra-nos  que  Mateus  é  o  único  evangelista  a  usar  a  palavra 
grega “metamellomai”.  Ele o  faz em  três  oportunidades, em  duas  passagens 
distintas,  a  saber  :  Mt  21,29.  32  e  27,3,  e  numa  terceira  vez,  a  palavra 
metamellomai  aparece  em  Mt  27,3-10  (suicídio  de  Judas)  cujas  sentenças 
principais, segundo a Tradução Ecumênica da Bíblia,
286
 apresentamos a seguir: 
“Então  Judas,  que  o  entregara,  vendo  que  Jesus  fora  condenado,  foi 
assaltado de remorsos (metameletheis) e devolveu as trinta moedas de prata aos 
sumos  sacerdotes  e  aos  anciãos,  dizendo:  ”Pequei  entregando sangue  inocente” 
Mas eles disseram: “Que nos importa? Tu que te avenhas!”Então ele se retirou, 
atirando  o  dinheiro  em  direção  ao  santuário,  e  foi  enforcar-se”  (23,3-5).  Para 
Witherup, parece evidente que os tradutores dessas edições querem mostrar que 
Judas teria sido acometido de um pesar de cunho psicológico, e não de um 
verdadeiro arrependimento ou conversão. O autor, no  entanto, considera um ato 
de conversão, ainda  que    incompleto ou falho.Ele  fundamenta  sua posição  com 
três considerações, a saber: 
 
284
 “A idéia original de hipocrisia vem das máscaras que os atores gregos usavam no palco. Jesus 
chama os discípulos para uma existência humana autêntica, de acordo com as leis de Deus, não 
‘usando  mascaras’, isto é,  desempenhando papéis ou realizando rituais religiosos  vazios”.Cf. 
Ibid..p.55. 
285
 Todas as dimensões da pessoa estão implicadas no processo da conversão. 
286
  No  inicio  de  nossa  pesquisa  nos  propomos  a  retirar  todas  as  citações  bíblicas  da  Bíblia  de 
Jerusalém.  No  entanto,  aqui  o  fazemos  a  partir  da  recomendação  do  autor,  mas  que  conferem 
literalmente com nossa proposta. 
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1) Judas usa a expressão pequei, que no NT, indica o inicio do processo de 
conversão (esse reconhecimento de pecaminosidade tem lugar de destaque e 
aparece na Parábola do Filho Pródigo). 
2) A expressão ”sangue inocente” faz transparecer que Judas reconhece que 
seu ato contribuiu para a condenação de um inocente 
3)  Atirar  o  dinheiro  de  volta  pode  nos  levar  a  pensar  que  Judas  desejou 
separar-se do seu comportamento anterior
287
. 
Witherup lembra que “falta um elemento nesta narrativa da conversão de 
Judas: seu suicídio elimina a possibilidade de receber perdão extremoso do Pai.” 
No  entanto, Witherup  ressalta  ser  esse  “um  elemento  que  compõe  um  exemplo 
negativo de conversão, pois Judas não coloca toda a sua vida nas mãos de Deus” 
288
. O perdão de Deus fica, assim, substituído pela auto-suficiência de Judas que 
prescinde do agir de Deus em seu favor, e decide por si mesmo o rumo da própria 
vida.  Judas  não  pode  “alienar”  seu  destino,  pois  não  conhece  Jesus,  não  fez  a 
experiência  de  percebê-lo  Messias  enviado por  Deus.  Pedro nega  Jesus  quando 
perguntado  se  o  conhecia  (Lc  22,55-62;  Mt  26,69-75;  Mc  14,66-72;  Jo  18,15-
17.25-27), mas, segundo o relato do Livro dos Atos, chora amargamente, e mais 
tarde, depois do evento de Pentecostes (2,1-24) quando do derramamento do 
Espírito Santo sobre todos os que estavam ali reunidos, Pedro recita o que diz a 
profecia  de  Joel  (At  2,16),  reconhece  Jesus  como  Senhor  e  Cristo    (At  2,36), 
reorienta sua  vida
289
 e inicia a pregação levando adiante a mensagem de Jesus: 
“Arrependei-vos, e  cada um  de vós seja batizado  em nome de Jesus para a 
remissão de vossos pecados. Então recebereis o dom do Espírito Santo”(At 2,38). 
Podemos inferir que, em Pedro, encontramos um coração aberto ao encontro 
com  Jesus  que  se  dá,  apesar  de  sua  fragilidade  que  é  própria  do  humano.  Ao 
contrário,  em  Judas  encontramos  o  fechamento  a  essa  possibilidade,  pois  nada 
esperava da parte daquele a quem traíra. Não pode “esperar” senão reprovação e 
castigo que aponta uma atitude bem diferente daqueles que se “encontram” com 
Jesus como, além de Pedro, a mulher Samaritana (Jo 4,6-42), o cego de nascença 
(Jo 9,6-41) e Lázaro (Jo 11,1-26). Judas, ao contrário de Pedro, não pode receber 
 
287
 Desejamos enfatizar esse aspecto da conversão referente à mudança de atitude. 
288
 WITHERUP.R.D., op. cit. p. 58 
289
 GOFFI T nos ensina que “se o AT sugere a conversão (shub), sobretudo como mudança do 
caminho desviado antes percorrido, o NT propõe conversão como mudança total do próprio modo 
de pensar e agir, como renovação integral do eu. In: Dicionário de Espiritualidade,p. 202. 
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o  perdão,  pois  está  voltado  para  si  mesmo  e,  em  si  mesmo  não  encontra  outra 
solução senão a morte. A conversão, em Mateus, é uma questão de escolha. Judas 
escolheu a morte,  mas  na vida de  Pedro a morte não tem  a  ultima palavra. Ele 
escolheu a vida. 
C) A conversão em Lucas 
Segundo o  pensamento do autor que  privilegiamos na apresentação do 
conceito  de  conversão  no  Novo  Testamento,  o  evangelho  de  Lucas  demonstra, 
para essa temática, maior interesse do que os outros dois sinóticos juntos
290
. Além 
de  outros  temas,  Lucas  relaciona  a  conversão  ao  perdão  dos  pecados, 
reconciliação,  salvação,  misericórdia  e  alegria.  Essa  relacionalidade  do  tema 
conversão enfatiza o  cunho escatológico  da conversão  presente em Marcos e 
Mateus, e reforça a dimensão pessoal da conversão
291
. 
Já nos relatos da infância, fica evidente o quanto é importante para Lucas 
tratar o  tema conversão. A palavra epistrephõ, cujo  significado é  reconduzir, 
aparece  duas  vezes  quando  da  anunciação  do  nascimento  de  João  Batista  que 
reconduzirá os filhos de Israel ao Senhor, como também virá para reconduzir os 
pais aos seus filhos (cf. Lc 1,15-17) 
292
. Essas duas dimensões da missão de João 
Batista apontam para dois pontos muito importantes que clareiam a perspectiva de 
conversão  na  obra  lucana;  João  deverá  reconduzir  Israel  a  Deus,  mas  também 
reconduzir as pessoas umas às outras. Como nos elucida Fabris, “esse caminho, 
segundo Lucas, é proposto, em primeiro lugar, ao grupo que segue Jesus rumo a 
Jerusalém.  Esse  é  o  caminho  ideal,  o  projeto  do  homem  novo  que  é  estendido 
àqueles que  desejam segui-Lo.  E  quem  segue Jesus,  é um  homem que  fez  uma 
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 LACAN, Marc-François citado por Witherup R.D., op. cit. p. 62. 
291
 MICHIELS,R. citado por  WITHERUP R D., op. cit. p. 62. 
292
 Bíblia de Jerusalém, São Paulo, Paulus, 2002. nota ‘l’,referente a Lc1,17. “Segundo Ml 3,23-
24, pensava-se que a volta de Elias devia preceder e preparar o Dia de Iaweh. João Batista será o 
“Elias eu há de vir”(cf.Mt17,10-13; Lc 9,30). Reproduzimos Ml 3,23-25 para sua  conferência : 
“Eis que vos enviarei Elias, o profeta, antes que chegue o Dia de Iahweh, grande e terrível.Ele fará 
voltar o coração dos pais para os filhos e o coração dos filhos para os pais , para que eu não venha 
ferir a  terra com anátema.”  Acrescenta ,  ainda  a  nota  referente  a  essa  passagem que  Elias, 
arrebatado ao céu(cf.2 Rs 2,11-13), voltará. Este retorno, anunciado aqui,  permanecerá traço 
importante da escatologia judaica(cf. livro de Henoc). Jesus explicou que Elias veio na pessoa de 
João Batista (Mt 11,14; 17,10-13+; c 9,11-13). 




[image: alt] 
127
 

escolha  radical,  ponderada  como  quem  faz  uma  construção  ou  uma  guerra.(cf. 
14,28-32)”
293
.  
A  narrativa  da  infância  de  Jesus,  em  Lucas,  segundo  Fabris,  estabelece  o 
padrão da conversão como  resultado  da  ação de Deus voltada para o seu  povo, 
pois não só envia mensageiros especiais como o Batista, como também sustentará 
a missão de Jesus e vida da Igreja
294
. Fabris também nos lembra de que, mesmo 
enquanto ridicularizado na crucifixão, Jesus nos dá mostras de sua fidelidade “ao 
seu próprio caminho de obediência”. Enquanto o povo grita “A outros salvou, que 
salve-se a si mesmo, se é o Cristo de Deus, o Eleito”( 23,35),  Jesus continuava a 
dirigir suas ações salvíficas para os outros: “Pai, perdoa-lhes: não sabem  o que 
fazem”  (23,34).  A  temática  da  conversão,  em Lucas  sempre aparece  ligada à 
questão do perdão dos pecados e à salvação
295
. Também nos é dado concluir que 
o perdão dos pecados e reconciliação estão intrinsecamente ligados à conversão 
diante da resposta que Jesus dá aos fariseus que murmuravam e diziam aos seus 
discípulos: “Por que comeis e bebeis com  os publicanos e os pecadores?  Diante 
do que Jesus toma a palavra e diz: “Os sãos não têm necessidade de médico e sim 
os  doentes;  não  vim  chamar  os  justos,  mas  sim  os  pecadores,  ao 
arrependimento.”(5,31-32).  Aparece  claramente  que  a  reconciliação  e  o  perdão 
do  Pai  são  o  remédio  para  curar  o  pecado  do  ser  humano,  a  fim  de  que  possa 
lançar-se no processo de conversão numa resposta positiva ao convite de Deus 
296
. 
Outra perspectiva de conversão em Lucas pode ser encontrada no episódio 
que narra o encontro de Jesus e Zaqueu, quando esse último, esforçando-se para 
ver Jesus, sobe numa árvore. A partir dessa atitude de Zaqueu, de querer conhecer 
o Mestre, Jesus vai dirigir-se a ele e Zaqueu vai adotar, para si, o caminho radical, 
sempre sugerido por Lucas (cf. Lc 19,5-10). 
Ao  lado  da  ação  de  Jesus  que  sempre  demonstra  o  poder  de  perdoar os 
pecados, e assim oferece a salvação a um coletor de impostos, Lucas assinala o 
 
293
Interessa-nos  sobremaneira  essa  intuição  a  respeito  da  “escolha  radical”  apontada  por  Lucas 
como  veremos,  mais  adiante,  no  caminho  percorrido  pelo  Filho  pródigo  (Lc  15,11-
32).Cf.FABRIS.R. MAGGIONI. B., op. cit.,p. 19.      

294
 “Entre os evangelhos, Lucas é o que dá maior ênfase ao Espírito Santo. Em  Lucas, o viver 
segundo  o  Espírito  é  caminhar  em  um  processo  de  crescimento  e  fortalecimento  ,o  que 
possibilitaria aos homens e mulheres viver em constante conversão ao Deus do Reino. O espírito 
vem em nosso socorro,  pois Deus nos  ama  infinitamente e, portanto,  nos deixa livres para 
responder  ao seu chamado.  Cf. MOREIRA G.L., Lucas  e Atos, uma teologia da  história, 
Paulinas, Rio de Janeiro, 2004, p. 37-47. 
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 Cf. FABRIS,R., op. cit. p. 63-64. 
296
 Cf. Witherup. R., op. cit. p. 64. 
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caráter fundamental  das ações  de  Zaqueu. Jesus lhe  diz que deseja ser “seu 
hóspede”, ao que Zaqueu responde com alegria e prontidão
297
. Podemos constatar, 
a partir dessa observação, que Deus nos convida sempre para uma vida plena no 
seu amor, mas cabe a nós a decisão 
298
. Podemos dizer sim ou não; de um modo 
ou de outro, estaremos iniciando uma caminhada de salvação ou perdição. O sim 
dará inicio à conversão que perdurará ao longo de toda a vida num processo de 
abertura a Deus, aos outros, ao mundo criado, e principalmente ao interior de nós 
mesmos.  O  “não”  abre  outro  caminho,  o  da  perdição,  que  também  poderá 
permanecer ao  longo  da  vida,  enquanto  fechados  ao  amor  de  Deus  e  à  sua 
proposta de  amor, então, conheceremos a morte,  a solidão e a dor do não-amor 
(Cf. Sb 2,23.24;Rm 5,12-19). 
Em  Lucas,  a  caminhada  do  crente  rumo  à  conversão  aparece  sempre 
permeada pela  alegria.  Mas será que não  há um  aspecto  negativo a considerar? 
Witherup  faz  uma  longa  explanação  a  respeito  desse  deslocamento  do 
entendimento  de Lucas sobre  a conversão,  que apresentaremos,  em  síntese
299
: 
Afirma  ele  que  “Lucas  com  a  ajuda  de  seu  tema  favorito,  pobres  e  ricos,  vai 
revelar um aspecto diferente onde não se encontra a alegria. Na perícope 16,19-
31, Lázaro morre e vai para o seio de Abraão, enquanto o homem rico vai para a 
morada  dos  mortos.  Não  se  trata  de  uma  ameaça  diante  de  nossa  possível 
desobediência, mas uma ênfase no fato de que os meios (grifo do autor) para ouvir 
a  mensagem  de  conversão  já  estão  ao  alcance  dos  que  desejam  conhecê-la.  A 
figura de Moisés aponta para o Antigo Testamento, ou seja, os que desejarem a 
conversão  serão  atraídos  para  as  Escrituras
300
  onde  encontrarão  ensinamentos 
suficientes para iniciar o processo que levará ao encontro com o Deus do Reino. 
Witherup  chama  a  atenção  para  a  referência  à  ressurreição  feita  no  v.31b  que 
anuncia  que,  mesmo  depois  da  ressurreição  de  Jesus,  a  mensagem  não  será 
ouvida,  o  que  significa  que    haverá  um  tempo  difícil  até  que  todos  aceitem  a 
 
297
 Ibid., p. 68. 
298
 Esse é o aspecto subjetivo da conversão e deve ser privilegiado para a compreensão da escolha 
exigida no relacionamento do ‘novo crente’ com a religião conforme veremos no ultimo capítulo 
deste trabalho. 
299
 Ibid.,pp.69-73. 
300
 Mais tarde  retornaremos a essa questão. Importa-nos agora, explicitar essa realidade que 
aparece nos textos lucanos. A Sagrada Escritura é um  lugar privilegiado do encontro do  ser 
humano  com  Deus,  e  a  religião  pode  ser,  nesse  caso,  um  instrumento  de  facilitação  do 
entendimento da mensagem. A conversão, como quer mostrar nossa pesquisa, se dá no interior do 
coração humano e a fé pessoal, embora alimentada pela fé comunitária, é pioneira nessa resposta 
positiva ao chamado de Deus. 
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mensagem  do  Evangelho.  O  evangelho  de  Lucas,  no  seu  final,  mostra  o  Jesus 
Ressuscitado instruindo os discípulos, antes de sua ascensão: “Assim está escrito 
que o Cristo devia sofrer e ressuscitar dos mortos no terceiro dia, e que, em seu 
Nome, fossem proclamados a conversão e o  perdão dos pecados a todas as 
nações”(24,46. 47). 
A menção à conversão e ao perdão dos pecados recupera e plenifica a 
pregação do Batista, pois o ciclo está completo. Embora a mensagem não tenha 
sido acolhida pelos judeus, fica evidente a ligação entre conversão e perdão dos 
pecados. Lucas estaria seguindo os ensinamentos de Jesus, que na passagem 
relatada em 17, 3-4, justapõe os verbos principais para a conversão com o verbo 
“perdoar”. Eis a passagem referida: 
“Se teu irmão vier  a te  ofender, repreende-o; e  se ele se arrepender (metanoese), 
perdoa-lhe. E caso ele peque contra ti sete vezes por dia, e sete vezes voltar 
(epistrepse), dizendo: Estou arrependido, tu lhe perdoarás.” 
 
Permanece  a  preocupação  de  Lucas  com  a  dimensão  horizontal  da 
conversão, ou seja, não é só a Deus que os que desejam a conversão devem se 
dirigir, mas aos irmãos e irmãs. É fundamental o entendimento acerca do que está 
inscrito em  todo o corpo  deuteronomístico
301
, ou seja, o  “amar a  Deus” está 
intimamente ligado ao “amar o próximo”. Não existe amor a Deus sem que haja 
disposição  para  amar o  próximo.  São dois  lados da  moeda da  conversão, e, 
portanto, devem ser vistos como inseparáveis
302
. 
 Na oração do Pai Nosso 
303
, Jesus ensina aos discípulos a pedir um perdão a 
Deus  que  parece  estar  condicionado  ao  perdão  oferecido  por  eles  aos  seus 
devedores (11,4).  Esse  pedido  que  constitui  parte da  oração ensinada  por  Jesus 
refere-se a uma necessidade do  ser humano para a sua conversão: o perdão dos 
pecados, mas aqui parece estar vinculado e mediado pelo perdão fraterno entre os 
 
301
 Dt 11,13.22; 19,9; 30,16; Js 22,5; 23,1 Cf. MOREIRA G., op. cit. nota nº 18, p. 87. 
302
 Aqui há evidência na necessidade de compromisso com os irmãos no processo de conversão 
verdadeira. 
303
 Os diferentes grupos religiosos do tempo de Jesus se distinguiam pelas fórmulas específicas de 
oração:  fariseus,  qumrânicos,(essênios),  discípulos  de  João  e  os  discípulos  de  Jesus,  que  rezam 
numa forma típica atribuída aos seus ensinamentos.  A oração do Pai Nosso é conservada em duas 
versões : Mt 6,9-13 e Lc 11,1-4. As duas diferem não só pelo contexto, mas também pela forma e 
amplidão. A versão de Mateus tem 7 pedidos enquanto a de Lucas tem 5, o que pode ser explicado 
pelas diferentes tradições litúrgicas, adaptações feitas pelos evangelistas levando em consideração 
seus respectivos ambientes.  Mateus se dirige aos judeu-cristãos enquanto Lucas fala aos pagãos 
convertidos  ao cristianismo.  Cf.  FABRIS,  op.  cit. p. 128.  Também  vale  recordar o  que nos  diz 
L’Eplattenier: “Ficamos sabendo de passagem que teria ensinado aos seus um modelo de oração 
ao qual Lucas é o único a aludir, que não chegou até nós”. Cf. L’EPLATTENIER. C., Leitura do 
Evangelho de Lucas, São Paulo, Paulinas, 1993, p. 115. 
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seres humanos 
304
. Esse, portanto, é um aspecto da conversão bastante desafiador 
apresentado  por  Lucas,  sem  falar  das  reprimendas  às  cidades  de  Corazin  e 
Betsaida  (10,13-16)  e  a  menção  ao  sinal  da  conversão  de  Jonas  que  deve  ser 
observado (11, 29-32). Lucas faz uma forte advertência, a saber: 
“Essa  geração  é  uma  geração  má;  procura  um  sinal,  mas  nenhum  sinal  lhe  será 
dado,  exceto  o  sinal  de Jonas.  Pois,  assim  como  Jonas foi  um sinal  para  os 
ninivitas, assim também o Filho do Homem será um sinal para esta geração. [...] Os 
habitantes de Nínive se levantarão no Julgamento juntamente com esta geração, e a 
condenarão, porque se converteram pela pregação de Jonas, e aqui está algo mais 
do que Jonas” 
 
Apesar  dessa  advertência,  Lucas  quer  mostrar  que  a  atitude  divina  em 
relação à conversão caminha ao lado do perdão e da bondade. Quando um pecador 
se arrepender e se dispuser a voltar, o céu se abrirá e o mesmo será recebido com 
braços  abertos  para  acolhê-lo  (cf.  Lc  15,  20).  Ainda  sobre  o  tema  do  “sinal”, 
Fabris vai nos dizer que “Jesus recusa-se a dar um sinal, uma prova espetacular e 
evidente, que dispense  a multidão de tomar uma  decisão  livre que lhe poupe o 
risco de escolher. Jesus, ele mesmo é o sinal mediante a sua palavra, que é um 
apelo à conversão muito mais urgente que o sinal que o profeta Jonas dirigiu aos 
habitantes pagãos de Nínive” 
305
.  
Há  uma  versão  ainda  mais  dura  de  conversão,  pois  é  seguida  de  uma 
ameaça,  numa  passagem  que  aparece,  exclusivamente,  em  Lucas,  (13,1-5). 
Vejamo-la: 
“Nesse momento vieram algumas pessoas que lhe contaram o que acontecera com 
os galileus, cujo sangue Pilatos havia misturado com o das suas vítimas. Tomando 
a palavra, ele disse:” Acreditais que, por terem sofrido tal sorte, esses galileus eram 
mais pecadores do que todos os outros galileus? Não, eu vos digo; todavia, se não 
vos arrependerdes, perecereis todos do mesmo modo. Ou os dezoito que a torre de 
Siloé matou em sua queda, julgais que a sua culpa tenha sido maior do que a de 
todos os habitantes de Jerusalém? Não, eu vos digo; mas se não vos arrependerdes, 
perecereis todos de modo semelhante.” 
 
Se contrastarmos com o primeiro aspecto mencionado que colocava em 
estreita relação à conversão e a alegria, parecer-nos-á paradoxal, mas o que Lucas 
está sugerindo é que a falta de conversão pode gerar desvario imediato, ou seja , 
parece que a mensagem é: se não mudarmos a nossa vida através da  conversão, o 
mesmo fim rápido e inesperado nos espera. Segundo Witherup, enquanto Mateus 
e Marcos fazem uso  da figueira como imagem da destruição que virá  sobre 
 
304
 Cf. FABRIS op. cit. p. 129. 
305
 Cf. Ibid.,p.134. 




[image: alt] 
131
 

Jerusalém,  só  Lucas  registra  esta  parábola  da  figueira  num  chamado  firme, 
enérgico à conversão em seu sentido mais profundo. A imagem é a mesma que em 
3,8-9: a árvore que não faz fruto deve ser cortada. Mas a intercessão do vinhateiro 
faz  com  que  o  dono  da  vinha  dê  um  ano  mais  de  prazo.  Há  uma  estreita 
semelhança entre a paciência que o dono da vinha tem com a árvore infrutífera e a 
que Deus tem com seus filhos desviados, que sempre têm mais uma oportunidade. 
L’Eplattenier  diz  que  “essa  breve  parábola,  em  Lucas,  dá  uma  mostra  do 
admirável amor de Jesus pelos incrédulos e impenitentes que ele estimula, para 
levá-los à  conversão e  da paciência de  Deus da  qual se  vê testemunha, em 
contraposição à teologia do julgamento que João Batista inspirava” 
306
 . 
Em Lc 22,32, Jesus atribui a Pedro a missão de confirmar os irmãos na fé. 
No entanto, Pedro  só  poderá fazê-lo após  a  própria conversão. Pedro recebe  de 
Jesus  uma  palavra  que  lhe  confere  um  papel  importante  na  direção  da  fé  em 
relação aos outros apóstolos, mas essa missão está atrelada à conversão de Pedro. 
É a partir do reconhecimento de si mesmo como pecador e do reconhecimento de 
quem  é  realmente  Jesus,  que  Pedro,  liberto  do  medo,  se  tornará  “pescador  de 
homens” (cf.Lc 5,10). 
Não só Pedro, mas todos os que após a ressurreição reconhecerem em Jesus, 
O Cristo, serão chamados a proclamar a Boa Nova anunciando o Evangelho a toda 
criatura. Portanto, as primeiras comunidades cresceram em torno do querigma 
307
e 
muitos “fizeram-se batizar, e acrescentaram-se a eles, aquele dia, cerca de três mil 
pessoas” (cf. At 2,41b). 
Para concluir o tema da conversão em Lucas, queremos focar nossa atenção 
na parábola do Filho Pródigo (Lc15,11-32), pois em nenhum outro lugar, Lucas 
revela maior interesse na reconciliação e perdão dos pecados como caminho para 
a  conversão.  Essa  parábola,  na  verdade,  está  inserida  num  grupo  de  textos  que 
 
306
 L’EPLATTENIER. C., op. cit. p. 130. 
307
 A Bíblia de Jerusalém, na nota ‘g’ referente à At 2,22, explica que “o conteúdo da pregação 
apostólica  primitiva,  isto  é,  o  querigma,  do  qual  temos  aqui  a  primeira  exposição,  foi-nos 
esquematicamente transmitido em cinco discursos de Pedro(At2,14,39; 3,12-26; 4,9-12; 5,29-32; 
10,34-43) e em um de Paulo (13,16-41). No centro, um testemunho(1,8+) tendo por objeto a morte 
e a ressurreição de Cristo (2,24+) e sua exaltação(2,33;2,36). Depois, pormenores sobre sua missão 
anunciada  por  João  Batista  (10,37;13,24),  preparada  por  seu  ensinamento  e  seus  milagres(2,22; 
10,38),  concluída  pelas  aparições  do  Ressuscitado  (10,40,41; 13,31),  e  a  efusão do  Espírito 
(2,33;5,32). Enfim, perspectivas mais largas.mergulhando no passado pelas profecias do AT (2,23; 
2,25)  e  olhando  para  o  futuro:  chegada  dos  tempos  messiânicos  e  apelo  à  conversão  dirigido  a 
judeus e pagãos(2,38)para apressar a Volta gloriosa de Cristo(3,20-21). È o esquema seguido pelos 
evangelhos, que desenvolveram a pregação primitiva. 
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contemplam  o  tema  da  recuperação  do  que  estivera  perdido,  do  fazer  voltar  à 
situação  anterior, ou  da conversão.  Em 15,4-7, o  pastor deixa 99  ovelhas no 
deserto e toma a iniciativa de recuperar uma que se havia perdido. E fica patente a 
alegria desse reencontro. Em seguida, Lucas relata a parábola da moeda perdida 
usando, dessa vez, uma mulher como protagonista da história. E o tema culmina 
nos vv. 11-32, e Witherup lembra que Lucas não faz uso das palavras conversão e 
arrependimento  ou  retorno,  mas  deixa  a  força  da  história  comunicar  sua 
mensagem. Até o v.24, o ponto mais impressionante da parábola é a extravagância 
do amor do pai que não só dá a herança ao filho deixando-o partir sozinho, num 
ato de respeito à sua decisão, como também o acolhe de braços abertos sem nada 
exigir, mas pelo contrário, reverte a situação, e ao invés de mostrar indignação, 
demonstra alegria dizendo “este meu filho estava morto e voltou a viver, estava 
perdido  e  foi  reencontrado”.  Os  vv  25-32,  apresentam  uma  dificuldade  para  o 
nosso senso de  justiça. O filho  mais  velho parece ter  razão na sua  irritação em 
relação ao tratamento dado pelo pai ao irmão que volta, pois achamos que o filho 
pródigo
308
 não merece festa. “Mas o Jesus de Lucas diz que 
é exatamente assim que são tratados os pecadores que decidem voltar, admitir o 
erro, humilhar-se para recomeçar de novo e voltar ao Pai” 
309
. 
C’) Conversão nos Atos dos Apóstolos 
 
Dando continuidade à obra de Lucas está o Livro dos Atos dos Apóstolos. É 
o livro da conversão, por excelência. Ali se pode encontrar o relato da conversão 
de Paulo e de Pedro, bem como dos pagãos ao cristianismo, e mesmo dos judeus 
que  aceitaram  Jesus  como  o  messias  enviado  por  Deus  e,  assim,  trocaram  de 
religião
310
.  No  entanto,  adverte-nos  Witherup,  é  preciso  examinar  algumas 
passagens, em  especial,  para  verificar sua  coerência com  todo o  resto  do  Novo 
Testamento.  O  mesmo  autor  afirma  que  Lucas,  em  Atos,  vai  fazer  uso  dos 
mesmos  verbos  para  conversão -  metaneõ  e epistreph  –  que fazem  referência  a 
 
308
  Cf.  supra  p.  27.  Consideramos  válido  também,  fazermos  a  mesma  observação  a  respeito  do 
filho mais  novo e peregrino  da parábola e  a figura do peregrino  que Daniele Hervieu-Léger 
caracteriza  como aquele que  escolhe  sair  de  casa  e  aventurar-se por outros caminhos. Quer 
desprender-se de tudo o que lhe é imposto, quer escolher e decidir seu destino. Deseja a própria 
autonomia, independência. Sai em busca de sentido pra vida sem nenhum compromisso com o que 
ficou para trás. HERVIEU-LÈGER D., op. cit. pp. 109. 
309
 Cf. WITHERUP op. cit. p. 68. 
310
 Ibid.,p. 75. 
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como os israelitas concebiam a necessidade de conversão: eles  relacionavam  o 
afastamento de Deus
311
, a idolatria e a necessidade de conversão. Lucas  aborda o 
tema associando-o com o afastamento do pecado e à busca de Deus o que pode 
ser comprovado em um dos discursos de Pedro: “É para vós que Deus primeiro 
suscitou, depois enviou seu servo, para vos abençoar, desviando cada um de vós 
das  suas  más  ações”  (At  3,36)
312
.  Assim,  podemos  perceber  que  Atos  associa 
arrependimento e conversão de forma  bastante  evidente como,  por exemplo, no 
discurso de Pedro (At 3,19), e também, mais tarde, quando Paulo faz um discurso 
diante do rei Agripa (At 26,20). 
Witherup organiza o tema da conversão em Atos de três modos diferentes, 
que apresentamos a seguir; 1) conversões individuais 2)Em  contraposição ao 
tratamento  dado  à  conversão  nos  sinóticos,  Atos  dirige  a  mensagem  da 
necessidade  de  conversão  aos  “de  fora”  da  comunidade  cristã.  3)  A  conversão 
como  mudança  do  paganismo  para o  cristianismo.  Desse  modo,  nosso  autor  dá 
ênfase ao fato de que, “grande parte do ensinamento sobre conversão, em Atos, 
está contido em discursos  de personagens importantes da narrativa, em diversas 
ocasiões
313
”. Como, por exemplo, no discurso  de Pedro,  em At  2,37-39, que 
resume o significado da vida, morte e ressurreição de Jesus. Ainda outro discurso 
de  Pedro,  em  que  ele reforça  a  mesma  mensagem  salvífica  vai  ilustrar  como o 
Livro  de  Atos  relaciona  intimamente  a  conversão  com  arrependimento  dos 
pecados. Pedro imputa a responsabilidade da crucificação de Jesus ao povo que 
“acusou  o  Santo  e  o Justo,  e  exigiu  que  fosse  agraciado  um  assassino”  (cf.  At 
3,14), mas ao mesmo tempo atribui tal atitude à ignorância do povo: “Entretanto, 
irmãos,  sei  que  agistes  por  ignorância”  (At  3,17),  e  logo  exorta  o  povo  à 
 
311
 Neste  versículo  39,  Lucas  refere-se ao bezerro de  ouro com o  qual os  israelitas, no  deserto, 
cometem idolatria. Refere-se ao que diz Nm 14,3 e Ex 32,1-6. A nota de rodapé (s) referente ao 
subtítulo do  capítulo 32,  do  Livro do Êxodo, da  Bíblia de  Jerusalém,  traz  esclarecimentos que 
transcrevemos  aqui;  “  O  bezerro  de  ouro,  assim  chamado  por  ironia,  é  da  fato  imagem  de  um 
novilho,  um  dos  símbolos  divinos  do  antigo  Oriente.  Um  grupo  concorrente  com  o  grupo  de 
Moisés , ou uma facção dissidente desse grupo, quis ou pretendeu ter como símbolo da presença 
do seu  Deus uma figura de touro em  vez da  arca da Aliança. Esse episódio é ,  geralmente 
mencionado para fazer referência  a idolatria como afastamento de Deus substituindo-O por outro 
deus. 
312
A precisa palavra grega usada é aposthephô., in:Ibid., p. 75. 
313
 No  entanto,  contemplando  o  mesmo  tema  sob  um  enfoque  distinto,  Jacques  Dupont  afirma 
que,  em Atos,  três  coisas  são  essenciais à  conversão: senso de  pecaminosidade, relacionamento 
com a ressurreição de Jesus e uma dramática mudança de vida. No que diz respeito à ressurreição 
de Jesus, a conversão seria um estado adquirido como conseqüência do ligar-se a uma comunidade 
de fé “fundada na ressurreição e sustentada pelo poder do Espírito Santo”.  DUPONT J. citado por 
WITHERUP R. op. cit. pp. 76.77. 
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conversão  dizendo:  “Arrependei-vos,  pois,  e  convertei-vos,  a  fim  de  que  sejam 
apagados os vossos pecados, e deste modo venham da face do Senhor os tempos 
do refrigério”( At 19.20). 
Podemos  inferir  que,  em  Atos, a  palavra  de  conversão  é dirigida  a  um 
grupo de pessoas, à  comunidade,  mas  são os  indivíduos dentro da comunidade 
que  devem  responder  individualmente  ao  chamado.  É  preciso  estar  na 
comunidade para “escutar” essa palavra com a ajuda dos demais membros, mas 
a  resposta  deve  ser  buscada  individualmente.  Aparece  o  batismo  em  nome  de 
Jesus
314
 para  que aquele que deseja  voltar-se para Deus encontre  perdão dos 
pecados,  e  também  receba  ajuda  como  mediação  desse  encontro  através  da 
integração na comunidade cristã. 
 O  Livro  dos  Atos  faz  uma  referência  aos  “que  estão  longe”.  Não  é  aos 
judeus da diáspora que Lucas quer referir-se, mas aos pagãos (cf. At 22,21), ou 
seja,  a  referência  não  tem  intenção  de  mencionar  uma  distância  geográfica  ou 
física, mas aos de fora da religião judaica, considerados “fora da salvação”. Essa 
observação visa ressaltar que a visão de Lucas é arrojada e claramente colocada 
nos textos  dos Atos, principalmente no  final da obra em At  28,28,  que relata o 
encontro de Paulo com os judeus, em Roma, quando ele lhes fez “uma exposição, 
dando testemunho do reino de Deus e procurando persuadi-los a respeito de Jesus, 
tanto pela Lei como pelos Profetas. “[...]Uns se deixaram persuadir pelo que ele 
dizia; outros, porém, recusavam-s e a crer”(cf. 28,23b-24).  
Parece que o fato de os judeus não ouvirem a mensagem de conversão e a 
disposição  dos  pagãos  de  fazê-lo  têm  sérias  conseqüências  na  economia  da 
salvação apresentada por Lucas-Atos.
315
. A negativa por parte dos judeus de não 
responder ao chamado de Deus pode ser atribuída à ignorância
316
 e à execução de 
Jesus,  mas  o  foco  nos  gentios  pode  simbolizar  a  difusão  do  evangelho  “até  as 
extremidades  da  terra”(1,8).  Segundo  Witherup,  esses  dois  aspectos  podem  ser 
percebidos, claramente, quando Paulo e Barnabé fazem uma dura declaração em 
13, 46.47, que transcrevemos abaixo: 
“Era preciso que a vós primeiro fosse dirigida a palavra de Deus. Uma vez, porém, 
que a rejeitais e julgais a vós mesmos indignos da vida eterna, nós nos voltamos 
 
314
 O batismo pela fórmula trinitária (Pai, Filho e espírito santo) é desenvolvido mais tardiamente, 
mas está evidente em Mt 28,19. Cf, WITHERUP.R. op. cit. p. 77. 
315
 Ibid., p. 78. 
316
DUPONT.  J.,  Conversion  in  the  Acts  of  the  Apostles,  in  Salvation  of  the  Gentiles,  Nova 
Iorque,Paulist, 1979. p. 64. 
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para os gentios. Pois, assim nos ordenou o Senhor: Eu te estabeleci como luz das 
nações, para que sejas portador de salvação até os confins da terra”. 
 
Como  dissemos  acima,  Atos  focaliza  casos  de  conversões  individuais  em 
continuidade  com  o  tratamento  personalizado  que  Lucas  confere  ao  tema. 
Witherup dá grande importância ao destaque especial que Lucas atribui aos “casos 
memoráveis de  conversão”. Afirma  ele que,  em  Atos,  “há  passagens  resumidas 
idealizadas que fazem afirmações gerais como ‘E o Senhor ajuntava, a cada dia, à 
comunidade os que encontravam a salvação‘(2,47; cf. 16,5), para dar impressão de 
conversões  constantes,  mas  os  casos  de  conversão  individual  contêm  as 
informações mais significativas” 
317
. 
Dentre as  conversões  individuais podemos  citar  cinco:  o  eunuco  etíope 
(8,26-40); Paulo (9,1-9; 22,6-16; 26,12-18), Cornélio (10, 1-11,18; 15,7-11), Lídia 
(16,14-15) e o carcereiro filipense (16,25-34).
318
 
A  passagem  8,26-40  refere-se,  provavelmente  a  um  estrangeiro,  pagão, 
temente a Deus (cf. 10,2) que aceitava, em parte, os costumes judaicos, sem, no 
entanto,  praticar  a  circuncisão.  Alguns  aspectos  característicos  da  conversão, 
como aparecem  em  toda  a  Bíblia, estão presentes  identificando a  perícope  com 
outros  casos e  confirmando  seu  escopo  principal: a  conversão como  um  ato  de 
Deus. Vejamos de quais aspectos falamos: O “anjo do Senhor” instrui que direção 
Filipe deve tomar; o lugar de destino está deserto e o Espírito Santo o instrui para 
que alcance o carro do eunuco e, por fim, depois da conversão, Filipe desaparece 
milagrosamente.  A  perícope  evidencia  que  o  processo  de  conversão  é  uma 
iniciativa de Deus mediada pelo apóstolo. Outra realidade bastante significativa é 
“que a ignorância é superada pelo acesso às Escrituras, é pedido o batismo pela 
água,  e  o Espírito  Santo  age  na  conversão.  A  história  tem  perfil  cristocêntrico, 
pois o eunuco, sendo pagão, é levado a converter-se para Jesus. E finalmente, o 
convertido eunuco prossegue seu caminho com alegria. A alegria, no entender do 
NT, é fruto do Espírito Santo recebido pelo eunuco, no batismo. 
Fazemos uso das palavras de Luís Mosconi para fundamentar uma intuição 
nossa  a  respeito  do  “coração  ser  o  lugar  da  conversão” 
319
,  e  que  faz  parte  do 
 
317
 WITHERUP.R.D., op. cit. p. 81. 
318
  Witherup  chama  a  atenção  para  o  fato  de  o  vocábulo  grego  tradicional  de  conversão  estar 
ausente  nessas  perícopes,  mas  acrescenta  que  esse  não  precisa  estar  sempre  presente  para 
descrever o processo de conversão. cf. Ibid.,. p. 81. 
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principal objetivo desta pesquisa, que é interrogar a teologia sobre a possibilidade 
de  o  ‘novo  crente’  realizar  a  experiência  com  Deus,  independente  da  filiação 
institucional  religiosa  específica,  e  se  essa  experiência  já  pode  ser  considerada 
como o inicio do processo de conversão
 
. 
“É  interessante  notar  como  as  pessoas  da  casa  de  Cornélio  (filhos,empregados, 
amigos) receberam o Espírito Santo antes mesmo do batismo(10,47-48). O batismo 
é sinal de pertença à Igreja , mas vai muito além das fronteiras de qualquer igreja. 
Atua  mesmo  no  coração  das  pessoas  .  O  mesmo  se  deu  com  Paulo.  O  Espírito 
Santo  vinha  atuando  nele  que  se  deixou  conduzir  pelo  Espírito  de  Jesus(9,3-6). 
Onde há pessoas praticando o bem, buscando o caminho certo, aí já há a presença 
do Espírito Santo”
320
. 
 
Abordaremos,  ainda  em  Atos,  a  conversão  de  Cornélio,  centurião  romano 
(também “um de fora” da religião), que é narrada diversas vezes, donde inferimos 
sua importância para a expansão do cristianismo e o fortalecimento da fé cristã. A 
perícope da qual nos ocuparemos nesse momento é At 10,1-8.22.30-33; 11,11-14. 
Witherup  nos  fornece  um  esquema  que  nos  permite  “acompanhar  os 
acontecimentos” que nos levam a perceber o escopo principal da perícope que é a 
da conversão dos pagãos, mais que a de Cornélio, pessoalmente. Pedro é a figura 
principal e, já antes de At 10, ele aparece atuando para a conversão de muitos. Em 
9,32-35, cura num paralítico o que leva à conversão de muitos.  Vejamos, então, a 
passagem: 
“Aconteceu que Pedro, que se deslocava por toda parte, desceu também para junto 
dos santos que moravam em Lida. Encontrou ali um homem chamado Enéias, que 
havia oito anos estava na cama: era paralítico. Pedro então lhe disse”. Enéias , Jesus 
Cristo  te  cura “Levanta-te  e  arruma  teu  leito”.  Ele,  imediatamente  levantou-se. 
Viram-no todos os habitantes de Lida e da planície de Saron e se converteram ao 
Senhor“. 
 
Em  Jope, Pedro  “ressuscita  uma mulher”  que estivera morta.  Diante  dela, 
Pedro pede  para  ficar só,  põe-se  de  joelhos e  ora.  Voltando-se para o  corpo da 
mulher exclama: “Tabita, levanta-te!”. A mulher abriu os olhos, e Pedro a ajuda a 
reerguer-se  apresentando-a  aos  demais.  Toda  Jope  ficara  sabendo  do  que  se 
sucedera  com  Tabita  e  muitos  creram  no Senhor.  Depois Pedro  permaneceu  na 
cidade por mais algum tempo. Essas duas passagens preparam um ambiente aonde 
  
319
 Queremos esclarecer que a palavra coração aqui é usada no sentido hebraico. Em nossa 
maneira  atual  de  falar,  “coração”  lembra  apenas  a  vida  afetiva.  No  entanto,  o  hebreu  concebe 
coração como o “interior” do ser humano num sentido bem mais amplo. Cf. LÉON-DUFOUR. X. 
et al., Vocabulário de Teologia Bíblica, 2º ed, Petrópolis, Vozes, 1977. p. 174. 
320
 MOSCONI.L., Atos dos Apóstolos, como ser Igreja no inicio do terceiro milênio?,3ºed., São 
Paulo, Paulinas, 2001.p. 94. 
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vai se dar a conversão de Cornélio, símbolo dos pagãos que aderem à fé em Jesus 
Cristo. 
A pessoa de Cornélio é descrita como sendo de um homem maduro, piedoso 
e  temente  a  Deus,  que  dava  muitas  esmolas  ao  povo  e  orava  a  Deus 
constantemente (cf. 10,1). Cornélio recebe, em seu íntimo, uma revelação de Deus 
que  lhe  indica  que  deve  procurar  Pedro  que  estava  hospedado  em  casa  de  tal 
curtidor (profissão considerada impura pelos judeus)
321
. Parece-nos que a perícope 
quer  apresentar a  conversão dos  pagãos  através  da  pessoa  de  Cornélio,  mas 
também  a  de  Pedro  que  precisa,  ainda,  aprender  “coisas  novas”  como,  por 
exemplo, que “deveria libertar-se dos escrúpulos no tocante  à  pureza  legal” 
322
. 
Segundo Witherup
323
, a história da conversão é relatada depois que Pedro vai à 
casa de Cornélio e prega, ali, um minievangelho , em 10,34-43. 
Witherup  chama a  atenção  para  o fato  de  que  o  Espírito  Santo  precede  o 
batismo e aparece como dom. Para Lucas, afirma o mesmo autor, o Espírito Santo 
nem sempre é o resultado do batismo e pode mesmo ser o prelúdio dele, embora 
seja essencial ao processo de conversão. Também é digno da máxima atenção, a 
menção à conversão de todos que estavam na casa de Cornélio, de onde podemos 
inferir  que  se  trata  de  uma  simbologia  para  expressar  a  conversão  dos  pagãos, 
indo mais além da conversão individual  de  Cornélio
324
. Ressalta, ainda o  nosso 
autor, a  importância  da menção à  dupla hospitalidade (cf.  10,23.49) que, em 
Lucas,  ganha  significado  especial  de  “verdadeira  conversão”,  com  referência  à 
reconciliação humana. Conclui-se que “o dom divino da salvação não pode ficar 
 
321
 A nota “b” da Bíblia de Jerusalém, referindo-se ao título da perícope diz o seguinte: Aos olhos 
de Lucas, a conversão (cf. At 3,19+) de Cornélio não é um simples caso individual. Seu alcance 
universal se deduz da própria narrativa e de sua insistência nas visões de Pedro e de Cornélio e, 
sobretudo, do nexo estabelecido pelo autor entre este acontecimento e as decisões do Concílio de 
Jerusalém (cf.15,7-11,14). Duas lições distintas parecem destacar-se: 1º) Deus mesmo mostrou que 
os gentios deviam ser recebidos na Igreja sem serem obrigados às prescrições da Lei (cf. 10,34-
35.44-48a); 11,1.15-18; 15,7-11.14; Gl ,1-10); 2º) Deus mesmo mostrou a Pedro que devia aceitar 
a  hospitalidade  de  um  incircunciso;  sente-se  aqui  o  problema  do  relacionamento  entre  cristãos 
provindos do judaísmo e cristãos oriundos da  gentilidade (cf. 10,10-16.28-29;11,2-14;  Gl 2,11-
21). 
322
 Nota de rodapé “f”, da Bíblia de Jerusalém, referente a At 10,15. 
323
 WITHERUP.R.D., op. cit. p. 88-89. 
324
 “Na casa de Cornélio, oficial do exército romano, (10,1-2), surgiu a primeira comunidade cristã 
com pessoas vindas de outras culturas e raças (10,23-48). Todas elas receberam o dom do Espírito 
Santo e a água do batismo (10,47).É importante também notar isso. Como em uma casa qualquer, 
também  na  casa  de  Cornélio  havia pessoas  de  idades  diferentes,  inclusive  crianças.Então  desde 
aquele  tempo,  praticava-se  o  batismo  de  crianças,  pois  Deus  salva  e  transforma  as  pessoas  em 
comunidade. A mesma coisa aconteceu nas casas de Lídia e do carcereiro, em Filipos (16,15.33). 
Nas casas eram passados os  ensinamentos a respeito do Caminho.” In: MOSCONI .L op.cit.  p. 
114. 
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limitado  a  uns  poucos  escolhidos,  mas  é  um  dom  geral  concedido  a  todos  que 
adotam  a  mensagem  do  Evangelho
325
.  No  final  da  perícope,  “os  que  eram  da 
circuncisão”  tranqüilizaram-se  e  glorificaram  a  Deus,  dizendo:  “Logo,  também 
aos  gentios,  Deus  concedeu  o  arrependimento  que  conduz  à  vida”  (cf.  11,18). 
Dessa  forma,  em  Atos,  a  conversão  de  Cornélio  pode  ser  compreendida  como 
sendo simbólica para toda a difusão da mensagem do evangelho até aos confins da 
terra. 
Podemos  resumir  a mensagem que  o livro  dos  Atos encerra  a  respeito  do 
tema que nos interessa: conversão. Queremos fazer uso de algumas características 
apresentadas por Witherup
326
, na tentativa de reter pontos que julgamos de grande 
importância, a saber: 
●  a  conversão  envolve  reconhecimento  de  nossa  pecaminosidade  e  a 
necessidade de uma mudança radical na direção da vida. 
● a conversão é um valioso  dom de  Deus.  A  iniciativa é sempre de Deus 
trazendo salvação e perdão dos pecados. Acontece, em geral, depois de ouvirmos 
a Palavra de Deus ou algum testemunho que serve de mediação do processo. 
● a conversão sempre leva à tarefa de ser servo e testemunha Dele. 
●  a  conversão  não  é  um  fim  em  si  mesmo,  mas  apenas  um  começo  que 
resulta em mudanças exteriores de comportamento. 
●a conversão supera a ignorância e a teimosia e leva à alegria. 
●  a  conversão  é  comunitária,  mas  também  se  dá  individualmente.  Os 
indivíduos que estão no grupo precisam ouvir a Palavra de Deus e se converterem 
ao Evangelho; não basta estar no grupo. 
● muitas descrições de conversão são feitas como uma mudança da cegueira 
para a visão indicando que agora, depois de iniciado o processo, somos capazes de 
ver o que antes era impossível. 
● Atos mostra  que muitos dos  que iniciam  o processo de conversão já 
estavam preparados  para  ela,  ou seja, levavam  uma vida  eticamente  correta, no 
temor a Deus, mas precisando ter fé perfeita em Jesus Cristo. Desta forma, mesmo 
os  membros  de  uma  comunidade  (da  Igreja,  por  ex.)  podem  permanecer 
necessitados de conversão mais profunda. 
 
325
 WITHERUP.R.D., op. cit. p. 89-90. 
326
 Ibid., pp. 92-93. 
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Para dar um fechamento ao que apresentamos sobre nosso tema de interesse, 
em Atos, recuperamos alguns pontos que apresentamos no início desse item. 
Demos  ênfase  a  alguns  casos  de  conversão  individuais  como  Paulo,  item  que 
merecerá um lugar especial, mais adiante, Cornélio, Lídia e o carcereiro filipense. 
Julgamos  importante  prestar  atenção  aos  “de  fora”  a  quem  a  interpelação  à 
conversão também chega pela pregação do Querigma
327
. 
Para  cumprir  o  esquema  sugerido  por  Witherup  falta-nos  abordar  a 
conversão de Paulo e nas cartas do Apóstolo. É o que pretendemos a seguir. 
 
D) A conversão de Paulo e o tema conversão nas cartas do Apóstolo 
 
A narrativa de conversão  narrada por  Lucas que  mais  nos impressiona,  é, 
sem dúvida, a de Paulo. Em nossa pesquisa, colocaremos nosso foco na narrativa 
de  At  9,  por  ser  o  primeiro  dos  três  relatos
328
  que  falam  de  sua  conversão  e, 
também, por ser narrado na terceira pessoa. Os três relatos seguem uma estrutura 
narrativa de vocação que supõe um período de busca e de crise na vida de Paulo e, 
sem  dúvida  alguma,  ressaltam  seu  caráter  decisivo.  Oportunamente,  Valmor  da 
Silva  nos  lembra  que  o  apóstolo  mesmo  se  reconhece  separado,  desde  o  seio 
materno, para que o Cristo se revelasse nele (cf. Gl 1, 15-16)
329
. 
Segundo Witherup há certa disparidade de interpretação acerca do conceito 
de  conversão  no  Novo  Testamento.  Alguns  estudiosos  nem  consideram  o 
acontecido na estrada  de  Damasco  como  uma conversão, mas  apenas como  um 
“chamado”. Se por conversão entende-se “mudança de religião simbolizada pela 
mudança de nome, então Paulo não é um convertido, pois ele foi um judeu fariseu 
com todas  as características de  tal identidade  (cf.1 Cor  9,19-21; 2 Cor11,22; 
Gl1,13-14; Fl 3,5-6)
330
 e continuou  sendo retratado como judeu fiel que crê que 
Jesus  é o  Messias  esperado, e,  ainda,   não  há  menção  de que  tenha trocado  de 
 
327
 “As confissões de fé como a de Pedro (Mt 16,16; Jo 6,68s) e do cego  de nascença (9,15ss.30-
33)mostram  que  essa fé  nasce do  contato  vivo  com  Jesus.  Na  Igreja,  essa  fé  se  exprime  nas 
fórmulas primitivas “Marana tha”  (1Co 16,22) e  Jesus  é o  Senhor  (1Co 12,3;Fl  2,11)  que  a 
resumem e servem de aclamações litúrgicas. O objeto da fé proclamado na pregação segundo um 
esquema  estereotipado  (querigma)  se  exprime  também,  num  esboço  e  credo  (1Co15,3-7)  e  em 
hinos  litúrgicos(1Tm  3,16)”.  Verbete  “confissão”.  In:  Dicionário  de  Teologia  Bíblica,  LEON-
DUFOUR (dir), São Paulo, Vozes, 1977, p.164 
328
 Os três relatos referentes á conversão de Paulo são os seguintes: At 9,1-18; 22,6-16; 26,9-18. 
329
 SILVA.,Paulo, apóstolo de Jesus Cristo pela vontade de Deus! Rio Janeiro, Paulinas, 2005 
p. 20. 
330
 Ibid., p.12. 
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nome”
331
.  O  livro  dos  Atos  comenta  apenas  que  Saul  era  seu  nome  judaico,  e 
Paulo,  seu  nome  romano-helenístico.  Como  já  dissemos  anteriormente,  o  Novo 
Testamento não vê a conversão apenas como mudança de religião, mas também 
como  processo  inegável,  pelo  qual  ficam  submetidos  todos  os que  acolhem  a 
novidade do Reino anunciado por Jesus. 
No caso de Paulo, houve um “chamado profético” anunciado pela boca de 
Pedro,  quando  diz  em  At  2,39:  “Pois  para  vós  é  a  promessa,  assim  como  para 
vossos filhos e para todos aqueles que estão longe, isto é, para quantos o Senhor, 
nosso  Deus,  chamar”,  como  também  um  processo  de  conversão  que  se  deu  ao 
longo de sua vida a partir do evento de Damasco
332
. 
A imagem mais marcante para falar da conversão de Paulo é o movimento 
“cegueira- visão”
333
. Paulo, judeu convicto, fariseu, profundo seguidor da Lei de 
Moisés,  é  um  impetuoso  perseguidor  de  cristãos
334
,  que  cego  pela  Lei,  tem  os 
olhos abertos para uma nova possibilidade de vida e para a verdade que lhe fora 
revelada  a  partir  da  experiência  que  viveu  com  o  Cristo  Ressuscitado.  Quando 
interpelado  pelo  Senhor  que  se  revela  como  perseguido  na  pessoa  de  seus 
discípulos, Paulo fica cego e vai recuperar a visão ao receber o batismo através de 
Ananias. A cegueira de Paulo é imagem de sua teimosia em não perceber que está 
perseguindo o “Único Caminho”, como também é uma ação divina, pois afirma o 
relato que “subitamente, uma luz vinda do céu o envolveu de claridade (At 9,3)”. 
Quanto mais a história é contada, repetida em At 22 e 26, mais vai aumentando o 
brilho de tal luz para dar ênfase à ação divina e, assim, legitimar a conversão de 
 
331
 WITHERUP, op. cit. p. 84. 
332
 Segundo Murphy-O’Connor,J, op. cit. pp.41-43. “A explicação mais simples para a presença de 
Paulo perto de Damasco quando encontrou o Senhor Ressuscitado é que estava em viagem para 
visitar  Tarso.  Das poucas  referências geográficas existentes  nenhuma lhe  era  familiar, de  modo 
que Paulo  não  explicita, em nenhum de  seus escritos, onde,  exatamente, teve a experiência que 
mudou sua vida.Ele nos diz que sua experiência foi idêntica a de Pedro e dos outros  aos quais 
Jesus apareceu  depois da Ressurreição (1cor 15,3-8). Se lermos esses relatos com atenção iremos 
perceber que seguem um padrão comum. (1)Jesus morreu e toda esperança está perdida; (2) Jesus 
aparece; (3) Jesus dá um sinal que o identifica; e (4) os discípulos o reconhecem. Assim se dá com 
Maria Madalena (Jo 20,11-16); com os discípulos de Emaús (Lc 24,13-42) e ainda com o grupo 
dos Onze (Jo 20,19-20). Essas narrativas são típicos relatos de reconhecimento. 
333
  Essa  imagem  de  cegueira-visão tem  grande  valor simbólico em  Lucas-Atos,  como  Dennis 
Hamm  demonstrou  em  dois  artigos,  “Sigth  to  the  Blind:Vision  as  Metaphor  in  Luke”,Bib  67, 
1986,457-77, e “ Paul’s Blindness and its Healing: Clues to Symbolic Intent (Acts 9; 22 and 26)” 
Bib 71, 1990, 63-72. In: Witherup.R., op. cit. nota nº10, p. 85. 
334
  “A  um  fariseu  curioso  pareceria  que  Jesus  se  julgava  o  Messias  com  poder  para  articular 
definitivamente a vontade de Deus. A Lei não era mais a única e última autoridade. Aqui Paulo 
terá encontrado o motivo para perseguir os cristãos, isto é: afirmar que o Messias já tinha vindo. 
Essa era uma ameaça radical à Lei, que dava sentido à sua própria vida”. Cf.Murphy-O’Connor, J., 
Paulo de Tarso, História de um Apóstolo, São Paulo, Loyola,Paulus,2007.p.43. 
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Paulo
335
. O papel de mediadores dessa experiência vai sendo diminuído até 
desaparecer  em  At  26,  e  o  que  fica  evidenciado  é  a  imediação  da  conversão  e 
missão de Paulo pelo Crucificado-Ressuscitado. 
A missão de Paulo será marcada pela inversão de sentido: de Israel para os 
pagãos, colocando-os  em  primeiro  lugar. Witherup  diz  que um  Paulo  zeloso 
contra o Senhor torna-se zeloso pelo Senhor levando sua mensagem aos que Jesus 
tinha estabelecido como principais destinatários do Reino de Deus, “os de fora”. 
O ponto mais alto do desafio de levar a mensagem da salvação até os gentios está 
explicitado  em  At  26,  quando Paulo  afirma  ter  recebido  sua  missão  do  próprio 
Jesus  e  não  de  Ananias
336
.    Também  At  26,  16-18  define  de  maneira  clara  o 
propósito da conversão de Paulo: 
”Mas levanta-te e fica firme em pé, porque esse é o motivo por que te apareci: 
para constituir-te  servo e  testemunha da visão  na  qual me viste  e  daquelas nas 
quais ainda te aparecerei. Eu te livrarei do povo e das nações gentias, às quais te 
envio para lhes abrires os olhos e assim se converterem das trevas á luz, e da 
autoridade de Satanás para Deus”. 
 
Assim, Paulo seguirá em missão, como servo e testemunha, desviando os 
gentios das trevas para a luz, possibilitando-lhes receber o perdão dos pecados. Na 
carta  aos  gálatas,  pode-se  perceber  que  estes  estavam  helenizados,  ou  seja, 
integrados  na  cultura  helenística.  No  tempo  de  Paulo,  naquela  região  coexistia 
uma grande variedade de religiões
337
 com relativa tolerância. Não podemos falar 
que  na Galácia  havia  comunidades  judaicas e,  portanto, do  ponto  de  vista  de 
Paulo,  os  gálatas  eram  gentios  que  adoravam  ”seres  que  na  realidade  não  são 
deuses”  (Gl 4,8).  Daniel Patte  mostra  em seu  comentário,  que  Paulo  funda  a 
comunidade na Galácia e prega ai “um evangelho livre da Lei ” 
338
. Depois, outro 
evangelho  vai  ser  apresentado  aos  gálatas  no  intuito  de  fazê-los  adotar, 
primeiramente,  a  Lei  de  Moisés  e  a  circuncisão  para,  então,  tornarem-se 
verdadeiros cristãos, o que, para Paulo, é absolutamente contrário ao Evangelho, o 
que fica claro diante de sua disposição em “anunciar a Graça aos que a Lei punha 
 
335
 Witherup.R., op. cit. p. 86-87. 
336
 O mesmo esquema é seguido em Jo 4, 42, no episódio que narra o encontro de Jesus com a 
samaritana. Os “outros” não creram em Jesus por causa da mulher que lhes falara sobre ele, mas 
através da experiência que eles mesmos tiveram com Jesus (observação nossa). 
337
 Esse pluralismo religioso pode ser entendido quando se recorda que essas religiões cósmicas 
consideravam como divina a ordem cósmica manifestada no ciclo da natureza ou nos ciclos do sol, 
da lua e das estrelas e que a experiência individual dos crentes era particularmente apreciada. Cf. 
PATTE.D., op.cit.,p.66. 
338
 Ibid.,. p. 65. 
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do lado de fora” 
339
. Aos pagãos, Paulo, em processo de conversão
340
, dirige uma 
mensagem fundamentada na afirmação de que “É para a liberdade que Cristo nos 
libertou” (Gl 5,1), pois, sua aceitação, em nada, dependeu da Lei 
341
. 
Paulo experimentou, depois do  encontro com Jesus Ressuscitado, uma 
mudança drástica em sua vida. De perseguidor implacável a defensor confesso, de 
um leitor da ressurreição como fraude para proclamador do Senhor Ressuscitado. 
Via Jesus como herege e passa a reconhecê-lo como Senhor e Cristo, se opunha a 
Jesus e agora vivia sob o efeito da graça, aceitava a Lei como única mediação para 
a salvação e, agora, reconhece Jesus como o Salvador. 
Segundo o interesse de nossa pesquisa, queremos enfatizar o peso da Lei 
para  Paulo,  enquanto  mediação  para  a  salvação  em  confronto  com  a  práxis  de 
Jesus que ele reconhece como realmente salvadora. A Lei que constituía a base do 
judaísmo enquanto religião deixara para trás o seu verdadeiro significado para a 
salvação dos seres humanos. O legalismo que transforma a Vontade de Deus para 
os  seres  humanos  em  normas  e  regras  externas  e  a  importância  exagerada 
atribuída a determinadas práticas rituais podem embaçar o verdadeiro rosto de 
Deus tornado humano no homem Jesus de Nazaré e que se revela a todos “os de 
dentro” (convertidos?) como também “aos de fora” (peregrinos?). 
 
E) Conversão nas Cartas paulinas 
 
Já vimos, embora de maneira breve, como o Apóstolo Paulo se converteu ao 
cristianismo na visão que Lucas apresenta no livro dos Atos dos Apóstolos, mas 
iremos  focar  nossa  atenção  agora,  no  que  Paulo  diz  a  respeito  de  sua  própria 
conversão  e  às  comunidades  fundadas  e/ou  alimentadas  por  ele.    Em  nossa 
pesquisa, nos restringiremos às Cartas aos Coríntios e aos Gálatas
342
. 
Nas cartas  autenticamente  paulinas,  Paulo quase  não faz  menção  à  sua 
conversão.  Não  há,  sequer,  uma  descrição  do  acontecimento  de  Damasco,  mas 
quando  Paulo  se  refere  ao  fato,  o  faz  com  bastante  ênfase  deixando  claro, 
 
339
 MURPHY O’CONNOR J.,op.cit. p. 45. 
340
 O apostolado de Paulo em meio pagão se dá já no momento inicial. Ao logo se sua trajetória, 
pode-se  constatar  que  Paulo  teve  um começo  tateante  e  que  precisou  de  tempo antes  de  tomar 
plena consciência de toda extensão da sua missão. Cf. Patte D.,op. cit. ,p. 41. 
341
 MURPHY O’CONNOR J., op. cit.p.45. 
342
 Não abordaremos o tema na carta aos Romanos, pois já apresentamos uma reflexão satisfatória 
para o interesse de nossa pesquisa, na antropologia de Gonzalez Faus cf. supra pp..57-67 . 
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inclusive a transformação que isso causou em sua vida. É na carta aos gálatas que 
Paulo deixa transparecer sua conversão e sua radical mudança de comportamento. 
Vejamos o texto de Gl 1,11-17: 
“Com efeito, eu vos faço saber, irmãos, que o evangelho por mim anunciado não é 
segundo o homem, pois eu não  o recebi nem aprendi de algum homem, mas por 
revelação  de  Jesus  Cristo.  Ouvistes  certamente  de  minha  conduta  de  outrora  no 
judaísmo, de  como perseguia sobremaneira e devastava a  Igreja de Deus e como 
progredia  no  judaísmo  mais  do  que  muitos  compatriotas  da  minha  idade, 
distinguindo-me no zelo pelas tradições paternas. Quando, porém, aquele que me 
separou desde o seio materno e me chamou por sua graça, houve por bem revelar 
em mim o  seu Filho, para que  eu o evangelizasse entre os gentios, não consultei 
carne nem sangue, nem subi a Jerusalém aos que eram apóstolos antes de mim, mas 
fui à Arábia e voltei depois a Damasco.” 
 
Na carta aos Corintios, 1 Cor 15,8-10, Paulo fala de tal acontecimento 
quando comunica aos membros daquela comunidade que tudo que ele pode fazer 
é obra da Graça de Deus segundo Jesus Cristo que nele opera. 
“Em último lugar, [Jesus] apareceu também a  mim como a um abortivo. Pois  eu 
sou  o  menor  dos apóstolos, nem  sou  digno de ser  chamado apóstolo,  porque 
persegui a Igreja de Deus. Mas pela graça de Deus sou o que sou: e sua  graça a 
mim dispensada não foi estéril. Ao contrário, trabalhei mais do que todos eles; não 
eu, mas a graça da Deus que está comigo.” 
 
O  sentido parece  bastante  claro: ainda  que  tenha  perseguido a  Igreja  de 
Cristo,  ele  recebeu  por meio  da graça de  Deus, como  os outros  apóstolos,  uma 
aparição especial que mudou radicalmente a sua vida. 
Ainda uma última passagem, 2 Cor 12,2-7, na qual Paulo  faz  referência  a 
sua conversão (e parece mesmo uma biografia). 
343
 
“Conheço um homem em Cristo que, há quatorze anos, foi arrebatado ao terceiro 
céu.- se em seu corpo, não sei, se fora do seu corpo, não sei. Deus o sabe!E sei que 
esse  homem- se  no  corpo ou  fora  do  corpo-;  Deus  o sabe!-  foi  arrebatado  até  o 
paraíso e ouviu palavras inefáveis, que não é lícito o homem repetir. No tocante a 
esse homem eu  me gloriarei, mas no  tocante  a  mim, só  me  gloriarei das  minhas 
fraquezas. Se quisesse gloriar-me, não seria louco, pois só diria a verdade.Mas não 
o faço, a fim de que ninguém tenha a meu respeito um conceito superior àquilo que 
vê em mim ou me ouve dizer. Já que essas revelações são extraordinárias.....” 
 
Nessa  passagem,  Paulo  fala  de  sua  conversão  com  uma  imagem 
escatológica: encontrar-se no céu, ficar a par de mistérios que devem ficar ocultos, 
querendo mostrar que as revelações de Deus o levam a entrar em contato direto 
com o divino. Paulo também menciona o seu sofrimento pela causa do Cristo que 
 
343
 WITHERUP. R., op. cit. p. 114. 
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lhe proporciona uma postura humilde de “vangloria” pelas suas fraquezas. Outro 
texto  que merece destaque está  na  carta  escrita  aos  filipenses, (3,7-11),  quando 
Paulo lhes  afirma que  apesar de ter sido um  dos melhores entre os  fariseus 
cumpridores da Lei, considera sua vida anterior, “um lixo”, se comparada com a 
que ganhou depois de seu encontro com Jesus Ressuscitado. 
Paulo  vê  o  processo  de  conversão  como  infusão  do  evento  de  Cristo  em 
nossa vida, como um novo meio de viver. Conversão, para Paulo, é alcançar a fé, 
é um novo relacionamento com Deus,  em Jesus,  que permite sermos totalmente 
transformados 
344
. 
E´) Mensagem de Paulo às comunidades 
 
Agora,  iremos  nos  concentrar  na  mensagem  do  próprio  Paulo  às 
comunidades cristãs. Após sua viagem a Arábia e Damasco, Paulo passou 15 dias 
com Pedro, em Jerusalém e depois, desapareceu por mais três anos. Por volta de 
40  d.C.,  Paulo  vai  trabalhar  com  Barnabé  em  Antioquia  onde  havia  tolerância 
social, permitindo que convertidos do judaísmo e do meio gentílico convivessem 
amigavelmente.  Reuniam-se  nas  casas  o  que  nos  permite  pensar  que  a 
comunidade  cristã,  aí,  se  compunha  de  pequenas  comunidades,  as  igrejas 
domésticas 
345
. Essa peculiaridade oferecia aos cristãos de então, a possibilidade 
de  escolha.  Apesar  de  formarem  uma  comunidade  una,  não  ficava  obrigada  a 
pertença a uma unidade territorial da igreja. Quando os gentios participavam de 
comunidades mistas e ceavam com os judeus aceitavam seus alimentos kosher, e 
se judeus ceavam nas casas de irmãos gentios, esses lhes preparavam os alimentos 
respeitando  suas  normas  alimentares.  O  que  podemos  inferir  é  que  a  Igreja  de 
Antioquia  deveria  ser  bastante  forte  para  poder  administrar,  com  êxito,  o 
relacionamento vivido por essas comunidades
346
. 
Paulo usa uma linguagem bastante corrente no Antigo Testamento para falar 
de conversão - ato de voltar-se para Deus, abandonando os ídolos (1Ts 1,9). Aos 
Corintios, Paulo fala da necessidade de converter-se da impureza, da fornicação e 
das  dissoluções  abandonando  a  discórdia,  inveja,  animosidades,  rivalidades, 
 
344
 Ibid., p. 116. O mesmo autor sugere 2 Cor 3,16-18, para confirmar essa idéia. 
345
MURPHY-O’CONNOR  J.,  op.  cit.  p.  63.  O  próprio  autor  indica  um  texto  seu  para 
aprofundamento  na  questão  referente  ao  “espaço  para  abrigar  os  cristãos  do  século  Id.C  in:  St 
Paul’s Corinth: Text and Archeology (Collgeville[MN]; Liturgical, 2002,3ºed), 178-185 
346
 Ibid., p. 64. 
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maledicências, falsas acusações, arrogância e desordens (2 Cor 12, 20.21).Vale à 
pena  lembrar  que  a  comunidade de  Corinto  contava  com,  pelo  menos,  40  a  50 
pessoas em  sua maioria  convertidas  do paganismo  a  quem Paulo,  na 1Cor12,2, 
dirigiu  a  seguinte  exortação:  ”sabeis  que  quando  éreis  gentios  éreis  arrastados 
pelos  ídolos  mudos”.  Paulo  apreciava  demais  a  decisão  dos  corintios  de 
interiorizar o cristianismo em suas vidas, de modo responsável, e dar expressão 
prática ao seguimento de Cristo no dia-a-dia 
347
. De todas as imagens usadas para 
descrever a conversão, nenhuma é mais inspiradora que a da “nova criação” onde 
Paulo faz menção à reconciliação quase como essência da conversão. 
“Por  isso,  doravante  a  ninguém  conhecemos  segundo  a  carne.  Mesmo  se 
conhecemos Cristo segundo a carne, agora já não o conhecemos assim. Se alguém 
está em Cristo, é nova criatura. Passaram-se as coisas antigas; eis que se fez uma 
realidade nova. Tudo isto vem de Deus, que nos reconciliou consigo por Cristo e 
nos  confiou  o  ministério  da  reconciliação.  Pois  era  Deus  que  em  Cristo 
reconciliava  o  mundo  consigo,  não  imputando  aos  homens  as  suas  faltas  e 
colocando em nós a palavra da reconciliação.[...] Aquele que não conheceu pecado, 
Deus o fez pecado por causa de nós, a fim de que , por ele, nos tornemos justiça de 
Deus”.(2Cor 5,16-21) 
 
Paulo, ao mesmo tempo em que afirma que os corintios estão convertidos, 
tem  que  lembrar-lhes  as  responsabilidades  cristãs,  pois  a  conversão  acarreta 
responsabilidades  comunitárias
348
.    Para  Paulo,  a  conversão  não  é  colocar 
remendo em roupas velhas, mas tornar tudo novo. Ser incorporado a Cristo é ser 
reconciliado  com Deus e  tornar-se embaixador Dele  que  transmite a  todas  as 
gentes a mensagem de reconciliação
349
. 
Aos gálatas, Paulo anuncia a passagem da lei para a Graça e, por isso já não 
mais poderiam estar sob o jugo da lei, pois já não são mais escravos, mas filhos - 
é uma  conversão radical  operada pela  misericórdia  e  amor de  Deus.  “E  porque 
sois filhos, enviou Deus aos nossos corações o Espírito de seu Filho, que clama: 
Abba, Pai! De modo que já não és escravo, mas filho. E se és filho, és também 
herdeiro,  graças  a  Deus!”(Gl  4,6).  Paulo  questiona  a  conduta  apelando  para  a 
condição de “convertidos” quando pergunta: “ Mas, agora, conhecendo a Deus, ou 
melhor, sendo conhecidos por Deus, como é possível voltardes novamente a estes 
fracos  e  miseráveis  elementos  aos  quais  vos  quereis  escravizar  outra  vez?”(Gl 
4,9). 
 
347
 Ibid.,p. 110. 
348
 GAVENTA B.R., citado por WITHERUP, op. cit. p. 118 
349
 WITHERUP R., op. cit. p. 118. 
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Segundo Witherup, Paulo afirma com muita coragem a unidade promovida 
pela força da conversão numa ampla visão universalista quando exclama que “De 
sorte que não há distinção entre judeu e grego, pois ele é o Senhor de todos, rico 
para todos que o invocam. Porque todo aquele que invocar o nome do Senhor será 
salvo!” (Rm 10,12; Gl 3,28). 
Portanto,  podemos  afirmar  que  a  conversão  de  Paulo  constitui  um 
acontecimento  essencial  para  o  avanço  do  cristianismo.  Homem  culto,  letrado, 
instruído  na  Lei,  que  tinha  as  emoções  à  flor  da  pele,  às  vezes  muito  irônico, 
ousado,  rígido,  duro,  mas  também  bastante  afetuoso
350
.  Orgulhoso  de  sua 
cidadania romana, judeu de tradição farisaica e, um dia, perseguidor da igreja de 
Cristo, soube fazer-se gentio com os gentios, pagão com os pagãos e judeu com os 
judeus, ensinando o evangelho de Cristo ressuscitado. Missionário por excelência, 
abriu os caminhos do evangelho de Jesus Cristo a todas as gentes. 
F) Conversão em João 
Uma perspectiva singular de conversão é apresentada no Evangelho segundo 
João e que agora passamos a apresentar. O Quarto evangelho sempre fora visto 
como “independente de qualquer outro” como tentou mostrar Dodd
351
 se avaliado 
pelos  temas  fundamentais  dos  sinóticos:  nascimento  de  Jesus,  seu  batismo,  as 
tentações,  parábolas,  o  convívio  com  publicanos,  expulsões  de  demônios,  a 
transfiguração, a agonia do Getsêmani. Por outro lado, analisou os temas próprios 
de  João  como:  transformação  da  água  em  vinho,  a  visita  de  Nicodemos,  o 
encontro com a samaritana, os discursos em “Eu sou”, a reanimação da vida de 
Lázaro e a oração sacerdotal de Jesus. Isidoro Mazzarolo apresenta uma posição 
semelhante  à  de  Dodd que  é  a  de  W.  Hull,  mas afirma  que, no  seu  entender  é 
preciso mudar a forma de análise e estudo dos evangelhos
352
. Isidoro Mazzarolo 
entende que os evangelhos não devem ser vistos como sendo “um igual ao outro” 
e  que,  na  verdade,  os  três  primeiros  evoluem  um  em  relação  ao  outro.  As 
diferenças  entre  o  evangelho  de  João  e  os  sinóticos  não  indicam  que  o  autor 
desconhecia as fontes utilizadas pelos outros  hagiógrafos e,  afirma Isidoro, é 
preciso encontrar o intertexto, que é a real intenção da obra. O conteúdo de um 
 
350
 MURPHY-O’CONNOR.J., op. cit. p. 19. 
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 Dodd. C.H., citado por Mazzarolo I., Nem aqui, nem em Jerusalém, : O evangelho de São 
João, Rio de Janeiro, Mazzarolo editor, 2000, p. 10-12 
352
 MAZZAROLO I., op. cit. p. 11 
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texto, afirma o mesmo autor, pode estar mais velado ou mais explícito, conforme 
a  situação  e  o  ambiente  em  que  surge.  Devemos,  então,  considerar  as 
peculiaridades de cada um dos evangelhos respeitando, no entanto, sua liberdade e 
inspiração individual do evangelista e da comunidade co-autora da obra.  Vale à 
pena lembrar a situação de perseguição dos cristãos, os conflitos com a sinagoga e 
a crise  da  autoridade das  comunidades  e  a  possibilidade  de o  texto ter  tido 
diferentes autores
353
. Bortolini ilustra o que dissemos acima a partir da mostra de 
conflitos nos quais a comunidade de judeus convertidos, samaritanos e pagãos se 
vê envolvida, dentre eles: o sistema social injusto que se opõe ao evangelho de 
Jesus,  o  poder  político, religioso e  econômico  dos judeus que são as ‘trevas’,  a 
expulsão dos cristãos da sinagoga e com as igrejas apostólicas representadas por 
Pedro,  André,  Filipe,  Natanael,  Tomé  e  Judas  Tadeu  que  são  vistas  pela 
comunidade joanina como “em constante busca de identidade”
354
. 
É, no mínimo, curioso notar que o vocabulário característico da conversão, 
mais  usado  nos  sinóticos,  como  os  verbos  metanoeõ,  eppistrephõ  (e  cognatos), 
está  ausente  em  João,  com  exceção  da  citação  de  Is  6.  Mas  isso  não  significa, 
afirma Witherup, que João não dê importância ao tema. Muito pelo contrário; é 
preciso  olhar  para  o  Quarto  evangelho  com  olhos  atentos  a  um  novo  modo  de 
comunicar com um vocabulário diferente como aparece já no prólogo onde “com 
uma fala grandiosa sobre o “inicio”, João discorre sobre o “Verbo” eterno que é 
vida e luz (1,4)”
355
 . 
Ainda, Witherup nos alerta para um conceito fundamental, em João, que vai 
remeter à idéia de conversão que é o contraste entre a luz e as trevas. “e a vida era 
a  luz  dos  homens;  e  a  luz  brilha  nas  trevas,  mas  as  trevas  não  a 
apreenderam”(1,4b.5).  Nesses  versículos,  o  pensamento  passa  a  referir-se  à 
humanidade. Toda  a  realidade, a  história e  os homens  possuem vida  no  Logos. 
Como escreve Maggioni: 
 “E o  Logos é a  luz  dos  homens,  o  que  nos  revela o  sentido  do  nosso  existir, o 
projeto para o qual fomos feitos e ao qual devemos tender, a estrada a percorrer, 
sob pena de extravio total. É, portanto, uma luz que se torna salvação, mas que se 
pode também tornar condenação. É julgamento.”
356
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 Cf. BOISMARD/LAMOUILLE citado por MAZZAROLO I., op. cit. p. 20. 
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 BORTOLINI.J,Como ler o evangelho de João, caminho da vida, S. Paulo ,Paulus, 1994, p. 
9-11. 
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 WITHERUP.R., op. cit. p. 96. 
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[image: alt] 
148
 

Esse  tema “luz-trevas”  vai  atravessar  grande  parte  do  Quarto  evangelho  e 
parece que a intenção de João é interpelar as pessoas a aceitarem a luz, tornando-
se filhos da luz e evitando as trevas. A partir de algumas passagens poderemos 
nos aproximar mais  desse modo de João  de  apresentar a  proposta  de conversão 
que é também fundamental no Quarto evangelho. 
Em primeiro lugar, afirma Witherup, é de grande importância considerar a 
auto-revelação  de  Jesus  em  Jo  8,12(cf.  1  Jo1,5-7):  “  Eu  sou  a  luz  do  mundo. 
Quem  me  segue  não  andará  nas  trevas,  mas  terá  a  luz  da  vida”.  Definindo-se 
como a luz do mundo, Jesus apaga de uma vez por todas, as luzes que porventura 
aparecessem no futuro. Sua interpelação é incondicional e, portanto, exclusiva, daí 
ser agressiva 
357
. Jesus também fala aos discípulos sobre sua permanência entre 
eles como luz em 12,35. 36.46. 
“Por pouco tempo a luz está entre vós. 
Caminhai enquanto tendes luz, 
Para que as trevas não vos apreendam: 
Quem caminha nas trevas não sabe para onde vai! 
Enquanto tendes a luz, 
Crede na luz, 
Para vos tornardes filhos da luz. 
 Eu, a luz, vim ao mundo para que aquele que crê em mim 
 Não permaneça nas trevas. ” 
 
E,  ao  fazê-lo  parece  indicar  a  direção  que  os  homens  devem  tomar: 
Caminhai enquanto  tendes a luz.  Ensina-nos Maggioni que  “trata-se de  uma 
decisão que inicia uma viagem, pois contém todo um programa, “porque o verbo 
tornar-se com uma conjunção final (para que) abre possibilidades de futuro” 
358
. 
Mas, apesar disso Jesus repete uma e outra vez seu ensinamento fazendo uso 
dessa imagem figurada sempre fortemente ligada à fé e ao bem versus mal. Assim 
Jesus se dirige a Nicodemos, em Jo 3,5-7 
359
. Nicodemos é confrontado com sua 
incredulidade. Nicodemos vem de noite e “da noite” 
360
. Ele vem ter com Jesus à 
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 STRATHMANN, citado por MAGGIONI B e FABRIS R., op. cit. p. 364. 
358
 I de la POTTERIE, citado por MAGGIONI B. e FABRIS R., op. cit. p. 403. 
359
 “Essa é a única passagem do NT que contém essa expressão. Embora gramaticalmente o grego 
possa significar “do alto”  ou “de  novo”, o  contexto  favorece  o  primeiro  sentido, enquanto  o 
segundo  diz  respeito  ao  mal-entendido  de  Nicodemos  que  Jesus  passa  a  corrigir.  É  o  contraste 
entre “as coisas do céu” e “coisas da terra” que Nicodemos está sendo desafiado a reconhecer. Em 
suma, a expressão nascer do alto (cf. 1 Jo5,4, “nasceu de Deus”) é o jeito de João contestar as 
prioridades  que  as  pessoas  têm  na  vida.  Precisam  por  as  coisas  de  Deus  em primeiro  lugar,  se 
quiserem ter a vida em abundância.”(cf. 10,10; cf. 5,40) Cf. WITHERUP R. , op. cit. p. 102. 
360
Nicodemos, como mestre e chefe dos judeus, tinha responsabilidade no caos social e religioso 
originado pelas práticas do templo onde a cegueira e a noite vigoravam, mesmo à luz do sol em 
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noite, às escondidas, tem medo de comprometer-se.  Lembramos que a noite quer 
simbolizar a situação do ser humano em contraposição com o dia que é Jesus. A 
menção da noite  com suas conotações de trevas é indicativa de que Nicodemos 
precisa de conversão, pois, para João, a noite é ocasião da prática de más ações 
como a de Judas (13,30) e da necessidade da luz (9,4)
361
. Bortolini acrescenta que 
Nicodemos como representante da Lei, considera Jesus um reformista e, por isso, 
o  chama  Mestre  e  Rabi,  mas  que  não  acredita  que  Jesus  possa  fazer  algo 
totalmente novo. Jesus lhe garante que é preciso nascer de novo para ver o reino 
de Deus. (cf. 3,3b) 
 O tema luz-trevas também aí se faz presente.  Maggioni chama a atenção 
para o  fato de  que Nicodemos  é  uma presença  representativa; fala  como  porta-
voz: Nós sabemos. Fala de Jesus, com autoridade, a partir da própria teologia e 
por isso não entende toda a força de renovação contida no que lhe diz Jesus
362
. O 
diálogo entre  eles  menciona  exatamente a  incompreensão de  Nicodemos  que 
ainda permanecia nas trevas diante da luz. Mais adiante, no vv. 16.18-21, Jesus 
respondendo a Nicodemos diz: “A luz veio ao mundo, mas os homens preferiram 
as trevas à luz” (3,19). 
Nessa  perícope,  luz  e  trevas  aparecem  ligadas  às  ações  humanas.  A 
escuridão representa fazer o mal (cf.1 Jo 2,9) e a luz refere-se a praticar a verdade, 
que é o desejo de Deus para todo o universo. A luz, afirma Witherup, é puro dom 
de  Deus  que  conduz  as  pessoas  à  fé,  desde  que  respondam  com  testemunho  e 
“ações” apropriadas, ou seja, conformadas com o Reino anunciado por Jesus. A 
crença em Jesus como força dinâmica, muito ativa é fundamental para referência à 
conversão, em João.  Esse tema já está presente no prólogo, e Witherup considera 
essa passagem (1,12-13) essencial à perspectiva de João sobre a conversão 
363
. 
De acordo com Witherup, João vai enfatizar a necessidade de crer em Jesus, 
de  nascer  de  novo,  como  Jesus  mesmo  diz  a  Nicodemos
364
,  inteiramente  pelo 
  
pleno meio  dia. Nicodemos  pertence  a  este ambiente  da  noite,  da  corrupção  e  do pecado  In: 
MAZZAROLO.I., Nem aqui nem em Jerusalém, Rio de Janeiro, Mazzarolo editor, 2000, p. 74. 
361
 WITHERUP R., op. cit. p. 100. 
362
 MAGGIONI B. e FABRIS R., op. cit. p. 310. 
363
 WITHERUP,R., op. cit. p. 97-98. 
364
 Nicodemos era um judeu importante.  Ele era fariseu, portanto distinguia-se pela fidelidade à 
Lei.  O  maior  elogio  que  um  fariseu  poderia  receber  era  o  de  ser  “irrepreensível  quanto  à 
observância da lei”. Em, Jo 7,50-52, encontramos Nicodemos discutindo com o Sinédrio, pois não 
queria que o Sinédrio condenasse Jesus, sem antes dar-lhe a chance de se defender. Com isso fica 
claro  que  Nicodemos  é  membro  do  supremo  tribunal,  responsável  pela  condenação  de  Jesus  à 
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poder de Deus, como resposta ao seu chamado, pois “todo aquele que nasceu de 
Deus vence o mundo. E esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé” (Cf. 1Jo 
5,4). “Quem é o vencedor do mundo, se não aquele que crê que Jesus Cristo é o 
filho de Deus?” (1 Jo5,5). Nascer de novo é romper com a instituição geradora de 
morte que, nesse caso, está representada pelo Sinédrio e aderir à vida presente nas 
ações,  gestos e  palavras de Jesus,  ou  seja, em sua  vida totalmente movida pelo 
amor sem limites que o levará até a morte na Cruz. Para nascer de novo, então, é 
preciso morrer para o pecado, para uma práxis que não gera injustiça e assumir 
uma vida como a de Jesus, pois o que dá a vida é o dinamismo do amor que vem 
de Deus e atinge todos os seres humanos 
365
. 
João deixa claro que o evangelho foi escrito “para que creiais [possais crer] 
que Jesus  é  o  Cristo, Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais a vida  em seu 
nome” (20,31). Reafirma nosso autor que a expressão possais crer mostra que a fé 
em Jesus é a meta de seu evangelho, que, com certeza, foi escrito para converter 
as pessoas à fé cristã. Essa fé significa “obediência concreta” à vontade do Pai que 
produz uma nova vida 
366
. 
A comunidade joanina identifica João Batista como aquele que, mesmo não 
sendo a luz, deveria dar testemunho da luz (1,6-8)
367
. A figura de João Batista, nos 
sinóticos,  está  relacionada  à  conversão  por  causa  de  seu  batismo  e  da  sua 
pregação.  No  Quarto  evangelho,  a  perspectiva  é  distinta.  João  deve  dar 
testemunho  da  luz;  vai  aclamar  Jesus  como  “cordeiro  que  tira  o  pecado  do 
mundo” (1,29-36), pois o enfoque do perdão  dos pecados  repousará sobre  a 
pessoa de Jesus mais do que na sua mensagem. O substantivo “pecado” usado no 
singular reforça  o  sentido  de  “poder  do  mundo  que  precisa  ser  vencido” 
368
.  O 
combate  travado  entre  a  luz  e  as  trevas  também  é  transportado  para  o  sentido 
pecado-bondade. Jesus é aquele que vence o pecado e rompe as trevas. Sua luz a 
tudo inunda sinalizando a vitória contra o pecado. Podemos inferir com Witherup, 
que a figura de João Batista visa concentrar a atenção na pessoa de Jesus como 
  
morte. Nicodemos parece não aderir a Jesus  e  continuar  preso  às  trevas. Cf. BORTOLINI  J. O 
Evangelho de João, o caminho da vida ,Coleção “Como ler”, São Paulo, Paulus, 1994.p.40. 
365
 Cf. Ibid., p. 42. 
366
 WITHERUP. R., op. cit. p. 98. 
367
  Maggioni  chama  a  atenção  para  o  fato  de,  em  João,  não  aparecerem  dados  biográficos  do 
Batista. A ênfase é colocada sobre o testemunho a respeito de Jesus. O v.8 precisa que João não é 
a luz, ele é aquele que vê e entende quem é Jesus, o anuncia a quem não o viu e suscita discípulos 
para o Cristo. In: MAGGIONI B. e FABRIS R., op. cit. p. 282. 
368
 COTHENET E., citado por WITHERUP.R., op. cit. p. 99. 
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figura  principal  da  conversão
369
.  Outro  testemunho  de  conversão,  segundo  o 
mesmo,  em  contraste  com  Nicodemos,  merece  nossa  atenção.  Enquanto 
Nicodemos  é  pessoa  que  ocupa  um  cargo  de  autoridade  entre  os  judeus,  a 
testemunha  a  quem  nos  referimos  é  mulher,  desacompanhada  de  marido, 
inominada,  da  classe  dos  samaritanos,  portanto,  desprivilegiada  naquele  tempo. 
Embora haja essa forte contraposição entre Nicodemos e a samaritana, ambos “se 
convertem” quando encontram com a pessoa de Jesus. 
 
Witherup  ajuda-nos  a  compreender  esse  processo  de  conversão,  da 
Samaritana (Jo 4,1-42) que, segundo ele, se dá em quatro etapas, a saber
370
: 
 
Jo 4,7-15 → A 1ª etapa gira em torno do significado da água viva que pode 
referir-se à água corrente ou água sobrenatural. Jesus é quem inicia a conversa e, 
com  ironia,  pede  ajuda  à  mulher  samaritana,  quando,  na  verdade,  é  ela quem 
precisa de ajuda. Mas essa primeira etapa da conversão se dá, pois há inversão de 
posições no diálogo: ela é que pede água a Jesus
371
. 
Jo  4,17-19  →  Na  2ª  etapa,  a  continuação  do  diálogo  apresenta  o  fato  da 
samaritana não ter marido (4,17), mas quando Jesus lhe revela que ela teve cinco 
maridos, ela o reconhece como profeta (4,19). 
Jo 4,23-30  → Na  3ª etapa,  Jesus instrui  a  samaritana  com a  verdadeira 
natureza do culto a Deus: “em espírito e verdade”(4,23). Quando Jesus lhe revela 
ser o messias esperado,  ela  imediatamente larga o cântaro (não precisa  mais  da 
água do poço)
372
e vai à cidade avisar os outros e convidá-los a vir e ver o homem 
que “poderia” ser o Cristo.(4,28-30). Sua fé vai  se aprofundando aos poucos, à 
medida que ela percebe a verdadeira identidade de Jesus. 
Jo 4,39-42  → Na  4ª  etapa,  o final  do  diálogo  é narrado  o resultado  do 
encontro com Jesus (cf. 4,39-42). 
A fé da mulher atinge o auge quando seu testemunho serve de mediador para 
que outros vivam a mesma experiência. Os outros são samaritanos, considerados 
 
369
 WITHERUP R., op. cit. 99. 
370
 Cf. Ibid., pp. 104-106. 
371
“ Na atitude pedagógica de Jesus, a conversa vai lenta, pois ele respeita as dificuldades pessoais, 
a situação de cada interlocutor. Com a mulher ele tem muita paciência, para que ela seja capaz de 
superar a questão do seu imaginário, pois enquanto ele está num plano espiritual, antropológico, 
ela continua insistindo na corda e no balde.” MAZZAROLO I., op. cit. p. 81. 
372
 Segundo Witherup, este assunto faz parte de uma “teologia da substituição”, desenvolvida em 
João, em que a presença de Jesus substitui o culto judaico tradicional (p.ex. 2,1-11; 6,22-51) In: 
WITHERUP.R., op. cit. nota 11. p. 105. 
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pelos judeus como “de fora”. Jesus, então, é  apresentado como salvador não só 
dos judeus (a história de Nicodemos cf. 4,22), mas como salvador do mundo
373
. 
João quer salientar, aqui, que se chega à fé através do encontro pessoal com Jesus 
Cristo (cf.20,29). 
Queremos  apresentar  um  comentário  do  prof.  Isidoro  Mazzarolo,  que  no 
nosso entender, ilustra, de modo especial, nossa pesquisa. Diz ele que: 
“Enquanto que a mulher crê que ato de culto e adoração a Deus são a mesma coisa, 
Jesus vai exigindo que a mulher faça a distinção necessária.Jesus mostra à mulher 
que adorar a Deus é muito mais que um ato de culto. Adorar a Deus é um modo de 
viver a justiça e a caridade “.Na compreensão religiosa da mulher, Deus mora num 
santuário e só ali ele pode ser encontrado. Para Jesus, Deus mora no universo, mas, 
de modo particular, no coração daqueles que o acolhem (1,12).[...] Adorar é uma 
atitude  que  envolve  o  ser  na  sua  totalidade,  por  isso  quem  adora  em  espírito  e 
verdade não adora apenas em alguns espaços ou momentos, mas em todo lugar.
374
 
 
Witherup  afirma  que,  para  João,  esta  passagem  é  resposta  à  revelação  de 
Jesus, processo gradativo de conhecimento de sua identidade e missão como 
Salvador do mundo.  Essa resposta  nasce  a partir de um  encontro com Jesus  ou 
mesmo de um testemunho de outros que crêem. Assim dirige-se a todos os  que 
“têm sede”. E fica bastante clara a iniciativa de Jesus (bem como sua atuação em 
todo o processo) na conversão da samaritana
375
. 
Outro  personagem  significativo  é  o  “cego  de  nascença”  (9,1-41).  Por  ser 
demasiadamente longa, não descreveremos toda a perícope, mas gostaríamos de 
ressaltar sua  importância  para  nossa  reflexão. Witherup faz  um  comentário que 
nos ajuda a compreender a intenção de João. Diz ele que 
 “O cego que jamais questiona sua posição inferior e pecaminosa, alcança a fé em 
Jesus Cristo e, ao negar a própria pecaminosidade, os chefes dos judeus provam ser 
completamente cegos. Eles que literalmente vêem, preferem caminhar nas trevas e 
ignoram a luz ,  enquanto que  o  cego responde à luz  em sua  presença  e deixa as 
trevas para trás. Não há palavras melhores para descrever a conversão”
376
. 
 
Podemos, junto com Witherup, tirar algumas conclusões a respeito de como 
o Quarto evangelho vê a conversão. Em primeiro lugar devemos salientar que no 
centro da  conversão está  o encontro  pessoal com  Jesus.  É uma  revelação  e um 
dom de Deus que requer resposta da parte do ser humano. Essa fé é força ativa e 
 
373
 Ao contrário dos sinóticos, em que Jesus é enviado a Israel, João considera Jesus enviado ao 
mundo (1,10; 3,17; 9,39; 16,28; 18,37). Ibid, p. 106.nota nº 12. 
374
 MAZZAROLO I., Nem aqui nem em Jerusalém,p. 85. 
375
 WITHERUP R.,op. cit. p. 107. 
376
 Ibid.,p.108. 
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dinâmica que configura em compromisso. Fé é dom e tarefa. João fala também da 
necessidade de nascer do alto e que, na conversão, somos renascidos no Espírito 
Santo. 
Outro ponto relevante, em João, é mostrar sempre a conversão em etapas, 
pois não é um momento crítico que faz acontecer a fé em Jesus Cristo, mas , como 
em tudo  em  nós,  a conversão    também  é um  processo  de  conhecimento  da 
mensagem e da  pessoa de Jesus e de  discernimento pessoal que  resulta    na 
necessidade de testemunhar para que outros também possam crer
377
. 
3.3- Conclusão 
 
A  título  de  conclusão  do  capítulo  terceiro,  gostaríamos  de  recolher,  numa 
pequena síntese, o que de mais significativo para nossa pesquisa foi afirmado pela 
Sagrada Escritura. Para nos ajudar nesse discernimento, contaremos com o autor 
que, fundamentalmente,  nos  inspirou e  acompanhou  até  aqui. Witherup  ressalta 
algumas afirmações 
378
 que caracterizam, segundo ele, o entendimento bíblico da 
conversão. Vejamos então algumas delas: 
►a conversão é um ato que ocorre por iniciativa de Deus. Os seres humanos 
interagem com a graça e são chamados a responder livremente. 
►o tema da conversão sempre aparece relacionado a outros temas bíblicos: 
perdão,  pecado,  reconciliação,  arrependimento,  salvação,  justificação, 
batismo, fé e Espírito Santo. 
►na Sagrada Escritura a idéia básica de conversão é mudança. È voltar-se 
do pecado,  da  morte  e  das  trevas  para  a Graça; conduz  as pessoas  à 
maturidade espiritual; é um dom do Espírito Santo que possibilita a mudança 
de vida; envolve mudanças internas e externas. A pessoa vai mudando suas 
atitudes e seu comportamento na medida em que modifica seus conceitos e 
reavalia seus valores. 
►relaciona-se com a revelação do Reino de Deus, e, portanto, é realidade 
escatológica, antegozo da vida que há de vir. 
►é uma realidade cristológica, é estar intimamente relacionado à pessoa de 
Jesus Cristo em quem o Reino se realiza. 
 
377
 Cf. Ibid., pp. 108-109. 
378
 Ibid., p. 133. 
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►embora  seja  uma  experiência  individual,  é  sempre  relacional  e 
bidirecional.  Na  vertical  implica um  novo  relacionamento  com Deus  e  na 
direção horizontal refere-se a uma vivência fraterna com as outras criaturas 
(os outros seres humanos e a natureza). 
►o chamado à conversão é dirigido a comunidades inteiras e não somente a 
indivíduos. Portanto, a mensagem de conversão no NT aparece dirigida 
primordialmente aos que estão na comunidade. 
►se  dá  em  processo  continuo,  embora  haja  conversões  radicais  que 
acontecem  de  forma  dramática  fazendo  com  que  as  pessoas  mudem 
profundamente suas vidas. 
► requerem preparação e a Bíblia destaca dois aspectos dessa preparação: o 
reconhecimento da situação de pecado e a necessidade de ouvir a Palavra . 
►sempre  trás o  “novo”. A  expressão  que  Paulo  usa,  inclusive, é  “nova 
criatura”,  “novo  homem”,  “nova  mulher”  e  João,  fala  da  necessidade  de 
“nascer de novo”. 
►  afeta  a  pessoa  toda,  em  todas  as  suas  dimensões:  espiritual,  moral, 
existencial, física, biológica, intelectual etc.., pois envolve coração, mente, 
espírito, corpo etc. 
►o efeito proeminente da conversão é dar testemunho aos outros, ou seja, 
proclamar a Boa Nova, difundir a mensagem de Jesus para todas as pessoas. 
 
 A Sagrada Escritura afirma ser a conversão uma revelação de Deus que age 
livremente  na  Sua  liberdade  e  no  Seu  amor.  Retomando  o  que  expusemos  na 
síntese, queremos destacar um aspecto que consideramos essencial para construir 
uma resposta adequada à pergunta que nos interpela a respeito da possibilidade ou 
não  do  ”novo  crente”  realizar  uma  verdadeira  conversão:  embora  seja  uma 
experiência  individual,  a  conversão,  no  entender  bíblico,  é  sempre  relacional  e 
bidirecional,  pois  implica  um  novo  relacionamento  com  Deus  e  uma  vivência 
fraterna com as outras criaturas (os outros seres humanos e a natureza). 
O ser humano pecador é convidado à salvação pela Graça de Deus mediante 
Jesus  Cristo;  é  chamado a  dar  uma  resposta  livre  e  na  comunidade.  França 
Miranda  faz  notar  que  o  apelo  à  ‘conversão’  já  estava  presente,  como  uma 
preocupação,  no  Antigo  Testamento,  na  pregação  aos  gentios  por  parte  dos 
primeiros missionários, e nas próprias comunidades cristãs como parece nas cartas 
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de João às Igrejas da Ásia: “Mas tenho contra ti que abandonaste o teu primitivo 
fervor. Lembra-te, pois  de onde caíste: arrepende-te e faze as obras de  outrora” 
(Ap 2,4s) 
379
. 
Nosso próximo passo será fazer afirmações conclusivas, ainda que de forma 
provisória e incompleta, a respeito de nossa pergunta inicial, motivadora de nossa 
investigação: Pode  o  novo  crente que  peregrina  entre  as igrejas  cristãs, sem 
intenção de assumir compromisso comunitário, realizar o processo de verdadeira 
conversão? Recolhendo as interpelações que a mobilidade religiosa hodierna nos 
impõe, pretendemos enfocar dois sujeitos dessa questão, a saber: o “Novo crente” 
e a Igreja. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
379
 FRANÇA MIRANDA M., A Salvação de Jesus Cristo, p. 224. 
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4 
 O Reino é dom, mas também, tarefa. 
 
 
 
“Jesus  não  nos  deixou  a 
obrigação  de  ‘converter’,  de 
transmitir  a  fé;  esta  é  uma 
missão  que  ele  se  reserva;  O 
único testamento que Ele exige 
da  nossa  vida  é  que  nós  nos 
amemos  entre  nós.  Sem  este 
amor  os  homens  não  nos 
reconhecerão  como  seus 
mensageiros. O apostolado que 
Jesus  nos  deixou  é  o  de 
anunciar  a  fé,  repetir  e 
proclamar  aquilo  que 
acreditamos,  que  Ele  nos 
ensinou..  Não  somos 
responsáveis pela incredulidade 
do  nosso  próximo,  mas  somos 
responsáveis  por  sua 
ignorância” 
380
  
Introdução 
 
Neste capítulo conclusivo de nossa pesquisa, retomamos a questão levantada 
desde o início de nossos trabalhos, a saber: se o ‘novo crente’ pode vivenciar uma 
autêntica conversão cristã, ainda que não assuma compromisso comunitário. Não 
temos a pretensão de haver realizado uma reflexão conclusiva a esse respeito, pois 
estamos  cientes  do  caráter  recente  e  ainda  impreciso  dessa  discussão  no  meio 
cristão católico. Vale notar, no entanto, que ao longo de nossa pesquisa, foi 
ficando mais clara a necessidade de uma disposição e, também, de certa prontidão, 
por  parte  das  igrejas  institucionais  e  dos  cristãos  em  geral,  para  uma  reflexão 
atenta, rigorosa e, sobretudo, fraterna acerca desse tema. Esse capítulo conclusivo 
tem  como  objetivo  responder,  ainda  que  de  maneira  provisória,  à  questão 
motivadora da pesquisa e o faremos em três momentos. 
 
 
380
 PISANI A.M., coluna ”Enfoque”, revista Mundo e Missão, nov.2004, p.37. A autora faz uma 
síntese  da  vida  de  Madeleine  Delbrel.  Citado  por  CARIAS    C.P,  Fé  cristã:  resposta  humana  à 
iniciativa amorosa de Deus . In: O Humano Integrado, Petrópolis, Vozes, 2007.p.91. 
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No  primeiro  momento,  iremos  responder,  com  base  na  teologia  cristã 
católica  apoiada  pelo  Magistério,  se  a  vivência  religiosa peregrina  do  ‘novo 
crente’ pode ser considerada uma conversão cristã, que sempre se dá em processo, 
como a consideram os católicos, pois os protestantes têm outro entendimento do 
tema.    Num  segundo  momento  apresentaremos  uma  reflexão  acerca  da 
necessidade da Igreja, enquanto mediadora da salvação oferecida em Jesus Cristo, 
realizar uma conversão contínua no exercício missionário de divulgar fielmente o 
Evangelho. 
Finalmente,  apresentaremos  como  a  mobilidade  religiosa  atual,  aqui 
representada pelo ‘novo crente’, interpela e desafia a teologia e a pastoral cristãs. 
4.1 - Considerações sobre a possibilidade ou não, do “novo crente” 
realizar o processo de conversão 
 
No  contexto  pós-moderno  em  que  vivemos,  pudemos  constatar  que  o 
religioso  não escapou  às conseqüências  da  dessacralização  e  do  reducionismo 
imposto pelo pensamento racionalista a que todas as dimensões da vida humana 
ficaram  submetidas
381
.  Por  todos  os  condicionantes  a  que  nos  referimos  no 
primeiro capítulo desse trabalho, o homem pós-moderno se movimenta de forma 
cambaleante e indecisa entre muitas ofertas religiosas que nada cobram de seus 
adeptos, mas prometem ajudar homens e mulheres a encontrar o sentido da vida e 
a  explicação  para esse  desencanto  instalado  dentro  de tantos  lares, famílias  e 
instituições.  Torres  Queiruga  afirma  que  é  necessário  considerar  os  limites  da 
modernidade  e  “constatar  que  o  otimismo  inicial  era  uma  ilusão  e,  ainda,  com 
Hegel, reconhecer que a negação da Transcendência com a intenção de afirmar o 
homem  acabou  por  privá-lo  de  sua  profundidade,  afiando  seu  espírito  em  um 
pragmatismo  superficial  que  ameaça  reduzi-lo  a  puro  objeto”
382
  e,  nessas 
circunstâncias, cria-se uma atmosfera espiritual que corta o  acesso do homem a 
 
381
 Queremos  acrescentar um  comentário muito importante de Andrés  T. Queiruga  acerca do 
ateísmo como o grande problema teológico da modernidade. Afirma o autor que além de ser um 
problema grave, é um fenômeno novo porque na Antiguidade, não havia ateísmo, e este não para 
de  crescer.  O  ateísmo  começa  com  o  Iluminismo  e,  a  partir  daí,  muitas  pessoas  começam,  por 
princípio, a apoiar suas vidas na negação de Deus. Esse fenômeno, segundo Queiruga, marca boa 
parte da cultura ocidental. E a grande pergunta que a teologia se faz é a seguinte: Se Deus existe e 
está  conosco  para  salvar-nos,  o  que  acontece  para  que  haja  tantas  pessoas  que  o  negam?  Essa 
reflexão exige um esforço de compreensão para aprender e contribuir, pois se estamos certos de 
que  Deus  é  a  salvação  do ser humano  temos  de procurar  a maneira  de dar  ao  mundo nosso 
testemunho QUEIRUGA A.T., Creio em Deus Pai, O Deus de Jesus como afirmação plena do 
humano, São Paulo, Paulus, 2005, pp.11-12. 
382
 QUEIRUGA A.T., Creio em Deus Pai, p. 40. 
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Deus .O novo crente que peregrina de igreja em igreja, de seita em seita, de grupo 
em grupo não é senão o resultado de uma face do progresso que não cumpriu seu 
lado da promessa. França Miranda
383
 ilustra o que queremos afirmar quando diz 
que: 
“Comecemos  pela  atmosfera  de  desânimo  e  pessimismo  deixada  pelo 
desaparecimento  do  mito  do  progresso,  que  tanto  embalou  os  sonhos  de  nossos 
antepassados e que, hoje, se vê desfeito pela tomada de consciência sobre os limites 
dos  recursos  naturais,  sobre  o  mau  uso  da  ciência  e  da  técnica  para  finalidades 
destrutivas e, sobretudo, pela  deteriorização do meio ambiente  e da qualidade de 
vida nos países mais industrializados.” 
 
O novo crente (e, talvez,  poderíamos estender esse pensamento a todos os 
seres humanos) busca encontrar um mapa de valores pelo qual possa se orientar 
na vida sem o qual fica frágil, desorientado, sem convicções e disposto a retirar de 
tudo, mesmo da religião, prazer e satisfação próprios 
384
. Se num passado recente, 
os  cristãos  eram  uma  maioria  determinante  na  sociedade,  “em  que  as  pessoas 
nasciam  e  cresciam  cercados  dos símbolos,  dos  sinais  e  das  afirmações  da  fé 
cristã, e mais do que isso, católica”
385
, hoje, sabem-se inseridos num mundo plural 
onde interagem e dialogam várias religiões Além disso, não poucos cristãos vêem-
se subdivididos em inúmeras  igrejas, e diante dessa realidade fragmentada pelo 
pluralismo de visões de um mesmo credo, os cristãos carecem de respaldo para 
sua  fé.  Se  a  igreja-instituição  perdeu  sua  plausibilidade  devido  à  exigência  de 
autonomia  por  parte  do  ser  humano  pós-moderno,  o  universo  simbólico cristão 
encontra-se  fragmentado,  relativizado  e  debilitado.  O  cristão,  então,  dispõe  de 
diversas fontes de sentido religioso. A sociedade é plural bem como os quadros e 
valores pelos quais os cidadãos regem e orientam suas vidas. 
Para instruir nosso trabalho recorreremos ao que nos ensina França Miranda 
a respeito do atual contexto sócio-cultural. Esse autor faz notar que ao contrário 
das  sociedades  tradicionais, culturalmente  homogêneas  e  fundamentadas  numa 
visão religiosa aceita por todos, a sociedade, hoje, apresenta-se fragmentada, com 
várias  fontes  de  sentido  em  concorrência
386
.  “Há  o  desaparecimento  do  supra-
 
383
 FRANÇA MIRANDA M., Um Homem Perplexo, o cristão na sociedade, São Paulo, Loyola, 
1992, p. 13. 
384
 FRANÇA MIRANDA op. cit. p. 14. 
385
 BINGEMER M.C.L., Encontro com o Deus de Jesus Cristo , Módulo do Curso de Teologia à 
Distância, PUC-Rio, 2008, p.17. 
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 Ibidem. 




[image: alt] 
159
 

sentido  e  no  seu  lugar há  diferentes  ofertas  de  sentido, cabendo  ao  indivíduo 
escolher algumas delas quando ele mesmo não produzir algum sentido” 
387
. 
Em meio a essa multiplicidade de ofertas, o novo crente busca por sentido e 
pretende  que  esse  sentido  lhe  seja  oferecido  pela  igreja  cristã  que  ele  escolheu 
freqüentar.  Ele é o ser humano pós-moderno, cuja autonomia deverá favorecer-
lhe nesse processo de busca. Vale considerar que o novo crente é um ser humano 
aberto à escuta da Palavra de Deus que, no entanto, lhe é dirigida e interpretada, 
não raramente, por pessoas despreparadas, sem uma formação teológica mínima 
que garanta a fidelidade à verdade expressa na Escritura. Diante dessa realidade 
difusa e confusa em que o povo cristão se vê inserido, percebemos que o cristão 
peregrino  não  faz  parada  definitiva  em  uma  determinada  igreja,  o  que  não  nos 
permite  afirmar  que  não  esteja  de  algum  modo,  adentrando  no  mundo  da 
experiência com Deus. 
Como vimos no capítulo 2 de nossa pesquisa, todo homem é pecador e todo 
homem é portador da Graça  de Deus
388
 que  lhe  permite apreender  o convite 
salvífico  de  Deus,  abrindo-se  então,  diante  dele,  um  horizonte  de  resposta-
aceitação. O novo crente peregrino está, portanto, entre os muitos seres humanos 
que  podem  ouvir  o  chamado  para  o  Reino.  A  Constituição  Dogmática  ‘Lumen 
Gentium’, no seu segundo capítulo, nº 13, afirma que: 
“Todos os homens são chamados a pertencer ao Povo de Deus. [...] Assim, pois, o 
único Povo de Deus estende-se a todos os povos da terra, recebendo de todos eles 
seus cidadãos para  fazê-los cidadãos de  um Reino  com índole  não  terrestre, mas 
celeste. Pois todos os fiéis dispersos pela terra estão em comunhão com os demais 
no Espírito Santo.” 
 
É pela Graça de Deus que o Espírito Santo habita em cada homem e em cada 
mulher. E é por essa inhabitação que podemos experimentar Deus e conhecer os 
seus desígnios. Jean Danielou nos ajuda a explicitar essa realidade ao dizer que 
“nas  diversas  etapas  da  história  da  salvação,  a  presença  de  Deus  se  manifesta 
através de obras análogas que deixam entrever, clarissimamente, a unidade de seu 
desígnio”
389
. Jean Danielou também nos  recorda  que a Palavra de  Deus é o 
veículo imediato dessa revelação e que o lugar primeiro da presença dessa Palavra 
 
387
BERKENBROCK.V.J.,  Perspectivas  e  desafios  para  a  evangelização  na  América  latina: 
constatações a partir do outro lado.In: PIVA.E.D., Evangelização legado e perspectivas na AL e 
no Caribe, Petrópolis, Vozes, 2007, p.240. 
388
 GARCIA RUBIO. A., op. cit. p. 641. 
389
 DANIELOU J., Dios e nosotros, Madris, Taurus, 1957,p.79. 
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de  Deus  é  o  seu  povo
390
.  Portanto,  através  da  Palavra  e  pela  ação  do  Espírito 
Santo,  o  novo  crente  é  capacitado  a  fazer  experiência  de  Deus  recebendo  sua 
oferta de salvação. 
Mas fazer experiência de Deus não é somente encontrar uma via de acesso 
ao que pode nos satisfazer, não é ter um insight, ter uma boa idéia, encontrar a 
solução que  procurávamos,  ou  ainda, fazer  viagens  no  fundo  de  nossa  emoção, 
mas é experimentar o ‘totalmente novo’ como “união radicalíssima, prévia a tudo 
e mais profunda que tudo, entre Deus e nós que está a nos realizar e sustentar” 
391
, 
e que não chega a partir de fora, senão que está sempre constituindo o ser de cada 
homem  e  cada  mulher,  sempre  presente  na  vida  dos  seres  humanos.    Essa 
experiência, dom de Deus, poderá nos levar até a maturação de nossa pessoa em 
relação  ao  nosso  próprio  bem,  em  relação  ao  bem  do  próximo  e  em  relação  à 
glória de Deus
392
. Como se pode perceber, essa revelação supõe um processo de 
maturação da Palavra revelada e a disposição de ir construindo uma resposta de 
adesão a essa proposta feita por Deus. 
Como  expusemos  no  primeiro  capítulo  de  nosso  trabalho,  o  novo  crente, 
peregrino, tem a característica do ser humano pós-moderno da escolha livre e por 
ser, também, cioso de sua liberdade e autonomia, é um ser humano desejoso de 
encontro com Deus isento de regras e mediações institucionais. Essa experiência 
do encontro  com  Deus se  dá, porém  sem o  compromisso de  pertença a  uma 
comunidade de fé. O novo crente quer escolher sua comunidade, seu  grupo, 
quando sente necessidade de ter uma. O prof. Joel Portela nos coloca o seguinte 
questionamento: “Como entender, em termos especificamente cristãos, a realidade 
da escolha, a centralidade do indivíduo, em oposição a critérios objetivos, sejam 
eles sociais, culturais ou religiosos; Até que ponto vai a possibilidade de escolha 
de um indivíduo? Será efetivamente salvífica essa centralidade”
393
? 
 O  novo  crente  peregrina  e  “permanece”  enquanto  estiver  sendo 
contemplada sua sede de satisfação e prazer(ainda que espiritual).Enquanto estiver 
sendo  aplacada  sua ânsia  de sentir-se  agraciado  com  as bênçãos  de  Deus  , o 
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 Cf. Ibid., p. 81. 
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 QUEIRUGA A.T., A revelação de Deus na experiência humana, São Paulo, Paulus, 1995, 
p.155. 
392
Cf. MARTIN VELASCO J., citado por QUEIRUGA,A., op. cit. p. 177 
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  AMADO  J.P.,  Mudar  de  religião  faz  bem?in:  FERNANDES  S.R.A  (org).  Mudança  de 
Religião no Brasil, desvendando sentidos e  motivações.  Rio de  Janeiro, Salesiana ,  Palavra e 
Prece, (Coleção CERIS), 2004,p. 147. 
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peregrino  faz  parte  constitutiva  de  tal  comunidade  de  fé.  Mas  uma  resposta  ao 
amor de Deus, amor acolhido e experimentado exige mais que um trânsito entre 
grupos e igrejas. 
A comunidade primitiva deixou impresso, nas palavras da Escritura, que o 
acolhimento do Amor, ou conversão, exige mudança radical de vida, de atitudes, 
de comportamento e  de  sentimentos.  É  preciso  olhar o  mundo  de  um  outro 
horizonte, o de Jesus Cristo, pois é sua práxis, essencialmente, que nos salva do 
pecado. A Sagrada Escritura reconhece, no entanto, a incapacidade do pecador de, 
por  si  mesmo,  dar  os  primeiros  passos  para  a  conversão  (Jo  4,44;  Ef  2,1-10), 
embora permaneça livre e responsável por seu destino eterno (Mt 25,31-46)
394
. 
No  segundo  capítulo  de  nossa  pesquisa,  apresentamos  a  situação  de  não-
salvação do ser humano e o convite à salvação pela Graça de Deus mediante Jesus 
Cristo. No terceiro capítulo, buscamos inspiração e entendimento claro a respeito 
do  conceito  de  conversão  que  o  próprio  Jesus  transmitira  à  comunidade  cristã 
apostólica. Seria interessante recuperar alguns pontos radicais dessas mensagens, 
a saber: 
Por conversão, se entende um processo que se dá por iniciativa  de Deus, 
que capacita o ser humano pecador  a apreendê-Lo, e  lhe permite mudança  de 
situação, de vida. Mudanças internas e externas que envolvem o ser humano numa 
contínua  revisão  que  implica  um  novo  relacionamento  com  Deus  (dimensão 
vertical)  e  refere-se  a  uma  vivência  fraterna  com  os  outros  seres  humanos 
(dimensão horizontal) e  supõe uma resposta livre  e  consciente de adesão  ou 
negação dessa  proposta. Fomos  criados na  liberdade, capacitados  a responder  e 
devemos  fazê-lo  levando  em  consideração  as  duas  dimensões,  vertical  e 
horizontal.  Podemos  inferir,  portanto,  que  a  conversão  exige  um  compromisso 
comunitário como resposta afirmativa ao acolhimento do amor de Deus. Diante 
dessa constatação, importa reafirmar a dificuldade em admitir que o novo crente 
possa  realizar  uma  verdadeira  conversão.  O  prof.  Joel  Portela  propõe  algumas 
questões para nossa reflexão 
395
: 
 “Pode a conversão se  constituir a  partir  de relacionamentos preponderantemente 
tangenciais, sem compromisso mais efetivo, com certa força para permanecer, 
ultrapassando alegrias e dificuldades? Não seria o caso de se afirmar não apenas a 
 
394
 FRANÇA MIRANDA. M., A salvação de Jesus Cristo, p. 99. 
395
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liberdade  individual,  mas  também  a  indescartável  presença  da  alteridade,  a 
importância da comunidade, do compromisso, da entrega mais radical? 
 
Portanto, ficamos à vontade para apresentar o que entendemos como sendo 
um desafio para a Igreja, com a ajuda do prof. Joel Portela
396
, no que se refere à 
 
“importância  da  dimensão  comunitário-compromissal  da  fé,  notadamente  no  que 
diz  respeito  à  questão  da  pertença  a  uma  comunidade  concreta  e  o  papel  desta 
pertença  no  processo  de  salvação.  Não  se  trata  de  um  eclesiocentrismo 
consequentemente  restrito  da  ação  divina.  Trata-se,  ao  contrário,  de  se  refletir  a 
partir desses novos questionamentos trazidos pela mobilidade, sobre a possibilidade 
de uma experiência de Deus sem vínculos comunitários e mesmo institucionais”. 
 
Sabemos,  no  entanto,  que não  existem  disposições naturais  para  entrar  no 
Reino. A Graça e a disposição para acolhê-lo já são frutos da atuação da graça em 
nós, para a entrada no Reino. E nada na vida anterior de um ser humano, pode ser 
obstáculo definitivo a sua entrada para o Reino. Mas é licito perguntar: quais são 
as  transformações  concretas  que  a  graça  produz  em  nós  e  que  devemos 
desenvolver em  fidelidade a essa graça? Montcheuil responde  a essa questão 
apontando algumas exigências, se é que podemos chamar assim, que demonstram 
a  impossibilidade de  ‘ uma resposta’  ausente de compromisso comunitário,  a 
saber: 
- É preciso ter firmeza e decisão irrevogáveis. “Quem mete a mão no arado e 
olha para trás não é apto para o Reino de Deus” (Lc 9,62). Entendemos tal firmeza 
e  decisão  como  virtudes  dificilmente  encontradas  no  ‘novo  crente’,  porque  se 
encontra imerso numa realidade imediatista onde o valor é colocado no que está 
sendo importante agora, neste exato momento. “Aquele que resistir até o fim, este 
será salvo” (Mt 10,22). Enquanto se coloca em dúvida a própria adesão ao Reino 
ainda  não  se  está  no  Reino.  Na  medida  em  que  se  hesita  no  engajamento,  se 
renuncia a qualquer progresso. A conversão é progresso na fé. 
-  A  entrada  no  Reino  supõe  avaliação  de  nosso  compromisso.  “Quem  de 
vós, com efeito, querendo construir uma torre, primeiro não se senta para calcular 
as despesas e ponderar se tem como terminar?” (Lc14,28). O que Montcheuil quer 
mostrar é que “não devemos ir ao ponto de calcular nossas probabilidades, mas 
por  outro lado,  não  nos  devemos  assemelhar  aos  imprudentes que  iniciam  uma 
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tarefa irrefletidamente e caminham sem saber o que fazem” 
397
. O Reino é dom, 
mas é, também, tarefa a realizar. 
-  Outra  exigência  da  entrada  no  Reino,  ou  seja,  da  conversão  é  o 
arrependimento. A conversão é totalmente incompatível com a satisfação do ser 
humano  em  si  mesmo,  a  auto-suficiência,  a  certeza  de  sua  justificação. 
Montcheuil nos alerta para uma realidade preocupante que está muito presente no 
mundo  hoje.  Afirma  ele  que  a  complacência  consigo  mesmo  que  resulta 
facilmente do cumprimento da lei (e poderíamos substituir a Lei pelo subjetivismo 
fechado  característico  do  ser  humano  pós-moderno  e  o  modo  egoísta  de  se 
relacionar com o mundo à sua volta)  e  a atitude conformista que desenvolve a 
boa  consciência  suscitam  um  sentimento  de  segurança  enganadora  e  nos  torna 
surdos a certos apelos. França Miranda nos ajuda a entender o perigo da influência 
do  individualismo  moderno  naquilo  que  os  cristãos  crêem.  A  adesão  ao 
patrimônio da fé, e aí se encontra a realidade do pecado, é feita de forma parcial, 
limitada  a  algumas  verdades.  As  verdades  oferecidas  pela  Igreja,  por  exemplo, 
passam pelo crivo das experiências pessoais antes de serem aceitas como verdade 
e  fica,  assim,  como  diminuída  sua  credibilidade
398
.  O  novo  crente,  assim,  não 
sente necessidade de arrependimento na sua religiosidade, pois o arrependimento 
é fruto da constatação da quebra de ‘um compromisso’ assumido com Deus. Não 
há  compromisso  e,  portanto  não  há  arrependimento.  Logo,  não  pode  haver 
conversão. 
O Cardeal Carlo Maria Martini nos presenteia com uma profunda reflexão 
sobre  o Salmo  51
399
. Um  dos pontos  que chamou  muito nossa  atenção  foi o 
destaque que ele dá à expressão “Pequei contra ti, somente contra ti” (Sl 51,6). 
Martini diz que à primeira vista ela poderia nos parecer estranha, pois está referida 
a  Davi,  que  forjou  uma  situação  para  provocar  a  morte  do  amigo,  foi  desleal, 
homicida e traidor. Davi colocou-se contra Deus e contra todos aqueles que Deus 
defende como sendo seus. Semelhante situação encontramos na parábola do filho 
pródigo  que  tem  sua  palavra  central  na  expressão  “Pai,  pequei  contra  Deus  e 
contra  ti”  (Lc15,21).  O  filho  mais  novo  havia  cometido  o  pecado  do 
esbanjamento, da auto-suficiência, do abuso. Tanto Davi como o filho mais novo 
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 Cf. FRANÇA MIRANDA, Um Homem perplexo, p. 37-38. 
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um momento em que devemos parar e procurar, São Paulo, Paulinas, 1998, p. 112-125. 
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da parábola tiveram seu pecado sintetizado numa única falta: na sua má relação 
com o Pai, com Deus. Deus é parte lesada; é vítima 
400
, mas seu julgamento é de 
perdão. Ambos necessitaram reconhecer seu pecado, arrepender-se, pedir o perdão 
de  Deus  para  poder  iniciar  seu  caminho  de  volta,  sua  conversão.  O 
reconhecimento da situação de pecado é a premissa da conversão! 
Além  de  firmeza,  decisão,  avaliação  do  nosso  compromisso  e  do 
arrependimento de nossas atitudes contrárias à vontade de Deus é preciso enfatizar 
a necessidade imprescindível da eclesialidade no processo de conversão, pois “não 
se vive a fé apenas individualmente, mas na comunidade; a fé do cristão cresce na 
medida  em  que  ele  caminha  com  a  comunidade  na  busca  do  cumprimento  da 
vontade de Deus. Isto exige uma atitude de constante conversão, e por isso ela é a 
primeira opção de toda a comunidade eclesial”
401
. Segundo Joel Portela, “para a 
revelação  cristã,  o  ser  humano  é,  ao  mesmo  tempo,  individualidade  e 
comunitariedade,  identidade  e  solidariedade.  Ele  não  é  apenas  humano.  É  co-
humano” 
402
. 
José Lisboa M. de Oliveira escreveu uma artigo sobre a primeira mensagem 
do papa Bento XVI para o Dia Mundial de orações pelas Vocações
403
, realçando 
seu ponto alto na afirmação da eclesialidade da vocação cristã. O autor comenta 
que essa característica fundamental da vocação cristã já está presente na palavra 
Igreja,  ekklesia  ou  ecclesia,  que  na  sua  etimologia  já  contém  a  idéia  de 
convocação
404
. 
A  Exortação  Apostólica  Christifidelis  Laici,  numa  referência  à  dignidade 
dos fiéis leigos se serve da parábola da vinha em Jo 15 para afirmar que os fiéis 
leigos não são apenas os que trabalham na vinha, mas são parte dela. “Eu sou a 
videira e vós os ramos, diz Jesus” (Jo 15,5). O mesmo documento transcreve essa 
verdade expressando-a  do  seguinte  modo  “Assim,  só no  interior do  mistério  da 
 
400
 Podemos encontrar fundamentação bíblica para essa afirmação em Mt ,25,45: “ Todas as vezes 
que o deixastes de fazer a um desses mais pequeninos, foi a mim que o deixaste de fazer.” 
401
  Documento  n  º  26  da  CNBB,  Catequese  Renovada,  orientações  e  conteúdo,  n  º  250,  São 
Paulo, Paulinas, 1983 
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AMADO  J.P.,  Realmente  livres?  .In:  GARCIA  RUBIO.  A.  (org),O  Humano  Integrado, 
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resposta humana”.  PIE-NINOT. S. 1998,27 citado por TEPEDINO A.M., Eclesiologia, Coleção 
Teologia à Distância, PUC - Rio, Ed experimental, 2005.p. 22. 
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Igreja como mistério de comunhão se revela a ”identidade” dos fiéis leigos, a sua 
original dignidade. E só  no interior dessa  dignidade se  podem  definir a  sua 
vocação e a sua missão na Igreja e no mundo “
405
. O novo crente, portanto, precisa 
aderir  a  uma  comunidade  de  fé  para  compreender-se  como  ‘um  crente  em 
processo de conversão’. 
 Uma postura sincera diante dessa reflexão a respeito da conversão, ou não, 
do ‘novo crente’ nos faz pensar na necessidade de uma reflexão não menos crítica 
sobre  a vida pastoral e comunitária da Igreja, que hoje,também  requer revisão. É 
preciso  pensar  no  caráter  fundamentalmente  missionário  da  Igreja  e  na  sua 
responsabilidade  de  anunciadora  da  salvação  oferecida  por  Deus,  frente  à 
mobilidade religiosa atual.  E porque não assumir que é urgente pensar, hoje, uma 
nova  configuração  que  dê  conta  de  acolher  o  crente  pós-moderno,  desejoso  de 
conversão  à  pessoa  de  Jesus  Cristo?    A  Igreja,  também  ela,  necessita  de 
conversão. 
 
4.2 - A Igreja em contínua conversão 
 
A Igreja são os homens e mulheres que, por meio de suas opções concretas, 
vivem  a  atitude  fundamental  de  Jesus  Cristo.  Mas,  com  nos  ensina  França 
Miranda, “a liberdade humana é limitada e nunca consegue traduzir plenamente 
na vida, sua intencionalidade original. A situação limita, de fato, o exercício da 
liberdade.  E  essa  situação  resultou  das  atuações  de  outras  liberdades,  boas  ou 
más” 
406
. França Miranda alerta-nos para o fato de no momento em que alguma 
tendência  espontânea  nos  pressiona  para  obter  sua  satisfação  particular, 
egocêntrica,  ocupando  o  primeiro  plano  da  consciência  e  do  sentimento, 
experimentamos a tentação. Queiruga acrescenta que 
“de nada disso se excluem as religiões, elas próprias podem passar por uma crise 
interna,  e  muitíssimas  vezes,  podem  ficar  expostas  a  terríveis  confrontações 
externas. O que implica que, também elas não podem ficar sem mudança: têm que 
sujeitar-se a uma verdadeira ‘conversão’, revisando suas atitudes e repensando seu 
legado” 
407
. 
 
 
405
 Exortação Apostólica Christifidelis Laicis sobre a vocação e missão dos leigos na Igreja e no 
mundo,João Paulo II, São Paulo, Loyola, 1989.p. 17-18. 
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 FRANÇA MIRANDA ,M., A Salvação de Jesus Cristo, p. 225. 
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Até bem pouco tempo atrás, o catolicismo ocupava um lugar de destaque no 
mundo cristão que lhe atribuía uma posição cômoda, ou acomodada. Mas como o 
católico, hoje, se coloca frente à sociedade plural e esfacelada do ponto de vista 
religioso? Faremos nossas  as palavras  de França  Miranda  no que  se  refere à 
situação do católico no atual pluralismo religioso
408
. O autor atribui essa postura 
cômoda  ao  número  consideravelmente  grande  de  fiéis,  como  também  ao  apoio 
que  lhe oferecia  o Estado. Os  cristãos católicos sentiam-se superiores  aos de 
outras  denominações  cristãs,  que  muitas  vezes  eram  consideradas  apenas  como 
superstição.  Hoje,  porém  o  católico  se  encontra  imerso  num  mundo  plural,  em 
todas as dimensões, especialmente no campo religioso. As instituições seculares 
modernas dispensam a religião como fonte de sentido para sua estruturação o que 
fez  diminuir  bastante  a  força  social  do  catolicismo.  A  liberdade  religiosa 
proclamada pelo  Vaticano  II, o  fim da  repressão a  outros  credos, a  chegada de 
denominações  de  cunho  pentecostal  e  a  difusão  de  movimentos  orientais 
cooperaram para a construção de um novo horizonte cultural no qual o  católico 
está inserido e é chamado a conviver. 
O católico, acostumado a ser maioria, terá  que  enfrentar, daqui pra frente, 
uma  concorrência  com  as  demais  denominações  que,  por  sua  vez,  não  perdem 
tempo  em  anunciar  suas  propostas  a  fim  de  encampar  fregueses.  Os  católicos 
vêem-se, hoje, às voltas com o desmentido juízo a respeito das outras religiões e 
têm que lidar com a triste realidade que aponta sua grei como a que mais perde 
fiéis  para  outras  denominações  cristãs,  ou  mesmo  para  outras  religiões.  Insiste 
França  Miranda  na  necessidade  de  apontar  o  perigo  que  todo  esse  pluralismo 
religioso isento  de  uma crítica adequada,  representa para  o  cristão católico.  Ele 
nos faz perceber que se aceitássemos o relativismo religioso que equipara todas as 
religiões e seus líderes, o cristianismo perderia seu caráter de universalidade que 
afirma a  salvação mediante  Jesus Cristo  para todos  os  seres humanos. Ao  lado 
desse risco do relativismo, o católico percebe também que os juízos do passado, 
as fórmulas dogmáticas e os discursos moralistas já não dão conta de responder às 
situações hodiernas. E o dilema fica instalado: como afirmar a importância única 
de Jesus para a salvação dos seres humanos sem desrespeitar ou menosprezar as 
outras religiões? Como dialogar com o novo crente, que compõe sua religiosidade 
 
408
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a partir de elementos de várias confissões cristãs e não cristãs? Como preservar a 
identidade  católica  em  meio  a  um  sincretismo  que  desorienta  e  confunde 
principalmente os que vivem um catolicismo de mero batismo, formados a partir 
de uma catequese ineficaz e sem engajamento pastoral? 
 Concordamos  inteiramente  com  Queiruga  quando  afirma  ser  urgente 
recuperar o sentido originário de kat’holon, ou seja, como “a particularidade 
vivida como manifestação de  uma universalidade  que a  engloba sem  excluir 
outras  particularidades” 
409
. Ser católico  deve, portanto,  implicar  uma postura 
generosa  e  aberta  de  viver  o  cristianismo  ao  lado  de  outros  cristãos  de  outras 
denominações.  Queiruga  nos  faz  perceber  que  o  catolicismo  sofreu  um 
movimento de universalização progressiva que, segundo ele, se deu em três etapas 
de abertura crescente, a saber: “de uma Igreja em defensiva no século XIX, 
passou-se a uma  Igreja que, no Vaticano II, tenta a normalização, de sorte que, 
hoje,  apesar das  resistências,  está se  gestando  uma  Igreja  que  tenta viver  em 
franca  colaboração  e  serviço” 
410
.  O  Reino  de  Deus  como  presença  efetiva  no 
mundo  ganha  lugar  de  primazia  na  reflexão  teológica  que  o  afirma  como  uma 
realidade do ‘já e ainda não’. E o convite a entrar no Reino é para todos os seres 
humanos. E para a Igreja católica em conversão é tarefa a realizar. 
O catolicismo deverá, a fim de não perder a própria identidade, colocar-se a 
serviço  de  sua  ‘comunidade’  que,  nestes  tempos,  configura-se  numa  sociedade 
pluralista,  esmagada  pela  decepção  com  o  racionalismo,  com  governos  e  seus 
representantes, e  que  desperta para  a  necessidade  de  contemplar  a dimensão 
espiritual que esteve, por quase quatro séculos, adormecida e relegada a um plano 
inferior.  Se  até  há  pouco  tempo  atrás,  o  cristão  católico  exercia  sua  função  de 
anunciar o evangelho entre seus pares, nos dias atuais, é chamado a converter-se a 
uma nova comunidade. Se antes, estava inserido numa comunidade hegemônica, 
estável, de rígidos princípios e valores absolutos, hoje se vê inserido e interpelado 
por uma realidade bastante distinta onde a flexibilidade ocupa o lugar da rigidez e 
a relativização dos valores o obriga a rever sua postura religiosa, sua ética e seu 
modo de crer e professar a religião, o que não significa dizer que deva permitir 
que sua identidade cristã seja ameaçada. Ao contrário, deverá zelar por manter a 
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integridade da fé cristã católica de quem recebeu a doutrina que orienta sua ética e 
fundamenta sua evangelização. 
O  catolicismo deverá  se  voltar,  também,  para  essa  ‘comunidade  de  novos 
crentes’ que se constitui seu areópago e realizar ali sua obra concreta que traduz a 
resposta que o Evangelho espera de todo cristão comprometido com seu batismo. 
A opção preferencial no Antigo Testamento era a viúva, o órfão e o estrangeiro 
(cf. Jr 7,6). No Novo Testamento, Jesus dirige suas palavras, preferencialmente, 
aos pobres (cf. Lc 6,20), aos pequenos e às crianças (cf. Mt 11,25-26; Mc 10,13-
16) e pecadores (cf.Mt 21,31) e , hoje, para a Igreja, o “novo crente” deve ocupar 
um  alvo  a  ser  atingido  solidariamente  pela  evangelização.  Um  catolicismo  em 
processo de conversão não pode comportar-se como o filho mais velho ressentido, 
amargo  e  raivoso  da  parábola  do  filho  pródigo,  que  não  pode  alegra-se  com  a 
chegada  do  irmão,  por  sentir-se  ameaçado,  como  se  esse  que  chega  fosse 
destroná-lo retirando-lhe seu lugar
411
. Mas antes, deverá assumir o compromisso 
de dar testemunho de vida cristã, com olhar de irmão, com respeito e alegria. Ser 
como o  Pai da  parábola,  talvez e  “ser  não  somente aquele que  é  acolhido, mas 
aquele que acolhe, não só ser aquele que é bem-vindo, mas também aquele que 
recebe  com  alegria  os  que  chegam,  e  ser  não  só  aquele  que  é  tratado  com 
compaixão, mas aquele que tem compaixão”
412
. 
França Miranda cita algumas tarefas que a Igreja é chamada a desenvolver 
com  o  objetivo  de  renovar  a  fidelidade  à  sua  função  de  ser  a  comunidade 
continuadora  da  missão  de  Jesus.    Ele  afirma  “que  para  a  Igreja  católica 
permanece o dever de rever suas práticas pastorais, sua organização comunitária, 
seu anúncio da Palavra, e sua resposta ao insuficiente número de sacerdotes ”
413
. 
Queiruga acrescenta outros pontos que merecem revisão por parte da Igreja, 
a saber: o modo de pregar, o modo de rezar e de celebrar a liturgia, o positivismo 
bíblico e o dogmatismo
414
. Ele comenta 
415
também que 
“a crise do cristianismo no mundo moderno se deve fundamentalmente ao desajuste 
produzido pela derrocada do mundo cultural medieval sob a “dúvida” de Descartes 
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 QUEIRUGA A.T. Do Terror de Isaac ao Abbá de Jesus, por uma nova  imagem de Deus, 
São Paulo, Paulinas, 2001,p.21-22. 
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e mesmo o Concílio Vaticano II reconhece que os cristãos temos uma “parte não 
pequena” de culpa em nada menos que o nascimento do ateísmo, precisamente por 
não ter adequado a forma da fé à nova situação”. 
 
O mesmo autor  também  alerta para duas  frases que ele recolhe,  e que 
apresentamos,  na  intenção  de  expressar  com  a  maior  clareza  possível  seu 
diagnóstico teológico desse momento de crise pelo qual passamos: “Uma  Igreja 
que não  serve,  não  serve  para nada”  é de  Jacques  Gaillot
416
  e  quer  expressar a 
necessidade  da  Igreja  de  descentrar-se  de  si  mesma  para,  a  exemplo  de  Jesus, 
encontrar  no serviço  aos irmãos  sua  missão no  mundo
417
.  A outra  frase  é  de 
Eduardo Schillebeeckx, e aponta para a necessidade de pensar segundo um novo 
horizonte de compreensão: “Fora do mundo não há salvação”
418
 . Portanto “nem 
sobre  essa  montanha  e  nem  em  Jerusalém,  mas  em  espírito  e  verdade”  (Jo 
4,21.23). 
Um  processo  de  reavaliação  e  revisão  sinceras  não  acontecerá  sobre  uma 
nuvem de tranqüilidade e, muito menos, isenta de conflitos. Queiruga nos ajuda a 
entender  o  receio  diante  da  envergadura  dessa  empreitada  teológico-pastoral 
quando afirma: ”Creio que esse representa hoje, o grande perigo do cristianismo 
nesse nível. Não por malícia ou estratégia, mas por mero instinto defensivo e pelo 
próprio peso da dificuldade”
419
 . 
Na  mesma  obra
420
,  o  autor  faz  uma  observação  sobre  a  qual  vale  à  pena 
pensar. Diz ele que 
 “Há uma verificação ‘horizontal’, que se mostra na continuidade com a história, na 
tradição dos concílios, do magistério, da teologia e do sentir dos fiéis(sensus fidei). 
E há uma verificação ‘vertical’, que se realiza no confronto direto com as origens 
por meio do  testemunho bíblico. As épocas de mudança profunda como a nossa, 
pelo próprio  fato  de viverem  em toda  a sua  agudez, a  ruptura  com  as formas 
recebidas, tendem à  verificação vertical. E com razão, sempre que evitem um 
espírito  agressivo  e  iconoclasta  em  relação  à  tradição  histórica;  hoje  precisamos 
apalpar, por meio das formas herdadas, a mesma experiência original que lhes deu 
a origem. Só assim, sentiremos que,  no vórtice da mudança, não nos é cortada a 
continuidade com a fonte.” 
 
 Um  real  disposição  para  uma  constante  conversão  pode  ser  confirmada 
pelo que se encontra afirmado na Constituição  Pastoral  Gaudium  et  Spes. Eis  a 
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transcrição do texto com que julgamos eficiente para concluir esse tópico de nossa 
pesquisa: 
“Para aumentar este intercâmbio, sobretudo em nossos tempos, nos quais as coisas 
se mudam tão rapidamente e variam muito os modos de pensar, a Igreja precisa do 
auxílio, de modo peculiar, daqueles que, crentes ou não crentes, vivendo no mundo, 
conhecem  bem  os  vários  sistemas  e  disciplinas  e  entendem  sua  mentalidade 
profunda. Compete a todo Povo de Deus, principalmente aos  pastores e teólogos, 
com auxílio do Espírito Santo, auscultar, discernir e interpretar as várias linguagens 
do nosso tempo, e julgá-las à luz da palavra divina, para que a Verdade revelada 
possa ser percebida sempre mais profundamente, melhor entendida e proposta de 
modo mais adequado”
421
. 
 
Eis  a missão  do cristão  católico em constante conversão.  Enfrentar  esse 
desafio é preciso! 
 
4.3  -  Desafios  para  a  teologia  cristã  no  contexto  de  mobilidade 
religiosa 
 
Nossa  explanação,  embora  não  tenha  pretensão  de  ser  totalizante,  quer 
apontar  alguns  desafios  que  a  teologia  cristã  católica,  em  contínua  conversão, 
precisará  enfrentar  com  determinação  e  confiança.  Para  essa  tarefa 
apresentaremos uma síntese do que afirma Joel Portela referindo-se à pesquisa do 
CERIS sobre mobilidade religiosa no Brasil, ao  qual  já nos referimos  inúmeras 
vezes em nossa pesquisa
422
. Ilustraremos nossa síntese, quando houver relevância, 
com o pensamento de outros autores. 
Num  primeiro  momento,  Joel  Portela  adverte-nos  sobre  o  cuidado  que  se 
deve ter com o que ele chama de inculturação
423
.  Diz ele que o objeto próprio da 
teologia não é o fenômeno religioso tal como acontece social e culturalmente, mas 
importa  a  relação  que  as  pessoas  estabelecem,  mediadas  por  suas  culturas 
específicas, com a pessoa e a mensagem de Jesus Cristo. Joel afirma que devem 
ser observados alguns pontos importantes exigidos por tal inculturação, como, por 
exemplo, uma postura dialogal e critérios de discernimento quanto à identidade 
da tarefa que o teólogo deverá abraçar
424
. Também  faz  parte  dessa exigência, a 
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irrenunciável centralidade da pessoa de Jesus Cristo e sua missão, embora não se 
deva perder de vista os condicionamentos sociais, históricos e culturais.  Afirma 
nosso autor que o irrenunciável é Jesus Cristo, e salvar-se, para o cristianismo, é 
identificar-se  com  Ele.  E,  portanto,  o  discernimento  sobre  o  que  pertence 
essencialmente  à  identidade  cristã  e  o  que  é  condicionamento  cultural  torna-se 
central, nesse processo de inculturação. 
Queiruga,  alargando  o  horizonte  de  interpelação  e  dos  deveres  que  se 
apresentam ao  fazer teológico-pastoral  da Igreja, propõe  o que ele chama de 
inreligionação.  Ele nos  alerta para  o  fato  de  que, quando  explicado  a partir  do 
paradigma  anterior,  a  inculturação,  normalmente  parte  do  pressuposto  que  a 
cultura  deve  ser  respeitada,  mas  a  religião  deve  ser  substituída.  Por 
inregionalização, no entanto, nosso autor está supondo uma apropriação, por parte 
de uma  determinada religião,  de riquezas recebidas  de outras  formas  religiosas, 
com preservação absoluta de sua identidade, sem perdas, mas com enriquecimento 
e  aprofundamento  no  entendimento  de  seu  legado  teológico.  Queiruga  nos  faz 
recordar que “São Paulo, ao meditar sobre a relação entre judaísmo e cristianismo, 
caracteriza-a  como  enxerto.  Em  um  enxerto,  a  árvore  receptora  não  fica 
suprimida,  mas  acolhe  em  si  mesma  e  alimenta  com  sua  própria  seiva  aquela 
mesma realidade que a reforça e lhe infunde vida nova “
425
. 
Já  que  lançamos  as  bases  sobre  as  quais  o  teólogo deverá  fundamentar  sua 
investigação a fim de garantir a própria identidade, passaremos a apresentar o que 
o  Prof.  Joel  Portela  sugere  para  o  discernimento  teológico.  Ele  aponta  alguns 
temas
426
  como  sendo  relevantes    no  que  se  refere  à  mobilidade  religiosa  e  seu 
relacionamento  com  as  igrejas  cristãs,  hoje,  a  saber:  A  imagem  de  Jesus  e  sua 
mensagem; a imagem e concepção de Deus; criação do ser humano como imagem 
e  semelhança  de  Deus,  inclusas  a  questão  da  liberdade  e  individualidade;  e  a 
relevância  da  pertença  comunitário-compromissal  da  fé  para  o  processo  de 
conversão que não abordaremos aqui  por  já tê-lo feito  no  ponto  4.1, desse 
trabalho. 
  
exige uma composição prévia feita por outras ciências que não a própria teologia. No entanto, para 
que seja efetivamente teológica, a reflexão tem que, necessariamente, se confrontar com o dado 
objetivo da revelação cristã. Cf. AMADO J.P., Mudar de religião faz bem? p. 144. 
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A) Repensar a imagem e mensagem de Jesus Cristo 
 
“Repensar a cristologia, sondagens para um novo paradigma” 
427
. Este é o 
título  da obra de  Queiruga que  aponta, de maneira  objetiva, para a  necessidade 
que  a  teologia  tem  de  rever  seu  discurso,  sua  linguagem,  sua  interpretação  ou 
leitura do evento original Jesus Cristo. O mesmo autor comenta, em outra obra, 
que “cada novo contexto, situação, comunidade, geração, época, se não quiser cair 
em repetição mecânica e consequentemente morta da letra recebida, deve realizar 
sua própria versão”
428
. Alguma dificuldade ainda pode  ser  percebida, como nos 
alerta  o  mesmo  autor,  diante  de  tamanho  desafio  teológico.  A  tentação  do  ser 
humano em todos os âmbitos é sempre a da inércia e acomodação como forma de 
resistir à mudança que gera inquietação e, não raro, muita insegurança. No terreno 
religioso não poderia ser diferente, e o que se vê são os fundamentalismos ou os 
tradicionalismos  como  reação  extrema  ao  novo  que  interpela  e  questiona  uma 
posição  firmada,  mas  o  mais  difícil  de  ser  enfrentado,  segundo  Queiruga,  é  a 
acomodação  que  disfarça  essa  necessidade  de  mudança  e  profunda  revisão 
mexendo em “algumas pedras” para manter tudo como está
429
. 
Na introdução da obra de Queiruga, cujo título mencionamos acima, o autor 
apresenta seu trabalho explicando-nos o título. Diz ele que
430
: 
“Pensar  remete  ao  trabalho  do  conceito,  à  rigorosa  tarefa  de  analisar  as 
implicações, esclarecer o contexto e buscar a significatividade não apenas efetiva, 
mas  também,  quando  é  autêntica  afetiva.  Por  isso,  mantém a  consciência  de  um 
mais além, desse plus inesgotável que a realidade ergue continuamente diante de 
nosso esforço mental.” 
 
Ainda na introdução, o autor fala de ‘sondagens’ por considerar essa tarefa 
como  sempre  provisória,  tateante,  sempre  renovadas  a  partir  de  situações, 
circunstâncias e épocas diferentes. O rosto de Jesus que não perdeu seu fascínio 
pede para ser apresentado, revisto, relido, revisitado e reinterpretado de forma que 
continue  questionando,  interpelando  e  inquietando nossa  cultura,  desinstalando 
nossas práticas, revolucionando nossas visões dos fatos e das pessoas, suscitando 
esperança e oferecendo salvação. 
 
427
 QUEIRUGA A.T., Repensar a Cristologia, sondagens para um novo paradigma, São Paulo, 
Paulinas, 1999. 
428
 QUERUGI A.T., Do Terror de Isaac ao Abbá de Jesus, p.62. 
429
 Ibid.p. 30. 
430
 QUEIRUGA A.T. Repensar a cristologia, sondagens para um novo paradigma p. 9-15. 




[image: alt] 
173
 

Diante desse contexto de mobilidade religiosa, marcado pelo individualismo 
e pelo consumismo, entendemos que seja necessário  refletir sobre  a  imagem  de 
Jesus Cristo que fundamenta toda uma pregação em torno de curas e exorcismos e 
produção  de  milagres
431
,  principalmente  nas  igrejas  neo-pentecostais.  Nesse 
contexto  em  que  o  pensamento  da  prosperidade
432
  impera,  Deus  tem  sido 
colocado  a  serviço  do  ser  humano  enquanto  para  um  cristianismo  autêntico,  o 
reconhecimento do primado da graça é indispensável, que é o mesmo que dizer 
que o primado pertence à transcendência
433
. Outras questões são apresentadas por 
Joel Portela para evidenciar a tarefa da teologia para repensar a imagem de Jesus, 
a saber: Qual o sentido do milagre, da cura, das ações intra-históricas no processo 
cristão de salvação? Como, à luz de Jesus Cristo, se dá a relação com a história. 
Como compreender o mal-estar causado em várias comunidades cristãs diante dos 
pronto-socorros de milagres e curas, diante das promessas garantidas de sucesso 
patrimonial  e  afetivo?  Será  que  existe  nesse  mal-estar  uma  inadequação  de 
conteúdo, que cabe à teologia investigar e explicitar? Encontrar respostas a essas 
perguntas: eis a tarefa enorme não só da teologia, mas de toda a Igreja! 
 Juan  Luiz Segundo reconhece que “não é  fácil  passar  da interpretação  de 
Jesus  de  Nazaré  em  categorias  estáticas  e  fixistas  a  outra  em  categorias 
evolucionistas”
434
.  No  entanto,  ele  argumenta  que  a  história  apresentará 
continuamente  novos  desafios  a  qualquer  direção  humanizadora.  Problemas 
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 Para uma maior compreensão dessas imagens de Jesus, ler: SCHIAVO L. e SILVA V., Jesus, 
milagreiro e exorcista, São Paulo, Paulinas, 2000. 
432
 Por teologia da prosperidade se pode entender um conjunto de princípios que afirmam que o 
cristão verdadeiro tem o direito de obter a felicidade integral, e de exigi-la, ainda durante a vida 
presente sobre a terra. Bastando para isso que tenha confiança incondicional em  Jesus.  Essa 
teologia que fundamenta a pregação e a pedagogia da IURD enfatiza principalmente a Confissão 
Positiva que é o terceiro ponto da teologia da prosperidade. Ela está incluída na "fórmula da fé que 
teria sido recebida diretamente de Jesus, que mandou escrever de 1 a 4, a "fórmula": Se alguém 
deseja seguir Jesus, basta segui-la:1) "Diga a coisa" positiva ou negativamente, tudo depende do 
indivíduo. De acordo com o que o indivíduo quiser, ele receberá". Essa é a essência da confissão 
positiva. 2) "Faça a coisa". "Seus atos derrotam-no ou lhe dão vitória. De acordo com sua ação, 
você será impedido ou receberá". 3) "Receba a coisa". Compete a nós a conexão com o dínamo 
do  céu".  A  fé  é  o  pino  da  tomada.  Basta  conectá-lo.  4)  "Conte  a  coisa"  a  fim  de  que  outros 
também possam crer". Para fazer a "confissão positiva", o cristão dever usar as expressões: exijo, 
decreto, declaro, determino, reivindico, em lugar de dizer: peço,  rogo, suplico; jamais dizer: "se 
for da tua vontade", pois isto destrói a fé. LIMA E.R., A teologia da prosperidade à luz da Bíblia, 
SOUZA E.C.B. e MAGALHÃES M.D.B, Os Pentecostais : entre a fé  e a política,Revista 
Brasileira  de    história,  vol.  22,  nº43,2002,  disponível  in:  http://www.scielo.br,  acessado  em 
24/07/08. 
433
 Cf. AMADO J.P., “Inculturação da fé na cultura urbana, In: TAVARES S.(org),op. cit.,pp.111-
113. 
434
  SEGUNDO  J.L.,  O  homem  de  hoje  diante  de  Jesus  de  Nazaré  ,  Tomo  II/2,  História  e 
Atualidade, As cristologias na espiritualidade,São Paulo, Paulinas, 1985,p.246. 




[image: alt] 
174
 

inéditos obrigarão a voltar atrás e aprofundar o sentido já descoberto, para tornar 
este  sentido  significativo  e  eficaz,  por  sua vez,  em  novo  contexto. É  o  que  faz 
Paulo com Jesus
435
. 
B) Por uma nova imagem de Deus 
 
Joel Portela, ao sugerir esse ponto como objeto da reflexão teológica para 
uma adequação da mensagem real do Deus de Jesus Cristo no contexto urbano, 
moderno, faz  referência  à  imagem de  Deus  subjacente  às diversas propostas 
religiosas,  em  especial  nas  igrejas  pentecostais  e  entre  os  ‘sem-religião’.  Seria, 
então, de fundamental importância, resgatar a dimensão relacional da concepção 
do Deus Trino do cristianismo, pois a interpelação que a revelação dessa condição 
divina  traz  para  os  seres  humanos  é  a  comunicação  de  que  devem  estabelecer 
relações dinâmicas, abertas, fecundas, à imagem de seu Deus 
436
. 
Queiruga  vem  insistentemente  impregnando  seus  escritos  dessa 
preocupação.  Num  pequeno  livro
437
,  ele  enfatiza  a  urgência  de  se  rever  a 
compreensão  acerca  da  imagem  de  Deus,  pois  diante  de  uma  concepção 
evolucionista, não se pode afirmar que a história possa se realizar sem choques, 
dor, morte e catástrofes. É preciso considerar que desde a tomada de decisão de 
criar, Deus “não pode’ evitar o sofrimento no mundo porque é conseqüência de 
nossa liberdade
438
. Afirma Queiruga que seria ”anular com uma mão o que teria 
criado com a outra”. Diante de um mundo marcado pela violência, fome, guerra, 
Deus, por  não  eliminar  essas barbaridades, acaba parecendo um  Deus fraco, 
mesquinho  e  insensível  e,  até  mesmo  cruel.  No  entanto,  devemos  recuperar  a 
imagem de Deus revelada nas Escrituras: um Deus que cria por amor e só quer o 
bem das suas criaturas. Assegura-nos Queiruga que o mal é inevitável num mundo 
criado incompleto e finito,  e  além  do  mais, não é absoluto em si  mesmo sendo 
possível  vencê-lo  e  superá-lo  com  a  colaboração  de  Deus  que  está  sempre  ao 
nosso lado, já agora, mas plenamente quando se romperão  esses limites  pela 
morte.  Ao  contrário  da  imagem  que  pode  servir  para  legitimar  a  perversão  da 
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injustiça social, converter o enfermo em maldito e o pobre em pecador, o Deus 
afirmado pelo cristianismo
439
. 
“não é um Deus de onipotência arbitrária e abstrata que, podendo livrar-nos do mal, 
não o faz, ou o faz somente às vezes, ou em favor de uns quantos privilegiados, 
mas um Deus solidário conosco até o sangue de seu Filho, um Deus Antimal, que 
não  é  soberano  altivo,  mas  o  grande  companheiro  que  sofre  conosco  e  nos 
compreende.” 
 
Por uma relação amadurecida com Deus, isenta do infantilismo que o aprisiona na 
ilusão de uma onipotência que afeta a verdade da fé cristã, Garcia Rubio faz uma 
rigorosa reflexão teológica utilizando elementos tomados da psicologia profunda e 
da psicanálise com o objetivo de ajudar os cristãos a crescer na fé e libertar-se de 
uma  situação  infantil  e  ilusória  e,  conseqüentemente,  de  um  relacionamento 
ineficaz com Deus . Afirma Garcia Rubio que diante da pergunta acerca do Deus 
cristão  ser  todo-poderoso  devemos  acrescentar  uma  ‘limitação’  a  essa 
onipotência. Afirma o autor que
440
 
 “É verdade, sim, só que o poder do Deus cristão é o poder do amor, que não pode 
ser imposto pela força. Em relação ao poder que domina e obriga a realizar seja lá o 
que for conforme a sua vontade, o Deus cristão parece im-potente.[...] A cruz de 
Jesus  é  a  expressão  mais  forte  dessa  im-potência  do  Deus  cristão  e, 
simultaneamente, do seu poder salvador.[...] ele não pode destruir a liberdade com 
que o ser humano foi criado. [...] Não é que Deus não deva ser apresentado como 
onipotente,  mas  trata-se  de  uma  onipotência  distinta  de  nossos  sonhos  e  ilusões 
infantis.É uma onipotência que mais parece im-potência”. 
 
Convém  considerar  o  que  afirma  Juan  Luis  Segundo  a  respeito  da  im-
possibilidade de “Deus  fazer  homens e  transportá-los ao  céu, sem mais,  nem 
menos.  [...]  Sem  necessidade  de  submeter  sua  liberdade  à  prova  de  decidir,  na 
terra e diante de realidades terrenas, seu destino ultra terreno” 
441
. O mesmo autor 
concorda com Garcia Rubio  sublinhando que “não á diminuição da onipotência 
divina,  que  se reconhece inteiramente,  mas  sim,  o  reconhecimento da liberdade 
com  que  Deus  determina  o  valor  de  suas  relações  com  o  ser  humano,  sem 
contradizer o sentido deste”
442
. 
Em Jesus Cristo, e mais especificamente na sua morte de Cruz, fica claro 
com que amor Deus se relaciona com suas criaturas. Na carta aos filipenses (2,6-
11), o hino  de exaltação afirma a  divindade de Jesus exclamando  que  “Ele, 
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estando  na  forma  de  Deus,  esvaziou-se  de  seu  direito  de  ser  tratado  como  um 
deus”(Fl 2,6). “A humilhação e o esvaziamento terminaram com a ressurreição e a 
etapa de serviço começara com o esvaziamento próprio da encarnação onde Deus 
assume realmente a condição humana, condição de homem servidor. [...] Viveu 
uma  existência  humana  frágil  e  mortal,  em  tudo  como  nós,  exceto  no  pecado 
(cf.Hb 4,15)” 
443
. Diante dessa realidade somos chamados a re-pensar a imagem 
de  Deus  anunciada  pela  nossa  pregação  e  também,  muitas  vezes,  testemunhada 
pela nossa postura ética. Uma revisão dessa situação nos permitirá tirar de Deus 
essa  máscara  da  onipotência que,  não raro,  legitima  ideologias  que  em  nada  se 
assemelham ao Deus anunciado por Jesus de Nazaré. Étienne Babut faz uma dura 
advertência nesse sentido: 
“ Nessas circunstâncias atuais, prosseguir na proclamação da onipotência de Deus , 
seja  associando-o  a  tudo  que  é  extraordinário  ou  sem  explicação,  seja  repetindo 
ingenuamente  o  credo  tradicional  sem  perceber    as  interpelações  que  essa 
proclamação  hoje  levanta  ,  será  contribuir  para  a  rejeição  ao  Evangelho.[...]  Por 
acaso, Jesus cristo instiga os seus a exaltar seu poder? Não lhes pede, antes, que 
reconheçam seu amor, que vivam dele e o irradiem? A ‘geração má e adultera que 
reclama  um sinal’ (Mt12,39 e 16,4),  ‘geração incrédula’ (Mc9,19), ‘adultera e 
pecadora’(Mc 8,38) não seríamos nós, hoje, impondo teimosamente a máscara da 
onipotência ao Deus que se nos revela pela face do Cristo?”
444
 
 
 
A)  Significado  de  ser  humano  criado  à  imagem  e semelhança  de 
Deus 
A explicação dessa realidade nos é dada por Garcia Rubio e apresentamos, a 
seguir, uma síntese de seus ensinamentos. 
 Os relatos de Gn 1 e 2 trazem as afirmações veterotestamentárias  a respeito 
da criação do mundo e também dos seres humanos. Segundo o prof. Garcia Rubio, 
a  mensagem é  clara e o  acento está  na criação do  ser humano.  O homem é 
modelado do barro da terra; é argila e respira, mas diferente dos outros animais, o 
homem é capaz de conhecer a natureza destes, é senhor de seu destino, vive uma 
existência dialogal o que supõe que não é apenas um ser que vive, mas que é um 
ser que é livre e responsável em relação ao mundo. Ele recebe não só o dom da 
vida, mas também o dom que significa o jardim a ser trabalhado e  guardado. É 
confiada  ao  ser  humano  a  administração  do  mundo  sempre  a  serviço  da 
humanização. A transformação do meio ambiente deve estar  a serviço deste ser 
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humano criado por Deus, livre e co-criador
445
. Vale salientar o que afirma o prof. 
Garcia Rubio
446
  quanto  ao significado  de o ser  humano  ser  criado à  imagem e 
semelhança  de  Deus.  Segundo  ele,  essa  afirmação  comporta  alguns  aspectos 
fundamentais, que apresentamos a seguir. 
a) O ser humano teria sido criado mediante uma interpelação de Deus como 
uma  criatura  chamada  a  responder.  Portanto  capaz  de  escutar  as 
interpelações de Deus e a elas responder. O ser humano é imagem de Deus 
por sua estrutura dialógica e pela capacidade de ser responsável. 
 b) O  ser humano é chamado a  colaborar na obra  da criação. Portanto, 
guardadas as  devidas  proporções, o  ser humano é convidado por deus a 
ser co-criador. 
c) O  ser  humano  é  administrador do Criador  e,  nesse  sentido  deve 
exercer domínio responsável sobre o mundo extra-humano. 
d) Há necessidade da união entre os seres humanos para que cumpram a 
tarefa de  administrar  o  mundo  criado,  responsavelmente.  Homem  e 
mulher devem  procriar  e  desenvolver  a administração responsável  sobre  a 
criação. 
 
Pensemos  na  reflexão  que  faz  Adolphe  Gesché  acerca  da  vocação  do  ser 
humano: “Somos chamados a fazer com que a terra prospere. [...] O mundo não é 
entregue inteiro. O ser humano é criado para criar, para que tenha liberdade. Deus 
não criou ‘coisas’, mas criou a criação onde o ser humano, criado criador, exerce a 
função insuperável de co-criador”
447
. 
Uma  leitura  e conseqüente  compreensão  equivocadas  do  relato da  criação 
sustentou, por vários séculos, o uso indevido da natureza, o domínio e coisificação 
da mulher (patriarcado), o fatalismo, passividade, fuga da responsabilidade diante 
dos desafios do mundo, da sociedade e do meio ambiente. Ficou estabelecida com 
Deus  uma  relação  mentirosa,  pois  diante  de  um  Deus  compreendido  como 
dominador estava um homem passivo e alienado, isento de responsabilidades que 
devia apenas cumprir o determinismo de uma obediência covarde e interesseira. 
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É uma urgência teológica revisitar os textos bíblicos, repensar a catequese 
cristã numa perspectiva teológico-pastoral renovada e fecunda que forme cristãos 
comprometidos com a defesa da vida em todas as suas manifestações. 
4.4  -  Desafios  para  a  pastoral  eclesial  no  contexto  de mobilidade 
religiosa 
Joel  Portela  acrescenta  aos  desafios  para  a  teologia  algumas  intuições 
pastorais que valem à pena serem consideradas. Ele afirma que o dever teológico 
não  deve  paralisar  ou  “colocar  em  espera”  a  atuação  pastoral.  Intenta  mostrar 
como as igrejas, preocupadas com essa nova realidade, já começam a se adaptar e 
a discernir certa tendência no agir pastoral que, segundo Joel, seria caracterizado 
por três aspectos: mistagogia, solidariedade e missionariedade. 
a) Mistagogia 
O autor esclarece que o termo mistagogia não é próprio do cristianismo, mas 
foi assumido por este a fim de traduzir uma dimensão constitutiva do ser cristão: 
“conduzir alguém para dentro do mistério, percorrer um caminho através do qual 
se faça o discernimento do que efetivamente signifique ser cristão, até a posterior 
escolha  por  essa  identidade”
448
.  Nosso  autor  nos  adverte  para  importância 
fundamental do processo que engloba esses dois patamares, conhecer e optar, que 
devem ser  assumidos pessoalmente, para que o  cristianismo possa ser vivido 
como experiência mistagógica que é. No entanto, não só no Brasil como também 
em outros lugares, motivos históricos (tipo de colonização, por exemplo) fizeram 
confundir os processo de iniciação sociocultural e iniciação religiosa. A catequese 
passou,  nesse  caso,  a  exercer  o  papel  de  complementação  da  educação,  de  um 
acréscimo de informações doutrinais que supunha como vivida a experiência com 
Deus. A experiência religiosa, no contexto atual, tomou um lugar de prioridade, e 
já não faz mais sentido uma catequese racional, informativa e ineficaz, senão uma 
orientação  bem  preparada  no  sentido  de  cooperar  na  formação  de  cristãos 
católicos  iniciados  no  mistério  de  Deus.  A  Igreja,  então,  preocupada  com  essa 
realidade  da  fé,  promove  a  catequese  de  adultos  que  aponta  nesse  sentido,  nos 
moldes do catecumenato 
449
. Nosso autor afirma que o catecumenato se constitui 
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de algumas características que explicitam uma renovação catequética que denota 
uma  preocupação pastoral por  parte da Igreja, a  saber: a  preocupação com  a 
necessária ruptura entre iniciação sócio-cultural e iniciação religiosa que permite 
o  início  de  um  processo  catequético  mistagógico,  a  valorização  da 
individualidade,  do  caminhar  de  cada  pessoa  levado  em  consideração  o  seu 
contexto  e  considerando  também,  as  diversas  dimensões  do  ser  humano, 
articulando racionalidade, fraternidade, emotividade e afetividade. O simbólico é 
valorizado nas  diferentes liturgias e o catecumenato busca,  num sentido bem 
amplo, equilibrar a relação do catecúmeno com a comunidade e com Deus sem 
dispensar o respeito pela individualidade de cada membro. 
Ao contrário  de um  passado recente,  a  Igreja,  no  exercício de  sua missão 
catequética vai promovendo, ainda que de forma experimental, portanto tímida, a 
formação de novos grupos além dos limites paroquiais fundamentados em laços 
de afinidades e de relacionamento fraterno que vão, por isso, fazendo surgir um 
ambiente  de  sincero  crescimento  espiritual  alicerçado  no  afeto  entre  seus 
membros. Segundo Joel, “a bibliografia sobre esse assunto tem crescido bastante, 
pois  como  foi  dito  anteriormente  a  Pastoral  está,  ainda,  em  fase  de 
experimentação  e  discernimento.  E  enfatiza  a  importância  do  aspecto  sócio-
cultural não  mais estar  sendo  identificado como religioso  que  acontecia outrora 
diante de um contexto de religião hegemônica que não existe mais ”
450
. 
b)Solidariedade 
 
 Quanto à  solidariedade, Joel  Portela, lembra que faz  parte  constitutiva da 
mensagem  de  Jesus  e  de  sua  práxis.  Numa  sociedade  de  muitos  sofridos, 
marginalizados e excluídos, a figura de um Jesus provedor de soluções imediatas 
e milagrosas, curas e exorcismos tem sido anunciado com intuito de ajuntar fiéis e 
captar recursos financeiros. Mas não basta falar de Jesus ou em Jesus. É preciso 
anunciar Jesus  com  fidelidade evangélica.  A postura pastoral  deve superar a 
preocupação com o número de fiéis e investir numa prática que se destaque pela 
gratuidade e solidariedade ‘corrigindo’ e fazendo transparecer a feição do Cristo 
que  queremos  anunciar.  Joel  toma  da  Encíclica  ‘Deus  é  amor’,  do  papa  Bento 
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XVI, a sugestão da solidariedade como um programa de ação para toda a Igreja
451
 
e aponta para o que deve ser o caminho de uma experiência de iniciação cristã: 
escolher,  optar  e  aderir.  No  entanto,  diante  da  mobilidade  religiosa,  corre-se  o 
perigo de confundir a valorização de uma mentalidade capaz de escolher e aderir 
conscientemente  à  fé  e  um  ‘escolher’  que  se  dá  através  de  um  peregrinar 
incessante, que  intenta  encontrar  uma  satisfação  imediata  para  o desconforto 
espiritual-emocional; quem sabe? Portanto, alerta Joel, é bastante desafiador para 
a  pastoral  cristã  católica  o  enfrentamento  com  o  percurso  realizado  pelo  ‘novo 
crente’ e suas expectativas. 
c) Missionariedade 
 
Por missionariedade se entende “a relação que as igrejas estabelecem com o 
todo social em, pelo menos, dois sentidos. Com a apresentação da proposta e o 
auxílio na opção específica e o segundo sentido refere-se ao tipo de incidência que 
as  igrejas  manifestam  diante dos  problemas  não especificamente  religiosos de 
pessoas, grupos ou de uma sociedade inteira”
452
. 
Segundo Agenor Brighenti, o documento de Aparecida afirma o desejo de 
que todas as estruturas eclesiais, planos de pastoral, bem como toda a instituição, 
assumam uma decisão missionária de promover a cultura da vida, deixando para 
trás as estruturas ultrapassadas
453
. Segundo ele, essa exigência de missionariedade 
decorre  do  seguimento  de  Jesus,  pois  a  resposta  ao  seu  chamado  exige nos 
fazermos  próximos  seguindo  sua  prática  de  acolher  pequeninos,  curar  leprosos, 
perdoar e cuidar daqueles que precisam. Os discípulos receberam de Jesus a 
missão  de  anunciar  o  Evangelho  a  toda  criatura  (cf.  Mt  28,19).  Por  isso,  todo 
discípulo  é  missionário  e  essa  tarefa  é  parte  integrante  da  identidade  cristã.  O 
documento  de  Aparecida  (146)  lembra  as  palavras  de  Bento  XVI  no  discurso 
inaugural na V Conferência do episcopado Latino-americano, a saber: 
“O discípulo, fundamentado assim na Palavra de Deus, sente-se motivado a levar a 
Boa Nova da salvação a seus irmãos. Discipulado e missão são como duas faces da 
mesma moeda: quando o discípulo está apaixonado por Cristo, não pode deixar de 
anunciar ao mundo que só Ele nos salva (cf. At 4,12). De fato, o discípulo sabe que 
sem Cristo não há luz, não há esperança, não há amor, não há futuro”. 
 
 
451
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O Documento (100) reforça a necessidade de que seja superada uma prática 
pastoral  de  cunho  consevadorista  em  detrimento  de  uma  prática  missionária.  A 
intenção  é  criticar  o  “antigo  modelo  onde  os  leigos  recebem  um  escasso 
acompanhamento,  a  evangelização  não  tem  métodos  eficazes  de  expressão  e  a 
espiritualidade é individualista e um relativismo no campo ético.” Fica impresso 
no texto um sentimento de apreensão e uma mea- culpa, assim expressas: 
“Lamentamos, seja  algumas tentativas de voltar a certo tipo de eclesiologia e 
espiritualidade  contrárias  à  renovação  do  Concílio  Vaticano  II,  seja  algumas 
leituras e aplicações reducionistas da renovação conciliar. Lamentamos a ausência 
de  uma  autêntica  obediência  e  do  exercício  evangélico  da  autoridade,  das 
infidelidades à doutrina, à moral e à comunhão, nossas débeis vivências da opção 
preferencial pelos pobres, não poucas recaídas secularizantes  na vida consagrada 
influenciada por uma antropologia meramente sociológica e não evangélica.” 
 
O  Documento  de  Aparecida  afirma que  todos  e  todas  estão  convocados  a 
uma  continua  conversão  (365).  A  conversão  pessoal  desperta  a  capacidade  de 
submeter tudo ao serviço da instauração do Reino da vida (366). Ninguém fica de 
fora:  dioceses,  paróquias,  comunidades  religiosas,  movimentos,  bispos, 
presbíteros,  diáconos  permanentes,  consagrados/as,  leigos  e  leigas.  Todos  estão 
chamados a ouvir com atenção “o que o Espírito tem a dizer às Igrejas” ( Ap 2,29) 
através dos tempos. 
 Diante  do fenômeno  crescente  da  urbanização,  no contexto  influenciado 
pela  pós-modernidade,  a  Igreja  ainda  faz  uso  de  uma  linguagem  pouco 
significativa, principalmente para os jovens e não se vê uma presença relevante da 
Igreja no meio universitário (100d). 
No  nº.  370,  o  documento  se  refere  à  “conversão  pastoral  de  nossas 
comunidades,  pois  só  assim  a  Igreja  pode  se  manifestar  como  mãe  que  vai  ao 
encontro,  verdadeira  casa  acolhedora,  uma  escola  permanente  de  comunhão 
missionária”. Diante da ‘vida na cidade de hoje’, a Conferência recomenda uma 
nova pastoral urbana que afirme e confirme o caráter missionário da Igreja. Em 
seu nº. 513, o documento aponta algumas realidades que devem merecer atenção 
especial dos católicos, a saber: renovação das paróquias, novos ministérios, novas 
associações, grupos sociedades e movimentos. É preciso ir vencendo a tendência 
ao fechamento nos antigos moldes, a atitude de defesa diante da nova cultura e o 
sentimento de impotência diante das grandes dificuldades das cidades. 
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4.5- Conclusão 
 
Nesse  quarto  capítulo,  apresentamos  as  razões  de  cunho  teológico  que 
fundamentam  uma  resposta  negativa  à  pergunta  central  de  nossa  pesquisa  a 
respeito da possibilidade do novo crente vivenciar uma autêntica conversão cristã. 
Afirmamos  que  todo  ser  humano  é  dotado  da  Graça,  o  que  lhe  permite  fazer 
experiência com Deus independente de estar ou não ligado a um credo religioso 
ou pertencer a uma religião institucional. Foi nossa intenção evidenciar que fazer 
experiência de  Deus  não  é somente  encontrar  uma  via de  aceso  a  respostas 
particulares,  mas  experimentar  o  “totalmente  novo”  como  “união  radicalíssima, 
prévia a tudo e mais profunda que tudo, entre Deus e nós que está a nos realizar e 
sustentar”
454
. 
O ‘novo crente’ permanece na comunidade somente enquanto essa pertença 
lhe  proporciona  satisfação,  sem  estabelecer  vínculos  de  fraternidade  e 
solidariedade com a mesma, por isso fica impedido de dar um passo firme em 
direção à verdadeira conversão a  Jesus Cristo.  Considerando sua  vocação 
primeira, a Igreja, em tempos atuais fica ‘obrigada’, como evangelizadora que é, a 
rever cuidadosamente sua postura religiosa, sua ética, sua pregação, seu modo de 
crer e professar a fé num gesto de conversão contínua, para que os cristãos 
católicos  possam  reassumir  sua  fé  e  tantos  outros,  como  o  ‘novo  crente’,  que 
apenas tangenciam nossas igrejas, possam sentir-se acolhidos, alimentados na 
esperança de encontrarem com o Deus Amor anunciado em Jesus Cristo. 
Apontamos alguns desafios para a teologia cristã no contexto de mobilidade 
religiosa no  intuito  de  comunicar  a  palavra  de  Jesus  Cristo  aos  seres  humanos. 
Entre  eles  podemos  citar  a  urgência  de  se  repensar  a  imagem  de  Deus,  a 
mensagem de Jesus Cristo e o que significa para cada ser humano ser criado “a 
imagem e semelhança de Deus”. Finalmente, apresentamos também, os desafios 
para a pastoral eclesial principalmente no que diz respeito a uma práxis marcada 
pela mistagogia, solidariedade e missionaridade. 
 
 
 
 
 
454
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5 
Considerações finais 
 
Nossa  pesquisa  buscou,  à  luz  da teologia  sistemático-pastoral,  da  teologia 
bíblica  e  do  Magistério  da  Igreja,  refletir  sobre  uma  questão  que  julgamos 
relevante e urgente para todo aquele/a cristão/ã comprometido com a missão de 
evangelizar, a saber: Pode o “novo crente” viver uma autêntica conversão cristã? 
Mais  que  respostas,  nossa  investigação  buscou  entendimento  e  maior  clareza  a 
respeito do contexto religioso pós-moderno onde a mobilidade entra em confronto 
com  a  fixidez  de  nossa  Igreja em  muitos  aspectos, desafiando  nossa  prática 
pastoral, nossa pregação, nosso culto, enfim nossa maneira de crer e viver a fé em 
Jesus Cristo. 
No meio acadêmico, nas salas de aula, pensar essa questão do religioso em 
movimento, das novas formas de vivenciar a religião, de escolher o próprio credo, 
tornou-se urgente, pois ajudar na construção de um  ‘saber’, supõe, ao menos,  a 
disposição para ouvir, discernir e discutir sobre o que se pretende transmitir. De 
nossa parte, enquanto professores e/ou evangelizadores, abertos à escuta de nosso 
alunos, é indispensável a flexibilidade na aceitação do ‘novo’ que reveste quase 
tudo  que  se  refere  à  vivência  religiosa  hoje,  se  quisermos  dialogar  com  nosso 
corpo  discente.  A  figura  do  ‘novo  crente'  se  traveste  de  adolescente,  jovem  ou 
adulto, de  ambos  os  sexos. Não  faz  distinção  de raça, cor,  classe  social  ou 
escolaridade e, portanto, faz parte da paisagem cotidiana de qualquer cristão. Não 
podemos adiar ou prescindir de uma tomada de posição diante dessa interpelação 
que  nos  faz  o  ‘novo  crente  e  sua  práxis’.  É  preciso  enfrentar  com  coragem  e 
discernimento a tarefa de convidá-los, como o faria Jesus, a construir, também, o 
Reino. Do contrário, talvez estivéssemos nós, os ‘autênticos cristãos’, a inventar 
uma maneira própria de viver o Evangelho. Não há mais como procrastinar essa 
empreitada porque estaremos correndo o risco de, não somente estar deixando de 
anunciar o Evangelho, mas traindo mesmo sua mensagem. 
 Procuramos construir uma resposta que, na verdade, foi sendo elaborada ao 
longo da reflexão. Mostramos a impossibilidade de o novo crente peregrino, uma 
vez  que  demonstra  não  querer  assumir  compromisso  com  a  comunidade  de  fé, 
realizar o processo de verdadeira conversão,  embora, pela Graça de Deus esteja 
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capacitado a experimentá-Lo. 
455
O novo crente não poderá, nesse caso, desfrutar 
da experiência de sentir-se um entre outros, na comunidade de fé, e “experimentar 
que é justamente o estar com-os-outros a condição para apreender sempre mais em 
seu  próprio  ser” 
456
.  Buscamos  fundamentos  antropológicos  na  teologia  de 
Gonzalez Faus que foi tornando claro que  todo  ser humano  pecador é chamado 
por Deus para um verdadeiro encontro humanizador consigo mesmo, onde o 
Espírito de Deus habita e se faz presente renovando seu interior, refazendo suas 
forças,  capacitando aqueles  que respondem positivamente  desejando  reorientar 
sua vida num processo de conversão. 
Dom Fernando Figueiredo tece algumas considerações sobre o processo de 
conversão que resumimos a seguir. 
 “O «convertere» se apresenta como sendo um «ultrapassamento» da situação-
limite em que o ser humano se encontra. É este o seu «fazer-se», o mais íntimo, e 
que constitui seu mais verdadeiro interesse. Todo seu esforço está orientado neste 
sentido.[...] É o  empenho máximo colocado na realização de suas atividades para 
colher e  ser colhido pelo  deixar  ser dele, nele mesmo; empenho máximo  para 
descobrir o que ele deve ser. É ai que o ser humano percebe a presença de seu Deus 
Criador que se inscreve no movimento de ultrapassamento. A aspiração para chegar 
ao que ele deve ser se efetiva no empenho do ser humano para deixar Deus ser nele 
na descoberta do que ele é em Deus ”
457
 
 
Esse processo dura a vida inteira do cristão, e é um dom gratuito de Deus, 
oferecido pela sua Graça mediante Jesus Cristo para a nossa salvação. 
A fé cristã tem uma dimensão individual, pois é a pessoa mesma quem crê e 
deve  dar  uma  resposta  afirmativa  ou  negativa  a  partir  de  sua  subjetividade,  na 
liberdade. Mas  não podemos considerar somente essa dimensão subjetiva  da  fé, 
pois  ela  não  se  encontra  dissociada  da  dimensão  comunitária,  não  menos 
importante.  Ambas  se  interpelam  e  se  complementam.  A  resposta  livre  ao 
acolhimento  do  amor  de  Deus  só  pode  ser  manifestada  na  vivência  de  uma  fé 
amadurecida que comporta as duas dimensões. O ‘novo crente’ e muitos batizados 
dentro  da  Igreja,  uma  vez  desejosos  de  conversão  a  Jesus  cristo,  deverão 
contemplar  sua vivência religiosa a  partir dessa  perspectiva. Numa  palavra,  é 
 
455
  Augusto  Guerra  insiste  na  difícil  tarefa  da  avaliação  da  experiência  que  ele  considera 
imprescindível. Afirma ele que os lugares referenciais da experiência são aqueles que não podem 
faltar a um cristão : a própria consciência, a pessoa de Jesus e a Igreja. In GUERRA A., op. cit. p. 
393. 
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imprescindível  que  aquele/a  que  pretenda  viver  a  fé  cristã  com  um  mínimo  de 
maturidade e gratuidade, assuma uma postura de serviço aos demais. 
O  prof.  França  Miranda,  em  quase  todas  as  suas  obras,  afirma 
insistentemente, que “ o critério decisivo da autenticidade da fé cristã é a caridade, 
o amor ao semelhante, e ao semelhante necessitado, impotente, pobre (MT 25,34-
46).  Essa  caridade  tem  um  dinamismo  universal,  não  podendo  se  limitar  a  um 
determinado grupo de pessoas, sob pena de não ser o que parece”
458
. Apenas para 
tornar  mais  forte  ainda  este  argumento,  é  preciso  não  esquecer  que  quando  o 
“moço rico” perguntou a Jesus o que ainda lhe faltava para ter a vida eterna, já 
que guardava todos os mandamentos,Ele lhe respondeu;” Se queres ser perfeito, 
vai, vende o que possuis e dá aos pobres, e terás um tesouro nos céus. Depois,vem 
e  segue-me”(cf.Mt  19,16-21).  A  nova  religiosidade  não  pressupõe  a  dimensão 
comunitária e, sem querer  fazer juízo de valor, nem  sequer considera que  a 
exigência  de  uma  ética  solidária  faça  parte  da  resposta  ao  amor  oferecido  por 
Deus. 
Através  de  uma  leitura  atenta  do  Novo  Testamento,  fomos  recolhendo 
elementos essenciais da  experiência das  primeiras comunidades para formar um 
quadro  esclarecedor  sobre  o  tema  conversão,  e  foi  também,  ficando  evidente  a 
nossa  responsabilidade  nesse  processo,  na  medida  em  que essa  libertação  não 
pode ser imposta, mas somente oferecida, já que Deus é Amor. E Amor Ágape. 
Fomos criados como seres de resposta, e apesar de nossa criaturidade ambígua e 
frágil, somos capacitados a acolher o amor de Deus, na liberdade. 
Por  fim,  reconhecemos    que  a  Igreja  Católica deve  sentir-se  interpelada  a 
refletir  sobre  sua  pratica  pastoral  e  também  repensar  a  teologia  em  toda  a  sua 
amplitude.  Nessa  perspectiva,  muito  nos  ajudou  o  pensamento  do  teólogo 
espanhol  Andrés  Torres  Queiruga  e  do  também  teólogo  e  prof.  Joel  Portela 
Amado que tem focado sua pesquisa na religiosidade presente no meio urbano e 
seus desafios para a Igreja. 
 Concluímos, portanto,  ‘novo  crente’  vivencia sua  religiosidade  sob uma 
ótica  própria,  que  buscamos  tornar  mais  clara,  e  que  nós,  enquanto  Igreja, 
precisamos  compreender  para  que,  sem  perder  nossa  identidade  cristã,  e  numa 
postura  fiel  ao  Evangelho,  saibamos  anunciar-lhe  o  Reino,  colaborando  na  sua 
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conversão, convidando-o a embarcar nessa viagem que só terminará no porto onde 
todas as diferenças já não mais existirão, pois estaremos diante Daquele que nos 
ama, a todos, com o mesmo Amor. 
Queremos rezar, com o papa Bento XVI 
459
 e com toda a Igreja: 
“Fica conosco, pois cai a tarde e o dia já declina”(Lc 24,29) 
Fica  conosco,  Senhor,  acompanha-nos,  ainda  que  nem  sempre  tenhamos  sabido 
reconhecer-te. 
Fica conosco, Senhor, quando ao redor de nossa fé católica surgem as névoas da 
dúvida, do cansaço ou da dificuldade: tu que és a própria Verdade como revelador 
do Pai, ilumina nossas mentes com a tua apalavra; ajuda-nos a sentir a beleza de 
crer em  ti. Fica,  Senhor,  com aqueles  que em  nossas sociedades  são os  mais 
vulneráveis; fica com os pobres e humildes, com os indígenas e afro-americanos, 
que nem sempre encontram espaço e apoio para expressar a riqueza de sua cultura 
e  a  sabedoria  de  sua  identidade.  Fica,  senhor,  com  nossas  crianças  .[..]  e  com 
nossos jovens[...]com nossos anciãos e com todos os enfermos! Fortalece a todos 
em sua fé para que sejam teus discípulos e missionários!” 
 
Fica conosco Senhor, e ajuda-nos a acolher o ‘novo crente’ como acolheste 
todos  que  se  aproximaram  de  ti.  Ajuda-nos,  Senhor,  a  ver-te  em  cada 
homem e  em  cada mulher nesse  mundo tão  esvaziado  da tua  presença 
concreta.  Faz  com  que  possamos  ser  capazes  de  desocupar  o  trono  onde 
particularizamos  egoistamente  a  tua  Verdade  e  regemos,  muitas  vezes,  de 
maneira  individualista,  o  Reino  que  tu  nos  enviaste  a  ajudar  a    construir. 
Ajuda-nos  a  abrir  mão  da  pseudo  segurança  que  depositamos  em  nossos 
tesouros terrestres onde nos omitimos diante da tarefa de Te anunciar com 
nosso testemunho de vida. E ajuda-nos a restabelecer a alegria evangélica de 
ir  ao  encontro  daqueles  que  te  procuram  em  outros  lugares  por  não 
reconhecê-Lo em nós. 
Fica conosco, Senhor, para que possamos recuperar nossa condição de filhos 
adotivos através  do serviço aos irmãos.  Fica  conosco, para  que sejamos 
capazes  de, pela  infusão  do teu  Espírito, encontrar  meios  eficazes  de te 
anunciar fielmente àqueles que transitam pelas igrejas querendo te alcançar. 
Ajuda-nos,  Senhor,  a  transparecer-te  nas  nossas  opções  concretas  pela 
justiça e pelo amor. Renova o nosso coração e infunde em nós coragem e 
discernimento para escolher sempre a tua vontade e como o filho pródigo, 
converter  nossa  vontade  à  tua,  fazer  do  seu  Filho  nosso  caminho  de 
conversão e, junto com os irmãos, nascer de novo no teu abraço. Amém! 
 
459
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